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* possível que o general Franco, segundo informa o radio de. 


Burgos, ordene que o exercito nacionalista entre hoje em Madrid 


NADA FOL AINDA RESOLVIDO Bh 


DEFINITIVO SOBRE A VINDA DO 
DR, ROOSEVELT Á AMERICA DO SUL 





Os circulos de Washington confirmam, porém, 
que o presidente examina a possibilidade 
de assistir à Conferencia de Bs. Aires 





UM PLANO EM 


WASHINGTON, 6 — (U. P.) 
4 possibilidade do presidente Roo 
sevelt comparecer 4 Cnnferenciu 
Pan-Americana de Paz em Buenos 
Aires emovionou os diplomatas curo- 
pecus e asílicos, polis comprehende- 
ram assim a importancia interna- 
cional da Conferencia, 

A convicção, que ns estadistas du 
novo mundo procuração pela pri- 
meira vez na historia, empregar | 
seus esforços para obier segurança | 
regional, alastrou-se, e no a pianio) 
to está inspirando os estodistas da 
velho mundo, em estado de confo- | 
tão, a tentarem q mesm, 


MELHORES CAMPOS E POSSIBI- 
LIDADES 


A atlonção deda vor Hoosevell, á 
Conferencia a se realizar cm Hucnos 
Aires, logo após sem trlumpho são | 
esmagador nas cleições dos Estados 
Unides, significa que encontra-su 
convencido que o hemispherio ocri- 
dental, presentemente, oferece int 
lhores campos e malors possihitdr = 
ds para venlizações constractivas ale 
caracter internacional (Is ideses de 
democracia e humanidade porvale- | 
centes nas repúblicas oceidentres, 
seus melhodos e Inlejalivas afim ae | 
vencer os obsinculos, o afastamento | 
relativo de odiss antigos c de vu | 
tros abstuculos À paz. fazem com 
que acsordos regionaes sejam factos 
res haluraes para a redacção de pro- 
testos constructivos de paz. 


05 PROBLEMAS AMERICANOS 


Os diplomatas europeus estão ven- 
do que os “leaders das nições 
americanas estão procurando capi- 
talizar sun situação favoravel 1) pas 
ra protecção mutua e estabilidade; 
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DEZ MILHOES DE 
VOTOS Á FRENTE 
DO SR, LANDON 


À contagem dos suffragios 
tados a Roosevelt já se eleva 


a mais de 25 milhões 
A CAMARA E O SENADO 
ACIMA DE MILHÕES 
NOVA YORK, 5 (U. PJ) — A's 
15.90 horas de hoje era o seguinte o 
resultado geral du contagem dos vo- 
tos obtidos pelos tres principaes 
enndidatos à presidencia da Repu- 
blien: 
Sr. Franklin Roosevelt, 23.165,80] 
votos; sro Alfred Landon, Als ASA 


votos, e Willinm Lemke, 027.300 vo- 
tos, 


ALGUNS 
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SENANDRES DERRO- 

TADOS 

NOVA YORK, 5 d(L!, Pi — Os se: 
nadores Hastings. por Delaware; Ca- 
rey, por. Wyoming;  Meteall, not 
Rhode Island: Dickinson. por lowa 
e Barbour, por New Jersey, vigoro- 
sos adversaros da New Deal, foram 
derrotados, de sorte que O numero 
de republicanos no Senado baixou q 
18. Somente dois cdemocraticos fo 
ram batidos cm Massuchusclts € | 
South Dakota. 


NOVA YORK. à (1) — Os ultimos [sido elle proprio n tomar u iniciativa 


resultados das eleieões prestden- 
cines, divulgados à tarde, dão no st. 
Roosevelt 24.945. 19b votos e no st, 
Landon 15.533.410, Essa é a apura 
cão de 105,084 secções cleitornes, 
das 122.772 em que se acha dividida 
o paiz. 

Os domocratas dispovio. no mini- 
mo, de 334 mandatos na Camara, 50- 
breo tolal de 435, e de 77 mandaLos 
ro Senado sobre o total de 96. 


NO COMPLETO CONTROLE DO SE- 
NADO E DA CAMARA 


NOVA YORK, 5 (H.) — Os demo- 
cratas conservam o controlo do Ses 
nado « da Camara dos Representan- 
tes com malorias superiores ás de 
que dispunham na ultima legisla- 
tura. 

E' n seguinte à composição do Se- 
nado: democratas. 71; republicanos. 
19: trabalhistas, 2; progressistas, 1; 
uinda duvidosos, 4. 

No ultimo Senado o Partido De- 
moerata contava com 70 represen- 
tantes. 

Camara «dos Representantes: de- 
mocratas, M6; republicanos, 87; pro- 
pressistas, A: trabalhistas. 3; ainda 
duvidosos, 23. 


A POSSIBILIDADE DE REMODELA- 
ÇÃO DO MINISTERIO 


WASHINGTON, 5 (H,) — A pos 
sibilidade de remodelação do gabine- 
to em consequencia das recentes 
eleições já é uhjecto de discussões 
nos circulos políticos, 

E". provavel que a remodelação se 
faça gradualmente a partir de 1º de 
Janeiro proximo, quando o ministro 


dos Correios, sr, Farle) deixará a 
carreira politica para voltar «o 
mundo dos negoclos, 

Os outres ministros que tambem 


se afastaram do gubincie serium os 
srs, Roper, do Commercio; Swansom 
da Marinha; e Cummings da Justi- 
em assim como o netual Hiular da 
Guerra e miss Perkins: do Trabalha. 
O secretarto da Guerra seria suhe 
sttuldo pelo prefeito de Nova York, 
ar. De La Guarda eo sr Noper ses 
ria substituido peto ar. Kennedy, 
tCentinda na Me quutnnd 


ELABORAÇÃO 


2) pura proteger a si proprias da 
repercussão de uma perturbação cm 
outra qualquer região do mundo; 
3) para guiar o mundo a uma for- 
ma molhor de segurança, 


UMA DECLARAÇÃO DE ROU- 
SEVELT 


O presidente Rooseve't, até o mas 
mento, declarou que espera que os 
frutos de sua politica de bom vizi- 
nho na America Latina sirva de 
bom exemplo para o mundo. Acre 
dita-se que Nuosevelt e seus colte- 
gas Jalino-umericanos formulação 
melhores methodos de conciliução « 
de arbitriv, assim como um trala- 


do de neutralidade uniforme, mutua 


« de auxilio, que possivelmente fi- 
cará aberto para receber a adhesão 
de cutras potencias do mundo, ideu 
ticamente ao pacto contra a guerra 
do sr, Saavedra Lamas. acredita 
se que um exito completo da Cun- 
forencia Pan-Americana de Paz 
deixará caminho aberto para malor 
atlenção em outros napoctos da Pu- 
lilica externa dos Estados Unidos, 


cios do Extremo Oriente, 
CARRO! KENWORTHY 


NÃO SE CONFIRMA NEM SE DES- 
MENTE A VIAGEM DO PRESIDEN- 
TE ROUSEVELTE 

WASHINGTON, 5 (U, Pp.) — A 
conficmação obtida na residencia de 
Hyde Park, de que O presidente 
Roosevelt estava, definitivamente, 
estudando a possibilidade de realizar 
«ua viagem, fol o primeiro indiciu 
official de que o referido plano se 
acha na ordem do dia, embora tenha 
sido discutido como possivel desde 
quando se suggeriu transferir a 
Conferencia da Paz para o mez de 
Janeiro. 

O gabincie presidencial recusa-se 
a conficmar ou desmentir, o que ge- 
ralmente equivale a uma confirma- 
cão. quando tal é necessario, O De- 
partamento do Estado, convencional- 
mente, declara carecer de informação 
positiva. Não obsetante, à “united 
Press” obleve a confirmação de que 
se estã elaborando o plano; mas em- 
pregam-se todos os esforços para im- 
pedir a sua publicidade. Não se 
póde ainda saber si o presidente 
Roosevelt cogita cm chegar a Bue- 
nos Aires para a abertura da Con- 
ferencia. ou para as ultimas sessões, 
Os circulos officiaes avaliam que, 
não havendo escalas na viagem, o 
cruzador Indianopolis, partindo dos 
Estados Unidos, poderia altingir 
Buenos Aires em dez dias. Si o sr. 
Roosevelt assim resolver, logicamen- 
te o sr, Cordel! Hull o acompanha: 
rá; mas o sr: Hull, evidentemente. 
deverá decidir antes do sabbado si 
embarcará no “American Legion”, 
cm que lhe será reservado camarote. 
Quanto au isso entra tambem em 
consideração a necessidadede de so- 
jucionar-se o enso maritimo, 


EVITANDO RESPONDER AS PER- 
GUNTAS QUE LHE FAZEM 


A presente do sr. Roosevelt na 
Conferencia du Pax representaria ur 
momento dramatico para o presiden- 
te dos Estados Unidos, sem preco- 
dente-desdo que o sr, Woodrow 
Wilson realizou 4 histor va viagem à 
Paris para à Conferencia da Paz de 
Versulles, depois da conflagração 
mundial. O facto assignalaria a pri- 
melra vez na historia dos Estados 
Unidos que um presidente em exer- 
ciclo visitasse a Argentina, O sr. 
Hoover fez sua excursão à America 
do Sul como presidente eleito, A 
visita do sr, Roorevelt seria ainda 
mais nanural «devido ao facto de ter 





e emma O “2 mm em mm 


pnra a CGonfecencia da Paz. 


Os circulos offivines da “Casa 
Branca” declaram que não estão ha- 
bilitados a “admittir” que o presl- 
dente realizo aquelln visita, o que é 
um processo habitual antes da decla- 
ração official do proprio presidente. 

Sem duvida o sr, Roosevelt gos- 
taria de ir, mas até agora elle tem 
evitado responder a todas as pergun- 
tas relativas à viagem, a qual, si 
fôr renlizada, com toda a probabi- 
lidade incluíria uma visita ao Rio 
de Janeiro. Consta que alguns de 
seus conselheiros julgam. impratica- 
vel uma ausencia de varias semanas, 
em virtude de imperiosas questões 
internas, Além do problema mariti- 
mo, que está prendendo trezentos 
navios, e ainda se encontra longe de 
solução, ha ainda os volumosos pre- 
parativos para o novo Congresso de 
Janeiro, incluindo a mensagem an- 
nual e v orçamento. 


O PLANO ANTERIOR 


Uma viagem de recreio, para pes- 
ca, às Indias de Oeste, de accordo 
com o plano anterior não duraria 
mais de quinze dias, e a comitiva 
presidencial estarla sempre a uina 
distancin relativamente curta da 
custa da Florida, emquanto poderia 
receher a mala da “Casa Branca. 
diariamente, por avião. 

A viagem a Buenos Aires, mesmo 
em um cruzador que desenvolva 
triuta nós de velocidade, requer, de 
qualquer maneira, dez dias. porfa- 
zendo, presumivelmento, uni total 
qc qualro semanas. Os amigos do 
ar. Roosevelt, que obrervam as re- 
neções políticas, relembram a vi- 
sta do se, Woodrow Wilson a Ver- 
sallles em 1919, que foi impopular- 
mente aceita mo pala, 

Louis Jay Henth 


TIDA COMO PROVAVEL A IDA DO 
PRESIDENTE A NUENOS AIRES 
WASHINGTON, 5 (U, PJ — Os 

elreutos diplomaticos desta capital 

consideram como precedente da pose 
sivel visita do prestdente Roosevelt | 
vw Buenos Alres o facto da excprest 
dente Conlldge haver Inaugurado 


€Continca na Mº paxtnn,) 
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PLENO FUNCCIONAMENTO DA DEMOCRACIA — Atitudes oratorias de Roosevelt e de Landon nos comícios realizados no dia 25 p.p., vesperas 





“E SOBRE 





O PRESENTE E O FUTURO é 
QUE DEVEMOS DIRIGIR A ATRENÇÃO: 





QUANTO Á POLITICA ESTRANGEIRA” 


O sr. Eden deixa de parte o passado, ao tratar 
perante o Parlamento, dos problemas 
actuaes de ordem internacional 





A INGLATERRA E O CAMINHO DA PAZ 


LONDRES, 5 (H,) — Logo que 

foram reiniciados os debates sobre 
a resposta á fala do throno, o sr. 
Eden fez uma declaração sobre a po 
lítica exterior do governo britan- 
nlen. Disse que tal declaração lhe 
parecia necessaria c que segundo 
os novos costumes da politica inter- 
nacional, iria ser feita não por via 
diplomatica, mas por Intermedio da 
tribuna publica, Entendia que tal 
exemplo não deve ser seguido, mas 
vor outro lado verificava que a po- 
lilica estrangeira do paiz devia ser 
exposta com loda franqueza e com 
toda minucia. Referindo-se às pers- 
peelivas do novo accordo locavnca- 
no, declarou que “os pontos de vis- 
tr das cinco potencias já são conhe- 
cidos e já foram estudados em con- 
junto pelos governos interessados, 
Desse estudo resultaram importantes 
divergencias que não constituiram 
surpresa e se hem quo esses desae- 
cordos sejam importantissimos, não 
representavam todavia difficuldades 
Intransponiveis, Dentro de pouco 
tempo poderemos melhor apreciar 
as probabilidades de suceesso nes 
sas negociações”, 
"O st. Eden declarou em seguida 
que não desejava ocqupar-se do pas» 
sudo; “E* sobre o presente e sobre 
o futuro que devemos dirlgir nossa 
atlenção, quanto a certos principios 
essenciaes que deverão dirigir nos- 
sa política estrangeira, dos quaes o 
primeiro é o que se refere 4 Socie- 
dade das Nações, que não é, eviden- 
temente, na actualidade a organl- 
zação que ahvia sido sonhada, mas 
attribuir 4 tibieza da Inglaterra csse 
facto é cxaggorar as colsas”, 


AS REFERENCIAS A' S, D, N, 


LONDRES, 5 (U. P.) — E' o se- 
guinte o texto do discurso pronun- 
cado hoje pelo tilular do Foreign 
Office, sr. Anthony Eden, na Ca- 
mara dos Communs, abrindo os de. 
bales sobre politica exterior: 

“Quero agradecer a esta Camara 
e no leader da opposição pelas me- 
didus adoptadas que me permittem 
em qualidade de porta-voz do go- 
verno, abrir os debates sobre a si- 
tuação internacional, 

Tornou-se agora quasi um habito 
fazer declarações sobre politica in- 
ternacional, em vez que pelos ca- 
naes diplomaticos, ou mediante con- 
luctos pessones em Genebra, da pu- 
blica tribuna, em termos que segu- 
romente não se podem chamar sub- 
missos e perante um nuditorio, que 
e o mais vasto que o mundo pode 
offerecer, 

Não seja minha intenção Imilar 
esses exemplos, porém desejo que 
os pontos de vista do governo e do 
palz sejam manifestados claramen- 
te, e não existe logar mails apropria- 
do para taca declarações do que a 
Comara dos Commiuna, 

Quero dizer que existem certos 
principios que devem determinar a 
politica exterior hritunnica, () pri- 
melro e o mals Importante desses 
principios edonstituldo pelas nossas 
relações com a Liga das Nações, 


Tornou-se popular, em certos clr= 
culos, desdenhar da Liga das Na- 
ções. Desejo manifestar a minha es- 
perança e a minha intenção «de cho- 
Rar n provar que Esses escarncos 
não são justificados. Ao mesino 
tempo não devemos Illudir-nos elo 
que as coisas existem neste munin 
unicamente porque nós queremos 
que existam. A Liga das Nações não 
é hoje o organismo que nós queria- 
mos que fosse. 

Seja-me permitido indicar 4 Ca- 
mara algumas realidades fundamen- 
taes relativas à situação internacio- 
nal actual, E! perigoso acreditar que 
os principios adoptados pela. Liga 
das Nações sejam os mais apropria- 
dos. pnra a regulamentação dos -ts- 
sumptos internacionaes. Devemos 
reconhecer que algumas nações niio 
compattilhum esse ponto de vista, 
mas devemos lambem reconhecer 
que por esse mesmo motivo a auto- 
ridade da Liga não pode ser com- 
pleta, ainda que seja importante, 

“E' nosso dever augmentar, no 
possível, a autoridade da Liga, E; 
na verdade, affirmo que este paiz 
defenderá sempre os seus legitimos 
Interesses como nação, (Applausos). 

Quero accrescentar que a defesa 
dos nossos interesses não é dirlgi- 
da contra os legitimos Interesses de 
nenhuma outra nação,” 


tContinaon na 9º nng.) 
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do grande pleito de terça-feira ultima 
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Aviação governamental bom- 
bardeou os arredores de 
San Sebastian - . 


CAMPANYS E A LUTA 


BAYONNA, 5 — (H.) — Commu- 
nicam de Bilbao que a nova offensi- 
va dos governamentacs começou com 
o bombardelo das aldeias ce portos 
de Ondaronel e Goibaro, 

As informações: ncerescentam qua 
a aviação do governo hombardeou 
varios pontos estrategicos e as l- 
nhas ferreas em redor de San Se- 
bastian, 


UM ATAQUE CONTRA 08 NACIO- 
NALISTAS 


GIBRALTAR,5—(H,) — A Agen- 
cia Reuter informa que os governa: 
mentaes dirigiram um ataque de 
grande envergadura contra os insur* 
rectos, perto de-Estepona. Estes me- 
nos numerosos, tiveram de recuar 
para Guadiaro, 


Varios caminhões cheios de fwrl- 
dos chegaram a La Linca, onde a po- 
pulação começa a experimentar se- 
rios receios. Trezentas fuzileirna da 
marinha foram para all enviados 
afim de reforçar a guarnição local. 

Corru o bonto de que & esquadra 
governamental chegará mo estreils 
no fim da semana para dar combate 
Bos cruzadores jinsurrectos “Cana- 
rias"! e “Almirante Cervera”. 








Prisão de ventre ?' 


Sal de Fructa Eno 


CONTRA BILBAO 


E. 


0S NACIONALISTAS, « TRANSPONDO 


NORA NOVAS: LINHAS DE: DEFESA, LUTAM 


“ 
penta 


JÁ NOS ARRABALDES DE MADRID 





Detalhes das operações realizadas — A acção 
da aviação sobre a capital — Ardis 
rebeldes contra os tanks 





OS ULTIMOS ESFORÇOS VERMELHOS 


(Esp. para os “Disrios Associndon”) 

TENERIFFE, 5 — O Radio Club 
publicou à 1 hora e mela q seguinte 
communicado official; 

“Situação dos exercitos dv norte 
às 24 horas, Manifestou-se grande 
actividade nas frentes dos excreitos 
do norte, noladamente nos sectores 
da Setima Divisão. “Oecupamos Al- 
coron: Leganes e Getafe, apoderane 
do-nos de Importante material de 
guerra sobre o qual fallam pormeno- 
res. 


“4s tropas nacionalistas contl- 
nuam a progredir. Em. Somosferra 
a aviação nacionalista desenvolveu 
Infensa actividade e os bombardeios 
foram muito vivos, 


“Nas demais frentes não se regis- 
trou novidade digna de nota”, 


NA LINHA DE ALCORCON 


ALCORCON, 5 (U. P.y — Nesta 
aldeia, que caiu em poder dos in- 
surrectos ás onze horas de hon- 
tem. a intelra cidade «de Ma- 
drid estã perfeitamente à visla sem 
necessidade de fazer uso'de bino- 
culos. 

Chegucl aqui procedente de Naval- 
carnero, onde tive a opportunidade 
de encontrar-me com o coronel Ya- 
gue. que me annunciou que, na ma- 
nhã de hoje. as tropas do governo 
tinham tentado um contra-ataque ao 
veste de Madrid. contra Villnviciosa 


A mais forte maioria alcançada 
em eleições norte-americanas 


(Esp. para os “Diarfios Associados”) 

WASHINGTON, 5, — O resul- 
tado da eleição presidencial cria 
uma situação política nova que 
mesmo os partidarios mais optl- 
mistas do sr, Franklin Roosevelt 
não haviam imaginado. O presi- 
doente democrata parece, ao mes- 
mo tempo, ter recobrado a gran- 
de liberdade de acção que conso- 
gulra obter do Congresso, em ple- 
na crise, em 1935. 

A maloria alcançada pelo sr, 
“Franklin Roosevelt é, com effel- 
to, a mais forte registrada até 
hoje, nos annaes das eleições nor- 
te-americanas, graças em parle á 
habilidade da organização da 
campanha presidencial, 

Os observadores políticos ad- 
vertem que u maioria dada ao 
presidente lhe confere poderes de 
que dispõem actualmente apenas 
os dictadores europeus. 

Essa situação não deixa, entro» 
tanto, de causar certa apprehen- 
são tanto a democratas como a 
republicanos, A llberdade de 
acção quas! completa do chefe da 
administração poderla, na opinião 
de alguns ciroulos, lJeval.o a ten- 
tar renovar a éra das grandes ex- 
periencias, encerrada com as der 
clsões do Supremo Tribunal Fede- 
ral, Outros observadores toda- 


via, não compartilham de tal pon- 
de vista, e acreditam que o pre- 
gidente não deseje novamente en- 
veredar por um becco sem saida, 


Outro facto que deve ser le- 
vado em consideração à a grande 
diversidade do eleitorado que 
apoiou a escolha do sr. Franklin 
Roosevelt. Os algarismos refe- 
rentes aos suffragios populares 
dados ao candidato democrata in- 
dicam de modo claro que todas 
as classes concorreram para a 
victoria do sr. Roosevelt, Essa 
diversidade, porém, não delxarta 
de ter consequencias importantes 
no dia em que medidas politicas 
ou economicas viessem favorecer 
certas classes em detrimento de 
outras, 


Graças no regimen democralico 
a referida diversidade constitua 
segurança de que uma política 
de moderação é a unica que pos- 
sa ser seguída pelo sr, Franklin 
Roosevelt, afim de que não des- 
appareça a unidade do partido 
democrata, 


Os familiares do presidente al 
rem que este acompanha com a 
malor atternção as variações da 
opinião publica por cujas indica- 
ções se guia frequentemente 

Em taes condições não seria de 


esperar que a nova liberdade de 
acção de que dispõe o sr. Fran- 
klin Roosevelt, seja susceptivel 
de o arrastar a qualquer extro- 
mismo, quer da direita, quer da 


esquerda. 
O conhecido dynamismo do 
presidente democrata permitte, 


todavia, suppor que o presidenta 
tome, dentro em pouco, decisões 
destinadas a completar a obra 
iniciada pela administração ante- 
rior e que, em parte, não reco- 
nhecida pela suprema inttancia 
judiciaria do paiz. 


Entre essas questões figuram, 
ao que se adeanta, as referentes 
á regulamentação do trabalho 
das mulheres e das crianças, o 
estabelecimento do salario minl- 
mo e a limitação das horas de 
trabalho, 

Estará o sr. Franklin Roose- 
velt disposto a modificar a cons: 
tituição para proseguir no caml- 
nho iniciado na administração 
anterior? E' uma pergunta que 
se formula em diversos círculos, 


embora numerosos observadores 
acreditem que o sr. Franklin 
Roosevelt possa enoontrar os 


metos adequados á renlização do 
seu programma sem tocer nas 
velhas Instituições democraticas 
da União Norte-Americana, 


RR 
E ea 


de Odon, que os nacionalistas toma- 
ram ante-hontem. Às forças de Ma- 
dril quizeram atacar o flanco dos 
nacionalistas. mas estes estavam 
preparados e facilmente repelliram 
o ataque do inimigo, que, se preten- 
de, está empregando tanques de pro- 
cedencia russa, Quinze desses tan 
ques participaram da batalha renli- 
znda neste sector, 

Pessoalmente, cu vi um dos referl- 
dos tanques. Sua principal caracteris- 
tica consiste em possuir, além de duas 
metralhadoras, um canhão, que atira 
projeclis de 40 m. Cada tanque cuja 
tripulação consiste de quatro ho- 
mens, leva oitenta dos projeclis aci- 
ma. Perto do tanque, Immobilizados 
por projeclis “ad hoc”, jazinm dois 
cadaveres: um se suppõe, de um 
russo, morto por uma bala; o outro, 
evidentemente, dum hespanhol, ten- 
do um pé ampulhdo. 

O lanque já não se encontrava em 
condições de funcelonar, O coronel 
Yague explicou-me como os soldados 
nacionalistas inventaram um  ardil 
para destroçar os tanques Jogando 
contra a machina uma garrafa de ga- 
zolina e. ao mesmo tempo, uma gra- 
nada de mão, que, naturalmente, com 
n explosão ateia fogo à gazolina, Ou- 
tra: maneira para apoderar-se dos 
tanques consiste em espalhar no lon- 
go da estrada palha seccn, á qual se 
ateia fogo. 


O coronel Yague affirmou que tan- 
to os nacionalistas como as tropas do 
governo encontram-se fortemente 
consolidados em suas posições. O 
contra-ataque dos governistas custou- 
lhes muitas perdas, Eu vi numerosos 
corpos ao longo e À beira da estra- 
da que de Alcorcon vas a Mostones, 
localidade, esta, que na terça-feira 
calu em poder dos nacionalistas, Vi 
tambem kKilometros de cercas de ara- 
me farpado, uma dupla linha de trin- 
cheiras numerosas escavações, algu- 
mas cinco metros debaixo do nivel do 
terreno e com dupla saida à super- 
ficle, plataformas de cimento arma- 
do; encontrei até grandes quantida- 
des de alimentos, já preparado para 
n almoço de hoje, e que os governos» 
tas não tiveram tempo de levar, em 
sua retirada, 


OS INCENDIOS 


Do campanario da igreja de Al- 
corcon, vi distinctamente dois pontos 
de Madrid em chammas, Os incendios 
continuavam quando eu descl, A tres 
kilometros ds distancia, por trás dos 
quarteis do aerodromo ds Quatro Vi- 
entos, outro Incendio assume propor- 
ções cnormes. 

Ao anoitecer o céo Iluminado pelas 
luzes de Madrid, ficou perfellamente 
visivel a uns trinta Kilometros de 
distancia. | 

A artilharia dos macl'inalistas es- 
teve bombardeando qs suburbios de 
Carabanchel, mas a pesada somente 
ugora entrou em acção, Portanto, 
hontem, Madrid não tinha ainda sot- 
ferido nenhum damno material, e tor 
dos os seus principaes edificios eram 
facilmento localizaveis, Entro elles 
destacava-se o edificio de proprieda. 
de da Companhia telephonia que 
possue a torre mais alta de Madrid, 
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ULTIMOS PREPARATIVOS 


HENDAYA, 5 (U. PJ) — A esta- 
ção de radio da cidade de Burgos 
divulgou hoje a seguinto informá- 
ção: “E' possível que o general 
Franco ordene que o exercito nacic- 
nalista entre amanhã em Madrid. * 


PREPARADA A AVANÇADA FINAL 


AVILA, 5 (U. P.) — Estão termi- 
nados os preparativos principaes dos 
naclonalístas para a tomada de Mo- 
drid, havendo até uma organização 
destinada a cditar os jornaes da car 
pital hespanhola, 

Cincoenta caminhões repletos do 
viveres deverão chegar n Madrid au 
mesmo tempo que ds tropas Insur- 
rectas eSa caravana aos jormilistas 
só terá permissão de entrar ali na 
época intllcada pelo general Mola, 


A artilharia cobolde, situada em 


! Alcorcon, hombardeou durante toda 


a noite do hontem pura hoje os pos- 
los avançados da defesa logalista e 


os suburbios mais afastados do 
Madrid, 
Aviães macionuilistas bombardea- 


ram hoje a cidade de Villalha. 


OS JORNAES DO GOVERNO CON» 
FESSAM O PERIGO 


FRENTE DA COLUMNA DO GE- 
NXERAL VARELA, h— (Ão meio-dia) 
— “(Do envisdo especial da Agencia 
Havas) — “Sexta-feira ostavemos 
em Madrid, sexta-feira estaremos na 
Puerta del Sol”, cra esto o estribi- 
lho que andava vm boca do todos ns 
soldados, quando chegumos de ma- 
nha cedo ao quarto general das fores 
ças do gencral Varela. 


Esta manhã não havia noticias de 
Madrid, mas o general amostrou-nas 
extractos dos jornacs da tarde da 
capital. Lemos ao ncaso “Foi cons- 
titoído em Madrid um novo governo 
formado pela: C. G. 'T. — Os estrans 
geiros bombardelama' capital —Ca- 
maradas, disciplina, Em numero é 
em material valemos os factiosos. 
Devemos vencer, pols a perda da' vas 
pital sianificarin que: os nossos sy 

A4 
forços Higham sid a cpmplstgmente 


vãos”, ' ns A 
RE 
BRL 


' 
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Abs 
O gencral acerescentou: 
gor todos” NARA ás 
VICTORIA DA; AVIACAO R 


A's 12 horas o commandante da 
aviação velu annunciar ao goneral 
que de foram abatidos na 
fronte de Madrid sete aviões de caça 
e um Potcz de hombardeio. 

Entra as noticias que à cada mô- 
mento chegam ao quartel gencral res 
gistramos a de que no meio das pre- 
sas tomadas em Legancs ha qua- 
tro tramways da linha Madrid-Cara- 
banchel: Soubemos aínda, por in- 
formações dignas de credito, que á& 
eutrada de Madrid não existem bar- 
ricadas, so menos neste Indo da 
frente, 


Hoje de manhã -cedo, à legião de 
“requetes” e os phalanpistas, com 
musicas e bandeiras, caminham pa- 
ra Madrid, cantando. São voluntas 
rios de Sevilha, Navarra, Lcon, elc,, 
que vão representar as suas organi- 
zações por occaslão da entrada em 
Madrid. 


O commissario da polícia central 
de Madrid' e os commissarios dis» 
trictaes já foram momeados. 


Os guardas elvis, auxiliados pelos 
remquetes” e pelos phalangistas, fa- 
rnão n serviço de policia á capital. 
— Alhert Grand, y 


BOMBARDEIO DE ALICANTE — O 
QUE OCCORREU COM OQ 
“35 DE MAYO” 


ALICANTE, 5 (H.) — Dois aviões 
nacionalistas bomburdearam o porto 
de Alicante qunco antes de lançar 
torpedos de grandes dimensões, priu- 
eipalmente no porto onde foi avus 
riado o vapor “Ciano” que transe 
portava carvão, e bombas, uma das 
quaes cnlu na praca central da cl 
dade onde causou estragos, 


Duns bombas cairam nas proximi- 
dades «cn cruzador argentino “Veinte 
x» Cinco de Mayo”, que foi obrigado 
a utilizar os canhões anti-nereos para 
afastar os apparelhos. 


Observa-se que «depois da alerta 
todas as luzes da cidade e do porto 
foram apaxadas, ao passo que os na 
vlos Italianos -e allemães fundeados 
mantinham iluminação completa. 

Notava-se, de outra parte, que o 
pessoal da embaixada do Nelth, ro. 
centemente chogada de Madrid e 
alojada na séde do conselho munl- 
cipal, esteve & noite 4 bordo de um 
vaso de paerra allemão onde passou 
anoite. Ás autoridades de Alicante 
communicaram que todos os navios 
surtos no porto deverão extinguir as 
luzes afim de não servir de ponto 
es referencia nos aviões nacionalis- 
as. 








alguns arranha-céos, o Royal Palace 
o Retiro e alguns outros, | 

Visto de mais perto, o netodromo, 
a principfo“parccia despovonio; to- 


davia, um exams cuidadoso me per=, 
mittlu ver que os quarteis estzvam: 


cheios de tropas, 
Jean de Gaudt. 


OPERANDO A DUAS MILHAS DA 
PONTE MANZANARES 


AVILA, 5 (U. P.) — Às operas 
ções na frente de Madrid foram rés 
encetadas ás 10 horas, À aviação e 
a artilharia tomaram parte activa 
nas operações, 


Os nacionalistas derrotaram seis 
apparelhos de caça dos legalistas q 
um de bombardeio, sendo abatidos 
alguna delles os quaes calram'sobro 
os edificios de Madrid. 

Noticias recebidas nesta cldado dl» 
zem cue alguns destacamentos nas 
clonalistas Jutam em redor da ale 
fandega de Madrid a duas milhas de 
distancia da ponte sobre o Mazanãs 
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BUCOURSAES D'“O JORNAL” 


Em 8, Paulo — Rua 15 de Novem- 
bro, A — Tel, 2770 — Director: 
Gontil Prudente Corrêa. 

Em Bello Horizonte — Aventda 
Affonso Penna, 547-1º — Tel, 1839 
-— Director: Francisto Martins 
Filho. 


Cldsãe do Salvador — Rum Por- 
tugal, 61º — Director: 
Arevedo Merques, 

Em Jair de Fôra — Rus Marsehol 
Deadoro, 90 — Tel. 2275 — Directors 
Renato Dias Filho. 

Em Nictheror — Ran José Cle- 
mente, 23 — Tel, 4-100 — Director! 
Claudino Victor. 


AVISO AOS AGENTES E 
ASSIGNANTES 
A merviço dos “Diarios AWMTa- 
don”, percorrem o Estado de Minas 
os srs. Pero Amnral e Edgar J. 
de Mello, como inspectores de agen- 
cias, 


Corypheo 





ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


Equiparado ao do Brasil 
0 preço do café da 
Ethiopia 


NA ITALIA 


ROMA, 5 (H,) — Em virtuds do 
accordo entre o Parlido Fascista 
uma grande sociedade importadora 
de obg da Ethiopia, ficou resolvido 
redezir a 500 Jiras por quintal o 
Prep. producto de' origem 
ethiops, sejam quaes forem os im- 
portadores, 

Esse proço é o meemo que preva- 
lece nara os cafés do Brasil. 

OB VALORES EM WALL 
À STREET 

NOVA YORK. 5 (U. P) — O 
mercado de valores abriu hoje fir 
me e-activo, mas com tendencia 
irregular no movimento das cota 
ções, particularmente dos titulos. 

O algodão sublu, sendo fixada a 
cotação de 11.87. para as entregas 
no mez de dezembro proximo, 

A lihra esterlina fol cotada a ... 
4,88.87. 

A MAIOR VENDA REGISTRADA 

ESTE ANNO 

NOVA YORKE, 6 (U. P.) — As 
vendas de valores renlizadas hoje 
attingiram o maior volume registrar 
do desde o dla dezenove de fevçrol: 
ro ultimo, 

Logo no início das operações su- 
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PARIS, 5 (U. P.) — O Parlamen- 
to reuniu-se hoje em sessão especial 
dominada pela nuvem escura produ 
z pela occupação de Ns É grande 
fabrica a automovel; de Paris, q 
que envolve mais uma ver o gover- 
mo do sp. Leon Blum pas perturba- 
séss trab Ristas: ' dela 

. este motivo, o ect e 
de reforma fiscal fever a sua im- 
portancia offuscada. Essa reforma 
que é da aliada da Camara, ao 'ser 
O, rtura da ses- 


a 
8 
Vincent Auriol, os deputados direltis- 


tos relativamente brandos ao gover- 


OB ADVERSARIOS A POSTOS 


versarios da Frente Popular 
já tinham prompta uma lista de vin- 
te e cinco interpellantes que se pro- 
pureram atacar a política do gover= 
no em u duzia de campos, mas O 
sr. Leon Blum recusou-se a entrar 
agora na discussão da política geral, 
e exiglu que todos os interpellantes 
adiassem os seus ataques até a pro- 
xima sessão regular, no fim do 
mes corrente. 

aquella occaslão, à Mesa será en- 
tregus o orçamento para 1937, o so 


ia os oetuatos gponticos, au 
o sr. Blu - 
mistros asvarão detender todos TOS 


neus actós registrados no decorrer 
dos turbulentos mezés de vie do 
ministerio 

Poucas horas do Início da sessão 
da Camara, 2.800 operarios da fabri- 
ca de setas É rent tavam 
sor" occuparam as dependencias da 
mesma não obstante a prohibição-do 
governo, e em signa 
contra a demissão de setecentos o 
setenta e cinco companheiros. Os 
operarios exigiram a immediata re- 
admissão de tados os despedidos, e 
oceupar: a fabrica até que suns 
exigencias sejam satisfeitas, Esta 
occupação e algumas outras, inclu- 
sivs a da refinação de assucar Le- 
baudy, constitulram o principal topl- 
co de discussões na Camara, a qual 
encontrou pouco interesse no as: 
sumpto que se relaciona com a re- 
forma do systema financeiro com- 
munal e municipal, 


AGGRAVANDO AS DIVERGENCIAS 


Aquelias occupações impressiona- 
ram os deputados, e a iniciada esta 
penha ameaça crystalizar um con- 

cto no selo da Frente Popular, en- 
tre os elementos esquerdistas que se 
consideram campeões do trabalho 
em todas as emergencias, e o Partl- 
do Radical, e no Congresso de 
Blarritz adverilu o sr. Blum de que 
continuará sendo 3 partido do go- 
vorbo se o chefo do gabinete usse- 
gurar de uma voz por todas que sorá 
posto um paradeiro & pratica de 
occupação de fabricas. 


ENTENDIMENTOS POLITICOS 
PRECEDERAM A ABERTURA 
DO PARLAMENTO 
PARIS, 5 (H.) — A reabertura 
do parlamento fol precedida de de- 
liberações por parte dos diversos 
grupos políticos. Essas deliberações 
versaram notadamente sobra as 
disposições contidas mo projecto de 
reforma das finanças drpartanian 
taes e communaes, qua deve mer 

hojs examinado pela Camara. 

De outro lado, o grupo commu- 
nista criticou vivamente a politica 
de não intervenção e insistiu para 
que o deputado Perl exigisse dentro 
em breva que fosss discutida sua 
interpeliação sobre a suspensão do 
bloqueio da Hespanha. 

rovavel todavia que a Camata 
abords a interpeliação somente de- 
polis da reunião dos conselhos ge- 
raes, e que antes da abertura da 
sessão marcada para 18 do corren- 
te se limitará à discussão do pror 
jecto o qual deve ser votado com 
urgencia. 
onvem salientar que o sr. Leon 
Blum salientou em sua, exposição 
perante o grupo soclalista, que pedi- 
ria À Camara que começasss a dis- 
cusção da reforma fiscal antes de 
abordar a discussão do orçamento 
das despezas e, de outro lado, que 
apresentaria proximamente um pro 
jecto de lei gobre a imprensa, 


INTERPELLAÇÃO ACERCA DE 
UMA VISITA OFFICIAL 


icas, prolusioras de automoveis. 
de sa de cobre e de companhias PE Pg ET Va pa 
-Judustriaos, attingiram novos nl | cão do gr, Dusmenil, sobre a visita 
veis de alta, Crea RUA E paia % A q 
! cr o de Esta ara à r 
COMO FECHOU A BOLSA de Guerra, nos ESennas e sobra E 


NOVA YORK, & (U. P) — O 
mercado de valores fechou irregur 
lar q em alta, observandó-se bas- 
tante actividade, - 

Os titulos subiram, O algodão 
funccionou lrregular e os cercass 
firmes, oscilando as cotações entre 
nove pontos de alta e sels de bai- 
xa. 

Os preços para as entregas pro- 
ximas subiram, emquanto os desti- 
nados as operações distantes decli- 


nara devido ás vendas das Coo-| p 


erativas. , 
ora vendidas 3.620.000 neções, 
A libra esterlinp foi cotada a «+, 
4.388.489, 
COTAÇÃO DO DOLLAR EM 
LONDRES 
LONDRES, 5 (U. P.) —: A” aber- 
tara, hoje, do mercado internacio- 
val de cambio «o: dollar norte-ama» 
ricano era cotado a 4.88.87. 
PREÇO DO oURO 
LONDRES, 5 (U. P.)'— O ou 
ro era hoje vendido & razão Ge 


cento e quarenta e dois schillinguzs 
e tres dinheiros a onça, tendo sido 


“. realizadas transacções no valor to 


tal de trezentas e quarenta e aels 
mi) libras esterlinas. 


NA BOLSA DE PARIS 
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CATHOLICOS LEVADOS 


EA 


“14º BARRA DO TRIBUNAL 
Ea JUSTIÇA DO REICH 


a 


&: . DUSSELDORFE, 6 (H.) — Serão 
is mroximamens) Julgados os gatholi- 


po 


dese, 
mas 


Mo 
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Bs 


- 
dot 
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cos necusados de alta traição, O pre- 
feito d epolicla de Dusseldorf infor-: 
mou que o important epincesso acra 
po pelo tribunal do povo 
Estão envolvidos no processo Vva- 
rios eccleslasticos catholicor, entre 
os quacs contam-se os vigarios Ros 
saint e Krammer, nctualmente detl- 


Tu dos na Prisão Mosbita; Hilborte Thor; 


2 mé e Sneubecker, 


secretario geral 


a) das antigas. associações enthiniicas 


»- 
. 


e equa 


das juventudes “Clemens" 

Os prosos são aceusados ds alta 
traição e de tentativa contra o eh 
tado uncilnalsmocialista. Procuraram 
fnstitule uma “frente popular” cons 
tre o regimen o entraram em rela 
cães com funcelonarios communis 
tas. 


DINNOTORÉS | — Ansia o 
briand, Dario: de qto eim 
e Victor do' Espirito Santo «= Ge. 
rentes Ganot Ohntquntriand. : ...: 
Di SS A, 
x o pr = pda ter reda- 
Rus 43 do Malo, 83:35, [3 tias mm! 


incidentes causados por essa visita. 
AA sessão foi encerrada ás 15,45 
oras. 


A proxima reuntão está marcada 
para amanhã ás 15 horas, ! 

Os radicaes, como pepresentantes 
das classes media e balxa da Franca, 
estão fazendo um cavallo de batalha 
do principio de propriedade privada. 

QUEREM O CUMPRIMENTO DO 

PROGRAMMA 


Os communistas, cujos recentes 
ataques ao sr. Blum foram iniciados 
Belos elementos mais moderados da 
rente Popular, insistem tambem na 
quesrvane a do programma integral 

a Frente, e advertem o governo por 
uma resolução approvada antes da 

mara se reunir hoje: contra ulto- 
rlores “Capitulações” muito embo- 
ra não tenham esclarecido n que 
queriam dizer eom tal expressão”. 

Não se sahe so o sr, Blum permit- 
tirá que a situnção seja evocnda no 
Parlamento pussivelmento a 
evacuação das fabricas ora necupadas 

roporcionará essa oceasião, 

A directoria da refinação de as- 
sucar exigo que os operarios sejam 
expulsos q-fnrça, como exemplo, 
Ella repetiu diversas vezes esta cxi- 
Kencin; mas até agora o governo se 
ahsteve de agir, e a directoria allega 
neste momento ve os operarios 
estão se preparando nara resistir 
ordem de abandono da usinn, 

n] facto provocaria n interferen- 
cia de poderosas uniões trabalhistas 
e da Federação, no conflleto, 

é o momento, os unicos passos 
dados pelo governo no sentido de 
pór lermo à occupação das fabri- 
cas, além das cathegoricas affirma- 
qões 15 feitas, consistiram de series 

e conferencias com os leaderes da 
União sobre q melhor applicação 
dos accordos relativos ao trahalho. 
com a immediata applicação das 40 
horas semanases na maioria das in 
dustrias. 

O PROBLEMA DO ORÇAMENTO , 
** Outrosproblema tal que | Par: 
lamento tem a resolver, é o do or- 
camento; no qual vultoso deficit est 
assegurado, Jsta questão só virá 
baila pelo flm do mez, mas está 
ausc tando acaloradas discussões, O 
orçamento ordinario ao que se espe- 
ra, mostrará um “deficit” de tres e 
melo bilhões de francos. e. extras 
ardinario nada abaixo de doze bis 


es, 

O governo tenciona Jançar em- 
préslimo para cobrir tacs delicias, 
mas como estes allingem a cifras 
masimas astronomicas, a Sua cobers 
rd stá alóm da capacidade de em» 

5 
Inalmente, a 


p jo do governo. 

arte referente 4s 
despesas exira do orçamento, of» 
fereco, poquena difficuldade pois 
trata dos gastos com armamentos, e 
é considerada como argumento mos 
vol Inevitavelo um favor de unia que 
tra parte igualmente forte — as 
obras publicas que, ao que se espe- 
3 alropacaran não sómente q vans 
neem de proporcionar trabalho aos 
desoceupadar, mas tambem estimis 
larão os negocios ma Franca 


EM ANBIENTE, DE, FORTE AGITAÇÃO 
DASMASSAS TRABALHADORAS 
- REINU-SE O PARLAMENTO FRANCES 


Radicaes e communistas, em crescente diver- 
gencia, ameaçam a cohesão da 
Frente Popular 


REFORMA DAS FINANÇAS 








de protesto |- 



























Um “estomago político” 
para OS alemães 


BERLIM, 5 (U.P,) — O 
povo allemão necessita de, 
um “estomago político", giz 
hoje em artigo do serviço de 
imprensa o Partido Nazista, 

O mesmo artigo insiste 
ainda em que cada allemão 
deveria alimentar-se sómens 
te de productos do paiz ao 
invés do importados, salvau 
do assim o cambio estren- 
geiro e auxiliando a Allema- 
nha na batalha que visa “a 
liberdade economica e all- 
mentar", accentuando que a 
couve, como alimento, devs 
ser utilizada correntements, 

Concluindo, diz o nerviço 
da imprensa do partido; 

“Todos devem e podem 
pôr o estomago ao serviço 
da crença politica.” 


REAFFIRHANDO 
FIDELIDADE 
JOS PRANCEZES 


Estão de perfeito accordo a 


TA A! o 
ABERTA AO AL MORAS À ES 


P. 

ARIS, 5 (H.) — Com e 

qa de à5 Odeputados e Sob 8 prodl e 
encia do sr. Herriot, foi aberta & 
15.10 horas a terceira sessão da 

Ape Léon Blum, VI t 

e Yvon Delbos estavam “na Ernie 

da do governo: 


COM UM PROJECTO, PEDIDO 

DE DISCUSSÃO IMMEDIATA 

PARIS, 5 (H.) — Na sessão da 
Camara de hoje, o sr, Vincent Au- 
rlol( apresentou, com um pedido de 
discussão Iimmedíata, um projecto, 
relativo ás finanças departamentaes 
8 communaes, 

O ministro das Finanças apresen» 
tou Igualmente um projecto sobra a 
reforma fiscal, 

(o) DRTATO projecto será discutido 








ainda hoje. À Tchecoslovaquia, a Yugo- 
horas dO fot aumenta até ds 11)  stavia é à Rumania 

Os deputados communistas e os 
da direita trocavam phrases chelas 


Q REVISIONISMO 


de vivacidade ao sair para - 
redorss, See) 


A REFORMA DAS FINANÇAS EM| pARIS, 5 (U. P.) — O mi 
istro das Relações Exteriores da 
PARIS, 5 (H.) — A sessão da Ga. | » Ivon Delbos, recebeu 


França, gr. 
do encarregado de negocios da 
Tchecoslovaquia, ar. Cerny Fran- 
tisek, plena segurança de que são 
infundados os receios de que o 
grupo das suas alliadas na Europa 
central abandons a França para 
passar-se ao bloco Roma-Berlim.» 


mara fo ireabcrta às 17 horas e 5. 

Camara iniciou a discussão do 
projecto de lei relativo ás primel- 
ras medidas concernentes á refor 
ma das finançasc departamentaes e 
communaes. 


AS INTENÇÕES DO GOVERNO 
FRANCEZ EM FACE DOS TRA- 
BALHOS PARLAMENTARES 
PARIS 5 (H.) — Depois da re- 
Der peer de manh Eos 

a publicou o se - 
municado: iai 
“O gr, Léon Blum expoz as inten- 
goes do governo relativas á ordem 
o dia dos trabalhos parlamentares 
e precisou que havia um entendi- 
mento no tocante á reforma fiscal, 
afim de que o Senado a examizse 
emquanto a Camara estivesse dia 
cutindo o orçamento, 
O projecto concernente á Impren- 


A United Press soube, de boa 
tonte, que o ar. Frantisek affir- 
mou ao titular do Qual d'Orsay 
que, se a Pequena Entente pre- 
cisar mer reforçada, um bom mo- 
tivo para isso foi fornecido pelo 
recente e tão discutido discurso 
do er. Mussolini, em que o che- 
te do governo Italiano se erige 
em defensor de cousa reyislonista 
hungara. A opposição ás pre- 


sa será apresentado dentro de al- 
áuns dias, 


O começo dns sessão ordinaria 
será consagrado mos projectos re- 
lativas nos seguros contra as calar 
midades agricolas, aos fundos na- 
cliaes, no desemprego e sos velhor 
operarios. 

O Sr, Blum salientou a convicção 
do governo de encontrar nas pro- 
xnmos sessões na mesma maioria 
existonto nos primeiros dias da le- 
gislatura. 

“Cumpriremos os compromissos 
que assumimos, declarou o presiden- 
te do Conselho, e não dependerá de 
nós o não respeito aos pactos”. . 


CONFRATERNIZAÇÃO 
ESTUDANTIL BRASIL- 
ARGENTINA 


(Esp, para os “Diarios Associados") 


BUENOS AIRES, 5 — Os alyumnos 
da Escola Leandro Alem entregaram 
no director do Instituto de Pedago- 
gia do Rio de Janeiro, sr, Louren- 
ço Filho, um alhum com photogra- 
phias de Buenos Aires e uma men- 
sagum de confraternização destinados 
aos alumnos do referido instituto, 

O st. Lourenço Filho agradeceu a 
homenagem e deixou escriptas no li- 
vro da escola ns seguintes palavras: 
“Nenhum momento das horas felizes 
passadas entre os argentinos poderá 
ser esquecido e ainda menos os oa 





passei nesta pequena grande escola 
onde pude sentir grande emoção de 
confraternidade”, 


Dantzig e as ambições de Hiiler 


PARIS, out 
dividir as nações como se 


agora estamos muito longe disso, 


tenções hungaras relativas á re- 
visão do tratado de Trianon é um 
dos pontos vitass acerca do qual 
estão em  perteilo accordo a 
Tchecoslovaquia, a Yugoslavia e a 
Rumania, que não recuarão dean- 
te de nenhuma medida para con- 
tervarem  fnalteradas as suas 
actuaes fronteiras territorines, 


DESAGRADO EM BERLIM 


Oa círculos diplomaticos fran- 
cezeu Lim entendido queo facto 
de ter a Italia desposado a causa 
da Hungria leve outro ettcito 
immedinto de grands importancia: 
produziu summo desagrado em 
Berlim, onds tal colsa não era 
esperada, Effectivamente, as pa- 
luvras do Duce foram interpre- 
tadas, em Berlim, como tendo ser- 
vido a augmentar, em Budapest, 
a influencia Italiana é custa da 
allemã, que até agora era a mais 
forte. * 


Em relação ao referido, os 
circulos ofilciaea francezes Bar 
lentam que o accordo anti-bol- 
chevista, que resultou da visita 
do sr. Clano a Berlim, fol plas 
nejado a fim de organizar uma 
acção em conjunto da Italia e do 
Reich, tendente a eliminar a In- 
fluencia russa da bacia danubla- 
«na, onde os Servlets continuam 
a mesma política outr'ora realiza- 
da pelo Czar. Com tudo, uma 
vez attingido o objectivo com- 


OS, OLIVEIRA SALAZAR ESTÁ 


“4 
E 


O JORNAL — Sexta-feiri, 6 de Novembro de 1936 * 


INTERINAMENTE 





NA DIRECÇÃO 


DA CHANCELLARIA PORTUGUEZA 





Em fins de dezembro o “Sagres” chegará 
ao Rio -- O monumento que vae ser 
erguido a Antonio José de Almeida 


NOTICIARIO DE PORTUGAL 





(Da Suceursal dos “Diarios Amos 
socindos") 


LISBOA, novembro — (Via nerca) 
— Já se acha prompta para a resju- 
cliva fundição a estatua do dr, An- 
tonlo José de Almeida, que vae fi- 
gurar no monumento a ser erigido 
nesta capital ao fallecido cliefe de 
Estado, 

Mede na mesma tres metros e melo 
de altura e a sua fundição será cn- 
tregue, por concurso publico, à casa 
quo melhores garantias de ordem te- 
chnica ofícreça e a exccute com 
malor brevidade, de modo que a sua 
Inauguração ee possa realizar a 31 de 
janeiro do anno proximo, como é In- 
tento da commissão promotora da 
homenagem no saudoso politico e 
tribuna portuguez. 

A estatua é da autoria do escul- 
ptor Leopoldo de Almeida e o mo- 
Dumento está &4 cargo do architecto 
Pardal Monteiro, 

E' notavel o trabalho esculptural, 
pois « obra do sr, Leopoldo de Al- 
meída apresenta um conjunto apre- 
cagel de pormenores plasticos de 
forte relevo, um estudo psychologico 
de attitudes, observações exactas de 
gestos e expressões conhecidissinias 
do grande tribuno, que a tornam um 
verdadeiro e suggestivo retrato, 
(Esp: para 0s "Diarios Associados") 

LISBOA, 5 — O navin-escola “Sa- 
gres" deve chegar ao Rio de Janeiro 
na segunda-quinzena de dezembro. 

A tripulação compõe-se de 10 offi- 
ciaes, 13 cadetes, 25 sub-officiaes q 
155 marinheiros, 


REABERTURA DA ESCOLA 
MILITAR 


Foram inaugurados solemnemente 
Os trabalhos escolares da Escola Mt 
tar, sob a presidencia do general 
Carmona, 


DR. CHAGAS BICALHO 
ELECTRICIDADE MEDICA — Ratus 
X. Ondas ultra-curtas. Massagons 
electricas. Corrente galvanica, etc. 
DOENÇAS DA PELLE — SYPIINLIS, 
15 horas em denante, diariamente. 

Uroguasana, 104. Das 10 ás 12 e dos 








mum, evidenciar-se-ã a rivalida- 
de Italo-germanica. 


COLLABORAÇÃO TEMPORARIA 


Um diplomata italiano declarou 
& United Presas que em Roma nio 
se faz nenhuma allusão aceren do 
facto que a sua collaboração com 
Berlim não póde ser senão tem- 
porarta, E explicando essa colla- 
koração, o referido diplomata af- 
firmou : 

“Medianta todos os esforços di- 
plomalticos possiveis, a Allemanha 
procura eliminar a Intervenção 
suvietica nos assumplos tehecos. 
A Ttalia, de sua parte, procura 
ettrair mw al as sympalhins da 
Pequena Entente, e er conse- 
quencia, desfazer os laços que 
unem a Fequena Entente 4 En- 
tente Balkanica, devido a que a 
Turquia, que é o membro mais 
activo da Ententa Balkanica, man- 
lem excellantes relações com a 
Grã-Bretanha, Esta, por sua 
parte, am caso de um conflicto 
no Mediterraneo, consegulria, me- 
diante facilidades concedidas & 
Russia pela Turquia, pôr a Falla 
entre os fogos da Home Flest e 
da esquadra sovietica, 


Walter CROTCH 


(Observador da política internacional) 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


outubro — Em cireumestancias normaes, seria ingento 
faz com as crianças da escola: 
bons e alumnos mãos". Isto, em circumstancias normaes,., 


“alumnos 
Porque 
vezes 


Uma luta degesperada, as 


aberta e outras fallaz o secreta, senna o mundo em dois sectores 
a 


bem demarcados: em um delles se 


democracia, a paz; noutro, as do oppressão, 


Esta linha de demarcação estã por cima das 
encontram dentro do sector da oppressão, vão e&- 
Dooilado paro Tee “do forma alarmante para a paz mundial. 


treitando seus vinculos 


Ttnjia de Mussolint e a Allemanha de Hit 
los de signo contrario. Para um observador a 
O Manto! questho di tempo. a estroita asgociação politica de 


é somente questão de 


|, no que pese a profunda 
k pi de > cstalliza a do enlace das dictaduras não terminou 
o trata de attralr, para O seu gelo quiros 


o 
ainda; o bloco italo-allem 


Estados fascistas ou semi-fascistas. À 
provavel que a Polonia faca ê 
nos que a onda de sentimento democratico aus sa est 


tendo ás suas portas e é 
Varsovia consiga libertar o 


pais do 
Façamos um ligeiro ba 


inham as forças da liberdade, a 
o fastismo e a guerra, 
divisões internacionaes, 


A 
ler vão se attraindo orma 
ttler 


inimizade pessoal que Os separa, 


Hungria e a Austria estão ba- 
levantando em 


coronel Beck.e ssus amigos. 


anço da situação européa: 


A lamentavel debilidade da Liga das Nações; as eternas vacilla- 


ções, 


rimeiro por parte da França, 


depois por parte da Inglaterra; 


e finalmente o medo popular á guerra que domina a opinião publica 


em todos os paizes democraticos, 


mundo. Hitler acredita firmemente que não haverá guerra, 


está convencido de 


aque q resto d 
sumado” da Ehenani. q 


aceital-o-ã 


onde o leve a soberana vontade do Fuehrer. Mussoli 


sobre a debil resistencia da Liga 
braços cruzados deante do assalto 
prepara novas aperessões, 


agora contra seus vizinhos, 


encorajaram os aggressores do 
orque 
Europa, tendo aceito o “facto con- 
no Baltico ou em Queques parte 

ni, triumphante 
das Nações, que permaneceu de 
à Ethiopia, um de seus membros 
De maneira 


que a unica preoccupação de um dictador da actualidade é a seguin- 
te: Para onde se dirigirão os meus. esforços? 


HITLER QUER CIVILIZAR O LESTE DA EUROPA 
A Alemanha pode escolher entre duas partes: a Europa Central, 


ou a do Nordeste, Pode tratar de reabrir o caminho 


ara os Balkans 


to caminho real para Bagdad, como se dizia em 1914); ou pode ex- 
perimentar a abertura da rata para o leste, cumprindo o que Hitler 
roclamou com o destino historico do povo allemão: “a civilização do 
este”, Que or Estados, grandes ou pequenos, que se acham situados 
ao leste da Allemanha, conhecem a civilização mais real que a que 
Eifieos ajlemÃoa e a jar a petista, Pod am Bo caso. Para 
é são” são synonimos, Como o 

o seu collega ialiano na campanha da Africa, is 


Os dirigentes nazistas vacilam entre a expansão par: 

ara q leste. Von Ribbentrop, Rosenberg, Eitlor a Neurath fria on 
os de vista particulares a respeito. A presença de Mussolini, dicta- 

. dor victorioso, so sul, significa o abandono temporario de toda tenta- 
tiva de expansão allemk para essa lado, Para o proprio Hitler, o 
adiamento — é não se trata de outra coisa senão do adiamento — da 
"realização do seu sonho dourado, a volta so seu paiz de origem, do 
qual foi expellido, deve ser um trago amargo, como o seria para quel- 
quer homem ambicioso. O “Relchswehr”, sem embargo, apoiou com 
todas as suas forças o criterio dos que advogavam um ata us ao les- 


te, Embora ae salba que entre os chefes do exercito allemão ha um 
forte grupo favoravel à cooperação com a Russla no terreno pura- 
mente militar, appareceu um factor que fer pender a balança É aid a 
lado em que'sa collocaram outros elementos, como o general Fritsch 
e o general Beck, chefes do departamento de operações do estado» 
malor allemão:; omquanto uma aventura austriaca tornaria [llusoria 
toda esporança ds uma aliança italiana e desencadoaris multo pros 
vavelmente ums guerra na MuroRE inteira, à invasão do Dantzlg ou 
da Lithuania somente traria hostilidades da parte da Russia, 


REFLEXÕES NAZISTAS 


O raciocinio é talvez subtil pera convencer os diplomatas exper 
tos, Recordemos, entretanto, que os soldados nunca so interessaram 
pela opinião dos diplomatas, enoatan elles do peguinte modo: nem 
a Grã Bretanha nem a Franca têm Interesses v es no Ballico, A 
Polonia, emquanto o coronel Beck divieir a sua politica externa, poda 
ser manejada a capricho A Tehscoslovaquia e a Pequena Ententa 
não têm o menor intereses em inymisculr-ãe num problêma que não 
lhes traz o menor prejuízo material, E' verdade que 9 inequívoca dr 
eluração de Ata In no pontido de que nho tolerará a ruptura do “atas 
tu quo” no Baltlco, uma advertencia ds pretenções germanioase. 
Mas, privada de suas bases para operações nereas pa Tehecoslova- 
gula é do corredor que a Rulmania poderia pór à sua disposição para 


mesmo, & me- 


a passagem dos exorcitos, 
se o fizegue 


com a Tehecoslovaquia. 
mundo sabe, é palavra 
nem a França, nem a To 
ra para manter o “statu 


rea so equivocatam em 191 


uo” no 


a Grã Bretanha não iria á guerra por U 


mo a Servia. 


Mas acompanhemos o raciocinio nazistas 


de ger levado a cabo, sem o perigo de guerra, Se sa 
DO O EARTAÇÃO, esta será contra a Russiu 6 em coná ições 
que impedirão esse paiz de desenvolver todo o seu poderio, + por 


vinte, multo provave) que esse 

ho nacional, aormalnntita, dia 

fg fo ia E etiadde no seio 
fendido sem cu 

ni “foram muitos os ingenuos attraidor 


De todos sa ana 
ece ser a 
Melhante attuntado 
da ethica, ab io ra à 
elo argume 
Ha NS NÃO se pudem just 


a Rhenania, 


parte do territorio nacional, Noto mesmo povo se 
trina, de intenções occultas. 

ceramente por essá dou França, cod tão orgulhoso  Eomo 

a, aceito sem protesto a mesma restricção, no 

ea dos Õ, sem se sentir deshonrada com isto, 
o dr, Gochhels podia mobilizar a opinião ingenua de 
alzes, assegurando que o Dantzig é puramente allemão e qua 
é absurdo consideral-o como “cidado livre”. 
E isto é o que fará, sem duvida, o dr. 0 
tro, Sim, o Dantzig tem sido sempre predominantemente allemão. 
Além disso, o unico obstaculo immediato que se poderia levantar ao 
avanço hillerista contra essa cidade, a opposição da Polonia, já 
appareceu.A Polonia do coronel Beck não tem o menor interece no 


TEMORES DE UMA AGGRESSÃO ALLEMA 
Porque então, se admittimos que Dantzlg tem sido eminentemen- 


vez ignorasse, o faclo de ter a 


refere à Saboya, do 1862 a 1940 
Do mesmo modo, 


muitos 


Dantzig. 


a Russia não se arriscará a uma guerra, €, 
estaria em evidentes condições de inferioridade. 


y ; tos da Russia com à 
Esta reflexão deixa de, Pregação Eh lidade dos tratados, todo q 


Hitler 
fi uia £e aventurariam a uma puer- 


08; 08 mesmos homens ou se 
O a a 4 quando nercciinram tão firmemente que 


alz deve ser o dono de sup 
ficar as restricções e a fortl 


Estiveram presentes & coremonia 
o presidente do Gonselho, o ministra 
da Marinha e chefes do Estado 
Malor do Exercito e da Armada. 


JOÃO DE BARROS 


O “Diario de Lisboa" publica “In 
extenso” os discursos que os srs. Kl- 
cardy Severo e Guilherms.de Almci- 
da pronunciaram no banquete olfo- 
recldo em São Paulo em honra do 
escriptor João de Barros, 


O APPLAUSO DE BRAGA AO GO- 
VERNO 


(Esp. para os “Disrlos Associados") 

BRAGA, 56 — Hontem, à tarde, 
realizou-se nesta cldade, importante 
manifestação popelar ao governo por 
motivo da attitude de Portugal na 
questão da Hespanha. Mais de trin- 
ta mil pessoas desfilaram deante do 
governo civil acclamando o general 
Carmona e o sr, Olivelra Salazar, 

Falaram nessa occaslão o coronel 
Albino Rodrígues, o dr. José Mora, 
o dr, Marino Carvalho e o capilio 
Licinio Presa, governador civil de 
Braga. 


O SR: BALAZAR NA CHANCEIr 
LARIA 


LISBOA, 5 — (H.) — Annuncia- 
te que e sr. Oliveira Salazar mesu- 
miu interinamente a gestão da pasta 
dos negocios estrangeiros em substi- 
tuição do sr. Armindo Monteiro. 


UM CONSUL CHILENO QUE DEI- 
"XOU A HESPANHA 


LISBOA, 5 — (H.) — Chegou a 
esta capital, devendo seguir breye- 
mente para o Brasil, o sr, Jorgo 
Llorenas Bolton, consul do Chile 
em Bilbao c Santander, 


TURISMO 


LISBOA, 5 — (H.) — Durante o 
mez de outubro visitaram Lishoa 
3.858 excursionistas estrangeiros, 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, 5 — (H.) — Falleceram 
em Carreço, o proprietario Antonio 
Salgueiro, de 78 annos de idade; em 
Esmolie, o proprietario Manoel Al- 
buquerque Cestro, de 80 annos; em 
Aguiar, Murla Ferrelra, de 74 annos. 
Em Ancião morreu afogada Adeiai- 
de Taveira; em S, João da Pesquei- 
ra, Cesario Horta nasassinouy a tirus 
de revolver, João Monteiro, de 32 
annos e no Pinhão deu uma queda 
mortal José Calharino. 


NOTICIAS SEM FUNDA- 
MENTO QUANTO A 
SAUDE DO PAPA 


CIDADE DO VATICANO, 5 (H,) 
— No estrangeiro têm corrido boa- 
tos alarmantos sobre o estado des 
saudesaude do Papa, chegando mes- 
mo a falr-se em intervenção cirur- 
gica, Esses bontos não têm o me- 
nor fundamento . 

Se é certo que S. Santidade com- 
pletarã multo breva oltenta annos 
de idade, deve-se tambem reconhe- 
cer que e sua Incessante activida- 
da é a prova mails convincente de 
seu vigor sobre o qual a inclemen- 
ola do Inverno não parece ter in- 
fluido bo 

O numero de audiencias não di- 
minulu e ainda hoje o Summo Pon- 
tífice assistiu a uma ceremonia so- 
lemna celebrada na Capela Sixtina. 





Yrança € 


que está convencido ue que 


eba us antecesso- 


m paiz tão inslgnificante co- 
Um “facto consumado” 


episodio signifique outro trium- 
no Sarre e nã Khonania. 
execução, a conquista do Dantzlg 


propria casa, é 
icação de uma 
deixou arrastar 
Abstralu, ou tal- 


Goebbels ou qualquer ou 


des- 





I 


belecendo medidas preventivas con- 
tra a dade dom de doutrinas dissol- 


“|Boletim Internacional 





Quando occorreu a sua morte cm uma clinica perto de Munich, Já 
) genora) Goembous estava praticamente afastado da chefla do governo 

ungaro. 

em mi Jesto anno, os medicos diagnoslicaram um cancer que não 
deixava á Nicnor esperança de curn, O chefe do governo pediu então Jl- 
cença do seu enrgo c, cimquanto teve energlas, so manteve á frento da 
politica do pnlz, 

Gomtudo o scu desapparecimento é de naturesa a introduzir gran- 
des modificações nas directrizes internas da Hungria 

O gencra' Gocmboes assumiu o poder em 19324, substituindo o Con- 
de Julio Kuroly) « fel-o em nome da realização do nacionalismo integral, 
que vin na revisão das clansulns territorines do Tratado de Trianon o 
urgumento exclusivo da politica magyar, | 

O sr. Goembocs installou na Hungria um regimen autoritario bas» 
tante rigoroso, teudo por (im diminuir a influencia dos partidos, sobre- 
tudo n8 agrupamentos esquerdistas, cujas aspirações na ordem liberal 
e derocralica se «punham ay evidente diciatorialismo do chefe do go- 
verno, 

De facto depois dns eleições de 193%, quundo o seu partido ganliou 
dols terços dus cadelrus do Parlamento, o general Goembocs firmara uma 
dictadura na Hungria, situação que lhe parecia jndispensavel à plena 
revlização das suas fiwalidades Inlernacionnes, 

O general foi c adversario mails temivel da Pequena Eutente, pois esss 
grupo de paizes representava € principal obice ao revisionismo por elle 
esposado, e foi à vista mesmo da idéa de hoslilidade á Tehecoslovaquia, 
Rumania e Yugoslavia, que elle pouco a pouco cunduzia a nação para a 
Alemanha, colocando no Reich as melhores esperanças da sua politica, 

Desde o fim da guerra os bungaros vêm batalhando por um unico 
objectiva que é q da reconquista dos seus territorios, mediante a revisio 
do Tritado de Trianon. 

A principio os estncistas magyures orientaram-se para 0 lado de Ro- 
ma, visando explorar a rivalidade existente entre a Ialia e a Yugosla= 
via. Depois que a situação politica entre Belgrado e o governo fascista 
melhorou, deixando pouca esperança de que o sr, Mussolini pudeste 
tomar iniciativa de um movimento revislonista, os hungaros voltaram» 
ro pura a Allemanha, ú 

O gencral Gocmboes chegou a formar a concepção de um bloco 
teuto-polono-hungoro, no qual eventualmente poderia allinr-se a Italia, 
para dominar praticamente a Europa Central e Oriental, Chegou a agir 
intensamente nesse sentido em Berlim e Varsovia e Como era um ho- 
mem de força de vontade, jámais albandonava os seus planos emquanto 
lhe restasse a menor esperança de exito, 

A sua morte verifica-se num momento em que as eircumstancias offe- 
reciam uma grande opportúnidade de realização, pelo menos parcial 
das emas lddas, em virtude da maior approxiniuição entre a Allemanha a 
a alia, 





Portugal defende-se contra a Infil- 


tração de doutrinas dissolventes 





O decreto baixado na pasta da Guerra, regulando a in- 





corporação de novos conscriptos 
(Da Succursal dos “Diarios Associados” em Lisboa) 


praças rendmiltidas do Exercho que 
estiverem Das condições do artizo 
anterior e seu 5 1º, São Igualmente 
autorizados os ministros da Gucrra 
e das Colonias a organizar por de- 
crelo as companhias disciplinares a 
que esto diploma se refere, 


ISBOA, 30 de outubro — O go: 
verno acaba de baixar um de- 
creto na pasta da Guerra, estar 


ventes no seio do Exercito. Na sua 





te allemá e sabemos que a unica interessada, a Polonia, deixa o cam- 
po livre, tos oppomos a que a Allemanha occupe a ciúnde? 

Por duas razões. Em primeiro logar, porque nem á Allemanha, 
nem a outro qualquer paiz, se deve permittir que reforme a gcu pro- 
prio gosto um tratado de que são partes varias nações, Se depois do 
resrmamento, e do “facto consumado" da Rhenanla, se permitte que 
Hitler se avodere do Dantzig graças a outro “facto consumado”, não 
havará limites para o seu appetite, nem fronteiras ás possibilidades 
de sua agressão. Seu plano de uma “Mittel Europa”, desde o Baltl- 
co até a Europa, completamente sob o domínio aliomão, receberá no- 
vo impeto. Depois de Dantzip, virá » Lithuania, Depois da Lithua- 
nia, o resto dos Estados balticos, Ou as colonias, ou Eupen Malmes 
dy. E como para esto, então, Já não haverã necessidade de uma coo- 
peração italiana, a Austria será o objectivo seguinte de Hitler, 


OS PROCESSOS NAZISTAS EM DANTZIG 


A segunda razão é quo Dantzlg jamais fo! tão “ominontamenta 
allemã”, como se allega, BM agora mesmo, o eleitorado du cidads, à 
maior parte, está muito longê de pensar como o Fuehrer, Nas ulti- 
mas eleições, a despeito de uma campanha de terrorismo sem precos 
dentes, os naclonal-socialistas apenas conseguiram alcançar 48% da 
votação total, Os restantes 42% ne negaram a curvar-se deante do 
Baal hitleriata, Não querem aualauer entendimento com uma Alle- 
manha que, sustentam, regressou à Jdade Media, Durante a ultima 
campanha, ao que pese a pressão diotatorinl que os elementos nazis 
evidencis-se palo facto de detarem clamando por uma nova eleição, em 
desacoordo com à novo Pepino da naclonaliano nilemãÃo, esse emplris 
to que, faz tres annos, Str usten Chamberlain classificou na Camas 
ra dos Communa como “a peor que já animou o um regimen Imperio: 

o, com um orgulho ruclal, malor barburia e um exolusi- 
lista prusalan Findividus que não seja de “pura origem 


aa todo o 
ud po DP TR de oldadão douiro de nação à quo portençe”, 
De que os descendentes não porderam terreno desde na eleições, 


culo ouso contism obter maioria, Mas Herr Foster, o representante 
nácionalmosi lista em Dantalx, 6 More Grelser, 0 presidenta do Bens 
do de Dantzls, nÃo pensum convocar elelcães por muito tempo, Bão 

upprimirem 4 opposição pa im 


evidencia-de prlo facto d estarem cao por uma nova eleição, em 


enresentantea do reginan nazista, 
DPONTA. Ahaliram a condulvicão earantida pelo Tratado de Veras 
hes. Mas os descontentes, à força do ameaças e de purras não tap 
farão em converter-se em eulhusinatas defensores da Alemanha ll 
Heriata 





justificativa diz o alludido decreto: 

“Campanhas persistentemente pre- 
paradas e tambem attentatorias do 
sentimento  patríotico, procuram 
actuar nos mancebos prestes a al- 
tingir a idade da prestação do ser- 
viço militar ou já incorporados nas 
fileiras, criando ligeiros focos de 
indisciplina que convem debellar 
com firmeza, sem que, simultanca- 
mente, o principio da obrigação da 
prestação universal do serviço mili- 
tur seja affectada,” 

São as seguintes as novas disposl- 
ções regulando o assumplo: 

Artigo 1º — Os soldados cadetes 
que durante a frequencia dos cursos 
de ofliciaes milicianos manifestarem 
ou-vicrem a manifestar idéas contra- 
rias á existencia e segurança du Pa- 
tria e á ordem sucial estabelecida 
pela Constituição Política, não po- 
derão ascender ao posto de aspirante 
a officir”, rúliciano e terão passagem 
ás com qgahias disclplinnres a consti- 
tulr nu Metropole ou nas colonias, 
onde prestarão serviço mililar nos 
termos estabelecidos no presente de- 
ereto. , 

& unico — Serão directamente In- 
corporados mas companhias discipli- 
nares e nellas receberão instrucção 
de recrulas da arma de Infontaria, 
sem possibllidade de adiamento da 
prestação de serviço, os mancebos 
que, reunindo as condições legaes 
para a frequencia dos cursos de of- 
ficiaes milicianos. sejam considera- 
dos no que respeita às idéas politi- 
co-socines que professam, incluídos 
no corpo deste artigo. 

Art. 2 Serão classificados 
promptos de Instrucção de recrutas 
os alumnos que concluam com apro- 
veitamento o priineciro periodo do 
curso de offlciaes milicianos antes 
de ferem passakem às companhias 
disciplinares referidas no artigo 1º. 

$ 1º — Os alumnos dos cursos de 
officines milicianos que tiverem pas- 
saem às companhias disciplinares 
servirão nestas unidades durante 
seis om tres mezes, conforme tenham 
coneclulin o primeiro ou o segundo 
pertodo do curso, 

8 2º — Os alumnos que deverem 
ter passagem ás companhias disel- 
plinares antes da conclusão do prl- 
meiro periodo do curso serão Jicen- 
cindos até á primeira escola de re- 
crutas quo funcelonar nas mesmas 
companhias, nas qunes servirão du- 
rante o tempo estabelecido na le] ge- 
ral para os mancehos recrutados e 
incorporadas nas unidades do Exer- 
cito. 

Art, 3º — Os alumnos dos cursos 
de officines milicianos que forem In- 
corporados om tiverem pussagem ás 
companhias discinlinares perderão a 
designação do cadetes. 

Art, 4º — Serão directamente In- 
corporados e Instruldos nas compa- 
nhlias disciplinares todos os mance- 
hos acerca dos qunes, no acto do 
alistamento ou da Incorporação, ne 
verifique que professam [dias con- 
trarios & existencia o segurança da 
Patria e à ordem socinl estabelecida 
pela Constituição Política, 


41º — As praças do Exercito 
durante o tempo de serviço x 
são obrigadas pela natureza do qeu 
alistamento sejum consideradas nas 
condições do corpo deste artigo. e 
ainda aquelles que revelem evidente 
espirito de Indiscinlina serão imms. 
dintamente transferidas para as 
companhias disciplinares, onde per- 
manecerão durante o tempo da sua 
obrigação de serviço, sem prejulza 
das sancções em que Íncorrerem por 


— 


que 
que 


plina militar, 


£ 2º — As praças do Excrcito que 
tiverem passagem ás companhias dis- 
elplinares antes de gerem dadas 
promptas da insirueção de recrutas, 
receberão nas mesmas companhias a 
instrucção de recrulas da arma de 
infantaria, 

Art, 5º — Fica o ministro da Guer- 
ra autorizado a leenciar ou eliminar 
do serviço Independentemento de 
quacsquer formalidades Jlegaes, as 


HOJE -—No QUARTO DW 
HOHA ODONTOLÓGICO, na 


PR. G 3 


RADIO TUPI 


de D1LI18 &n 21,80 horas 
falarão os dra; JAYME CAM- 
nope. cer dent, esoniar 


POE, | 
sobre; O VALOR DOS DENTES 


AOB SEIS ANNOS, KANT 
THIER, sobre: PRINCIPIOS PH 
ODONTOLOGIA, CHRYSO Pon. 
TER lente cat, Pao, Odontologia, 
sobre: À CIRURGIA DO AROES- 
BO DENTARIO 

FENO NEDEN, dir programina, 
fará: ALGUNS COMMENTARIOS. 


RO- 





árt. 6º — Os individuos Incorpo- 
rados nas companhias disciplinares 
farão uso de uniforme de côr diffe- 
rente da adoptada no Exercito e a 
determinar em portaria, 


Art, 7º — Os individuos que sejaro 
incorporados ou transferidos para as 
companhias disciplinares pelos nia- 
tivos indicados neste decreto não po- 
dem ser providos, mesmo sob a for 
ma do assalariamento, em logares o 
cargos dos serviços do Exercito, cor- 
pas ou corporações administrativos 
nem continuar a desempenhar os que 
occupem, sendo-lhes ainda vedado o 
exercicio de profissões liberaes ou 
de quaesquer Jlogares em empresas 
concessionarias do Estado ou dos 
corpos administrativos, Não poderão 
igualmente usufruir qualquer das 
vantagens & que se refere o nrtigo 
2º do decreto n. 27.009, de 34 de 
setembro de 1936, 


BANCO DONISTA 


Depositos - Descontas 
Cauções 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 

















QUASI UN INCIDENTE 
INTERNACIONAL 


MOTIVADO POR UMA CORRIDA 
DE TAXI 


TOKIO, 5 (H) — O director da 
departamento dos negocios estrangei- 
ros da Ilha Formosa publicou uma 
nota em que esclarece n Incidente de 
Kelung occorrido com tres marinhei+ 
ros britannicas, O director do depar- 
tamento declara qua certos Jornaes 
estrangeiros tinham dado curso a 
versões erroneas sobre o Incidente 
com os referidos marinhelros. Era ne- 
cessario rectificar taes Informações 
para a manutenção das boas relações 
anglo-Japonezas. 


A nota precisa que os tres mark 
nhelros, que tinham perdido o ultimo 
trem para Kelung, tomaram pm au- 
tomovel afim de ir âquella cidade, a 
como não estivessem de acenrdo cons 
o conductor do vehiculo recusaram 
pagar a corrida. Depols da Intorven- 

ão de um officinl da pollein militar 
A DANADA os marinheiros lequidarama 
o debito e se dirigiram para horda, 
tendo antes deixado uma nota em 
que lhnmentavam ter criado ahorreci- 
mentos à policia, 


OS PERIGOS DE UM 
FUTURO CONFLICTO AR- 
MADO NA EUROPA 


LONDRES, 5 (U. P.) — Em discur- 





Infracções no regulamento de disci-| so proferido hontem em Wimbledon, 


o sr. Duff Cooper, ministro da Quer- 
ra advertiu dos perigos de um futuro 
conflicto armado, dizendo: “Se es. 


talar a Guerra será de tão terrl- 
veis tffeitos e mostrará em uso tão 
formidaveis armas, que o homem 


combatendo na linha de frente não 
está em maior perigo do que as mu- 
lheres e crianças nus vivem entre a 
população agalomerada, Não estamos 
fazendo coisa alguma que posa ser 
considerada como provocação. Pata- 
ma popeRndos em tentar construir 
até o limite de qua força o noso 
exercito vegulnrs e mesmo hnfa elle 
tem menos batalhões do que em 1914 
na dospelto do faclo das massas res 
rios Hidades Imperlnea terem cres- 
elda”, 


Cartilha das Mãos 


-— DO 


Dr. Martinho da Roch 


124000 












ge cep qem 





“hão de cacadores, regressando, à 


“—“ALACNAS 


RIO GRANDE DO SUL: À ACÇÃO CONTRA 


VOro DE PESAR PELO FALLE- 
- (TMENTO DA SRA, CANDIDA - 
VARGAS 

PONTO ALBURE, à (AM, — 
Hoje, na sessão da Assembléa, fiu- 
lou o deputado Jullo Diogo, que 
Fequereil q obteve um voto de pa- 
ui pelo'fullocimento da sra. Can- 
dida Dornelles Vargas, esposa do 
guneral “Manoel Nascimento Var- 


pus e mão do presidente Getulto 
Vargus. 


AS MANOBRAS DO 9º BATA» 
LHÃO DE CAÇADORES 


PORTO ALEGRE, 6 (A.M.) — 
O general Bordin ussistiu hoje, em 
Caxias, da manobras do 9" bata- 


0 COMUNISMO 
NA ARGENTINA 


O governador da provincia de 
Buenos Aires accusa a Uni- 
versidade de La Plata 


A ACÇÃO DA IMPRENSA 


BUBNOS AIRES G (VN, P,) — 
O pedido do presidente Agustín 
Justo, no sentido de que o Cun- 
Eresso Argentino approvasse 
les que permitiria fs autoridades 





uirde, a cata cidade, 
Dr MIL CONTOS PARA NÃ 


NEAR UMA JSTALIDADE suppeimic o communismo neste 
2 4 RB Mo) — | pule, truz vo climas n recente 
DU pretalto CURNBR real SE companhia Intense contra esta 
uma mensapem à Camara Muni | fórma de theoria ota 
pal pedindo a ebertura de um | Em suu mensagem, dirigida to 
credito de dez mil contos para sa: | Congresso, numa reunião extras 
neumento da localidade S. Jofo ordinaria, o prestdente declarou 
des Navegantes, evitar futuramen- que, durante ns ullimas sezsões 
te o flagello dns enchentes o tam- Haqueiia donos de. gorárno, Es 
to rispeniment das | parkunentares haviam exprim 
tema ld Farrontillha o | acreditarem que serin  Sconve- 
niente e necessario legislar” con- 


construccão definitiva dn ensino, 
HOMENAGEM A UM IN- 
DUSTRIAL, 


"PORTO ALEGRE. 5 (AM) — 
O sr. Abramo Bherl fol homena- 
gordo em Caxias. em virtude de 
the ter sido conferida a distineção 
das Insiguins de Cavalheiro da 
Corda da Ttalin, com que fol dis- 
tinguido ha pouco aquello gran- 
de Industrial riograndense. 


tra o communismo. 

“tuclus subsequentes juslificam 
estu opinião — declarou O pro- 
isidente Justo — e Influenckiram 
e Poder Executivo a solleitur so 
Congresso no sentido de voltar 
“ua nttenção partdentor pura este 
problema." Além disso, não tm- 
plou suas observações, 

UM VELHO PROJECTO DE LEI 

O presidente referiu-se u um 
projecto de Jel, contra movimen- 
tos subvoralvos, que fol primeira- 
mente apresentado ao Senado, em 
1932 ,e que alnda este anno (ol 


y U- 

, SCLAMAÇCI "OM. | reapresentado, nas sessões  ort 
es LER! rei narias. Um projecto semelhante 
: tambem  encontrtu-se na Camara 


MACGEIO!, 5 (H.) — A Alana 
Commercial dos Retalhistas diri- 
Rin “o governador uma reclama- 
cão contra as exigencias do novo 
regulamento de vendas u consi- 
gnações, que considera Ilegal e 


dos Deputados, 

A campanha contra n commu- 
nismo tem sido levada a termo 
de varias maneiras. O governo tem 
recusado, e continúu a vecusar 
a entrada no paz de vetugindos 


vexatorlo. da guerra clvll mt Hespanha, de 
CAMPAZHA CONTRA O BAIXO | tendencias communistas, assim 
ESPIRITISMO como Immigrantes de inclinações 

' NA radicnlintas, 
MACEIO! 5 (H.) A polela Tem sido eulizadas diversus 


prosegue na campanha contra o 
Vaixo espiritismo. 


CORRIDA RUSTICA DA PRE 


batidas pollcites em certus  sec- 
ções da provincia de Buenos Al- 


E res: onde, segundo ns nllegações, 
MAVERA literaluva communinta havia sido 
MACEIO, 5 (HM) — Conti- | encontrada, As untorkíndes dl- 


nuam os preparativos para a cor- | zem que foram encontradas diver 


cida ruetica da primavera, pro-| sas crianças, ds qunce ema eme 
movida pelo Centro Sportivo Ala- | sinado o communismo, numa ES 
. gouno. cala Judim. 

A Imprensa conservadora tem 


tambem rceslizudo companhus con 
tra o credo vermelho, 


DR. JORGE KHOURY 


Uiriteatio Tocas em tm | | AGCUSANDO A UNIVERSIDADE 
PRATAMENTO EMPECIFICO DD) nado” da província de 
3 PIONHHEA O governado | 


dr. Manne) Presco, 


Buenos Alres, 


. TIM 
app = Eictoa rp o um conservador uvdente. aceusou 
TD[[][][["[""———— a Universidado de La Plula, em 
1D O uniu carta divigida no ministro do 
PERNAMBUC interhor, sr. Rumon Castio, de 
y um Pio dao TO: da sub: 
OS PROXIMOS FESTEJOS DO DIA 15 | “Em INTENSA como! OR 
NEGIRE, & (IL) — Foram orguni-| pj  asores da Universidade ne 
yudas varias cominissões encarrega- param emphalicamente, n qeser 
das dos festejos de coracter civicos | cao go governador da provincia, 


sportivos a se realizarem em ja de 
novembro, coummenatativos dia pros 
elumação da Republica, 


RECEPCAO A! ESCRIPTORA 


num officio dirigido no presidente 
Justo, Decjararam tambem que 
a  Aufversidade procurava  des- 
envolver om mails altos Idenes na- 


Un | 


O JORNAL — Sexta-feira, 6 de Novembro de 19uv 


es um + mars 


“E sobre o presente e o futuro que devemos 
dirigir a attenção quanto á política estrangeira” 


(Conclusão da 1º pug + 
OBJECTIVOS BRITANNICOS 


Cum referencia és propostas brl- 
tannícus apresentadas este unno 
Assemblén da Socieduda de Gene- 
bra, o sr, Anthony Eden disse: 

“O nosso principal objectivo era 
pôr e Liga em condições de poder 
dtervir, no menos tempo possivel; 





“Multo mails Importante do que 
esto aspecto «dn «questão ou que 
quacsquer nutros argumentos deste 
lenracter, são 0s problemas centraes 
que temos que enfrentar; entre elles 

a possibilidade de conseguit um mi- 
pirão no volume do commercio 
internacional, que redundaria num 
augmento das exportuções alemãs 
como as de todos os demais pnízes. 


um qualauer conflisto surgido en-| Neste sentido gastaria de dizer al- 
tre duas nações. Por esse motivo te-| guma colsa sobre a esperança que 


mos favorecido q 
artigo do Covenanl qua se rofere à! 
unanimidade” 

Se fór upplicada casu emenda, to- 
des as nações poderiam, nu even 
tualidade de um conflicto, manifes- 
tar claramente seu ponto de vista, 

Uma das accusações que ge fazem 
a» Liga é a sua inclinação à manu 
teação do “statu quo”, Esta ne- 


modificação do ; surgiu com a necente declaração mo- 


netaria das tres potencias, O notavel 
em referencia a esta decinração é a 
possibilidade do se desenvolver es» 
forças no sentido de abolir, tão cedo 
quanto possivel, o systema actual de 
quotas e controle do cambio, À ch- 
operação de outras m rh Allema- 
nha Inclusive, foi solleltuda naquel- 
le sentido, e ficariamos satisfeitos 


cusação, porém, falta de fundamen-| se mn Alemanha achasse conventente 


tos, pois o mesmo Covenant da Li, 


ga no artigo 19, reconhece a Im-; 


praticabilidade de uma rigida ma-! 
nutenção do “statu quo” em todos ' 
o stempos:- Compete ao Comité re- 
centemente formado, que se reuni- 


rá no proximo mez, e ao qual a Grã difflculdades Internas: 


adhertr áquello programma. e pode- 
mos dizer que emquanto suas difti- 
culdudes surjam devido a restrieções 
internacionaes de caractor financeiro 
e economico, e não devido ás suas 
decisões nn sentido de resolver suas 
ferçemos seni- 


Bretanhu será representida, const pre a maxima satisfação em cunsi- 
derar tambem este aspectn do futu- derur com sympalhia quacsquer me- 


ro da Ligu. 


A CONFERENCIA DAS CINCO | 
POTENCIAS 


thodos que pareçam contribuir para 
+ amenizal- as. Desejamos a ccoperi- 
Lção da Alemanha tanto no campo 

politico como economico e não pode 


No que de refere ás perspectivas. haver duvida sobre a nossa parte 
da reunião de uma Conferensia das quanto à aporoximacão com a Alle- 
Cinco Potenclas, é nosso preciso de manha em qualquer dos dois. 
ver, após a acceitação pea Allema-, COM A ITALIA AE 
nha e a Italia, preparar o terreno! X ; Jutão 
para a conferencia. cuja tarefa con! . “Agora passo a far em tetas 
aistirá em negociar um novo accor- Halia, 


do, que se realizará em Locarnn, e' 
que será seguida por outros trata- 
dos tendentes a assegurar a paz na 
Europa. 

A meiados de setembro . ogover- 
no britannico enviou nos governos 
das outras quatio potencias uma 
nota salientando os pontos princi- 
pres a serem tratados, e os nossos 
pontos de vista em “relação aus 
mesmos. Conhezemos. asgo:a. os 
pontos de vista das cinco “potenz ins 
e nas ultimas duas semanas temos 
estudado as resposta 

Ainda hontem  communicamos 
com os demais governna sabre este 
argumento. A troca de cartas, até 
hoje, revelou certas importantes di- 
vergencias, nenhumu das quaes 


“Não desafhumos a palavra do sr. 
Mussolini, de que pura a Malia, o Me- 
diterrunco é a sua propria vida. mas 


caffirmamos que a liberdade de com- 


porém. é de carscter pura surpre-. 


hender. Apesar de ser grandes 
divergencits em questão, não 
Insuperaveis. 

Dentru em breve estaremus em 
melhor situação para julgar quaes 
são as probabilidades de exito da 
Conferencia. Por nossa parte. con- 
tinuoremos a fnzer o que está em 
nosso poder pira o successo desge 
encontro, tendo, porém. em conta 
que q Conferencia se reeliiará nos; 
Interesces das nutras potencias tan 
to quanto nos nossos (Applausos). 


RELAÇÕES OPTIMAS COM A 
FRANÇA 


O meu proposito esta tarde é tra- 
zer u minhy contribuição ás rela- 
ções internacionaes, Po-a isso co- 
meçurei pelos nossos vizinhos da 
uutry margem do Cangl. 

Sinto-me feliz em poder decla:ar 
que as nossas relações com q go- 
verno francez são actualmente ops 
timas e cordines, Na verdade, so 
tia difficil recordar quando foram 
melhores, Talvez seja um facto na- 
tural que neste momento, em que a 
situação mundial apparece tão tur- 
va, ns duas grandes democracias da ' 
Europa Occidental se sentem attrai- 
das uma à outra, Seguramente, nes- 
tas circunstancias, é logico que en- 


us 
sãG 


| 


municação nestas aguas, é tambem 
de vital interesse. no sentido du pa- 
lavra, para o bent commum das na 
ções britannicas. (Apotados, pal- 
mas), 

“Em anos passados. as duas na- 
ções no Medilerranco eram comple- 
mentaros antes do que divergentes. 
Por parte do Governo de Sua Mujos- 
tade. existe todo o desejo de que es: 
tas relações sejam preservadas no 
futuro: consequentemente annola- 
mos e recebemos de braços abertos 
a affivinação feita pelo sr. Musso- 
ini. de que a Malia não deseja , fu- 
giv a essa rolina e nem propõe a sun 
interrunção. Assim fazemos nós. À 
nossa posição é a mesma. Uma vez 

mais repito a affirmação de que não 
desejamos ameaçar c nem lemos a 
intenção de atacar qualquer dos in- 
teresses italianos do Mediterranco. 
Nestas condições. somos de opinião 
de cue enda um deveria continuar a 
manter os seus vitaes Interesses no 
Mediterranco. não somente sem con- 
fliclo muluo mas tambem com van- 
tagens reciprocas. 


RELAÇÕES COM O ORIENTE 


“As reluções entre o Japão cu 
China. não ho muito tempo. cram 
lucy que davam motivos a alguma 
ansledade. mus sinto-me feliz em af- 
firmar a existencia de indicações de- 
+ fínitivas do abrandamento das lem- 
sões entre ambos. 


“Eº nosso ardente desejo ver a paz 
estabelecida e mantida em lodo o 
mundo, assim ucolhemos de hom 
Kvrado ns negociações entre essas 
“tuas nações, A situação internacia- 
nal é bastante seria, mas não sou um 
credulo da inevitabilidade don cutas- 
trophe, Acredito que no fuluro a 
paz da Europa largamente depende- 
rá da parte a nós confiada. Noto 
com satisfação a interpretação ducha 
por importante orgão da imprensa 
germanica, do discurso do Ret, Foi 
comprebendido ali que este paiz re- 


CAROLINA NABUCO etonaes, além de harmonizar q 
RECIFE, 5 (HO — 4 Academia Pere trndicional cnllura hip no o: 
nambucana de Leteus receberá hoje ricana com conhecimentos univer- 
em sessão solemnr, no sulão de con-| SACOS. 
reruncias do Instituto Archealógico, 0 Se o Cungresso approvar as 
escriplnta “Carolina Nabuco. medidas de suppressio ao com- 


mem e 


SIR AUSTIN CHAMBER- 

LAIN, DOUTOR “HONO- 

RIS CAUSA” DA UNIVER- 
SIDADE DE LYON 


LYON, a (U. P) — A Sir Austin 
Chamberiativ Toi concedido hontem 
a titulo decdoutor,*bonoris-cansa” 
da Universidade de Lyon, Esteve 
o A coremonia o seo Edouard 
Hociot, val ná qualdiade de pre- 
feito rs cidade. saudou o homenao- 
gendo durante um hungueto cenliza- 
do à noite, 





Nada foi ainda resolvido 
em definitivo sobre a vinda !* 
do sr. Roosevelt à America 


do Sul 
(Conclusso du (4 pagina py 
pessoalmente à Conferencia Pan- 
americana de Havana. em 1928, 

A visita presidencial é considera 
as como uma demonstração do In*le- 
resse que o sr, Roosevelt Loma pela 
conferencia, cujo successo já foi ga- 
rautido por longos mezes de prepa- 
ração diplomaticay, mas. sente-se que 
elle lovará a sua enntribuição pura- 
mente pessoal à reunião, Fondo tem: 
do o sentimento de boa vizinhança 
possivelmente, : discutindo a política 
dos Estados Unidas, .em' termos que 
eliminariam completamente q estt- 

gina molitiro cênterieeintalo o 





a 
Ê 


Cs 


munismç. a Argentina será q ler- 


ceiro pais, na Amerka do Sul, n 
legislar contra influencias sul- 
versivas. O Taraguarç cujo pre- 
aidente Interino, coronel Rafuol 
Franco, annuncioy, quando euhiy 


ao poder que um estado fotalita- 
rto serta formado após a revolu- 
cão dese ano decliuron o com- 
munismo fóra da tel, O Uruguay 
lá adoptou medilas para na depor 
incão de c'indãos Intdeseinvels, 
sem n necessidade de recorrer nos 
tribunnes. 





doutrina de Monroe. 


UMA SURPRESA PARA A 
CONFERENCIA 


Algumas fontes justnuam que q 
presidente tvosevelt guarda uma 
“surpresa” pura a Conferencia, q 
qual despertarã o interesse mundial, 
Diz-se que o presidente Ja previa u 
sun recleição. « assim, preparou e ul- 
timou todos os negoeius officines to 
importancia que vequeriam a sy 
attenção aqui; estã, porém, anda se- 
riamente preoceupado com o movi- 
mento dos marilimos. situação estu 
de que depentt a sua decisão final 
relativamente à sua viagem po Pra- 
tm, 

A sua visita à Argentina «orá 
maior prestígio ao necordo de Bue- 
nas Alres v encorajará q ratificação 
geral no futuro, o que muito stgni- 
fica porque até aqui a politica de 
não ratificação vem sendo o princi- 
pal embaraço so movimento pela paz 
nr 

Harry Franta, 





NDORINHA é a marca 


dos unicos tecidos brasileiros, 


de algodão, consumidos no es- 


trangeiro. Isso diz tudo do alto 


padrão de qualidade desse pro- 
ducto, fabricado pela Cia. Ames 


rica Fabril, 





À Marca que se Impos 


no Estrangeiro 





| quão consideravel foi q passo dado 


contremos muitos pontos dns nussas 

politicas em commum, porém, posso 

Nr? que, e de um lado nem de 

mutro, não ha nady de egois 

sa amizade, ab 
“ 

Ambos nós expuzéemos claramen- 
mente que não só estumos dispostos 
mas que tambem desejamos obter a 
cooperação das outras potencias, 
As vezes, [leu no esquecimento, 


solveu, uma vez mais, tomar q dean- 
teirm, Essa é precisamente a nossa 
intenção. O que é desejarmos usse- 
gurar a deanteira? 

1. O npaziguamento da Europa em 
bases firmes e segurits é de vital 
interesse para a Grã-Bretanha. Não 
conseguiremos Isto, e bem assim 
não poderemos restabelecer a auto- 
ridade da Ligu das Nações. como 
tencionamos, se não tivermos a ne- 
cessaria forca baseada nas armas. 
Sempre acreditei que nunca houve 
uma paz duradoura no mundo, mas 
apenas accordos bellicos. Mais do 
que isso: As nações nunca gozar 
rão o nivel de vida que devia ser o 
seu, até que um tal accordo seja 


para uw frente pelo communi 

emitlido quindo terminou 4 enies 
rencia em Londres dus tres poten- 
clas, Documento algum poderia 
Indicar mats cleramente a presteza 
com que abririamos um novo capi- 
tulio, Felizmente, podemcs olhar 
pura a frente confiantes na coope- 
ração intima entre o governo fran- 
vez e o nosso a despeito do pre- 
sente estado de perturbação do 
mundo, (Muito bem. Muito bem), 


EM RELAÇÃO A' BELGICA 


“O que acabei de dizer em rela- 
ção à França, póde ser tambem np- 
blicado em relação à Belgica, e gos- 
taria de dizer, ainda, em relação à 
recente declaração da politica bel- 
Ea, que estamos certos que a Hel- 
glea cumprirá as suis obrigações. 
(Muito bem, Muito bem). 

“Agora falarei em relação à Al- 
lemanha, Tem sido declarado re- 
petidamento na Allemanha que 
uquelle paiz deseja uma amizade 
mals intima anglo-allema. Só pos- 
so dizer que o desejo é reciproco, 
(Muito bem, Muito bem), Entretan- 
to ha duas condições que inevita- 
velmente encontram-se ligadas a 
qualquer amizade deste paiz para 
com um outro, soja a França, Alle- 
manha ou qualquer outro, e estas 
condições são que tal amizade não 
póde ser exclusiva assim como não 
póde ser dirigida contra qualquer 
outra nação. (Muito bem. Muito 
bem). Falando em relação á Alle- 
manha, sinto-me obrigado a com- 
mentar a tendencia accentuada na- 
quelle paiz ultimamente de culpar 
este paiz por suas difficuldades eco= 
nomicas. Aquela doutrina é uma 
que não podemos aceitar por um 
momento siquer, e nem é verdadel- 
ra. Muito bem, muito bem), Serla- 
me possivel esta tarde dizer um 
tanto detalhadamente o grão que 
este paiz procurou cooperar com a 
Allemanha, desde a guerra euro- 
péx. no campo economico e finan- 
ceiro. Por exemplo; E' um facto 
nuo sómente nós. sm mencionar os 
Estados Unidos, emprestamos à Al- 
lemanha depois da guerra, uma im- 
portancia quasi que equivalente à 
aque recebemos della em reparações. 
(Muito bem. Muito bem). 


AS RELAÇÕES DE CREDITO 


“Quanto às nossas relações de 
credito com a Allemanha, a Cama- 
ra dos Deputados deve estar lem- 
brada do importuntissimo accordo 
soyre pagamentos ungionilemães, 
realizado em 1934, que continúa em 
vigor e conserva u razão rormnl 
entre este palz e à Allemanha de 
=> por 100, luto quer dizer que com- 

comes da Aliemanha 100 libras de 
merendorins por 55 libros de com- 
pras de nossas mercudorias cffe- 
ctundes pela Alemanha, delxundo 
destn fórma um saldo de 45 Hbros 
à disposição da Allemanha para a 
compra de materlas primas, gene- 
ros nlimenticios e fazer face às suas 
obrigações financelroe, Posso di- 

“r que não ha elquer um outro 
pata com a qual a Alemantue muan- 
tenha um areordo, tão favoruyel 
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Fe PTENAD O nb GANHA cum 
triuiliação meta IA MAM 
[LDO dedo 4E MTI é 42dAY, 
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DAS FORÇÃO 


NAVARS NORTE-AMBRICANAS EM 
DEFESA DE OUTRAS NACORo 





“PROTEGER OS NOSSOS VIZINHOS” 


WASHINGTON, 5 Ss (LU Pp) — Em 
quanto q administração do presiden- 
te Rovsevell promove n consolidação 
da puz contiventa!, mediante à up- 
provação de um plano que será sub- 
metildo no examo da proxima Gon- 
ferencia Inter-americana n reslizar-se 
em Buenos Alres, no mez de dezem- 
bro vindquro. diversos influentes 
grupos maciônues infelarum netiva 
campanha contra o emprego dos ca- 
uhões dos Estados Unidos em de 
(esa do solo estrangeiro. 

EM DEFESA DO LITTORAL 
NACIONAL / 


O presidente Roosevelt promette 
“proteger os nossos vizinhos”, facto 
que perturba a tranquilidade dus 
associações pucllistas deste puiz, por 
julgarem que essa politica provavel- 
mente conduzira vo qugmento us 
lorças nuvass norte-americanas, El- 
las não se vppõem uv programa de 
paz pan-americano, mas apenas vlia- 
amam dá ultenção sobre o perigo de 
assumir a nação responsabilidade 
maciimas geraes, comprehendendo à 
defesa do comercio internaciouul + 
u liberdade dos mares. 

As voferidas urganizações  recom- 
mendum que as forças navaes aume- 
viennas sejum sempre ciupregadas ex- 


elusivamente na defesa do JMitssul 

nacional. 

UM PROGRAMMA A SER APRE: 
SENTADO 


Na vanguarda desses grupos pacif:- 
cos, Da campanha contra o apoio mir 
litar americano a outras nações, li- 


aura o Conselho Nacional de Pre! 


venção du tiuerra, que romprehende 
agencias de coutrus lrinta urganiza: 
ções. Essus agoncius  cettratizatas) 
começaram a propaganda de 
idelus em todo o putz e apresentacam 
candidatus para us ultimas eleições 
Reraes, us quaes apolarão mu Camara 
dos Representantes v no Senado o se- 
gulnie programuia : 

W — Politica de defesa nacional 
baseada na protecção do nusso sólo 
contra Invusão, mas não dos inte- 
resses americanos no exterior, 

7 — Programm de reciprocidade 
conunercial e de estabilização da 
moeda, visando facilitar os relações 
politicas. 

W — Cooperação internacional pas 
ra a solução dos contlicivs por melos 





concluido. Quasi toda a nação da 
Europa está se armando continua, 
vigorosa e fervorosamente. À ques- 
tão está neste pé; o que deve fazer 
esta nução?  Sugglro à Camara 
duas coisas: Primeiro, tenter levar 
o mundo de volta para o caminho 
da paz. através da tolerancia e ob- 
servancia da ordem Internacional, 
e do respelto e apoio a esta ordem; 
e, segundo, reequipararmos-nos. 
Em condições taes como as que pre- 
valecem hoje, a potencia dos arma- 
mentos neste paiz é da maxima im- 
portancla para a preservação da 
paz.  E' quasi banal afirmar-se 
que quanto mais forte fór hoje a 
Inglaterra, maior será certumente 
a sua paz. 


“No programma que tracel ha 
tres principaes clementos, os yuacs 
eu submetto à Camera e gostaria 
de obter para elles o set endusso- 
O primeiro é o fortalecimento da 
autoridade da Liga, ao qual esto 
governo devotará todns 03 seus €s- 
forços, Porque houve fracasso, não 
é uma razão para que se diga que 
o mundo deve virar as costas ao 
esforço que é apenas uma catastro- 
phe alternativa, O segundo, é o apar 
ziguamento europeu, e o terceiro, 
o reequipamento de nossa propria 
nação. 

“Nós nos entregaremos à essa ta- 
refa, não tanto em espirito de de- 
pressão com a extensão de nossas 
difficuldades, como em espirito de 
decisão na realização dessa tarefa. 

“Com essa decisão peilimos o 
apoio da Camara e o da Nação Unl- 
da”, 


GAL MASI O a ni O E Io 


| toversta, 


sumo | 


paclficos, de necordo com os prinel- 
pios do Pacto Kellog, 
4º — Naclonalização da 
de munições é armamentos «e impo: 
sivio de Inxas gos jueros da Guerra, 
5º — Conservação das  guruntins 
constituleionaes c Nberdude do Im 
prensa, reunião e expressão, 
UM PARTIDÁRIO DO PRESIDENTE 
O chefe da organização sr. Fre- 
derick Libby, é partidario do pro- 
gramma do presidente Roosevelt de 
política geral americana,  exaltando 


industria 


zinhança e de pactos de reciprocida- 
de commercial, Elle mostra reservas 
a respeito dos planos mavaes e sobre 
a possibilidade de extensão dá nossa 
responsabilidade na defesa de outros 
palzes. Allega e sr, Libby que o Mi- 
nisterio dá Marinha, assumirá o con 
trole da politica naval do paiz, quan- 
do esse departamento de Estado 
constitulr uma dependencia civil do 
governo, 


rop a politica de boy vi- 


Curral Kenworthy 
QUESTÕES TENRKI- 
TORIAES 

BUENOS AIRES, 5 — (U. P.) — 
à Conferencia Inter-Americana de 
Paz além de preencher o seu obje- 
etivo principal de unir us uações 
americanas pelos vinculos da paci- 
fismo, pode alennças o resultado 
mais pratico de resolver a questio 
territorial entre 4 Bolívia é o Pera- 
guns, pondo termo à sun longa 2o%- 
Us elreutos diplomalicis 
da capital argentina acreditam que 
essç resmillado entra perfeilamente 
nas possibilidades da Lunferencia, 
em cujo «eso lermitnriaao as vagas 
rosas negociações que, desde ba mes 
zes, vêm realizando os repreeenian- 
tes das seis potencias neutras que 
coustituem q Conferencia da Paz do 
Chaco, 


O PROBLEMA DO CHACO 


Não st pode duvidar dy benefiva 
influcncia que terá sobre o probie- 
ma do Chavo a presença na cidade 
portenha dos maiores estadistas da 
America, figurando uwntro clles q 
presidente Franklva Roosevelt, o 
chanceler Soavedra Lamas, o chan 
celler Macedo Sonreso o sr, Miguel 
Cruchoga Tocornal, ministro das Re- 
lações Exteriores do Chile co sr. 
Cordell Hull, ministro de Exado 
norte-emericano, Apesar de ee tar 
da definido se tenho alficmado em 
propusito, considera-se possivel que 
os membros da Conferencia. Inter: 
Amecicana e da Conferencia do Clha- 
co realizem um encontra com ps ses 
Enrique Finot q Uner  Stlanteh, 
eliancelleres respectivamente ida Ro- 
livia e do Paraguay, afim de dis- 
eutir amigavelmento as. diferenças 
ontre as duas nações, Cumbudo os 
elreulos diplomaticos salientam quo 
um encontro desta nuluresa io es 
tá no cartaz du. Conferencia Inter 
Ameri: "ana, e que portanto qualquer 
nugociação naquele sentido não po 
deria revestir nenhum coracier of- 
ficial, 


O EXEMPLO DE FRATERNIDADE 


Considera-se porém que a solução 
do probtema chaquenho durante a 
Conferencia de Paz serviria grande- 
mente a tornar muls cfficientes ds 
esforços renlizados para garantir a 
paz entre as nmuções americanna, 
mêm de mostrar nos demais palzes 
do- mundo que as nações do novo 
continente são as primeiras cm dar 
o exciupmlo de fraternidade entre os 
povos, Anda a disputa suseliada 
pelas declarações da Conferencia do 
Chaco. no sentido de crear tima zona 
neutra entre as linhas que netual- 
mente separam os exereitos boll- 
viano « paraguay é provavel que as 
pegociacões permaneçam no estudo 
aclun] até a renlizeção da Conferen- 
cla Inter Americana 

Gale D. Wallace 
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AVENIDA 147 


AMANHÃ 


CONTOS FEDERAL 


FASANELLO VENDEU E PAGOU 


22990 com 200 CONTOS 
20443 com 200 CONTOS 
14437 com 200 CONTOS 


REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL 











Pequenas noticias do estrangeiro 


RUMANIA 


75) “E 
INGLATERRA 

LONDRES — O rel Edunrão iniclara to 
din 38 u viagem às “regidos desherda- 
das" do Galles do Sul acompanhando-o 
o ar. Ermes, Brown, mitústro do “Truba- 
lhu, e sir Kingskcy Wood, da Saude Pu- 
bles. 

-- Regressaram, por via ferrea, os des- 
empregados de Yurrow, que executurmim 
marcha da foms sobre Lonúres. 


FRANÇA 


PARIS Am sr. Rensto de Almeida, 
chete do serviço de tmprctsa da Chan- 
eelluria Brasileira, foi osferecido um al= 
moço pelo sr. Cimert, dos serviços dr ine 
formação e imprensa da Qual d'Orsay, 


SUEGIA 


ETOCKHOLMO -— Segundo q 


Jornal 


| 
a 


| 


BUCAREST 
es Combatentes 
uma 


A Uniho 
resolvem 
delegação de seis perernes da resmr= 


doa 
enviar à Roma 


Nuclotal 


para defender o ponto de vitima qU- 


ade, contra 


o rovistoniumo hungaro, 


URUGUAY 


MONTEVIDEO — O embaixador brast- 
Jetro e sra, Lucio Bueno ofivrecermm tina 
recepção nos membros du embatanda eul- 


turul 
Suns, 

o dr, 
intellectual brasileira, 
Colivgto dos Advogados 
na 
dos Advogudos do 


brasileira, 


tão da carne, tomando 


vra em visita nú 


Pedro Culmon, 
fa 
no qual fer entres 
da mensagem enviada 
Rio de Janeiro, 
— Pol resolvida pelo 


Uru- 


da delegação 
recebido prio 


pelo Instituto 


everuo dn ques- 
Isposições quan- 


eNya Dagiigt Allebonda”, é possivel que, to no deficit do Prigorifico 


Premio Nobel deste anno. 


ALLEMANHA 


BERLIM -- A primeira coliccta de Sum- 
dos para succorro aus necessitados, dti- 
rante o Inferto, feita a J6 de outubro, 
rendeu 5.500.000 marcos. 

— Pol executado em Hamburgo o clhe- 
fe communista Edgar André, condemns- 
do é morte em 10 de julho passado. 

— Chegou o engenheiro Alberto de Mel- 
lo Flores, do Departamento de Acronnu- 
tlem Ctvil do Brasil, que vclu cscudar u 
orgepização ca aviação civil, 

LEIPZIG — Nasciu q 1000º teão no 


| 
| 
[b poeta ingler Jobn Masctild abtenha o 
| 
| 


E Jarátin Zoolosico local, mundialmente fr- 
muso «e conhecido como a “Fabrica de 
Leões de Letmalgo. Pol em JOS que ahi 
nasceu q primeiro irão. 

PRANKFORT o dirntvel  cHinden- 
burg” pardiu para a uu ti viagem vo 
Brasil, 


LITHUANIA 


KOYNO — O Parlamento approvou a lei 
estabelecendo que 4 14 do recente 
emprestimo internacional de 15 milhões 


de “lt” sejam destinados u equilibrur O 
orçamento liíhunno, 


ITALIA 


ROMA — Fol concedido o tulo de ci- 
dadão hbonorario de Moma aus murechnrs 
Badogio e De Bono. 

-— Pallevcu vos 68 annos de idade q 
senador Ugo Brussati, que desde 1035 la- 
ela purte do Conselho de Estudo, 

— O novo embaixador americano 
tregou suns credencines endereçudus no 
“red da Jtdliuo. A proposto. explleu-se 
que o representante vankev fol nomendo 
untes da creação do Imperio, 

— O princihe de Piemonte entregou, em 


O Di 


Littoria, um batideirus dus dois vegimens 
TOKIO — Paríilu para Moscou o nuvo 


embaixador, se, Shigemitau, 

— Obnerva-se em certos cireulos puit- 
ticos forte campanha contty O piano ad- 
miristentivo de governo, sob o pretexto 
de que a sta execiição importaria na 
abolição do regimen quriamentar, 

| — O Mikado inspecetonou o novo edi- 
| flelo da Dieta tmnerinl Japonczu. inteian- 
do tres dias de sotemnídudes pelas quaes 
sera Inuuguenda mo primelra séde perma- 
nento do Parlamento epponieo. 

tos de granadeiros du Savoli que vho 
constitute a guarnição militar de Adels 
Abeba. 


NUORA «Sardenha! — O perigoso ban- 
dido Banchisio Mongill. que nte agora 
escapol na perseguição da policia, tol mor- 
to com dois cumplices por ccenslão de 
uma batioa na comenta de CHlolal, 


CIDADE DO VATICANO 


VATICANO — O “Osseryatore Romano” 
desmento us informações segundo as quues 
a Orden de Moltu seria stpprimida cu 
redienimente transtormnda, 














-— Os drs Alovsto de Castro 


Pedro Cal- 


mon. Rodrivo Octavio e Francisca Hodrl- 


Eues cespediram-se do 


presidente 


Terra, 


por lerem de seguir para Buenos Alrea. 


ARGENTINA 


BUENOS AIRES — 


cional Litoral design u 


A Universimudo 


Nu- 


o professor Sul- 


endor Darçn Montano para a representar 


nas 
de 
Sentingo do Che e 


commemorações 


no 
fundação da Umiversktade Nacional de 
na 


140 auniversaria 


primeira Expo 


sição do Livra Americano-Hespanhal, 


-—— Resilrou-se o 


banaueto offerecido 


pelo embaixador José Basifacio e senhas 
ra no vice-presidente Roca e senhora. 


CHILE 


BANTIAGO 


festejaroo com uma 


A Binhulxada da 
recepção, a MM 


Haita 
do 


cerrenteo, o anniversação do rel Victor Ma- 


EQUADOR 


nom]. 


QUITO - 
tranos penctraram no 
rtano de Rim Santiago, 


niem. e mubleam até n 
violando o “stats quo” 
| witimn. 


Consta que 500 soidadas pe- 


tercitorto  equatos 
na bacia amazo- 
retão de Yang, 
de 6 de neoso 


Dez milhões de votos 
à frente do sr. Landon 


Conelusho do dº 
AS APOSTAS SEUPIRAM 


amu tnad 
+ 29 MT. 


LHÕES DE DOLAIES 


NOVA YORK. 5 
cemunissanios ale 
dos na Will Sreot 


(Ni, UV 
apostas estubelgol- 
ente rato 


(ta 


que 


MOO. (de dolares: pussacam da 


umas indos por oulpis Dor 


motivo 


das eloleões para am escolha do nova 


presidente, 


Acredia-se que fot 
importancia apostada mes Es) 
dos em um sã neontecimnto, 
ultimos trinta annas, 


esti mo mador 
Uni. 
115 


MENSAGEM DE FELICITAÇÕES DA 
CAMARA FRANCEZA 


PAMIS, 5 AU, DP.) 


— Camara dns 


Deputados resolveu por amuntenieuio 
envie uma mensagem de telicilações 


so sr, 
nova eleição paca a 


Franklio Iousevel pela 


sum 
prestdenci dos 


“Estados Unidos da merhem do Norte, 
E O sr Edoumd Ievrtol, ex-primel: 
ro ministro dy Pronçã referiu-se no 


presidente Iousevell en termos 
profunda qumicação, 


de 





= 
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= UM PROGRAMMA 

O qr. Lulz Plzy Sobrinho tom 
posse, hontem, do cargo do presi= 
dento do Depurtamento Naclonal do 
Café e aproveltou a opportunidade 
du corumonia para protiunciar un 
discurso, no qual expoz o program- 
ma que excculnrá no posto para sao 
fol escolhido pelo governo federal, 

Como declarou q sr. Souza Gostu, 
ministro «da Fazenda, não haverá 
modificação na politica do enfé, que 
tom sido praticada, desde o Inicia 
da revolução, e & qual o palz deve 
enormes bencficios, 

O sr, Luiz Piza Sobrinho assim q 
affirma lambem, no seu discursy, 
em «ue examinou minuciosamente, 
revelando a plenitude dos seus cor 
Dheçimentos na matcria, todos ns 
aspectos do problema cafeeiro. 

Como hontem observavamos 3 
untigo secretario «da Agricultura de 
S. Paulo, sendo lavrador e tendo 
exercldo as funcções de que ec des 
ligou para investirese ne presiden- 
cla do D, N, €., está naturalmente 
familiarizado com os questões rela 
tivas À rublacea, não somente quan» 
“ho à parte que representa na ecos 
nomia nacional, como ainda quanto 
nos aspe-tos secundarios da grande 
lavoura e que formam em conjunto 
e problema do café em nosso paiz. 

O sm espirito objectivo, procura 
considerar a realidade e agir de 
accordo com os seus conselhos. As 
directrizes do Departamento Naclo- 
mal do Café, como explicou o er, Pi 
za Sobrinho, estão consubstanciadas 
nas resoluções do Convenio de 1945 
e nas suggestões do seu Conselho 
Consultivo, 

Não é preciso sair dossa orienta- 
ção afim de encontrar as formulas 
permanentes u prestigiosas para di- 
rigir bem os interesses da levousa 
cafeeira om todo o palz, 

A acquisição dos quatro milhões 
de sacas remanescentes, segundo fi- 
cou determinado no Convenio, será 
feila desde logo, porque só por esse 
meio será possivel o restabelecimento 
do equlilbrio estatístico essencial u 
uma sedia política do café. 

Não se trata nqui de innovação, 


mas somente «de oxccutnr a parto do” 


plano de defesa já assentado, 

O sr. Luiz Piza Sobrinho conside: 
ra salisfatoria a situação actual sto 
producto, 

"Eslnlclecido como se nela q 
principio da quota de sacrificio gra- 
fuita, ou praticamente gratuita, pas 
ra manulenção do equilibrio esta- 
tístico, existe nhi um meio natura! 
de defesa de preços, que Lorna via 
vel e fncil a acção sypplementar do 
D. N. C. nesse sentido, Este pode 
e deve Assegurar preços razonvois 
mantendo & estubllidade das coin- 
ções contra «qualquer investida bal- 
xista é evitando o reverso de mo- 
vimentos de alta exaggerada, sem 
duvida perigosos e desacunselhaveis, 
pelas consequencias Já conhecidas" 

ás oscilinções violentas dos prs- 
ços são mnis prejudicines à lavou- 
Fa do que a mnmutenção firme ale 
colações razoaveis, que eem ofio- 
recer aos lavradores grandes com- 
pensações, permittem no emtanto “a 
continuidade do movimento maluca) 
que já se verifica, de reducção do vo: 


venham reajustar com o requerido 
pelo consumo, cuia capansão é iici- 
tn csperar-se”, 

Um nonto que mereceu especial 
altençião no discurso do st. Luiz 
Piza, foi o que diz respeito à esta- 
bilidade do mercado do enfé, 

Um dos nossos grandes mnles tem 
sido precisamente a ausenca das 
condições estnveis que o novo presi- 
ente «descja assegurar, Desde que 
os lavradores não tenham gurantias 
de que o preço do seu producto po- 
derá conservar-se dentro de uma fi- 
nha de osellações minimas, tods o 
culculy para o futuro das suns acti- 
vidades será precario, dessppare- 
vendo em viriude disso o imponde- 
ravel da confiança, que é a buse qe 
todo o trabalho fecundo, 

O sr. Luiz Piza Sobrinho nhordsn 
na sua oração problemas, que se re- 
ferem lodos 4 rublacea. mas são 
tembem questões que affectam ou- 
tros sectores da vida nacional, 

Fel-o com clarividencia, sensitez 


— um er 


Mandado de 








Inme das safras, até mue estas se 





: " 


“P' 





AGORA modo em certos districtos políticos nossos menosca- 
bar o rythmo da ordem logul. Deveremos constitulr por nequi 


um inferno, capaz de justificar quanta tolice so escreve, hole, 
um Inglaterra, na França o nos Esindos Unidos, contra o Brasil, Em 
uma torra que resistlu no inimigo estrangeiro, eleyandosse à serenl- 
dado da tel, por que pregar a pilhagem tumultunria do civitas com ns 
seus padrões qugustos de legalkinde! Não estamos sutficlentemente 
fortes para continuar a aglr dentro da lely 
Houssenu enfeitavu os selvagons de virtudes moraes, Os fanatl 
cos do totalitarismo, os paes ideologicos dos regimeus de força, nos 
pretendem fazer crer que as diciuduras trazem lenções de feddas no- 


vas diluldas nos 


olvos com que Jubrificam n garganta nos advor- 


surios. A Lerminologia du época poderá sor “up to duto”, Mas a es 


sencia, wu nó do systema são 


velhos comu o mundo, Inutil querer 


enxergar fórmulas de equilibrio entre ello e a Mberdade. E' uma 


constanto do pensamento político cesarista, 


scjn elle ele tunica, seja 


do camisa preta ou parda, a intongibilidado da autoridade dictatoria), 
Dahi partindo, não ha conciliação possivel com as Instituições livres, 
Quem estiver disposto a falar em despotismo, nesta terra, fala dias 


locto e não brasileiro, 


D 


ENTRO do arcabouço do Estado democratico tem podido o Bra- 
sil realizar n protecção dos interesses mnis respeitavels do 
povo brasliciro. A legislação social fol medida quo custou em 


outros palzes annos de lutas eruentas, Acaba q França de quasi ope- 
cur uma revolução para nlcançar aquillo que sem sobresnitos, sol 


um diciudura Jilieral, conquistaram 


Brasil, 


as classes trabalhadoras do 


Sumos hoje um Estado democralico socialista, onde desde 193] o 
governo nacional se esforça por alcançar a melhoria das condições de 
vida e de trabalho do proletariado. Não foi preciso tocar em ne- 


Os discursos trocados entre o governador de São Paulo e o 





commandant 





La Ci) ane se 





O JORNAL — Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936 


EST e 


THESE SOBLERADA 





S, PAULO, 5 — (Pelo telephone) 


nhum dos supportes da estruetura política da nação, A dictadura e o 
governo constitucional do presidente Vargas sc empenharam por ada- 
ptar o Brasil às novas condições do mundo, Em menos de um quin- 
quennio havinmos nudaciosamente conseguido abolir da nossa legls- 
lação certos traços que a Inguinavam de um grosseiro Individualis- 


mo, obrigando-u m curvar-se ante 


os Interesses superiores da con 


munidade. Em Estado algum do mundo se processou uma rsforni so 
cla) da envergadura da que realizou q nosso palz, sem a menor com- 
moção, sem u mais ligeira difflculdade partindo da classe capitalista, 
Tão pouco se despojou o Estado dos suntos nleos que ungem desde € 
berço os Institulções brasileiras. Não foi com o gladio de um solda- 
do que demos no Brasil a sua carta de trabalho, senão com o pres- 
tíglo da Inteligencia de um homem de Estado. A's contingencias e 
4s necessidades do direito publico se curvaram as noções carcomidas 
do direito privado. Quem reclamou? Alguns poucos retardatarios, 


contemporancos: da éra dn razão 


individunlistica, quando o Estado 


não em o que é hoje — uma “associação hierarchica de direitos”, 
. 
ESOLVEU agora o chefe do exccutivo nortista suicl- 
dar o Estado Iberal-democratico, -invectivando, como um ana- 
chronismo, o regimen da lei, nin pela insensatez tão gratul- 


ASSIS CHATEAUBRIAND 





! 


e da Região na recepção do 





ta offensiva, porquanto precisamente o que não temos Lido nestes ul- 
timos. tempos é uma malor velleidade de fetichismo Jegal, Defrontas 
mos em novembro de 935 um levante communista, e logo houve quem 
entendesso que não existin um texto constitucional nem no Codigo Pe- 
nnl saneções assás energicas para os crimes imputados aos marxis- 
tas. Nunca se agiu entro nós com maior rapidez para obter uma res 
fórma constitucional, Aquílio que nn velha Republica levaram trin- 
ta e nove annos sem conseguir, isto é, uma revisão da lei maxima — 
a democracia de 1935 concedeu no presidente Vargas em dias sema- 
nas, Não foi preciso nenhum appello especial 4 Camara, Nenhuma 
exhorinção cspectaculur ao povo. Viu a opinião que enfrentavamos 
uma hypothese de salvação publica, A Inta contra o communismo era 


uma necessidade socinl, Ou vinhamos. traval-a 


com armas melhor 


temperadas no aço da nossa vontade de sobreviver, ou a democracia 
perpetrava o seu sulcidio. Não quiz n democracia marrer Inglorin- 
mente, em obediencia À Inviolabilidado de textos Jurídicos. Deram os 
orgãos du soberania ao Exercito todos os Instrúmentos de nagressão 
e de defesa do que elle precisava para afacar o Infmigo commum ou 


delle precnver-se, 


Não houve carencia de 


tras novidades 


“democracia organica”, 
mals ou menos surradas. 


nem de oú- 
ão golpe vermelho cor- 


respondeu um Irresistivel instincto de conservação dus forças 
vivas do paiz, Viu-se automaticamente habilitado o Executivo dos 
recursos de emergencia de que precisava, para elaborar o plano de 
protecção muis completo do regimen. A armadura constitucinnal sul 
sistiu intacta, Para que, pols, sustentar, nacreamente, levionamente, 
these seclerada do desprestígio dn Jet e da desmoralização dos Codi- 
gos, se é gençus 4 antoridade de ambos que está de pé o governo que 


ahi temos? 





Quartel 





de Quitaúna 


Reapproximação entre os governos|“Foi v. ex. — disse o general Almerio de Moura — quem 
consolidou a unidade nacional ameaçada de ruir pelas 


do Rio Grande e da União 





OS MOTIVOS PRINCIPAES QUE TE 
O AFASTAMENTO DO GENERAL 


O “leader” da maioria declara-se contrario á convocação da Camara 
——— e á prorogação do mandato dos 


A noticia do entendimento que se, quista liberal da Revolução de 30, 
processa entre o governo da Uniho| pois o preceito da Carta Magna des- 
e o sr". Flores da Cunha, não fos- | conhece no governador ou ministro 
sem Inevitaveis reservas, teria sido| de Estado nutoridade para, no des- 





| 
| 
| 
| 


RIAM DETERMINADO 
FLORES DA CUNHA 





divulgada, no dia 1º do corrente, em | empenho ou exercicio do seu man- 


primeira mão, pelo O JORNAL, 
Realmente. depois da crise veri- 
ficada nas fileiras do Partido Li- 





dato. fortalocer e facilitar a victoria 
da propria candidatura. Por tisso 
mesmo, para evitar essa situação, & 


beral. alguns homens publicos do, Constituição prescreve o prazo de 


: Rio Grande, sendo que dois já afas- | um anno de antecedencia para o 


(tados da actividade politica, enten- 
[jean afim de evitar explorações 
partidarias, aplalnar o estremeci- 
| mento entre o situacionismo federal 
"e o estadual do Rin Grunde do Sul, 

Um dos motivos que teriam de- 
terminado o afastamento dy gene- 
tal F'ores da Cunha da intimidade 
da situação federyl extarly relacio- 
nado com a notícia, tendenciosa e 
insistentemente divulgada, de que 
o ar, Getullo Vargas concordarih 
com & suggestão feita por alguns 
Eovernadores, no sentido de reele- 
ger-se. 

A supposição adviera do fueto de 
estar o presidente no proposito de 
interpretar fielmente n espirito da 
Constituição no que diz respeito à 
incompatibilidade das candidaturas 
dos governadores é dos ministros de 
Estado. Entretanto, o supremo ma 
gistrado está lealmente dispostm 
n cumprir uma das claúsulas con- 
atitucionnes e, sem duvida, alta con- 
ei ioga o aim E Eng Don 
e hoa vontade e sobretudo animado 
dum alto espirito de brasilidade. 
que, segundo clle proprio referiu, 
condiz plenamente com a maneira 
de encarar o problema cafeeiro do 
governador Salles Oliveira, quan- 
do observava em recente disenrso a 
necessidade de “peneur Drasilcira- 
mente”, 

Como esperavamos, não haverá su- 
tução de continuidade na vida do D 
N. €. Os caminhos traçados per 
manecerão 0s mesmos, pois que hoje 
e amanhã como hontem, ecrio os do 
Convenio de 1945 e o novo condutor 
do grande organismo nazional, a 
que estão affcetos os inforesses da 
lavoura qdo café, reconhece « procia- 
mit que os seguirá religiosamente. 





problema presidencial ser examina- 
do e para os governadores e minis- 
tros que porventura queiram dispu- 
tar o pleito, renunciarem nos seus 
enrgos. 

O ponto de vista claro, e, sobre 
tudo, legal, do chefe da Nação, fol, 
entretanto, deturpado por Intelll- 
gentes manobras politicas de al- 
guns proceres gauchos, adversarios 
do general Floros da Cunha- 


Regressando de Porto Alegre, 
onde fôim participar das reuniões 
do Directorlo do Partido Liberal, o 
senador Simões . Lopes, conforme 
declarações que nos fez, levou a pa- 
lavra de paz e de harmonia do pre- 
sidente Getulio Vurgas, quem mant- 
festou desejos de que à concordia 
de que desfrutava a familla política 
dos pampas não fosse alterada, 


O SR. JOÃO CARLOS MACHADO 
AVISTOU-SE COM O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


Anle-hontem, o sr, João Caras 


“Machado avistou-se com o presiden- 


te Getulio Vargas. 


A respeito desse facto, ouvimos, 
hontem, o “leader” liberal: 


— “OQ sr. Getulio Vargas exumi- 
nou amplamente commigo a situa- 
cão politica estadual do Rio Gran 
de do Sul e n silusção nacional, es- 
tu sob um ponto de vista geral 
Foram analysadis detidamento lo- 
dos os aspectos políticos internos da 
nossy terra, pesados os factos que 


presentemente se desenvolam na 
politica fedoral, havendo, no de- 
enrso da nossa palestra, à maius 


cordialidade, o muior interesse em 
aclarar clreumslancias e factos sie 
cedidos ultimimente”, 

Indagamos, nessa altura, do “lea 
der” IWhernj se o general Flores da 
Gunha tivera, antes, conhecimento 





segurança para a publicação dos discursos 
pronunciados na Assembléa Legislativa de Minas 


o 
Por onze votos contra tres, a Córte de Appellação de Bello Ho- 
rizonte concedeu a medida impetrada pelo 


BELLO HORIZONTE, 5 (A. M,) — 
A Côrtce de Appellação julgou hon- 
tem, cm sessão plena o mandado de 
segurança impetrado pelo deputado 
Bilac Pinto contra os actos da cen- 
sura policial, que vinham importan- 
do em restricção ao direito de in- 
violabilidade parlamentar, 

Cerca das doze e meia horas, quan- 
do o Tribunal abriu a sua sessão, 
grande cra o movimento no recinto, 
repleto de políticos, advogados, cle- 
mentos do governo e populares, 

Dando início ao julgamento, falou 
o desembargador Sabino Lustosa, na 
qualidade de relator. 

Dispensou-se de reproduzir o seu 
relatorio, por já ter sido elle divul- 
gado pela imprensa, acerescentando 
que acabára de receber um requeri- 
mento do Advogado Geral do Estado. 


dr. Alcides Gonçalves de Souza. 
apresentando movos documentos e 
affirmando, em nome do governo, 


que doravante nenhuma censura po- 
dicial em julgamento, contra os 
cursos dos deputados à Assembléa do 
Estado. 


O DEPUTADO BILAC PINTO 
NA TRIBUNA 


Finalizado o relatorio o desem- 
tinrcgador Rodrigues Campos deu u 
palavra ao impetrante, deputado 
ço Pinto para produzir defesn 
o 


ral, 

O direito ora pleilcado pelo ora- 
dar, fniclou 8. S.. é menos seu iu 
dividualmente. que da propria As- 
sembléa Legislativa do Estado. 

AM estava, representado na sun 
pessoa, o proprio corpo legislativo 
de Minas, reclamando a medida Ju- 
diclal em Julgamento, contra as es: 
excesnus do poder da 

Referlu-sc à censura feita ao dis 
uurso do presidente Abilio Machado 
para affirmar que o despacho dn 
autoridade policial, recusando n pu: 
blicação adnquelle discurso, mesmo 
com o “visto” da Mesa, constituin 
um Indissisiulavel nttentado no Po- 
der Legistntivo. 

Denunclou que o criterio da cen 
sura tem sido duplice. 

Para nu publicação dos discursos 
dos deputados governistas, nenhuma 
restrieção vem sendo imposta, pols 
que a censura só vem atifngindoa as 
elementos opposleloiniatas, 

Emslatho, após, em que o manada 
era requerido contra o Poder Exec 


eulivo e que, quando nelk se pleitea 
o direito de divulgar, sem restricção, 
“tudo quanto disser ou publicar no 
exereicio do mandato”, procura-se 
tão - somente amparar a fnviolabili- 
dado do deputado contra os excessos 
do Execulivo. 

Imopportunas, por isso as refe- 
rencias feitas nn informação gover- 
paia Gia! no Regimento da Assem- 
sta. 

O impetrante se confessou obedicn- 
te àquele Regimento ce aceentuou 
que o mandado não era requerido 
contra a Mesa da Assemblén o sim 
contra o Executivo, 

A grande these agilnda neste man- 
dado de segurança, pela qual não 
deu o advogado geral do Estado, é 
a seguinte: 


“Em faco dos decretos 702, 789, 915 
€ 1.100, todos relativos ao ESTADO 
DE GUERRA, pode o Poder Executi- 
vo oppor restricções, de qualquer 
uatureza, no direito de inviolabili- 
dude parlamentar.” 

Concluindo, declurou o deputado 
Bilnc Pinto que não devia ser crida 
a palavra do governo, ao prometter 
a cessação da censura, porquanto an- 
lecedentes notorios evidencinvam 
proposito contrario. 


NEGADA A PALAVRA AO ADYO- 
GADO GERAL DO ESTADO 


Concluida a oração do Impetran- 
tec o dr. Alcides Gonçalves do Sou- 
za, em nome do governo, requereu 
ao Tribunal que lhe fosse concetl- 
da a palavra para contradiciar q 
deputado Bilac Pinto, 

O desembargador Hodrigues Cnim- 
pos, depols do ouvir a Córte, Inde 
feriu o pedido, sob o fundamento de 
que, sendo omissa a lel processun] 
do mandado de segurança, deveria 
u hypothese ser solucionada por 
analogia, de necordo com o proces 
so do “habeas-corpus”, o qual ad 
concedia a faculdade de usar da pa 
lavra ao Impetrante, 


voTO DO DESEMBARGADOR SA: 
HINO LUATOSA 


O voto da desembargador Sabin 
fol rapido. 


Conceltuos a fnviolabilidade par: 


deputado Bilac Pinto 


lnmentar restrictamente e, conside. 
rando que o governo acabava de in- 
formar que não mais se faria cen- 
sura nos trabalhos parlamentares, 
indeferiu o mandado, 


VOTO DO DESEMBARGADOR PE. 
DRO NESTOR 


Lendo um longo voto, abordou s, 
8. as questões mais relevantes agt: 
lndas no pedido. para concluir con: 
cedendo o mandado, condicionando 
a livre publicação dos discursos par- 
lamentares à sun simples autbenti 
cação pela Mesa da Assembléa, 


VOTO DO DESEMBARGADOR VIL- 
LAS BOAS, 


Iniciou o desembargador Villas 
Bnas declarando que o seu voto era 
pelo integral deferimento do pe- 
dido. 

Concedia o mandado para que, nos 
termos da Constituição Mineira. pu- 
desse ter ampla divulgação tudo 
quanto o deputado dissesse on pu- 
blicasse, mesmo fóra da Assembléa 
ou do seu orgão official, no excrci- 
cio do mandato. 


Examinou a legislação vigente. re. 
lativa 49 estado de guerra, para con- 
cluir que as prerogativas parlamen- 
lares não podem soffrer restricções 
de qualquer natureza. 

Nem mesmo o “visto” da Mesa 
poderia ser exigido para a publica- 
ção dos discursos parlamentares. 


VOTO DO DESEMBARGADOR BA- 
PTISTA DE OLIVEIRA 


Em longo e brilhante voto o des: 
embargador Nisto Baptista de Oll- 
velra annlysoy os pontos culminan- 
tes do pedido, 

Citou Pedro Lessa o Ruy Barhosy 
para demonstrar que a especie não 
era de “questão exclusivamente po- 
Heiea", pelo que devia o Trlhuma] 
conhecer do pedido, 

Leu um julgado do antigo Supre- 
mo Telhunal Federal, resolvendo 
caso identico, em fuce do estudo de 
sltlo, e estabeleceu confronto entra 
estes e o “estudo de guerra”, 

Após detalhada exposição, cons 
celula concedendo a mandado para 

€Continum ma TO pagina) 





deputados — 


de que pretendia avistar-se com O 
presidente Getulio Vargas. 

— “Não, o gencral Flores da 
Cunha lgnorava essa conferencia, 
Pelo telegraplio communiquel-a De 
chefe do meu Partldn aeccrescentan- 
do que seguiria, ainda hoje, enrta 
exnondo amplamente o assumpto . 


A REPERCUSSÃO DO FACTO NOS 
CIRCULOS POLITICOS 


Os circulos politicos, tanto oppo: 
siclonistas coma situnclonistas, com 
mentam favoravelmente a facto de 
“o terem processado, por interme- 
dio do sr. João Carlos Machado, a 
reapproximnação da situação esta 
dus] do Rin Grande do Sul c a Fe- 
deral, 

Nos cireulos das Opposições Col- 
ligadas o facto teve particular re- 
percussão, pois julgam que, com O 
esclarecimento que se ultima entre 
o governo gaucho e o federal, u 
general Flores da Cunha ficará muis 
prestígindo, podendo influir rele 
vantemente para que seja dada uma 
solução no iproblema presidencial 
que satisfaça a todas as correntes 


O GENERAL FLORES DA 
CUNHA ESPERADO 


Nas rodas políticas sul-riograo- 
denses commentavam a possihilida- 
de da vindy do general Flores da 
Cunha aa Bio, vinda cesto mez, 


A EXECUÇÃO DO OCTOLOGO 


AS OPPOSIÇÕES AINDA 
NADA DECIDIRAM 
Ouvido, na Camara, sobre a 
constituição da Commissão Mixta, 
o numero de seus membros, etc., 
disse o sr, Arthur Bernardes: 
— “A proxima reunião do Co- 
mié Director das Opposições Col- 
ligadas pata continuar no exa- 
me desso assumpto, está depen- 
dendo do regresso de S. Paulo de 
um de seus membros: q sr. Ro- 
berto Moreira, 


Convem, portanto, 
nue nada está ainda resolvido 
quanto uso numero de membrar 
de que se comporá u Commissão 
Mixta, a «data de sun Instaliação, 
nem se as Opposições indicario 
seus representantes. 

Nada está ainda, do nossa par- 
te, resolvido, Não ha, além dis- 
so, pressa parm resolver o as- 
gumpto, Atftila não está 4s portas 
de Roma...” 


CONTRARIO A” CONVOCAÇÃO 
DA CAMARA E A” PRORO- 
GAÇÃO DE MANDATOS 


Ouvimos, hontem, na Camara, 
o sr, Pedro Aleixo, a respeito 
dos requerimentos que por alí an- 
dam circulando, no seniido de 
legrar asslgnaluras para a con- 
vocação da Camara para depois 
de 31 de dezembro e para a pro- 
rogação do mandato dos actunes 
deputados. 

O "“lender” da maloria respon- 
deu-nos: 

— “A Impressão geru! que te- 
nho colhido, em ulestras com 
os “leaders” das diversas bancas 
das, é que todos são contrarios, 
tanto & convocação da Camara, 


esclarecer 





brechas feitas no edificio” 








“O povo brasileiro — affirmou o sr. Armando de Salles — é affei- 
çoado á ordem tradicional de nossa civilização e sabe que para 
resguardal-a terá de contar em primeiro logar com a fidelidade 





8. PAULO, 5 (A, M.) — Com- 
memorando a prasagem do anni- 
veraario do 4º Regimento de In- 
fantaria, o commando e a offlelall- 
dade daquella unidade do Exercito 
offereceram hoje, na aua séde no 
quartel de Quitauna, uma recepção 
ao governador do Estado e és al- 
tos autoridades da administração 
paulista, bem como ao general Al- 
mêério de Moura, commandante da 
2º Reglão Militar, 

O governador e demais nutorida- 
des do governo paulista foram re- 
cebidos pelo commandante do regl- 
mento, coronel Abilio Rezende, e 
demais officinen superiores que 
lhe apresentaram e aos membros 
da comitiva os cumprimentos, ini- 
ciando-se logo a visita so aquartela- 
mento das companhias de metra- 
lhadoras, dispostas na ala direita 
do grandioso. quartel. 


De regresso dessa rapida Inspee- 
ção, o governador do Estado é sua 
comitiva dirigiram-se ao casino dos 
officines, onde o commandante Re- 
rende fez a apresentação de toda 
a officialidado do 4º R. I. ao sr. 
Armando de Salles Oliveira e seus 
auxiliares, 

Finda essa ceremonia, os visi- 
tantes, acompanhados pelos offl- 
clnes superiores do regimento, per- 
correram todas as demais depen- 
dencias do 4º R. 1. 

Terminadas as visitas, o gover- 
nador do Estado e sus comitiva 
foram conduzidos ao casino dos 
officines, onde foi servida uma fi- 
na mesa de doces. 


DISCURSO DO COMMAN= 
DANTE DA REGIÃO 


Ao “champagne” falou o gene: 
ral Almerio de Moura, que pro- 
nunciou o seguinte discurso de sau: 
dação ao governador do Estado: 

“Excellentissimo st. governador, 
— Nossos agradecimentos, com sa- 
tisfação, pela presença de V. 
Excia entre nós & guarnição de 
Quitauna, no dia em que o 4º R, 
I, festeja o anniversario de sua 
fundação, Disse, Exmo, kr. gover- 
andor, com satisfação não uma 
phrase protocoliar, ou por uma 
questão de gentileza, mas porque 
V. Excia, é o governador desta 
grande Estado do Brasil, onde nós, 
militares, vivemos bem, sobretudo 
moral e espiritunimente. Porque 
V. Excia. é um governador que 


E isso a Dto 
como f prorogação do mandato 
dos deputados. A prorogação 
actual legislatura até o dia 81 
de dezembro, obedeceu A neces: 
eldade de votarmos diversas moe- 
didas de Interesse publico e obe- 
teceu tambem a uma tradição 
ináugurada no novo regimen, 

Eu, pessonlmente, sou radical 
mente contrario n quaesquer pro» 
ropações, quer da Camara, quer 
de mandatos. Mas, como disse, 
concordei com a prorogação 
actual pelos justos molivos, JA 
amplamente expostos, 

Penso, portanto, que os auto- 
res da idéa concorâintão com o 
nalural ponto de vista da malo- 
rin da Comara, desistindo de 
pôóla em pratica," 





COLUMNA DO CENTRO 





VANGUARDISMO 


Newton SAMPAIO 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Ha uma ponta de imprudencia 
na relação obrigaloria que se cos- 
tuma fazer entre a palavra van- 
guardismo e a noção de reivindi- 
cações socines, do rubras agila- 
ções doulrinarios. Mais aceitavel 
seria consideral-a no que ella cx- 
prime como intensidade de vihra- 
ção como Impeto de juta, coma 
percune dynamia interior, Nesse 
sentido, se definiria esplrito de 
vanguarda lodo o espirito incon- 
formado, todo aquelle que trans- 
conde às matinfações immedintas, 
todo o espirito capaz de se sobree 
por ás commodas aceltações, na 
ordem «dn Inteligencia como na 
ordem social ou politica 


de 

Dentro dessa definição, cuido 
poder dizer que, em junho do cor- 
rente nnno, desappareceram dois 
vanguardistas, que foram duas in- 
confundivels expressões da fntelll- 
gencla universal; Gorkl e Chestere 
ton, lão distantes no espaço, de 
posições plilosophlcas lho fncane 
elnvels, amas dgumlimente heim qdo 
tados, Igualmento marcados, Igual 
e fundamento marcados pelo gras 
ve destino du Intelligeneia, 


Maximo Gorki, espirito medu- 
larmente revolucionario, mais in- 
lensamente lutador do que outros 
famosos romancistas da Russia, 
mesmo em se tratando de um Go- 
gol, de um Tolstoi, de um Tur- 
guencf, — Maximo Gorki, que poz 
toda a força de seu espírito, toda 
a maravilhosa destinação de seu 
talento crendor A disposição da 
enusa polilica de seu povo, é tão 
vanguardista, sob esse criterio, 
quanto o risonho, e no emlanto 
algantesco, Chesterton, — inglez 
amavel, amigo fiel da boa cerve- 
ju, — que inundoy os prelos do 
mundo com sua palavra subtilis- 
sima, e affirmou uma integral 
conflança no prestígio eterno da 
doutrina catholtca, convidando to- 
dos os espiritos no excelso com- 
hate da Cruz. 


da 

O adiposo G. K. Chesterton e o 
bigodudo Alexev Masbmovitey Pes 
elhkov, cada qual ma posição em 
que se definiram, oram dois van. 
munrdintam Bo com a morte de mn 
bos, occorrida no Inverno deste 
aulado ando de 19%, nhriram-se 
dols claros Iminensos ma corrente 
do pensamento universal, 


— e decisão de seus soldados” — 


nos dispensa attenções, que-não 
somente as que existem entre ho- 
mens educados e impostas pelas 
contingencias soclaes, porque a 
essas nós temos direito e não me- 
receriamos nenhuma menção, mas 
que são attenções especines e de- 
vem ser assignaladas, Neste quar- 
tel mesmo, onde estamos, ha uma 
demonstração concreta, pois suas 
prisões foram augmentadas e me- 
lhoradas devido à boa vontade do 
governo de V. Excia, Varias guar- 
nições têm campos de instrucção 
que lhes foram facilitados por V. 
Excia.; e quando necessitou o Es- 
tado do edificio da Immigração, 
onde estava aquartelado um bata- 
lhão do Exercito, solicitou a sua 
devolução, mas mandou que st nos 
entregasse um quartel que acabara 
de soffrer melhoramentos nota- 
vols. 

CONSOLIDAÇÃO DA UNIDADE 

NACIONAL 

E' de snllentar-se tudo Isso por- 
que, geralmente, se procura apro 
prlur do que é nosso sem nenhu- 
ma compensação! 

Finalmente, «e esse motivo nos 
foca muito ao sentimento de sul- 
cado, tol v. ex, o chete da bans 
deira que consolidou a unidade 
vacional ameaçada de rulr pelas 
bréchas que se tinham formado 


no eúlíicio e préchas feitas pelas 


paixões, pelo sentimento de quem 
ge julga offendido! E tal fol esse 
trabalho, que o edificio está con- 
solidado e nem siguaes de bréchas 
existeni, 

Exmo. «sr. governador, convem 
que o diga, para evitar falsas in- 
terpreinções As minhas palavras, 
que disso que acabo de dizer, e 
que é verdade, e a verdade póde 
ser dita sompre, ou não diria se 
fossem apreciações sobre a actua- 
cão política e administrativa de 
v. ex. Não porque não a deva 
observar, mas porque, se o dleg- 
sesse, no meu modo de ver, 5e- 
cla uma intromissão em assume 
ptos que estão fóra de minhas at- 
tribulções, o que poderia dr mos 
tivos a explorações e porque its- 
sim permittíria que amanhã sub- 
ordinados meus se achassem no 
direito, pelo exemplo, de o fazer 
tambem. E bem sabem todos a 
minha conducta sobre esse agpe- 
cto, conducta de que não tenho 
vontade de afastar-me, 

Ergo fminha taça, no que estou 
certo serei acompanhado por to- 
dos os ofllciavs presentes, para 
brindar pela falicidade pessoal de 
v. ex. e de sou governo.” 


RESPOSTA DO GOVERNADOR 
DO ESTADO 


Respondendo à eaudação do 
general Almerio de Moura, o se- 
vhor Armundo de Salles Oliveira 
proferiu n oração que abaixo re- 
produzimos: 

“Agradeço so illuslre general 
Almerio de Moura as suas amaveis 
palavras, e & officialidade de Qui- 
Inuna o ensejo que me offerecs 
de visitar esta brilhante unidade 
do nosso Exercito. 

Modelar na discfplina, na edu- 
cação é no cumprimento do dever, 
a guarnição federal 6a 2º Reglio 
integrou-se na socielade paulis- 
ta e nella vive cercada de estima 
e de respeito. 

Até &s camadas mais profun- 
das do povo chega hoje o inleres- 
se pelos assumptos de organiza- 
ção militar. A enliga displicencia 
nactonal por esses problemas deu 
logar a uma viva preoceupação. 
Sente-se que os ares mudaram € 
que um perigo temeroso passou 
pelo palz, abrindo, de repente, 
todos os olhos 4 realidade, O povo 
brasileiro é nffciçoado 4 ordem 
tradicional de nossa clvilização e 
sabe que, para resguardal-a, terá 
de contar. em primeiro logar, com 
a felicidado e derlicação de seus 
soldados. 


O DEVER DO SOLDADO DE 
HOJE 


do 

A missão do Exercito Lornou-se 
mais nitida pura as massas que com- 
prehendem que um dever desconhe- 
cido das gerações passadas, appare- 
ceu para qu mocidade do presente, 
Anto; o soldado Linha o pensamento 
nas frontelras e sabia que na hora da 
neção não havia o risco de um golpe 
pelas costas, Hoje o dever militar é 
mais angustloso e mnis temível, por- 
que é o de combater um Inimigo In 
terno que surge por subtis infiltra: 
ções onde menos o esperam e que 
nho escolhe meios para clegar À mos 
dula da mução o germen que o dra 
intoxienr cc depravaro Dor isso as 
qual dades que cn nacses espiritos 
estão sempre associadas À Imagens do 
soldado, devem ser apuradas o enri 
ladaso O perigo que só nas grandes 
crises segula vs qussos do solidao 
é ncara a sem compunhelro de todos 





os instantes. E ninguem poderá di. 
zer quando acabará esta phase de 
permanente vigia e de Incessantes 
inquiciações. 

A profissão militar adquiriu um 
caracter ninda mais nobre: exige 
homens de uma solida preparação 
moral em todos os postas du hierur- 
ehia, O problema do Exercito e o 
problema da Educação se entrelaçam 
e assim se devem apresentar à con- 
aideração dos homens publicos bra- 
sileiros. Confundindo numa mesnia 
educação verdadelramente nacional 
o cidadão e o soldado, daremos ao 
paiz a fibra moral sem a qual não 
serão vencidos os seus males nem 
serão conjuradas as amcesças que es- 
curccem os ctos brasileiros. 


UMA LEI DE DISCIPLINA E DE 
SACRIFICIO 


Deixando de cruzar os braços na 
ilusão de que os perigos passaram. 
façamos penetrar desde a escola pri- 
maria até os cimos da univershinde 
as pulavras de direcção que estão 
inscríptas na caserna, A creança 
deve aprender, desde às primeiras 
letras, que ha uma lef de discipliny 
e de sacrifício; que essa lei tem um 
poder supremo e que a bandeira quo 
a representa é não só o emblema 
da Patria mas a insígnia de Deus, 


da Gas e ca Familia. 

- Desvancecu-se n mirugem dos pui- 
izes fecundos e desertos que aspi- 
ram a viver trunquillos e desarma- 
dos, limitando-se a cultivar o idea- 
lismo e a fraqueza, Podemos dis- 
cutir agora com liberdade no Brasil, 
como em todas as nações a política 
militar, sem Infundir o recelo do 
uma corrida armamentista superior 
nos nossos recurson financeiros o 
sobretudo sem suscitar desconfian- 
cus fôra de nossas fronteiras. Sem 
soldados e sem armas um dia acor- 
turinmos escravos. 


A sorte do paiz depende da cole 
são de seu povo é esta se cimenta 
com o espirito de civismo que só a 
escoln e q cascrna despertam e esti- 
tnulam. A força de civismo se ad- 
quive pelas lições da nossa historia, 
pelo conhecimento de um passado a 
que não fultam lances epicos e deci- 
sivos e pelo culto dos,nossos gran- 
des homens cujas sombras guiam e 
protegem os nossos passos e que 
souberam formar pela energia, pela 
espada e pela fé, est egrande Bra- 
sil, este organismo tão vigoroso que 
a sua cpiderme mal se resente das 
cutiladas desferidas no calor de por- 
findas lutas políticas ., 


A IDE'A NACIONAL 


Nesta historla está a razão de 
acreditar no Brasil. de amal-o pros 
fundamente, de trabalhar sem des- 
fallccimento pela idea nacional. 
Nessa historia estão prescriptas não 
só as instituições mais adequadas 
para o seu temperamento, como a 
nossa obrigação de preserval-a das 
investidas Iconoclostas, 


Dessa mesma historia varios epl- 
sodios tiveram como herde o fllus- 
tre bandeirante que hahitou este sj- 
tio de Quitauna e que alargou a su- 
perficie da patria em feitos memo- 
raveis. Era gdversario dos jesultas, 
mas a sua acção linha o mesmo obs 
jectivo que a destes. Ambas se som- 
maram para ajudar a fixar a physio- 
nomia do Brasil. 

O maior dos. jesuitas, Anchieta, 
deixou gravada a phrase que assi- 
gnala o papel de S. Paulo dentro da 
patria: 

“Em S. Paulo se começou de pro- 
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A EXPORTAÇÃO BRASlI- 
LEIRA POR CLASSES: 


Quando se anulysa o movimento 
exportador do Brasil, segundo a 
elnsso de productos em que se divi- 
de a nossa balança de exportação 
tem-sa do acceitar a verdade Ju- 
controversa de que em todos og se- 
clores de nossa economia exporta- 
dora o principio dominante é o, do 
augmento de vendas, Este uugmen- 
to, releva uinda observar não se 
clreumsereve apenas do acerestimo 
das vendas em mocda nucional; cs- 
tende-se tambem á tonclagem, Don- 
de: augmento do valor, augineuto de 
volume, u que se devo adicionar 
tambem, no anno em curso, augmea- 
to em valor ouro, 

Para que melhor se possa acom- 
bunhar a linha de expansão das 
vendas do Brasil ao estrangeiro. 
impõe-se o colejo cuire as nossas 
exporluções em 1995 e um 1930, nes 
ofto mezes inicines do cada anno. 
te accordo com as ultimas Infor 
muções da Directorla de Estutistt- 
ca do Ministerio da Fazenda, 

AS nossas exportações de produ- 
etos animues nos reuderam as im» 
portuncius seguintes, de janeiro n 
agosto do ultimo biennio: 





1935 1936 
tcontus) 

Animnes e seus pros 

ductos; 
Banha + ..,. 21.599 1D.474 
Curnes em con- 

BOPVR raso a 32.016 45.414 
Carnes congela- 

(das eia Tê 49,147 69.044 
Couros , 72.405  9.4M 
Elio as aos 23.006 0.11% 
Pelles ,. 4 31.589 41.626 
Sebu e rasa ada. is RUIM 
Xarque , sa ot 1.443 
Diversos , , 40.77) 46.831 
Total , «274.002 352.116 


As de productos mineraes se afi- 
naram pelo mesmo «diupasão: 


1935 1934 
(contos) 
Mineraes e nétis pros 
ductos; 
Manganez ,.. 2.471 6 379 
Outros mincrios 1.810 6.045 
Diversos... 2,697 4.461 
Totul 2... 6.078 16.963 


Onde todavia, o nugmento muls se 
positivou fof nu aector de nossas 
exporlações de productos vegetnes: 


1935 1936 
(contos) 
Vegelaca « seus pros 
ductos: 

Algodão em ra- 
ÁrrOZ , NOM 92943 
ÁSSUCAR qa. d+.377 41.428 
Borracha +... 19.499 6.855 
Cacão , «eva 74.680 102.293 
Café (') SAT BSD 1,420. 022 
Cêra carnauba . 41.519 61.174 
Farelos . . 18,374 18.804 
Far. mundioca . 5.55n 2.457 
Bananas . . 17.897 17.44 
Castunhas des- 

cascudas , .. 18.888 2.228 
Enranjas . , 30.713 38.613 
Outris frutas 

de mesm .. 1.851 1.900 
Baga de manio- 

UN ones al 15.603 40.591 
Caroço nigodão 22,031 12.898 
Castanhas cjeas= ? 

CR 4 evitar dA. 24h 43,489 
Cóco habassu” 3.550 23.340 
Outros frutos 
“ para oleos . . 903 4,864 
Fumo do o 4:14.087 31,811 
Herva mate + . 98,580 41.04 
Madeiras +, + 23.00 26.442 
SLI RS a Ed 7.096 328 
Olcos vegetnes, 17.376 4,250 
Tortus « «+. 16.058 0, 580 
Diversos +. 21.614 35.567 





Tot) . +... 2.937.186 2.727,05 

O accrescimo das vendas dessas 
tres classes não podia deixar de 
influir no lota] de nossas exporta- 
ções, que alcançou até agosto desto 
anno 3.096.190 contos, comtra , .. 
2.618.166 contos em periodo equi- 
valente de 1938. 

Quando, pois, se procura sondar à 
realidade economica nacional por 
intermedio dos ssmpltomas que des 
finem a sua capacidade exportados 
ra— por certo um dos melhores in- 
dices da riqueza dos palzes novos e 
do typo economico do nosso — nao 
se logra fugir á certeza de que nos 
encontramos em uma phase de p'e- 
na propulsão de nossas vendas. 
Vendemos mais do que em vuutras 
épocas, o que vale dizer tambem que 
trabalhamos mais e que auginenta O 
volume de nossa producção vendida, 
quer nos mercados de consumo in- 
terno, quer nos externos. 

TR Dota SA 05 Es 
posito a conversão do Brasil”, 

De proposito ! Admiravel palavra 
que dá o mesmo sentido ás expap- 
sões do bandeirismo e a influencia 
paulista, na nossa historia — O mo- 
vel espiritual dirigindo a capaci- 
dade realizadora. 

Mocidade brasileira, se quereis 
servir ao ideal da patria forte, se- 
gui o Exercito, se não podeis pene- 
trar em suas fileiras, e contaminac- 
vos de suas virtudes. Porque só os 
que possuirem as virtudes funda- 
mentaes do soldado poderão figu- 
rar na marcha que daqui ha do par- 
tir para fazer do Brasil de propo- 
sito uma grande nação” , 





À rompimento do 


“modus Vivendi 





Conferencia telegraphica entre o Rio 


e Porto 


PORTO ALEGRE, 5 (4. M) 
CONFERENCIA TELEGRAPHICA 
Estamos seguramente informados 
que ta conferencia telegraphica cn- 
tabolada entre os proteres políticos 
daqui, ses. Raul Pila, Firmino Torel- 
de Combo Martins Costa com os 
deputados federacs Baptista Luzardo 
e fofio Neves. conferencia esso que 
durou cerca de duas horas. versou 
toda ella sobre o rompimento do 
“modus-vivendi” o sun repercussão 

no seenario politico mucional, 

Os politicos desta capital, eselare- 
«eram aos seus companheiros do Ma 
toda a situação rlograndense, trocan- 
do pontos de vista em faco da post 
do veillcal que tomaram os partitos 
Crermilnada a conferencia, as “Dia 
Jos Associados”  Interrogaram & 
sadia os ses Maul Pla e Femina To 
cet sabre 0x assumplos ventladas 
Estes, parém poda quizeram esclnres 
cer Iuformando apenas no ceporter 


é 








Alegre 


que durante a longa conferencia fo- 
ram simplesmente trocadas iutas de 
enracter geral. 
CONCEDIDA A DEMISSÃO DO 
SR, PILLA 


PORTO ALEGRE, 5 (A, M,) — 
O gencral Flores da Cunha conce- 
deu a demissão do sr. Raul Pilla da 
Secretaria da Agricultura, deslgnan- 
de pura responder pelo expediente o 
se, Alaliba Paz, director daquela 
Secretaria, 


NÃO CONCEDIDA AINDA A DO 
SR. COLLOR 


PORTO ALEGNE, 5 (A, M,) — 
O general Plores da Gunha ainda não 
resolver o pedido de demissão feito 
pelo sro Lindolfo Collor, porém des 
stenou o director geral do Thesaus 
co aro Amtonho Messias, para res 

ntor pelo expediente da Secretas 
ria da Fazenda, 


me dé to É as pdim ne 
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Ainda a intervenção 
A SESSÃO 


Presidiu a sessão de hontem do 
Senado o sr, Simões Lopes. 

No expediente, fot lido um tele- 
gramma do governador do Rio Gran- 
de dn Sul solicitando a concessão de 
um auxilio para soccorrer as vlctl- 
mas das jnundações que assolaram ha 
pouco varias reglões do Estudo, 
Tambem foi ldo telegramma do pre- 
sidente da Associação Commercial 
pedindo no Senado uguardar o tem- 
po indlspensavel para ns classes in- 
teressadas apresentarem suggestões 
subre o projecto n. 42 A, de 1936, 
da Camara Federal. 


UM VOTO DE SAUDADE A RUY 
.« BARBOSA 


O sr. Pacheco de Oliveira oceupou 
n tribuna para fazer alguns commen- 
tarios em torno de um requerimen- 
to que ju apresentar pedindo um 
voto de saudude e respeito a Ruy 
Burbosa. em commemoração à data 
do seu nascimento, 


O senador bahlano disse aprovei- 
tar u opportunidade para solicitar a 
inserção nos Annaes do Senado do 
telegrumina do candidato derrotado 
& presidencia dos Estados Unidos ao 
seu compelido? victorinso, o presi- 
dente Roosevelt, 

Serla um exemplo edificante de de- 
mocracia, pois aqui ainda não ns- 
sistimos nu espectaculo dessa ordem. 

O sr. Elos de Souza apartelá o 
orador, dizendo que notaria o re- 
querimento, mas julgava melhor que 
por tal facto não fossemos  humi- 
lhados. 

O sr, Gosta Rego, por seu lado, ne- 
centua que tal facto não é novidade 
nos Estados Unklos, Pelo contrario, 
E' um eliché, Mas, tnlvez, o ora- 
dor quizesso se referir no telegram- 
ma que o sr. Getulio Vargas deixou 
de passar em 1990 ao sr, Julio Pres- 
tes. 

O sr. Pacheco de Oliveira friza não 
ter tido esse intuito. Pouco «depois 
conclue, desistindo de apresentar o 
segundo dos requerimentos. O voto 
de saudade a Ruy Barbosa foi appro- 
vado por unanimidade. 


VXO PARA A COMMISSÃO DE 
FINANÇAS 
Foram Indiendos parn a Commis- 
são de Iinnnças, em substituição 
dos ars. Volloso Borges e Moracs 
Barros, que se encontram ausen- 


ten. os srs, Finvio Guimarães e Néro 
Mucedo. 





O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palncio do Cuttete estiveram 
hontem em conferencia e despacha- 
mm com o presidente da Republi- 
cn o algalrante Aristides Guilhem, 
ministro de Mariniu, ec o general 
João Gomes, mintsiro da Guerra. 

Tambem foi recebido pelo clicfe 
da Nação o deputado Dario de Al- 
melda Magalhães. novo representan- 
te do Estado de Minas Gernes na Ca- 
mara Federal. 

Esteve ajuda com 
Vurgas, cm nudiencia. o general Joa- 
quim Moreira Sampaio. 


ao sr, Gelulo ; 
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a a a mm 1 um e 


tuberculose 


federal no Maranhão 
DE HONTEM NO SENADO 





A LEGISLAÇÃO SOBRE COOPE- 
RATIVAS 


Na ordem; uo dia, 1vl upprovado 
em 2º discussão, o projecto mouinl- 
cundo a legislação sobre cooper 
vas. 

a qual im ddr 4 nas 


tece à nassromeshdo ctrl 
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IN UB COLUS poissdh IL COISA UUÇÃO lujk 
caiBu VOO Jussmutinia O til trad tu 
sau, Jht aotátidis & UCCi unuu 
del ul CUuipucenviu LO SÉLUUO bpl'co 
curou Vétsunilição Ci que asscbil 
vuicolos uv Uusus Suplentes us 
pretures, FeClabium Cosiu O ac 
uo DMmuscro UM Justiça, pelo quai roi 
indeerriuo o podias pisa que ines 
Losso Crgânicatda iona uv puga- 
mento. 

Do sr. Pacheco de Oliveira, fuvo- 
ruvel no projecio concedenuv cem 
contos para » construcção aa Casa 
do Jornalista do lspiruo Santo. 

A DENUNCIA CONTA U GUVER- 
NADUkR DE PELNAMBUCU 

O sr. sonquim agnucio requereu 
é Commissão seja envinda uo gos 
vornador de Pernambuco, utim de 
se manifestar a respeito, cópia da 
denuncia que contra clle apresenta- 
rum os deputudos federses pernam- 
bucanos opposicionistas, por não 
ter sido incluída no orçamento da- 
quelle Estado a quota que u Con- 
stituíção da Republica fixa para 
og serviços contra us seccas. 

O sr. Josguim Ignacio apresen- 
tou ainda parecer contrario ao pro- 
jecto quo autoriza o governo & rer 
modelar o Hospltal Pedro II, em 
Santa Cruz nesta capital, e habill- 
tando o Ministerio da Educação 
com um credito de dez mil contos 
para a prophylaxia da tuberculose 
A maloria da Commissão, .porény 
Jutgou constitucional o projecto, O 
sr, Clodomir Curdoso relatará o 
vencido, 

Tambem o sr. Duarte Lima opl- 
nou contrariamente no projecto, que 
tixa o anno escolar nos estabelecl- 
mentos de ensino secundario no 
Pará e Amazonas. O voto da maio- 
rla fol pela aceltação” desse proje- 
cto, sendo designado o sr. Edgard 


“de Arruda para elaborar parecer 


nesse sentido, 
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CARTA 


o: A política do café não soffrerá modificação 
e os preços serão defendidos 


Os discursos do ministro Souza C osta e do sr. Piza Sobrinho ao ass umir este a presidencia do D.N.(. 


“Quero affirmar a minha exposição de orlentar o D. 
cção em estreita collaboração com os 





que exorcia as funcções de secretas 
rio da Agricultura do 8, Paulo, 

A posse do novo director do D, 
N. C. realizou-so ds 11 horas, no 
gutincte do ministro da Fazenda, 
com a prescnça do titular da pasta, 
ministros Vicente do, Mucedo Sou- 
res c Odilon Bragu, representantes 
dos ministros da Guerra, Marinha, 
Viução e Educação, dos comnhissa- 
rios de café da praça de Santos, sr. 
Cesário Coimbra, prosidento do In- 
atituto de Café de São Paulo, dopu- 


| tudos o representantes da lavoura, 





FALA O MINISTRO DA 
FAZENDA 


A POLITICA DO CAFE' NÃO 
SOFFRERA! MODIFICAÇÃO 


Dando posse ao sr. Piza Sobrinho, 
o ministro. da Fazenda pronunciou o 
seguinte discurso; 

“As referencias asnbremodo gene- 
cosas que foram feitas pelo illustre 
presidente do Departamento Naclo- 
paul do Café, no momento de assu- 
mir o seu novo cargo, e as igual- 
mente gratas expressões pronuncia- 
das pelo illustro presidente da So- 
ciedade Rural Brasileira, obrigam- 
me a manifestar-lhos os meus agra- 
decimentos, ; 

O illustre dr, Piza Sobrinho, faldo- 
do com conhecimento exncto e pro- 
fundo do problema cafeciro do Dra- 
sil, pronunciou palavras serenas € 
confiantes. Torna-se, ngora, neces- 
sario que eu, na qualidade de mi- 
uistro da Fazenda, com à mesma 
certezi que tenho na colinboração 
sincera e putriotica de 4. excla., de- 
elnre que não lhe faltará. da parte 
do Governo, o prestígio necessario 
para o desempenho da magna tares 
fa da execução da politica cafecira 
do Governo Federal. 

Alludiu o Ilustre presidente da 
Federação Rural às manobras dos 
hulxistas, e não ha quem não as co- 
uheçn. Para felicidade da lavoura 
o do patz, entretanto, o homem que 
nenba de assumir a presidencia do 
Departamento. Nacional do Café co- 
nhece-ns tambem, de sobra, e sabe 
onde cllas se localizam e como 
netuam, Tambem sabe s. excia. que 
não faltam ao D. N. C. os recursos 
jurídicos necessarios para aglr de 
modo efficiente, no sentido de que 


tenha o cnfé brasileiro a remunera- | 


cão capaz de compensar o trabalho 
uelle empregado e os capitaes que 
se inverlem na sua industrin, com 
base cconomica. 

Por outro Indo, agindo no Lerreno 
Internacional, o governo do Brasll 
consgsula firmar, com os palzes nos- 


e ts som pm mm 


Os vereadores contrarios ao augmento da taxa 
addicional, pleiteado pelo executivo municipal 





Vae ser creado o Conselho IM umicipal de Contribuintes — À 





Os vereadores que apolam a 
pctual administração, emquanto no 
plenario se discutiu a primeira par- 
to dos trabalhos, estiveram reuni- 
ecretamenta no gabineto do 
presidente da Casa, sob a presiden- 
cla do st. Luiz: Aranha. A reporta- 
gem all acreditada foi informada 
que naquela reunião se discutlra a 
necessidade de scr votado immedia- 
tamente o projécta 100, que estabe- 
leec normas para a elaboração do 
Orçamento Municipal ese estatue 
Bugmentos de impostos, como .ejaia 
mnls 5 por cento de tuxa addicio- 
nal, 

Essa exigencia é felta pela adml- 
nistração municipal, que considera 
o arcumento votado Inconstituclo- 
val, porque inclue augmento de tri- 
butos que só poderiam ser teitos 
por tel uspeciul. 

Em definitvo nada ficou resolvl- 
do. O “leuder” do prefeito interino 
vereador Attila Soares, está encar- 
regado de articular os elementos 
necessarios á votação da medida, 
que encontra, todnvia, séria. resis- 
tencla, não só por parte de todos 
os vereadores do grupo em oppo- 
sição ao padre preefito como dos 
elementos da antiga minoria, com 
especialidade do ar. Heitor Beltrão, 
que é contrario & qualquer augmen- 
to de Impostos. Interpeliado pelos 
jornalistas o inimigo numero um da 
eia do Districto Federal, 








Communicamos nos 
e assignantes que: 


vembro p. f.5 
até 12 de novembro; 
encerraremos a venda 


dia 16 de novembro; 


será feita só até o din 


clarou que seria uma iniquidade |-* 


SERERA | 


Encerramento do 5.º Grande 
Concurso do DIARIO 
“DE S.: PAULO 


publicaremos os “coupons” até o dia 8 de no- 


receberemos os mappas do interior, para troca, 


convocar a Camara extraordinaria- 
mente para votar majoração de im- 
postos, numa quadra em que o con- 
telbuinte já se ncha aa Myxiado com 
tantos Impostos. 


A CONSTRUCÇÃO NAS FA- 
VELLAS 

Na parte destinada 20 expedien- 
te, foram approvados verios reque- 
rimentos do sr, Tito Livio, solici- 
tando do Executivo informaçoes 50- 
bre o pagamento de impostos pre- 
dines de immoveis existentes nas 
Favollas e providencias encrglcas 
para que não seja permittida mais 


7 s Han 
| & construeção do que considera “ca: 


sinholas” nessa colina. 


O PAGAMENTO DOS FUNCCIONA- 
RIOS DA POLICIA MUNICIPAL 


Ainda no expeciente os verendo- 
res npprovaram sem discussão, um 
requerimento do verendor Cesar 
Leite, solicitando que qualquer 
funcclonario da Policia Municipal 
seja dispensado do serviço nos dias 
em que devam comparecer & car- 
torlo ou ante qualquer autoridade e 
que o pagamento dos vencimentos 
dos mesmos funccionarios seja fei- 
to nos Postos em que estejam des- 
tncndos, Cioih 

AS NEMSSÕES DE FUNC NA- 
RIOS COM MENOS DE DEZ ANNOS 

DE SERVIÇO 


No expediente usou da palavra o 


erasdor Ruy Almeida. Combate o 


nossos prezados leitores 


de mappas, na capital, no, 


a troca de mappas na capital, em nossos balcões, 


20 de novembro; 


o sorteio das premios realizar-se-á em S. Paulu 


no dia 30 de novembro, em local e bora previa: 


mente annunciador 


Rio, 24 de outubro de 1936. 
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- sessão da Camara Municipal 
























capitão vereador o ultimo acto do 
padre prefeito demittindo varios 
funccionarios municipaes com ie 
nos de dez annos de serviço. a titulo 
de economia. Extranha o cdll carla: 
ca que tenha o governador Interino 
feito taca demissões por necessida- 
de de economia e que na mesma 
occasião effectunsse varias promo- 
ções na Policia Municipal, cujo qua- 
dro acãn-se guperiotado, Diz o ve- 
reador que é contrario a demissões, 
a não ser com justissima causa, e 
que o padre prefeito assim fiztro 
não por medida de economia, mas 
eim para abrir varas para afilha- 
dos, seus cabos eloitoraes. 

O orador que fóri otvi!: com at 
tenção e apolado pela maioria dos 
verendores presentes, terminou a 
sua violentr oração fazendo preces 
a Deus para pôr cobro ags desman- 
dos que se vêm registrando ultima- 
mente na administração municipal. 


AINDA O CASO DAS NORMA- 
LISTAS 


Falou ainda na hora do expedien- 
te, o sr. Alberico de Moraes. Tra- 
tou o antigo político do Districto 
do caso das normalistas. respon- 
dendo à entrevista que o director 
do Educação déra s um vespertino, 


ORDEM DO DIA 


Passando á ordem do dia, os edia 
aprovaram os seguintes materias 
constantes do avulso: 


Redacção final do projecto 62 de 
36; terceira discussão do projecto 
183 de 36, que considera como sen- 
do a partir do decreto federa] 19.049 
de 2 de malo de 1931, a reconducção 
do professor e escola nocturna Tho- 
maz Torau; terceira discussão do 
projecto 168, de 36, que regula o pa- 
gamento de contas de fornecimen- 
tos feitos à repartições da Preefitu- 
ra: terceira discussão do projecto 
148. que prohibe a exposição de 
mercadorias em hombreiras, vão de 
portas nos estabelecimentos com- 
merclaes da Avenida Rio Branco, 
ruas do Ouvidor, Gonçalves Dias, 
Uruguayana, Republica do Perú, 7 
de Setembro, ambos no trecho entre 
a Avenida Rio Branco e Largo da 
Carioca; rua do Passeio. em frente 
ao Palacio Monroe, Largos da Cas 
riora e de S. Francisco de Paula; 
3* discussão do projecto 119 de 36, 
que dispõe sobre o funccionamento 
de estabelecimentos e. photogra- 
phias: 3º discussão do projecto 134 
de 36, que dispõe sobre o commer- 
cio e uso de jogos de salão; 1º dis- 
cussão do projecto 193 de 36, que 
isenta de Impostos. todas o quacs 
quer contribuições municipnes á 
construcção to monumento naclo- 
nal á Oswaldo Cruz; 3º discussão 
do projecto 62 de 36, que regula a 
cobrança do Imposto de vehiculos; 
3º discussão do 102 de 36, que dispõe 
sobre «esistencia por parte 
funeclonarios municipnes nas con- 
dições que estabelece de licença, de 
que trata o artigo 20 do decreto 
2,124, de 14 de abril de 1025, e 1º 
discussão do projecto 109, de 36, que 
crên o Conselho Municipal de Con- 
tribuintes, 


dos | 
| vlreuleção da riquera movel e o facto de só poderem 
nte do lola permanentes anteriores no orçamento, é de 




















N. C. como um org ão que pratique a defesa da produ- 
productores e o commercio” 





O sr. Piza Sobrinho pronunciando o seu discurso, ladeado pelos ministros Vicente Rão, Sousa Costa c Macedo Soares 


sos concurrentes, uma orlentação 
commum para a defesa dos preços 
do café, sem prejuizo para ninguem. 
A sensibilidade extrema dos. mer- 
endos torna necessario que as decla- 
rações sejam formaes e perempto 
crias e por isso quero repetir que a 
politica do café não soffrerá modl- 
flenção alguma e os preços serão 
defendidos. Essa politica pode des- 
agradar nos baixistas, que obtém re- 
“sultados na desgraça alheia, mas é 
va que protege a Invoura, enriquece 
“o commercio ec promove n grande- 
20 do paiz.” 
| Falou em seguida; o sr. Piza So- 
brinho cujo discurso publicamos 
nbaixo, na integra. Depols das pala- 
vrus do novo presidente do D. N. G, 
o sr, Bento de Sampaio Vidal, presi- 
dente da Sociedade Rural de 8. Pau- 
lo, congratulou-se com a sua investi- 
dura no cargo, fazendo referencias 
elogiosas à politica cafeeira do go- 
verno. 


O DISCURSO DO SR. PIZA 
SOBRINHO 


vg! NECESSÁRIO ASSEGURAR CON- 
DIÇÕES AS MAIS ESTAVEIS POS- 
SIVEIS PARA O MERCADO 
DE CAFE” 

Foi o seguinte o disturso do sr, Pi- 

"zu Sobrinho; 
[ — “Honrou o governo Federal o 
meu Estado, sr, ministro | colhendo, 
pela primeira vez. para o: elevado 
cargo de presidente do Departamen- 
to Nacional do Café, um seu repres 
sentante que v. ex. num requinte de 
gentiloza, foi pessonlmente buscar 
na administração paulista. 

Esse gesto, por certo, mullo nos 
senslbilizou, mas não desconhecemos 
a inilludivel difficuldade da tarefa 
que nos é commettida nesta  ator- 
mentada quadra da vida economica 
do pniz o do mundo, Tal prova de 
confiança, attribuimol-o principal- 
mente ao facto de sermos os forma- 
dores da mulor cultura extensiva, de 
carncter permanente; que o homen 
já conseguiu na terra. 

A audácia que praticâmos, deu-nos 
a prosperidade o a civilização, per- 
turbndas, como era natural, por pe: 
riodos de crise e quasi estognnção. 

Explica-se. pois, o appello que o 
governo de Republica faz, neste 
momento, à São Paulo, para dirigir 
o mais importante departamento da 
economia publica. Creando a maior 
Invoura cafeeira « vivendo o ambien- 
to de successivas gerações de cafei- 
cultores, O pd necessariamente, 
por uma veia atavica, por intuição, & 
até pelo sentimento, tem a paixão 
dos assumptas relativos ao ouro ver- 





Cultivado em menor escala em ou-!a Intuição ancestral do magno pro- 
tros Estados da Federação, constitu-, 


indo, pelo seu valor na nossa balança | porventura se encontram 


blema economico da Nação — que 
em mim 


commercial, a base da ritucza com-| — estarão n serviço desse program- 


mum — é o café. não nos esqueça- 
mos, um problema nitidamente na- 
cional, e, por Isso. não púde ter so- 
luções simplesmente reglonacs. 


RECORDANDO PALAVRAS DO GO- 
VERNADOR PAULISTA 


Em sua formosa o precisa oração 
de sabbndo, o meu governador, com 
a ngudeza de espirito que lhe é dn 
natureza, affirmou tambem a v, ex, 
ar. ministro, que “em uma politica 
verdadeiramente naclonal do enfé cs- 
tá a força com que vencemos e ven- 
ceremos as difílculdndes. O homem, 
a quem é entregue a renlização dessa 
politica, passa a dispór de um pode- 
roso instrumento, Às suas mãos de- 
vem ser prudentes e firmes. pnra evi- 
tar que um movimento em falso pro- 
duza injustiças cconomicas os 
mais perigosas das injustiças, porque 
todos a sentem, mesmo o mais hu- 
milde dos homens do campo”, 

Accrescentou o emincato dr. Ar- 
mando de Salles Oliveira: 

“Quer o governo Federal entregar 
a São Paulo a presidencia do orgão 
que dirige a economia do café, São 
Paulo não se furta a prestar esse 
concurso, a despeito de ter conscien- 
ela da pesada responsabilidade que 
vae assumir. Ninguem deve esperar 
milagres”, 

Tivo a immensa felicidade, meu 
prezado ministro, de fazer o curso 
de administração sob n chefia desse 
estadista Novo, que não nos perten- 
ce sómente n nós paulistas, porque o 
Brasil já delle se apossou, como uma 
de suas figuras primeiras, entre os 
seus mais eminentes e motnveis ho- 
mens publicos e o inscreveu na gale- 
ria dos verdadeiros expoentes de sua 
cultura, entro as personalidades mar- 
cantes de uma época. 

Deixo no Governo de São Paulo a 
pasta da Agricultura, Industria e 
Commercio, onde exccutava o pro- 
gramma de reconstrucção cconomica 
do Estado, traçado ce orientado por 
esse alto espirito de administrador 
singular, 

Affirmou elle a v,. excia, ao dis- 
pensar-me para vir oceupar este 
posto, que “se pensar brasileiramen- 
te o agir com firmeza são as con- 
dições principaes de exito para a 
política do café, o pniz poderin con- 
fiar no homem publico que o Go- 
verno Federal -fol buscar em S, Pau- 
lo para dirigir o Departamento do 
Café”. 

E disse bem. 

E' esse o meu programmiia. 

Todas as minhas energias, toda a 
minha experiencia de lavrador, toda 


Icons 0 orçamento municigal de (931 





Se a Camara Municipal não approvar o 


projecto 100 





o prefeito vetará a futura 
Lei de Meios 








Uma nota da Secretaria de Finanças á 





Da Secretaria de Finanças de 


“Para estudu do orçamento que & 
no Prefeito, esta Secrotariu fez levantar, 


cs mnppas necessarios 
o orçamento votado 
posta apresentada. 


imprensa 


Prefeitura recebemos a seguinte notas 


pela Camara não corresponde, em absoluto, 
Cumpre sccentuar que a prorogação do orçamento vis 





Camara. Municipal acaba de enviar 
pelas repartições competentes, 


án cumprovações que devem ser feitas, de vez que 


à pros 


gente, +ó serta examinada si a lei não tivesse sido onvinda no Executivo, 
cumo o fol, até o dia 3 do corrente. 


Tratando-se, porém, de uma rp 
entá em condições de ser sanccionado, 


na forma do R 3.º do art, 2.º da 
Ura, O orçamento votado não 
por não ter 


dispositivos extranhos 
veriam todos, figurar em 
taria. 

Nau se preocrupa, 


Ho que nttender, tambem. ás discriminações das 


obedecido nos preceitos constitucionaes, (art. 
Federal) tambem constantes da Lei Organica (art, 13 n. 
à recoita e & despesa, diapositivos esses que des 
leis permanentes, anteriores É lei orçamen- 


é Indiscuíivel estar sujeita ao veto, 
| Organica do Districto Federal, 


50 da Constitaição 
IX), contendo 


porém a inconstltuclonalidade observada. 


verbas — algumas 


das quaes são visivelmente Insufficlentes. 


Por antro indo, a despensa foi malorada em 
- nugmento das professoras, dos guardas da 


de rélu crtm 
cipal e outros. 
E ni 


cerca de 15 mil contos 
Policia Muni- 


u do orçamento majoração da receita capaz de determi- 


nar o equilibrio vrçamentario, O unico uugmento registrado fol o ds 


taxa de expediente, Inconstitucional pola 
de 109% quando não poderin excoder de 20%, 


145 «a Constituição Federal, 
Conslterando-se a ameaça que 


tmupossos concl 


que determina um nugmento 
como o determina o art. 


a Imposto municipal de 
ser cobrados os 


palra subre 


ne calcular um deficit de 100 mil contos de réis, caso não venha a Cu- 
mara a submetter à sencção do Executivo, antes de exgotado o prazo par 
ra npreclação da lel orçamentaria, Isto é, antes do din 14 do corrente, q 


Projecto n, 100, que consulintancia 


os disponitivos que autorizam a cos 


brengs de Impostos que aínda não figuram em lefa permanentes”, 


| 
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ma, synthetizado nas palavras de 
commando que recebi, e que segul- 
rei, inflexivelmente, como roteiro 
dec minha gestão. 


Para isso, lustre sr, Arthur de 
Souza Costa, mistér se faz o decl- 
dido apolo, a indispensavel ajuda do 
conhecimento seguro, da rapida per- 
cepção com que a inteligencia agil 
de v, excin, abarca todos os aspe- 
etos das questões economicas e fl- 
nanceiras do palz. 

A minha ardua tarefa, além do 
mais, será amenizada peln estima 
reriproca que nos une, sr. ministro, 
espontanca e sincera, desde o pri 
meiro contacto, e que se consolidou 
muma nobre affcição, originada por 
cortas nffinidades de nossos espiri- 
tos. 


A ACÇÃO DO D. N, €. 


As nttitudes e ns palavras dos di- 
rigentes da polilea cnfecira devem 
ser claras e isentas de subterfuglos. 
Os seus pnssos devem ser dados à 
luz do din. 

Isso posto. quero affirmar a mi- 
nha disposição de orientar o Depar- 
tamento Nacional do Café como um 
orgão que pratique a defesa do pro- 
ducto em estreita collnboração com 
as forças productoras e o commer- 
clo, com cujos interesses deve ca- 
minhar paralelamente. 

Dessa acção harmonica, resulta- 
rão q estabilidade e a confiança, que 
sempre constltulram? o principal 
estimulo para os negocios de café, 

Tem o D. N, C as suas directrl- 
zes, já solemnemente traçndas nas 


a re rama 


, 


sema muno no 
poe 


Seo pparomaic =» 


resoluções do Convenio de 1035 e 
nas suggestões do seu Conselho Con- 
sultiva, composto dos legitimos re- 
presentantes «das classes interessa- 
dus no problema cafeeiro. Cumpri- 
remos religiosamente as normas ali 
contidas, que me parecem criterio- 
sas e sábias, 

4s providencias para mn acquisição 
do remanescente dos quatro milhões 
de saccas, estipulnda pelo ultimo 
Convenio, serão desde logo postas 
em pratica. 


Esses cafés, retirados do merca- 
do, serão Immedistamento incinora- 
dos, bem como serão queimados, de- 
corrido apenas o prazo indispensa- 
vel para a sua conferencia, os cafés 
da quota de sacrifício, conforme de- 
claração expressa do illustre sr. mi- 
nistro da Fazenda. 


A* acção de defesa do producto é 
preciso tirar qualquer caracter de 
impravisamento. Pelo contrario, 
deve-se dar-lhe a consistencia de um 
plano cuidadosamente elaborado, 
aplo a enfrentar todas as eventuall- 
dades, e cmnprido 4 risca, de for- 
ma a tornar effectiva a compensa- 
ção reclamada pela lavoura. O ca- 
fé ainda representa a chave da eco: 
nomia do palz, e os recursos neces- 
sarios deverão ser mubilizados pa- 
ra o cumprimento de tn] objectiva 
essencial à Nação. 

à defesa fuctuante, indecisa, é 
inefficionte e perniciosa. Bla se 
transforma em elemento de Insta- 
bilidade e, ao jnvês de estimular us 
transacções, incentiva a não conpe: 
ração, despertando justos descon- 
tentamentos. 

Pela elnboração de um convenien- 
te progrumma de acção, o amparo 

(Continua na 6º pagina.) 
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APOLICES POPULARES PAULIGTDS 


—— CONSOLIDADAS — 
O MELHOR EMPREGO PARA AS 


ECONOMIAS 


TITULOS DE 200$000 


GARANTIDOS PELO CREDITO DE 


SÃO PAULO 


JUROS DE 5 % AO ANNO | - 
PAGOS EM MARÇO E SETEMBRO 


3.000:000$000 


por anno em premios distribuidos em 
quatro sorteios — de 3 em 3 mezes 
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ANDA E TEMPO 


de comprar artigos 
de 1,3 qualidade à 
preços Inflmos ! 

À formidavel liqui- 
dação annual da 
À EXPOSIÇÃO está 
no fim, 

Aproveitem os ulti- 
mos dias ! 

Tudo á vista ou 
pelo CREDIARIO 

À EXPOSIÇÃO -- é 
0 grande magasin o 
coração da cidade, 
Avenida Esq. S. José 


DO O A 


hs mais elas paninas 
do Visconde de Cayrl 


O ministro Gustavo 
Capanema encarre- 
gou o sr. Tristão de 








- | Athayde de reunil-as 


O sr. Tristão de Athayde renllzou 
ha dias uma notavel conferencia so 
bre u personalidade do Visconde de 
Cayru!, focalizando Interessantes an 
pectos de sua vida e de sua obra 

Agora, o ministro Capnnema, que 
organizou a série dessas conterene 
cias, consagrada a “Os nossos gran- 
des mortos”, Incumblu o grande es 
eriptor e Miustro nendemico de sor 
Icecionar as mais hellos paginas de 
Visconde de Cayru!, que formarão 
uma pequenn anthologin. que será 
editada pelo Ministegio da Educa- 
ção. 


——— 


TRATADO ITALO-BRASI- 
LEIRO DE EXTRADIÇÃO 


| FOI ASSIGNADO HONTEM O PRO- 
TOCOLLO ADDICIONAL 


Realizou-se hontem, no Palucie 
itamaraty, n coremonin de assigna- 
tura do Protocollo  Adiiclonal no 
Tratado de Extradição concluido en- 
tre o Brasil o a Mala, firmado no 
Rio de Junciro em 28 de novembro 
de JUS, 

O Protocollo fo! assigondo pelo 
ministro dns Relações Exteriores, sis 
José Carlos de Macedo Sonres. em 
nome do rBasil e, em nome do go- 
verno brltannico, pelo sr. Menzinger 
di Preisentha), encarregado dos ne- 
gocios da Ialia no Mo de Janeiro, 








A PROXIMA INSTALLA- 
ÇÃO DO VI CONGRESSO 
DE ESTRADAS DE 
RODAGEM 


Esteve hontem no Palucto do Cats 
tete o sr. Homen de Miranda e SH- 
va, director do Automavel Club, que 
foi convidar o presidente du Nepu- 
blica para assistir à installação «o 
VI Congresso de Estradas de Roda- 
gem, a realizar-se no dia Já de nos 
vembro. 
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Conselho Brasileiro de Gengraphi 


PROSEGUEM ACTIVAMENTE OS TRA- 
BALHOS PREPARATORIOS 


listevo vounido hontem, vob q 
prestdencia do chanceler Mncedo 


Sunres, o Conselho Brasileiro do 
Ceographin, 
Compnreceram aq cessa nosso 


prepuratoria os ses, almirante Ame 
philoquio els, aimiranto Teuyul 
“Pavares, coronel Francisco Cida- 
dr, vepresentunte do chefe do Bs- 
tndo-Malor do Exercito; Max 
Flelusy, professores Othelo Rely, 
Oscar Tenorlo, Raja  Gubaglo, 
Honorio Silvestre, Sylvio de Abreu, 
Mattilas Noxo, Sebastião Sodré da 
Gama, Buzeblo de Oliveira, co- 
ronel Renato FVerelra, coronel All- 
pio de Primo, Aleldes Dezerra, 
Leite de Castro e João Felippe, 


O PROJECTO DE REGULA- 
MENTO DO CONSELHO 


Abrindo os trabnlhos, o chan- 
alter Miucedo Sonres deu n pala- 
vera no consul Renuto de Mendon- 
ca, secretario do Conselho, para 
que procedesse 4 Jeltura do Tre- 
gulumento dessa nova Instituição, 

As hbaseg de sum organização 
constuvam de suggestões do en- 
genheiro Leite do Castro, Nelas 
so esclarecem q malureza en fl- 
nalidade do C, DB. G,, que flea- 
va cunstlluldo de “Tepartições 
coliaboradoras", de “ Entilades 
filiadas”! e de “Membros”, 

No primeiro grupo de collago- 
dores se Incluem as repartições 
federues que, por forqn da legis- 
Jação do Instituto Ninclonal de Jis- 
tatistica «e do CD. G, estão 
paturnimente neste (ntegradus; no 
segundo grupo figuram as de- 
mails repartições Codernes que, 


O PLANO DA UNIVER- 
SIDADE BRASILEIRA 


UM TELEGRAMMA DO GENERAL 
NEWTON CAVALCANTI AO MINIS- 
TRO DA EDUCAÇÃO 


O general Newton Cavalcanti, 
commandante da 7º Neglão Militar, 
foi convidado pelo ministro Gustavo 
Capanema para fazer parte da com- 
missão de professores incumbida de 
estudar o plano da Universidade do 
Brasil. Embora ausente, o general 
Newton Cavalcanti não tem deixado 
de prestar collnboração os trabn- 





lhos: preparatorios da Universidade, 


rotadamento: no que diz respeito dd 
educação physics, largamente con- 
templado no pluno em andamento. 
Assim, recebendo em Iecife as plan- 
tas do projecto elaborado pela com 
missão de avehitectos Drasileiros, o 
gençcral Newton Cavalcanti manites- 
tow em telegrama ao ministro dn 
Educação o set enthusiusimo polo 
trabalho realizado. aleciaranda cue 
“a obiectivação de tão grandioso 
emprehendimento serta obra hastane 
te pura immortalizar qualquer go- 
verno em nosso paiz”, 


A 





oceupando-se de assumptos gco- 
graphicos, nutomuticamento col- 
luborarão com o OC, DB, G, por 
força do decreto que o imslitulu; 
no tercero grupo encontram-se as 
repartições estudunes comprehen- 
didus nas obrigações assumidas 
pelos governos reglonaes com o 
| Governo federal e constantes da 
Convenção Nacional de Estatls- 
| tica por elles assignnda e ratiíica- 
du; o quarto grupo dessas repir- 
| Lições collaboradoras comprehen- 
| de ns repartições que com o €. 
É .G. se artleularem. São “En- 
tidades (HWindus" as associações cul- 
lurnes, empresas ou Instituições, 
cuja actividade tenha caracter 
geographico e que se fllarem ao 
C. BD. G,, segundo às normas res- 
pectivas, 

São membros do C. B, G. as 
pessoas especializadas em us- 
sumptos geogruphicos, que forem 

realmente admiltidas. Tstnbele- 
| cem-se tres categorkus pira meme 
| bros do C. B. G,: a) membro 
de honra; b) membro cffeclivo; 
e) membro correspondente, 

t 
| 


DEBATES EM TORNO DO 
REGULAMENTO 


Dorunte w lellura do Eeguln- 
travou=se animado debate 


mento, 
um dos seus disposi- 


sobre emu 
tivos, 

Após longas  ulscussões tech- 
nicas, durante as quaes diversas 
objecções levantadas foram aeei- 
tas, ficou aprçovado, em sun €s- 
senchs, o Regulamento do G. E. O. 

Antes de se encerrar a reunião, 
toi designada uma commissão, 
composta dns srs. Leite de Cas- 
tro, Renato de Mendonçu. coros 
nel Alíplu de Primo, alintirante 
Amphlloquio Reis e prof. Raja 
Gabaglia, para dar veducção fl- 
nal no Regulamento, afim de 
submettel-n au conselho, na pro- 
»ima reunião, que fot marcada 
para sextaçfeira, 13 do corrente, 
fis 17 horas. 


O novo vice-presidente 
da Caixa Economica 


ELEITO O DR. A. VEIGA FARIA 


Na sus reuntão de hontem, O 
Conselho Administrativo da Caixa 
Economica etegeu seu vice-presi- 
donte o dr. Antonio da Velga Fa- 
ein, que é tambem o director da 
Carteira de Titulos. O escolhido é 
um antigo conhecedor dos nego- 
cios bancarios, com uma longa fo- 
lha de serviços exclusivamente de- 
dicados á pratlen dos negocios 
ecommercines, na administração de 
| varios institutos de credito 
! A escolha, por isso, agradou nos 
que desejam o crescente exito da 
nossa Caixa Economica 








À proxima chegada do 
novo ministro da 

| Bolivia 

O dr. Alberto Gutierrez é for: 


mado pela Fuculdade de 
Direito desta capital 





dr. Alberto Ostria Gu 


o 

tierrez, novo ministro da 
Bolivia no Brasil 
Chegar domingo a est capital. a 
bordo do “Masilia”, o de Alberto 
Ostria Gutierrez, novo ministro da 
Bolivia no Brasil. 

O representante boliviano é 
figura de relevo na diplomncia de 
scu paiz, já tendo oceupado varios 
postos  diplomaticos na Argentina, 
Brasil, Hespanha, Equador e Peru! e 
servido como delegado plenipotencia- 
rio, na Conferencia do Desarmamen- 
to, na Sociedade das Nações, e na 
Conferencia Internacional do “Fraba- 
Ma com 1992, 

Foi ministro plenipotençiario no 
Equador e no Peru!, de onde vem de 
do 
| 
| 


uma 


ser Lransferido para a Legação 
Rio de Janeiro. 

O «dr, Alberto Oslria Gulicrtez é 
tambem professor de Direito Inter- 
nacional, na Universidade de La Paz 
e já desempenhou o muminto popu- 
lar como deputado, em MZ7, em cujo 
exercício representou a Cunmira bos 
liviana no XI Congresso Parlamen- 
tar Internacional do Nio de Janci- 


ro, em setembro de 1927, havendo 


presidido, na Camara, q Commissão | 


de Negucios Diplomalicos 

Nu diteratura  bolivinna, oceupa 
egualmento o dr. Alberto Ostria Gu- 
tierrez um logar de destaque, já ha- 
vendo vublicado vorias obras, entre 
as quacs: “EL Traje de Arlequin”, 
“Rosario de Levendas”, “Lu Casa de 
ln Abucla” e um estudo jurídico “EI 
Estado de Sitio”, 

O novo ministro da Bolivir junto 
no governo brasileiro formou-se em 
Direito pela Faculdade desta capital, 
quando aqui esteve, em HH como 
secretario de Legação « encarregado 
de Negocios. 


.— . 





POLITICA DO CAFE! NÃO SOFFRERA' MODIFICA- 


ÇÃO E OS PREÇOS SERÃO DEFENDIDOS 


(Continuação da 5% pagina) 

“o mercado se tegduzira cm multi- 
plicução dos negocios, ma cieação de 
um ambiente de bem estar. no au- 
gimento dus exportações e na quo! 
entrada de ouro pita o paia, 

Pene-ce  alfirmar, sem oplimis 
mo, que é salistntoris no siluação de 
esto e que cla permittc q clubora- 
Ghos Com segurança, de tal pro- 
gra una, 

Estabelecido, como se acha, q prin- 
eiplo da quoty de sacrificio gratul- 
las ou praticamente gemtulla, pam 
manute ação do equilibrio estolisti- 
co existe ahi am âueio natural de 
deesa de preços. que torna vinval 
e facil a neção supplementar elo [), 
No G messe sentido, Esto póde d 
devo assegurar preços  uzonvs! 
mantendo mn estulélidade das colar 
cous enntea qualquer investida hal- 
xista o evitando o reverso ee mo- 
vimentos de alla exaggerada, sem 
duvida perigosos e desaconselhavuls, 
plas consequenrias já conhecidas. 


REAJUSTAMENTO DAS SAFRAS 
COM O CONSUMO 


Se o excesso, que ainda perdura 
entre a producção vo consumo, não 
permite que se assegurem para O 
nosso Júvrador preços largaments 
remuncradores para toda a sua su 
fra, é verdade, entretanto, que, exa- 
minadas as actunos condições du 
café, clas demonstram a possibi- 
lidade de se conscrvurem as cota- 
ções em niveis cazonveis, que per- 
mittam sunvemente, sem collapsos. 
a continuidade do movimento natu- 
ral que já se verifica, de repfiueção 
do volume das safras até que estas 
se venham a reajustar com o reque- 
rido pelo consumo, cuja expansão 
é licito esperar-se, 


Os mercados de exportação neces: 
silam, sempre, estar abastecidos dus 
typos reclumados pelo consumo, sem 
exugecros, mas: sem insulficiencias, 
de modo a não se perder, por essa 


- eireomslancia, nenhuma ardem de 


compra vinda do estrangeira, 

E' aconselhavel, portanto, ampas 
rar as colações, mus favorecer Iu- 
bem us uxporiuções e, so mesmo 
tempo, levar vu ajuda no inlevior, 
através do credito amplo e Iuúrato, 
da acquisição directa do producto é 
de outras medidas adequadas, afim 
de que a defesa não demonstre uma 
I«va vulnerabilidade, não assuma o 
caracter de immedintista, lornando- 
se portanto inconsequente c nula. 
mas que se patenteie effeeliva v ei- 
ficiente, com o que os compradores 
se nnimarão, sem — Inquiciações, a 
formar os seus stocks, 


E' esse o programina dy defesa, 
mue será observado pelo D. N. EC. 
Elle o executará com imperturbavel 
firmezo. para o eue conta com o 
apoio efficaz da União. 


E' necessario assegurar condições, 
as mais estuveis possíveis, para O 
mercado de café. A estabilidade, em 
commercio, é synonimo de activi- 
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SD k u 
conponr pájem me passagem qe;,, 
O , 4 1] “ - 

Ta 


dade, e esta É bom estar, é progres- 
EO. 

O financiamento dos cafés da sa- 
Fra aebul, sobretudo quequeltes um 
barcados mas séries retidas, é um 
dos problemas de maior jmporctincia 
e vetualidade, Urge modificar a uxe- 
euçuo do  reguamento de cmbar- 
ques, acualmenty cm vigor, te Tuts 
ama a eliminar us disposigões que 
einbaração O fiounciamento, pela 
mneaçã que cepresentum go finan: 
ciulor « substituil-as por outras 
mais racionaes, que evitem esses in- 
convenientes « resguardem, convo: 
mutuntemento, os Inceresses do dD. 
N. E. contra a cventuntidade de 
fraudes. 

Dessa forma, 8 extlará o paralo- 
xy que presentemente se verifica, 
de subirem us caixas dos bancos €, 
o mesmo tempo, lutarem q laven- 
dor ec o commerehanto com q talta 
de Cinonciymento, Além disso, o D. 
N. €. empenhar-se-h Junto As am- 
turidades federtes para que, atraves 
do Banco do  Rrasil, se cffeciue O 

E maneimmento amplo co modico, co 
mio a forma Euveg amis ellicionte 
para dem os passmidores de café 
de elementos que lhes permitiam 
resistir às olfortis q buixo prego. 

COMBATE A" BUROCRACIA 

Frequentemente surgem recluma- 
ções em torno de exigencias Dburo- 
eraticas. nem sempre justlficaveis, 
para as lrunsacções de café. Elas 
deverão ser cuidadosamente. ravis- 
mese pois constitira prevceunação 
dos dirigentes eu politica cabeceira m 
combate a toda a burocracia euc se 
constitua em injusto entre à ce- 
leridade «dos negocios. 

Ao mesmo tempo que serao ado 
ptadas medidas de orders interua, 
as vistas do D. N. EC volluv-se-ão 

parm a conquista dos mercados es- 

ternos. 


Pouco temos feito puea enfrentar 
acexpansão dos cafés de outras pro- 
cedencias. -Absorvidos com os pro- 
“blemas internos, mal nos apereçhe- 
mos da lenta, mas segura perda dos 
mercados para o producto brasilei- 
ro. Nunt periodo de intensa c uni- 
versal competição commercial não 
é possivel nos mantermos estaticas 
ante a progressão dos nossos von- 
curventes. 

O DN. G estudará. para tal fim, 
as bases de uma elficiente campa- 
aba, va qual, de antemão posso des 
clarar, se converterá cm diiigente 
auxiliar do commerelo exportador e 
nunca em seu competidor, 

Tem-se dito, e é certo, que à cri 
se do café tem sido uma crise so- 
breludo moral. Assegurardos, alra- 
vês das quotas de equilibrio, os elo- 
mentos necessarios para o afasta 
mento dos mercados do cafe um 
excesso, está creada. evidentemente, 
uma situação segura para a tmn 
tenção dos preços e desenvolvimen. 
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Se egtus não retomam o seg vrth 
mo habitual, é porque perdaram jn- 
fluencias, não mais de natureza Les 
ehnica, mas sim de ordem psyeho- 
logica, 


Cumpre combater  eecididamente 
essas euusas, sirgvês de uma nor 
ma de seção Inilexivel e indubitavo), 
que leve a todos às cerebros a cer- 
teza dns nossas intenções. a convie- 
cão absoluta de que, cm todas as 
horas do dia e em todos os dias do 
E o DN. C será um vigilante 


| normal das transacções. 


fel do café, prompto a colaborar 
com os interesses de productores, 
commerciantoes e consumidores, 
promplo a defendelos porque, des- 
sa forma, defende o proprio produ- 


DUCÇÃO 


As medidas scima enumerados, im- 
postas pelas cireumstancias, não ex 
teluem quiras de caracter permanea- 
tec que estão na consciencia de to- 
dos os lavradores intelligentes: as 
que se prendem so augmento de por- 
contagem da qualidade fina do pro- 
ducto + para que possamos, senão 
vencer, no menos emparelhur com os 
nossos concurrentes na intensa com- 
petição que se verifica, cada vez 
mais renhida, nos mercados consu- 
midores, 


Ji tivo opporlunidade de mant- 
festnreme neerea certo ponto de 
vista quando explanei um program- 
ma de aeção para a Secretaria da 
Agricultura de São Paulo, Não ha 
mal nenhum em que recorde hrove- 
mente alguns pontos, então aborda- 
dos, para que se esclareça minha 
orientação, 


4 situação da cultura cafecira. em 
seu principal centro productor, em 
meu Estado, transformon-se de ma- 
meira surprebendente de 1929 para 
cá. Quando o ilustre governador de 
São Paulo, pouco depois de assumir 
v poder, determinou que se realizas- 
se a indispensavel operação censita- 
ta para saber à quantas andava a 
não do Estado, surgiram as surpre- 
sas. A mais evoluida unidade pall- 
tica da Federação encontrava-se num 
periodo de evolução aceentuada, que 
o leansferira, em pouco tempo, da 
monocultura  Jalifundiaria para a 
polyeultura das pequenas proprie- 
Undes, O censo de setembro de 1944 
aceusava cerca de 275.000 proprie- 
tndes agricolns, com uma muioria 
esmagadora de 177 mil para as de 
menos de 10 alqueires e com quast 
50 mil para as que ficavam entre 
Wc 25 alqueires. Era a mais pro- 
funda ca mais pacífica revolução 


cto. 

ER FINO? E CUSTO DE PRO- 
| 

| 


dus, apenas Se.i0a eram de calé e 
se bem que a área cultivada pela 
rubiacca representasse uinda Um 
pouco imuis-que tv) de toda a su 
perficio trabalhada no Esindo, a si 
tuação upresentava se tio differen: 
te do passado que cerca de 69 mil 
fazendolas om sítios, com menos de 
Wi alqueires de terras, cepresentan- 
do um Lerço das plantações de café, 
tinham somente 7 mil pés cm média 
para cada propriedade agricola, 
Esse phenomeno revelava outros 
no pequeno sianteç  cue movido 
polo desejo da posse da Lerra, se 
abalançara a adquivio q gleba em 
que fob morar, a cultura do café era 
e duma industria sulisidiaria, de ses 
gundo dinportanela que representa 
na sta ceconombn apenas um “bien”, 
Como esses pequenos proprictarios 
sho eus sempre cegreasas du uti: 
ga qesição ale colonos, aque ferido 
opondo es bons tempos, consegulo 
rum amealhar o emfticiente quira se 





m que o Brasil assistira até aqui, | 
Desse lotal, corea de 275 mil lazen- | 








O) JORNAL — Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936 


.—— e. - co——— 
qem + e e meu comem 





Commissões Nacionaes de Cooperação Intlleçtual 











——""">— 








O EXITO DA TRADUCÇÃO FRANCEZA 
DE “DOM CASMURRO” 





A proxima chegada do sr. Politis 


Healizou=e, no Iamaraty, sob & | approvação do ministro Macedo So- 


presidencia do professor Miguel 
Osorio de Almeida, mais uma re- 
união da Commissão Brasileira de 
Cuoperação Intelectual, compare- 
cendo os ses. Alberto Betim Paus 
Leme, Afranio Peixoto, Alekles Bu- 
zerru, Elmano Cardim, Henrique de 
Aragão e Osorio Dulra, secretario ge 
ral, excusando-se por telegrama O 
sr, Jumes Darcy. - 

Approveda u ncta da sessão ante 
rlor, foi lida uma carta do conde 
de Affonso Celso, pedindo sua exor 
neração de membro da Commissão, 
visto não lhe eer possivel compare- 
cer ans trabalhos du mesma. 

Em face dos motivos allegados, 
necituu-se o pedido, continuando, po- 
rim, o ilustre neademico ento 
membro honorario da Commissão. 

O sr. Afranio Peixoto explicou so- 
mo fora levado a escrever um pres 
facio para a resente traducção frun- 
ceza de “Dom Casmurro”, Acabava, 
neose sentido, de receber uma carta 
do nusso compatriota Dominisie 
Brega, secretario geral da Colleeção 
Ibero-Americana, O livro de Macho- 
do de Assis obtivera, em Paris assi- 
gnalado exito, sendo qualificado de 
olra prima pelo escriptor Jacques 
Chardonne. 

Por proposta do sr. Miguel Osovia 
de Almeida, foi deliberado que se va- 
viasse uma carta no nuncio apostas 
co no Rio de Janeiro, feticilando-n 
pela reorganização da Academia 
Pontifical de Seiencias, 

A sessão prosexuiu com a Presença 
do sr, José Carlos de M cedo Sua= 
res, aproveitando o er, Afranio Pei- 
xoto a opportunidade para repeite- 
lhe, os agradecimentos de todos os 


ares, que u Commissão Brasileira se 
furá representar na referida Confe- 
rencla, 

Por fim, communicou o sr, Oso- 
rio Dutra que a Commissão France- 
za de Cooperação Intellectual resol- 
veu consagrar uma das suas proxi- 
mas reuniões nos nossos compatrio- 
tus ministro Fonseca Hermes e He- 


dar Almeida, actualmente em Pa- 
ris, 


DOENÇAS -NERVOSAS 
SYPHILIS 


- Dr. Arruda Camara 


Uruguayana, IS-A, 4º 
free ge — Lua is 





andar, um, 
às 13 horus, 





por que São Paulo tenha 
de MM mil propriedades agricolas 
póde ser um calculo com unia per- 
contagem de erro excessiva, porque 
púde bem acontecer que esse total 
Já ande por cima da casa dos 400 
mil. E a divisão se processa, como 
se sabe à custa quasi exclusiva das 
fazendas de café, aquelas cujo limi- 
te de rendimento médio por mil pis 
desanimou Os seus antigos proprieta- 
rios, que não encontram mais os lu 
cros compensadores e fartos de ou. 
trora, 

E' o café, portanto, que continua 
a ser sacrificado, Quanto mais so 
parcela a propriedade. mals baixo 
các o nivel de sua qualidade. Ha 
uma sceussão de conclusões que o 
empurram, de anmo pára anno, para 
uma situação enda vez peor: o novo 
proprietario não entende da cultura 


hoje mais 


seus companheiros pelas extremas | que lhe entregaram; mesmo que une 


attenções que vinha dispensando à 
Commismo. 

Falou, a seguir, o chanceler Ma- 
cedo Sonres, a respelto da organiza- 
ção das sub-commissões estadunes. 
Jdulgava que o Itamaraty, nesse par- 
ticular, podia auxiliar a commissão 
de uma manelra efficaz e sem ne- 
uhum compromisso por parte della, 
peúndo nos governadores informa- 
nões sobre os elementos que devem 
ser esculldhos futurimente, O pre- 
sidente explicou que já se havia co- 
gitado da questão. encontrando-se 
perfeitamente constituida a usub- 
commissão de S. Paulo. sob a pre- 
sidencia do sr, Reynaldo Porchat, 

Aceito prazeirosamente o offere- 
cimento do ministro do Exterior, de- 
liberou ainda a comissão convi 
dor imediatamente os membros da 
sub-cominissão paulista para uma 
reunião conjuntamente nesta cupital. 

O dr. Macedo Soares communicou 
“ chegada ao Rlo de Janeiro, no dia 
9. do notuvel internacionalista sr. 
Nicolas Politis, ministro da Grecia 
junto do governo francez e repre- 
seutante doquelle paiz na Liga das 
Nações, o qual seria aqui hospede 
do governo brasileiro. Resolveu a 
commissão recebel-o solenemente, 
de accordo com o programma que 
fôr organizado pelo Iumaraty, des- 
tncando para suudal-o o se. James 
Darey. 


A commissão tomou ainda conhe- 
cimento da carta que lhe endereçou 
o sr, Léo Gross. secrelurio do Ins- 
tituto Internacional de Cooperação 
Intellectual, insistindo no sentido 
de que ela envie una delegação à 
Conferencia Geral das Commissães 
Nucionses de Cooperação Intelte- 
etual, que se renlizará, em Paris, 
entre junho e julho do anna pro- 
ximo, por oecasião da annunciada 
Exposição Internacional, 

Ficou assentado, de aceordo com à 
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tornar senhores de um pequeno tru- 
cto de terra, a sun cultura é quasi 
nulla c nulla tambem a capacida- 
de de entender e uttender ás solicl- 
tnções dos technicos no sentido de 
apresentar um producto de fncil col- 
locação, De ordinario, quando esse 
antigo colono sabe ler, o que não é à 
regra, não lê jornaes, não lê revistas 
de especie alguma, quanto mais as 
especializadas, não frequenta melos 
que lhe possam altcar o nivel dos 
conhecimentos profissionaes, nem 
priva com pessoas de cujus luzes se 
Dossa valer no sentido de melhorar 
n sua producção. E' um insulado na 
sua ignorancia e tomo o café é pa- 
ra elle uma “especie de bichn da 
seda” — para outros povos, colhe o 
que lhe appareee e q matureza em 
sua extrema bondade foi capaz de 
fazer, apesar de abandonada a si 
mesma, e venide o produclo em côco, 
depois de havel-o feito seccar nos 
carreadores, castigado pelo nosso 
sul ardente, que The rouba todas ns 
essencius e oleos volateis indispen- 
savcis à sua conservação. gusto € 
durabiliinde. Para aquelles que já 
ldaram, mesmo perfunctoriamente, 
com os problemas do café, não serã 
Preciso aecrescontar' mais nada: to- 
dos entendem que especie de, pro- 
ducto, da mais baixa qualidade, é 
entregue aus intermediarios, ntim 
de ser exportado e vendido lá fóra 
como “vafé do Brasil”, , 


, CORAGEM E SANGUE FRIO 


E' possivel que, ao primeiro exa- 
me, nosso espirito seja levado a sup- 
Por o phenomeno sem grandes con- 
sequencias, tratando-se de pequenas 
propriedades cujo montante de pro- 
ducção não deve influir de mnnelra 
sensivel sobre o total global do Es- 
indo. A mim limbem tentor q ar 
gumento c foi com soffreguidão que 
me dirigi aos numeros do censo, na 
esperança de que a parcela que lhe 
cabia não tivesse influencia sobre q 
exportação. Infelizmente, os nume- 
ros eram terríveis: us pequenos si- 
Vos de menos de 10 alqueires ha- 
vim contribuido, em (UM, com um 
total de mais de 24 milhões de ar- 
cobas, into é pouco mais dy Lerça 
parte da producção totul ao São 
Paulo. Eles tinhum Injectado nos 
mercados nada menos de 5 qnllhões 
de snceas de mão cnfé em sua aquas! 
totalidade. Isso senhores, em IO, 
Dahl para cás o phenomeno do par 
cellimento das terras mada mals fez 
do que vecrudoscer em São [úulo, 
O gosto pelo Joteamento das fazen- 
tus empolgou a cominunhão. Soclys 
duos se fundaram para explorar 
esse novo típo de comprereto, Sup 


tendesse, faltur-Ihe-lam o4 recursos 
Para pôr em pratica efficiente us 
seus conhecimentos; ainda que os 
tivesse, não q faria, norque « café, 
em tão diminuta área de cultivo, não 
figura e não páde figurar como acli- 
vidado principal, Melhor será dei: 
xal-o no Deus dará tratado do geito 
que fôr possivel à moda de loly o 
mundo. 

Não baveri um muto de corrigir 
esse perigoso movimento q desvia!-g 
da descida vertiginosa em que se 
meteu, Ha, se tivermos o sangue 
frio de encarar o problema com ses 
renidade e sem intuito de nos ilu- 
dirmos. 

A questão da melhora dos produ- 
clos é essencialmente educativa, Te: 
mos portanto de comecar de baixo: 
paulatinamente c sem pressa. Não 
ha obra nenhuma verdadeiramente 
educaliva que se possa fazer a cle- 
ctricidade. E no caso do café, então, 
a cautela e à prudencia devem ser 
redabradas. Porque acabamos de ves 
rificar que conslituimos uma silun- 
ção no contrario do que se preconi- 
za em todos os traludos de economia 
politica; renlizâmos este npparente 
contrasenso de estar a subdivisão do 
trabalho eriando a desvalorização 
economica, E' absurdo, pelo que sa- 
hemos e aprendemos, Mas é q ver- 
dade. E' que q subdivisão do traba- 
lho presuppõe Jogicamente q organt- 
zação da produeção, E nós quizemos 
obter os typos finos, esquecendo os 
dados fundamentoes do problema 
que ficaram lá atrás, dudos que em 
ultima anulyse se resumem num só: 
o Impreparo do homem que está to- 
mando conta das pequenas proprle- 
dades cafeciras e que virou legião, 
uma legião que cresce « augimenta 
todos os dins, Esse homem não sabe 
nada, não lê jornaes, não frequenta 
cinemas não escuta o radio, nunca 
viu um agronomo, nunca procurou 
um mestre de cultura.., E é pro- 
prietario de um sitia ou mesmo de 
uma “fazendola" que produz aquil- 
lo a que nós chamamos pomposa- 
mente n fonte de riqueza do patz, 


COOPERAÇÃO NA ASSISTENCIA 


Devemos neudil.o. Todos. sentem 
que é preciso lr dizer a esse homem, 
e com redobrada insistencia e assl- 
duidade, umas tantas: coisas que elle 
ignora e que o prejudicam sérinmen- 
to a elle, o muito, muito mais, à tcr- 
ra em que ele trabalha, Accudiremos, 
como? A meu ver, só de uma fór- 
ma: é qu assistencia cuoperada pela 
asção conjunta do Departamento Na- 
cional do Café, Ministerio du Agri- 





no mundo 


-—— 


APOIO DA MULHER BRASILEIRA ! 
A' PROXIMA CONFERENCIA DE 
BUENOS ÁIRES 


Por Iniciativa da “Petição nos Go- 
vernos pela Puz Mundial”, o din de 
bojo é consagrado À commemoração 
uo continente americano, da data 
consagrada vo apolo dos povos do 
Novo Mundo à Conferencia Interma- 
clonal de Paz, que se vac reunir em 
Huchus Alres no mez proximo, Esse] 
movimento, prestigiado por grande 
numero de pessoas, entre as quacs 
figura o nosso embaixador em Wash- 
ington, foi recebido no Brasil com 
fruneas sympulhias, sobresaludo q 
apoio da Federação Nrasileira pelo 
Progresso Feminino, cuja commis- 
são especial,é presidida pela senhora 
Jeronyima- Mesquita, directora do De- 
partamento de Paz e Relações Exte- 
riores se completa com as senho- 
ras deputada Bertha Lutz, presidente 
da Federação, Anmu Amelha Carneiro 
do Mendonça, Marin Eugenia Celso, 
Alba Canizares Nascimento e Euge- 
mia Hemano e senhorita Maria Su. 
bina de Albuquerque, 

Essa commissão, visitundo o mi- 
nistro Macedo Sonres, comunicou o 
apoio da mulher brasileira nos nos 
bres propositos dn conferencia Inter- 
nacional e o grande empenho que 
ella tem de trabalhar pela perma- 
nente Paz Americana, como cominho 
e exemplo para a Par Universal, 

Hoje ma Camara a deputada Bertha 
Lutz falará expondo do pensamento 
da mulher brascileira relativamente 
: fin programina de paz continca- 
e 


A “MURCHA” NOS ALGO- 
DOAES DA PARAHYBA 


PROVIDENCIAS DO MINISTERIO 
DE AGRICULTURA 


4 Directoria do Serviço de Plan 
tas Textis, do Ministerio da Agricul- 
tura, tendo em vista a communica- 
ção que recebeu da Paralixha, de ter 
sido notificado, tambem, nos algo 
dones de Magoa Grande a moles 
Ha causada pelo “Pusarium vasintes 
clum”, officiou no se, Heitor Grillo, 
phytopalhologistn que foi à Para 
hrba estudar q «doença da nova 
“murcha”, afim de que o mesmo te- 
chnico apresse a confecção de seu re 
lutorio, para que a Directoria de Plan- 
tas Texlis em cooperação com o Ser: 
viço de Defesa Sanitaria Vegetal, 
possa adontar as medidas que q ca- 
su exige, 








gastaram annos é lustros e decennios 
para chegar onde se encontiam, 
OFFERTA E PROCURA 

Um producto de exportação, su- 
jeito às oscilações da offerta c da 
procura. cm meios tão diversos, não 
se faz opemas com a sum bõa quali- 
dade. Faz-se e se impõe tambem 
pelo seu custo de producção, E" res 
gra vela ce sabida que as mereado- 
rias só têm a ganhar em diminuir 
seu preço de venda, desde que at- 
tingem assim enmadas maiores de 
população « erimm, portanto, um am 
bito mais Jurgo de disseminações, 

E para baixar o seu custo netual 
de producção, o cofé brasileiro cares 
co de duas coisas clementares: fnci- 
Hdade de braços e sequisição de ma- 
chinas agricolas, Disso “enrcee”! e 
não “precisa” porque aquello é o 
verbo exacto que exprime adequa- 
tamento q situação angustiosa por 
que passa a grande cultura. 

A facilidade de brucos encontrou, 
em São Paulo, a formula antiga do 
patrocinio do Estudo so aliciamento 
das Jevas imumigratorias. apenas em 
travada por infelizes embaraços TJe- 
goes. São Paulo, e com elle o Brasil 
inteiro, tem fome de brnços, As suus 
duas extensas lavouras, a do café 
e a do algodão, reclamam, de anno 
para anno, um contingente formida- 
vel de energia humana afim de man- 





ter-se em proporção com o desen- 
volvimento das culturas. E autras, 
umportantissimas. como a Vas de- 
mais fibras lexteis, por exemplo, 


contingam estacionnrias porque ful- 
tam os homens capazes de a clas 
se dedicarem, desde que pura as ou- 
tras, mais compensadoras do esforço, 
a penuria ninda é sensivel, 

Para corrigir n escassez, restaria 
o recurso do appello vo machinario., 
4s machinas poupam os homens, Se 
para as nações superpovoadas. são 
ellas boje um expediente de tortura, 
pura os palzes novos, como a nosso, 
ue apenas possuem um decimo, ou 
talvez. imnenos da população que po- 
dem obrigar. a machina é a formula 
de salvação. 


E a proprin situação paulista no 
tocante àx machinas agricolas é sin- 
gularmente desagradavel. E" ainda o 
censo de TOM que o necuso, Só- 
mente 68 554 propricdades  rurnes 
possulam instrumentos agricolas o 
nelas Foram excontrados 103 mil 
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UARTO CONCURSO DO “O JORNAL” 


EDIR 


DA NOITE” 


ENCERRAMENTO 


O sorteio dos premios será realizado no dia 31 
de dezembro, sob a fiscalização do governo federal, 


Avisamos nos nossos assignantes e leitores, des: 


ta capital e do interior, que a publicação dos cou- 
pons do QUARTO CONCURSO será encerrada, im- 
preterivelmente, no DIA 5 DE DEZEMBRO; a ven- 


da de mappas terminará 
BRO, não só nesta capital 


no DIA 10 DE DEZEM- 
como no interior; e a tros 


ca de mappas pelos bilhetes numerados nesta capi- 
tal e no interior só será efectuada até 15 de DE: 


ZEMBRO. 


A GERENCIA 


Lo SS 


a eee e e e e a 


as caracteristicas do impasse defi-1 empobrecer uma população. 


mitivo, Baeta que não Leimemos a 
queres resolvel-u de afogadilho, me- 
diante mesinhas de emergencias “ 
inctlicazes como todas as panacéis. 
Vamos tratar de cotendelo e, do 
mesmo tempo, de envolvel-o, O que 
tem sacrificado a visão v a lucidez 


de nossos estudiosos é a lição du | 


pussado. Como em cpocas anteriv- 
res certas crises se resolveram me- 
diante wu applicação de remedios 
acertudos, que se revelaram hero: 


cos e que eliminaram q perigo sur é 


gldo, entendeu-se que, desta vez da 
mesma forma o bom exito se con- 
segulria com uma medicina de ur- 
gencia,  Falhando q primeiro re- 
curso, adoplámos um segundo, 
depois um tereciro, e assim susces- 
sivamente, de pecordo cont o appa- 
rectnento dos multíplos syimptu- 
unas. 


parece com mentmima outra du bis- 
toria do Brasil. Nus outras — qua- 
si todos accessos v perturbações alo 
erescimento — nada mudava, um 
ultima unalxse, nem antes nem de- 
pois du crise. O café era u grande 
cultura nacional, transformada em 
monomania, e Us demais palzes 
compravam-sos c beblam-no, 

tim nosso caso, a crise ful deter: 
ininado pelo apparecimento de uma 
concorrencia forte e impetuosa, sem 
o menor caracter de Lransitorieda- 
de, ego contrario, disposta w mitn- 

| ter-so no logar que viesse a oceu- 
par, desalogundo-nos, 

E nor búixo dessa. formou-se q 
segunda crise, corollorio da pri- 
meira; a mudança da usciuetura 
economica com q imudanção não só 
de regimen territorial, umas de dy- 
vos de pregrielarios neviculas, 

Agora que a calma se está velas 
sendo, é iuutil applicar ao pheno- 
meno os correctivos que su lize- 
cam notavels was crises de outras 
épocas, Temos, sim, de mudar pro- 
fundamente de melhodos de tras 
balho, desde que fizemos essa mus 
dança intensa de gente e de terras, 

E claro que essm nova aprendi- 
zagem está nos custando. lagrimas 
de hongue, como Lodo renjustamen- 
to depois de uma tempestade so- 
ciul. Não ha, entretanto, motivos 


para desanimos, Todos os pulzes 
tém atruvessado crises ilenticas € 
putceido furacões com q mesma 


violencia. 

E a nós não nos falta capacidade 
para resistir no dssalto. Nem pos 
demos acredilir que os brasileiras 
de hoje tenham menos fibra, me- 
nos consistencia moral, menos encr- 
Ela combativa que os nossos unte- 
passados de hontem, Esta é uma 
crise de reajustamento de uma Ot 
gunização, Lembremo-nas, entre- 
tanto, de como se organizaram ns 
lavouras nacionaes do café e retem- 
peraremos: immedintamente 08 nose 
sos nervos, 

Estou aqui a recordar-me daquele 
economista norte-americano, cujo no- 
me me escapa, que ha alguns unnos 
visitou nosso palz, Quiz ver como se 
justallava uma fazenda. Assistiu à 
derrubado da matta, feita n machado 
pelo nosso caboclo, perito na arte de 
demolir os robles seculares. Conten- 
plou o preparo summario do Lerceno 
desbravado, Viu plantar as mudas € 
defendel-as de seus inimigos, nas co 
vas protegidas pelas “fogueirinhas-. 
Mudou de talhão, Foi n outros que ti- 
"nham seis muzes, um, dois anos, 
| certificou-se de que só ao cabo de 





cultura da Republica e pelas Secreta- | nrados, 24 mil grades, LE mil semea- | cinco annos, a planta começava a re- 


rias especializadas dos Estados pro- 
duetores, Temos de ir buscar esses 
homens, que se estão multiplicando. 
nn seus proprios arraines. Elles não 
vêm até nós, Nós iremos até elles, 
levando-lhes mn assistencia technica 
dos agronaomos reglonnes nos moldes 
previstos pelo accordo celebrado na 
Conferencia dos Sesretarios ha pouco 


ga, O ilustre ministro, como a Secre- 
taria da Agricultura de S. Paulo, com 
prehendeu a precariedade de nossa 
produeção agricola e sentir que, como 
tndas as actividades governamentnes 
de educação é imutil querer 
algo de duradouro se não houver, ú 
testa do serviço, funceionarios que 
façam a pregação diaria, Quizemos 
até aqui que Os nossos ugticultores 
produzissem do melhor. mis sem di- 
zer-lhes como ou dizenda-lho de mo- 
do que o não ouviam. E embora sai- 
bumos de seiencia pruprine que o 
nosso obreiro agricola é tão “anal. 
phabeto” em agricnltura quanto em 
letras, mandamos para n campo o 
professor que ensina a ler, mas es: 
quecemos de mandar tambem o pro- 
fessor que ensina q produzir. 


E quando damos assistencia lech- 
nica, como o fez São Paulo, visumos 
invarinvelmonto « exclusivâmento o 
adulto, Ora a tarefa exhaustiva em 


de. E as reformas de mentalidade fa- | um 


dores 28.880 cultivadores. Quando se 
reflicta um que havia, na ocensião, 
corca de 275 mil propriedades, esses 
numeros chegam a dar calafrios. 
Dever-se-á unicamente à Ignoran- 
cin do lavrador o não haver feito 
maiores proiressos nesse capitulo? 
Não é erivel, nem mesmo admissi- 


tvel, O agricultor, por muito ntraza- 
reunida, no Rio, pelo dr. Odilon Bra-| do que seja, sabe que a machina lhe 





amanho e custeio 
da terra, Mesmo na hispothese de 
que elle sozinho trate de sun la- 
voura, q mnchina lhe pouparia a elle 
esforços enormes. fóra de propor- 


poupa gastos no 


fazer | ção com q rendimento, 


Fambem não se pode arguir com a 
difticuldade de desbravamento da 
terras pelo menos em São Paulo, 
onde já existem grandes porções de 
terreno  sufficientemente destncados 
e que autorizam à emprego do mu 
ehinario. Certos unuv boa parte do 
torritorio, principalmente nas cha- 
madas zonas novas, alnda continua 
a dmpossibiliar a entrada vicloriosa 
o triumphante da machina, mas as 
zonas velhas já o permittiriam com 
grandes vanhlageis, 

Se o lavrador não lonça mão da 
expedicnte, à causo é oulra, E! q 
custo dos apparelhos. Embora ren- 
dendo minhas homenagens ao es- 
forço macional pela produeção de 


i «machinario ngricola. onte já fizemos 
que nos temos de empenhar é. antes sensíveis progressos, as nossas ne 
de Ludo. uma reforma do mentalida- | cessidades são tantas que autorizam 


movimento de importação em 


zem-se, da preferencia, cum as gera- | larga escaly, com todas as regalias 


ções ainda não contaminadas pela | governamentaçs 


possiveis. E não 


rotina, ainda não affeitas às praxes apenas tarifas preferenciaes de al- 
e praticas, que estabelecem, pelo ha- | fandega, mas isenção total de impos- 


bito, os caminhos de menor resis- 


tos de toda a ordem, 


tencin, invenciveis, ou quasi depois de |-- O estimulo poderin fr além, ate 


formados, Só agora vamos acordando, 
Só agora as escolas tamom cunho ru- 
ralista e os clubs escolares se orga- 
aizam com feitio marcadamente agri- 
cola, E só agora apparecem em São 
Paulo os “Clubs do Trabalho", uma 
organização destinada a prolongar o 
eslugio escolar, em funcção da pro- 
ducção, escolas suppletivas, no sem 
mais Jegitimo sentido, maneira Facil 
e commada de ministrar cursos rapi- 
dos profisslonaes, como um succeda- 
neo nos estabelecimentos do genero 
due precisariam existir em lodos os 
aglomerados umanos e ques lica- 
pacidado orçamentarh, dos Estados 
probiho se disseminem como fóra 
mister, 


Direse-h que dobra lenta e penos 
sã RE certo, Mas que é que esste de 
verdadelramento sólido o duradouro 
no mto que não linda sho oliido 
atraves de amarelas meduis edema 
radas, cm evolução vagurosa e drtl- 
vio E so calhar em derredor de nús 
e verifonr aque quesimno ms comiguintas 
que se nos cflguean quala duplas 


e e e 


n concessão de premios para as ca- 
sus importadoras que allinsgissem 
um numero minimo de vendas, É 
talvez se devesse mesmo fazer a 
importação por conta dos governos. 
do proprio Departamento. pura que 
fossem ou revendidos pelo custo cu 
pelo system de prestações, apenas 
necrescidas de juros modicos que 
pasassem a demora do reembolso 

Ouve dizer que é preciso “fer- 
raro Beast, Se ferrar tem o sen- 
tdo de dar-lhe ferramenta agrica- 
In e industrin), o verdade é comple- 
ta e perfeila. Uma vez prolongado 
o braço humano por esses jnstru- 
mentos, nossa produsção Fiesrla tão 
berata que a concorrencia Já fúra. 
Me sentíria o differença em pouen 
temno 


O PROBLEMA DO CATE 
INSOLU VEL, 


O probtema du calé, coma se vé 


NãO 


não é dnsoluço! Eliane tentin 
aderente ade qu cuntmiura q al 
Prod aspocto. não tem, combudo, 


munerar permanentemente o esfor- 
ço do homem, Verificou que 0 Brasil 
tizoru esse milagre de criar milhares, 
dezenas de milhares, de estabeleci- 
mentos identicos desde o Espirito 
Santo até o Paraná, e verificou mais 
que o Brasil fez tudo Isso sem capi- 
tnes, porque o Brasil é um paiz po- 
bre, , 
BANDEIRISMO CYCLICO 


G espanto, o assombro. a adminis 
ção commoveram esse homem, que 
vinha de uma terra riquissima, on- 
de tudo cra facil porque o dinhei- 
ro era abundante e onde o homem 
pode tudo ousaF, desde que te- 
nha a coragem de pagar-lhe as 
custas, Mas não conhecia essa nova 
forma de bandeirismo esxclico que 
tendo deixado de correr, em pleno 
espirito de aventura, atrás dos in- 
dios .c dus pedras preciosas e de- 
pois do auro, se punha agora a for- 
mur fazendas, com o mesmo sentt- 
do heroico de antunho, 

Ora, um povo que fez esse mila- 
gre, o milagre que recentemente se 
repetiu na Amazonia da borracla, 
um povo que tomou a empreitada 
do ir eliminando a matla ca tlo- 
rosta virgem, desde 4 beira do lil. 
tora) até o ponto onde já levou o 
machndo, a centenas de kilometros 


da costa, esse povo não pode con- 
siderar insoluvel o problema do 
café, 


Sesmo que o quizesse, mesmo que 
sentisse uma enorme vontade de 
substituir mn lavoura, não o pues 
ria fazer. O café, em que pese: aos 
seus detractores o nos desanimados 
e desilludidos, ainda será por mui- 
tos annos o esteio da viqueza po- 
blica e-da particular, E embora to- 
dos desejemos que a sum pereenti- 
gem nau producção mncional vã sen- 
do paulatinamente diminuída. pela 
eutrada de novos factores, a sus 

| organização ainda tem tal impor- 
tuncia em nossa economia que à de- 
sejo custará a ser uttendido, 


O Brasil tinta. ainda em 19. 
cerca de tres billiõos de pés de cafe. 
O que representa uma soma de cs- 
forças. de organização de que ul 
poucas nações se podem orgulir, 
Nesso total, multos milliões si 
de plantas velhas, com mais de 50 
annos, mesmo seculares e até ultru- 
centenarkas, Terão que desappare- 
Lecrs JA vão desapparecendo, como 
tcontece om multas Jocalidmloa, 
cujos fuzendelros Já se convenceram 

ca Inuttidade de muntor  Jusunras 
| deflelarias, Que apenas sense ques 


o amarrar a vida de fodos e qura | 


/ 


« 


A erisc qetun], entretanto, não se | 


O bom senso brasileiro fará com 
que se vão substituindo us culturas 
que fazem a superproducção, sejn 
porque a renda média & insuffici- 
ente, seja porque o producto é de 
P pessimo gosto, OQ equilibrio esta- 
| tístico, tão desejado v ali agora não 
Fattingido, chegará per toda uma 
sério de fuclores concordantes, fru- 
tos do estabelecimento de um pres 
gramma racional de medidas. Umas 
serão de emergencia, para desviar, 
pdestruir ou minorar effeitos de erros 
à necumulados:; outras, vo contrario, 
| serão permanentes,  maluralmento 
| demoradas. como tudo que implica 
mudança de mentalidade, mas que 
| trazem, depois, resultados seguros 
po que durão ao edificio economico 
brasileiro bases mais firmes e re- 
Esistentes. 

Já tive o ensejo de dizor que n 
+ Brasil não tem culpm de ter cons- 
Ermida a sum davonra muls om me- 
hos empiricamente, Basta reflectir 
em que cle criou o seu vceuno da 
café quando a seiencia agronoimica 
dinda estava no Inicio e quando o 
seu protucto, boni ou qdo, “estri- 
cetumente mole” ou exaggeradamen- 
. te duro, se vendia com a maior fa- 
peilidade, sem lutas e sem atropelos, 
Wposque clle cra quasi o unico pro- 
| duetor, Os outros than a rubla- 
Pets talvez com als apuro no pres 
Daro, mas não Linham condições pa- 
| ta tentar sequer enfrentarenos “na 
quantidade. Esta era a nossa ncma 
e com ella esmagavamos as tentu- 
tivas de resistencia, Hale, o prable- 
Pena Se faco, Dentro de pouco 
ouço + Se nRgravará mais um 
Hhoeado com a entrada da Ethiopia 
[entro os novos concurrentes, 


A CONCURRENCIA E' UM FACTO 
NORMAL 


I = 

E Não poderemos e não deveremos, 
(OM POR isso querer aniquilar q qate, 
bile continunra, se bem dirigida e 
orguniznda a sun producção, a fnzer 
pentuir guro no Brasil, A concurien- 
pela “um Facto normal e comezinho 
no concerto do mundo « é a grinde 
Hurofessorm ade energia do homem. 
PM que poderá cla nos apavorar, se 
nos preparatmos confenientemente, 
“seu Iuelulemas de antemão em nose 
so programa, so ella entra em nos- 
sos calculos coma factor desfuvora- 
vel. mas Incontornavol? 

Temos, para vencer, uma vantagem 
Importantissima ; média mnls alta de 
produeção que qualquer cuoncurrente, 
produzindo, além disso, tous us 
Uypox de café, mesmo us estimados 
pelos consumidores exigentes, 

Precisamos, apenas, de orgunização 
techuica, que preveja todas as pla- 
ses da producção, que não deixe ao 
neuso e no cupricho do destino ne- 

tnhum dos aspectos fundamentues da 
economia nacional, 

Sou. senhores, por indule, por edu 
Cação 0 por principio, pouco amigo 
da cconomin dirigida. Abcherudo 
desde à infancia nos fdeaos da lbe- 
ral-democracia, crente nos seus pos- 
tulados basizos, hoje evoluídos pura 
a soclal-democrucm, n liberdade do 
commercio e da producção parece- 
me inillenavel dos regimens como vo 
nosso. Se, entretanto, preconizo a 
accessidade da organização tPthnica, 
e entendo que no Govergo Incumbe 
esse pesado lrabalho de orientação 
é de dirveção, + porque o Brasil sof- 
freu, por mullo tempo, ns conse- 
quencias de uma política constructo- 
em sem duvida, tonto que nos legou 
estu vasta e admiravel patria, mas 
que se esqueceu devido no seu pro- 
prio evolver historico, de dar malor 
imporiancia ao factor da educação 
popular e desta, uo da educação 
rural, 

Nosso homem do campo contou 
sempre muito mais como factor cco- 
aomico que coma factor social, No 
systema particularista do nossas 
monoculturas lutifundiarias do assa- 
enr c do café, c de nossa mineração. 
pouca influencia tinha q phenomeno, 
que w paiz exigia relativamente pou- 
cos elementos de commando, Os 
que a nossa aristocracia rural foi- 
necia bustavam às nossas necessida- 
des, Hoje, a questão se inverteu: 
multiplicaram-se os commanduntes,. 
mas, Infelizmente, o grússo delles 
não sabe commandar. 

Enstnar-lho não será sómente ubra 
Ede patriotismo e de descorlínio poli- 
tico, como dever curlal das sucieda- 
des democraticas, E' timbem lraba- 
lho de previsão soclal para que não 
venham arnaihã, os mais affoilos 
dentre elles, a arrogar-se o direito de 
manobras mais complicadas e com- 
Plexas, sem vu devido preparo Dara o 
seu excrcicio, 

O Estudo, assim, se untecipa numa 
funcção que caberia ao conjunto so- 
cial, dispõe-se q essu tnrcfa de re- 
etlucação até que os membros da 
communhão tenham a consclencia 
plena dos deveres que les cabem é 
dos proprios interesses de que lhes 
incumbe a defesa, sem amparo e 
psem intromissão dos puderes publi- 
cos, 

E anteclpa-se na lurefa não ape- 
nas para à consecução do equilibrio 
interno e da efficiencia do pendimen- 
ta dinilnvindo até limites absurdos, 
so entregues a mãos inhabeis, mas 
tambem com o intuito bem cluro de 
acudir vo equilibrio. externo, Tra- 
gando um plano completo de suss 
iniclutivas. propondo-se a seguil-o 
religiosamente, fazendo da firmeza 
de própusitos n sua força propulso- 
ra, tem certeza de que oblerã a con- 
fiança de lodos que se envolvem 
nesse gigantesca negociy do enté, O 
malor Infintgo de nusso producto fem 
sido até hoje q vacilação a Incerte- 
za no dia de amanhã, q fibleza nas 
resoluções: a facilidade nuy mudan- 
ças de directrizes. Deunte do vulto 
das operações que o envolvem, ns 
mals ousados sentem arrefecer o en- 
thuslnsmo, O recelo de causar pre- 
Julxos e de tomar medidas erradas, 
põe duvidas no espirito dos tlyo- 
MS, 

E or nossos concurrentes se aprim 
voltam desca siiunção pura fescr frota 
o purthto possivel e para obrligue-nos 
a continuar queimando café, 

teemntimum ma TA paginas 












to. Tratar com Leão, das 
phone 22-6581. 


Falicele em Copacabana 


Alugase o palacete da Avenida Atlantica, 
574, para c:haixada ou familia de:alto tratamen- 


| 








10 às 12 horas, pelo tele- | 





A política do café não soffrerá modificação 
e os preços serão defendidos 


(Canclunho da 6* pagina) 


Temos assim, que saber, prelimi- 
narmento, o que se vae fazer, 

Caminhemos por um rumo traça- 
do e certo em lerreno limpo e fir- 
me. 

E a conflança renascerá, 

E brilhará, afinal, o sol da victo- 
ria, trazendo-nos as bznesses da paz 
e da prosperidade,” 


O DISCURSO DO SR. SOUZA 
MELLO, TRANSMITTINDO O 
CARGO 


DS BENEFICIOS DA POLITICA 
CAFEEIRA ADOPTADA PELO 
GOVERNO 


Acompanhado de grande numero 
de pessoas que assistiram á sua pos- 
se, o sr, Piza Sobrinho deixou o ga- 
binete do ministro da Fazenda, di- 
rigindo-se pura o D, N. G., onde 
lhe transmittindo o cargo o sr. Sau- 
za Mello pronunciou o seguinte dis- 
curso; 

— “Sr. dr, Lulz Piza Sobrinho. 

1, — E' com grande satistação 
que passo ás vossas mãos a diree- 
ção do Departamento Nacional do 
Café. 

2. — Mais feliz não poderia ter 
Sido a escolha do Governo Federal, 
porque sois, sem favor, um dos ho- 
mens que reunem as qualidades es- 
sencines para o desempenho dessa 
ardua missão. Aos vossos predica- 
dos de administrador, sagrados pela 
brilhante actuação que tivestes na 
Secretaria de Agricultura do Estado 
de São Paulo, onde o vosso dyna- 
mismo tanto produziy e impulslo- 
nou no sentido de dar um desenvol- 
vimento maximo ás forças vivas que 
promanam da exploração da terra, 
allizes o conhecimento perfeito dos 
nossos problemas economicos e das 
necessidades dos cafeienltores, por- 
que o sois tambem, 

3. — Muitos dos obstaculos que 
se deparavam na solução do nossa 
magno problema economico podem 
ser hoje considerados afastados, 
mercê da politica cafeelra adoptado 
pelo Governo Federal; a jornada 
será longa e talvez offerecendo pe- 
rigos capazes de retardal-a, nunca, 
porém, impedindo-a de ser termi- 
nada. 

4 — Procurando honrar a con- 
fiança em mim depositada pelo Go- 
verno Federal na execução da poli- 
tica nacional do café, tratei de at- 
tingir a cnusa e não os seus effei- 
tos, porque só assim poderemos al- 
cançar um resultado positivo. 

5 — Ventilando a melhoria da 
nossa producção, crelo ter attingido 
o ponto doloroso do problema bra 
sleir do cnfé, E convencido es: 
tou de estar certo, Emquanto nos 
preoceuparmos com a quantidade, 
desprezando a qualidade, talvez pe: 
Jo prazer de dizer que somos os 
malores productores, a nossa situa- 


ção de inferioridade será incon- 
testavel. 
6 — Em geral os mercados con- 


sumidores, notadamente os de malor 
capacidade acquisitiva, recusam o 
producto inferior, dando preferen- 
cla sempre no melhor. Não quer 
isso dizer que se deva procurar pro- 
duzir exclusivamente, cafés finos 
mesmo porque seria impossivol, 
mas, sim, nos empenharmos ra 
aukmentar a percentagem de Lo 
cafés, de modo a que possamos at- 
“ tender ás exigencias de todos os pa- 
Indares, no volume que desejarem 
comprar, Os effcitos da doença não 
foram, porém, esquecidos, o que se- 
ria clinicamente deshumano; tanto 
quanto possivel forem attendidos, 
de modo aque a cura pudesse pro- 
cessar-se maols sunvemente, Julga 
estarmos alcançando a etapa final, 
fquella que asseguraria “A* LAVOU- 
RA E AO COMMERCIO CONDI- 
ÇÕES DE PROSPERIDADE” e ma 
qual “TBNEMOS TEITO OBRA 
FUNDAMENTAL PELA GRANDEZA 
DO BRASIL”, 

7 — O eminente sr, ministro da 
Fazenda, no discurso que proferiu 
em São Paulo, ha poucos dias, já 
se referiu á situação favoravel do 
nosso principal producto, aos resul- 
tudos que se podem esperar dos 
entendimentos havidos entre os pai- 
ze» americanos prodictores de ca- 
fé, recentemente, 

8 — “Tenho para mim que largos 
horizontes se rasgam à Industria 
enfeicultora e ao commercio de ca- 
Té, prenunciando dias muito felizes 
aos herolcos Invradores e de gran- 
de prosperidade para o Brasil. 

9 — Penso que os pontos capi- 
taes do problema mundial de café 
foram nttendidos da manelra mais 
razoave] possivel: preços minimos. 
distribuição de quotas para O con- 
sumo, propaganda, transporte, aper- 
feiçonmento do producto e outras 
“medidas mais, cis o resultado con- 
ereto que o Departamento Nackomal 
do Chfê, na execução do progrumma 
do Governo Federal, alcunçou ua 
reunião de Bugolã, e cuja execução 
sabercis desenvolver em beneficio 
da grandeza do Hrasil. 

10 — QU DNG conseguiu tambem 

“que da Bolsa de Nova York, nu 
Contrato “Rio”, fossem excluidos 
das entregas certos typus de café, 
que depreciavam o nosso producto, 
servindo, apenas, como elemento de 
jogo. O resultado toi uma melhe- 
ria sensivel da sua posição. 

11 — Internamente o Departa- 
mento se esforçou, dentro das suas 
attribuições e finalidades, para at- 
tendor aos anseios da lavoura, Cum- 
prindo as determinações do Lonve- 
nio de Julho, attendeu ao determi- 
nado na clausula 6.º, relativamen 
te à nequisição dns sobras para 
manutenção do equilibrio estatlati- 
co, sobras essas que Já estão sendo 
destruldas, Ainda de accordo com 
o mesmo Convenlo e com as suK- 
gestões do Conselho Consultivo, que 
se ceuntu no mez de junho ultimo, 
tol estabelecida a quota de duo, 
sempre com o mesmo objectivo de 
equilibrio, medida essa violenta, 
sem duvida, mas Infelizmente a uni 
cu que podia ser applicada paru 
que os cnfelcultores ficassem salvos 
de uma “débacle", 

19 — A Jo de ugosto do anna 
passado, dala em que cu e os mes 
dedicados companheiros, sra. Os 
waldo Sampaio e Nonres de Mattos 
assumánios a diflicilima tarefa «e 
dirigir este Departamento, eram ns 
seguintes às  colações nos nossos 
marcados: 





Sunlos — typo 4 — Rs, 158500; 

Rlo — typo 7 — Rs, I18000; 

Victoria — typo 7 — Ra, 980); 
ec, no din 3 do corrente mez de no- 
vembro: 

Bantos — typo 4 — Res, 198300; 

“ Rlo — typo 7 — Rs, 184200; 
Victoria — typo 7 — Rs, 168200. 
13, — Em Nova York: 

Santos — typo 4 — B cents, 


Rio — typo 7 — 6 %, contra, 
ngora, 

Santos — 10 cents — e 

Rio — 8 4, 


14-São numeros expressivos e que 
na sua mudez falam com grande elo- 
quencia, de maneira absolutamente 
trrefutavel, A lavoura saberá inter- 
pretal-os, 

15 — O Ilustre governador de São 
Paulo, dr. Armando de Salles Oll- 
veira, no discurso com que saudou 
o sr. ministro da Fazenda, ha dias. 
disse, em periodos crystalinos que 
“A LAVOURA DE CAFE' ESTA! DE 
PE', AINDA QUE FERIDA, POR- 
QUE A REVOLUÇÃO TRANSFERIU 
COM FIRMEZA A QUESTÃO CAFE- 
EIRA PARA O PLANO NACIONAL" 
e “BM UMA POLITICA VERDADEI- 
RAMENTE NACIONAL DO CAFE" 
ESTA' A FORÇA COM QUE VEN- 
CEMOS E VENCEREMOS AS DIF- 
FICULDADES”. 

16 — Ninguem mails autorizado do 
que s. ex, para assim se manifes- 
tar, reconhecendo a justeza do pro- 
gramma traçudo pelo governo fe- 
deral é pelo D. N. G. execatado. 
E nessa execução attingimos agora 
o momento prsnunciado pelo illus- 
tre sr. ministro da Fazenda, dr, 
Arthur de Souza Costa, em que se 
pode pensar, uma vez que a lavoura 
esteja recebendo uma razoavel re- 
tribuição do seu labor, “NA EX- 
PANSÃO E ORGANIZAÇÃO DO 
COMMERCIO, A PREÇOS REMUNE- 
RADORES”. 

17 — Desejo-vos, e a vós, compa- 
nhetros de directoria. uma adminis- 
fração feliz e da qual o Brasil aa» 
fira, como tudo faz prever, esplen- 
didos resultados", 


A RESPOSTA DO SR. PIZA 
SOBRINHO 


Respondendo 4s palavras do er, 
Souza Mello, o novo presidente do 
D. N. GC. accentuou quanto fol pro- 
veltosa a Sua permanencia no cargo 
que assumia. E concluiu que tudo 
se devia esperar da sua actuação co- 
mo director da Carteira Agricola do 
Banco do Brasil, 


O MINISTRO DA FAZENDA 
VISITARA” OS ESTADOS 
CAFEEIROS 


Já noticlâmos que é pensamento 
do ministro Souza Costa visitar o 
Estado de Minas Geracs na sua cam- 
panha em favor da politica cafeeira. 


RV + no do Bd A pido bÍ Da aSSi dma peô 


Comemorando: 
a data do nascimento 
de Ruy Barbosa 


O INSTITUTO DOS ADVOGADOS 
ADMITTE COMO MEMBROS HO. 
NORARIOS OS MINISTROS COR- 
DELL HULL E SAAVEDRA 
LAMAS 


O Instliuto dos Advogados pres 
tou, hontem & noite, em sessão or- 
dinaria, homenagem & memoria de 
Ruy Barhosa, commemorando a da 
la do seu nascimento, 

O presidente, dr, Edmundo Mk 
randa Jordão, evocou a luminosa 
existencia daquelle brusilelro e 
concedeu, depois, a palavra no ora- 
dor official do Instituto, dr. Linney 
de Albuquerque Mello, que fez 
interessante dissertação aq respeito. 

O professor (Oscar da Cunha pro 
poz, e foi approvado, que o Insti- 
tuto promova a conficção de um 
estudn completo sobre a vida de 
Ruy Barbosa e a sua influencia Da 
formação do direito patrio. 

O dr, Rego Lins umpliou essa 
proposição, para que a obra a ser 
copo seja a mais completa pos 
sivel, 


Em segulda foram approvadas 
unanimemente, as propostas para 
membros honorarios, dos srs, Cor 


dell Hall, ministro das Relações Ex 
terlores dos Estados Unidos, anti- 
go magistrado, deputado e senador 
federal, e Csrlos Snavedra Lamas, 
ministro das se po Exteriores dn 
Republica Argentina, Jurista de 
renome ce professor de direito. 


AS ORIENTADORAS 
DO ENSINO ELEMENTAR 
FORAM EFFECTIVADAS 


O prefeito em exercicio, por act» 
de hontem, effestivou no cargo de 
orientadora de educação elementar, 
as seguintes orientadoras interinas: 
Rila Ami! de Rlalva, Ottllia Mendes 
de Almeida, Ondina Pires da Silva 
Murici, Olga da Fonseca Doria, Olga 
Arango da Sliva, Ophelia Maria Bois- 
son, Margarida Gloria de Faria, Noe- 
mia de La China Fernandes, Marina 
Corimbaba, Maria José Ferreira Al- 
ves, Nicolar Corlat Frossard, Maria 
Sylvio Romero, Maria Castello Bran- 
co de Oliveira, Maria Antonieta Ma- 
chado Pires, Maria Amalia Chrislo- 
faro Galvão, Laura Leito da Fonseca 
a Silva, Luiza Capanema, Juracy Sil- 
veira, Julieta Pinheiro da Rocha, Ju- 
lieta Martins da Silva Arruda, Julis 
Martins, Irenne Rabello Dias, Julin 
Keles de Oliveira, Irene Taveira de 
Souza Lobo, Jandyra Coutinho, Judi- 
th de Carvalho, Eunice Wandeck ie 
Leoni Ramos Stella Tinoco Pereira 
da Silva, Dalila Gonçalves Barbosa 
da Silva, Edith Surigué de Uzxcán, 
Dulce Muniz da Coeta Moura, Cordes 
lina de Alencastro, Cordelia Delfino 
de Amorim Lima, Clothilde dos Sun- 
los Matta, Clarice Penna da Nozha, 
Celia Rabello, Annita Esther Couti- 
nho, Antonietta Comara de Paula 
Barros, Cecilia Poyart Mourão, Car- 
men Guimarães Gil, Aracy Santos 
Gomes. Alice Brandão Trompowsky, 
Vára Timotheo Peixoto, Rosalia 
Crystalla de Mello Mattos e Zulinira 
de Moraes Cohn, 





Hontem, entretanto, durante a so- 
lemnidado da posse do novo dire 
ctor do Departamento Nacional do 
Café, fomos informados, ainda, que 
aquelle titular prolongará a sua vi- 
sita nos demais Estados producto- 
res de café, como sejam Rio de Ja- 
neiro e Espirito Santo. 
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DPPORTUNIDADES 


A secção de “OPPORTUNIDADES” pubticaaa n'0 JORNAL 


| 8 no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupl P.R.6,-3 


Dr. Bernardo Schermann 


participa a mudança de seu con- 
Sultorio para a rua Rep. do Peru”, 
$8-5º, sala 65 — Phone 22.0831.. 


MOVEIS 


Dormitorios desdo . , , . 4253001 
Sala de Jantar desde , . 580$000 
Moveis modernos e de estylo por 
precos de fabricação — Vendas & 
vista e n prazo 
CASA HELLARD 


RUA 3º DE MARÇO, 29 
Tel, 25-5008 


MOVEIS 
OPPORTUNIDADE 


Transfere-se n encommenda de 
um lindo dormilorio é uma sala 
de jantar, quasl pela metade do 
curto, YFacllita-za ainda o paga- 
mento. Os referlloa moveiz acham- 
Es expostos à run do Ouvidor, 149- 
1º ondar — Telephone 22.4843 — 
Studio 


e ge 
CHINICA DB oLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult. R. Rodrigo Bllva B4-A, &º 
andar. Tel. 2929-8473 


PHARMACIAS 


Ralanças vipharmacia, iabora- 
torlo, pesar ouro, bebi q aduitos. 
completo sortimento de  acoss- 
-«orina pipharmanie. 

ADOLFHO INDERA & CIA. 
. Theophiio dttont 144 — ta 

Pecam nicatnlagor 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Moalestinos dos olhos 


Dr. Moura MHrasli do Anfaral 
tom Crumunvana Po.ie do 1 às 6 


DR. EMILIO SA” 


Vias úrinarina: tlienorruagia e 
suas complicações Logencas ano- 
recines: hemorrholdes esm opta. 
ção, fiatuima, ata — Quitanda, 17. 
-— Tel, 33-7308 — Conde de Bom- 
tim 481, -. Tel: 38-3634, 


Casemiras e brins 
de linho 


vnciannes e estrangeiros com gran 
ten descontns, CASA MARCOS. Al 
tandega. 192 (proximo é rua Uru: 
quavana* 














MEU AMIGO: 


RADIOS??? desda 19 por dia — 
Você nóde comprar, mas só ja 
CRS, 343 Rua São Pedro, 243, loja 
-— Não tom letraira — Procure o 
44 uv escolha o seu apparelho, 





BLUSAS MALHA 
DE SEDA SG 


Alfandega, 210 — Tel. 49-0473 


RADIOS, PIANOS, 
BICYCLETAS, 


Refrigeradores, geladeiras em 
prestações, Concertos garantidos 
Alugam-se planos 


99, tmn timtenia, 9 


loja. Tels. 41-1441 q 22-3044 


FUNDAÇÃO MEDICO- 
CIRURGICA 


R. ALFREDO PINHEINO, 
Direcinr 

Edificio Hegina,. du, 
(Cinelandia) 


Phonss: 4U-N474 q 43-0115 


Corpo completo de medicos sa- 
pecializados 
tharmacia, Kaio X, Ltentista, etc. 
serviço a domicilio em ambuisa- 
eta propria, Conultas avulsas, 
inclustve exame de vista s 109. 
O ausocisdo que vier Dugar ng sé 
de terá um desconto de IO *p em 
suar Mesreras 
—— ——. 


JERSEY 
2 p/c/ renda 358 
2 p/ peudange 45$ 
Alfandega, 216 
Tel. 43.0473 


“rot. Acylino de Leão 


"Doenças Internas — Byphilia — 
spgundas, nuartas, sextas — 13 


às 14; terças quintas, eabbados 
-— 16 do IS. 


Quitanda. 174º — FI-TRSA 
Annita timrihaldi. 43 — S7-0856 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberquiose pulmonar — Bervigo 
Ja cardiciogia — Deguçao Go cors- 
ção q Ga morta — Hyportonsão 
varterial «banhos elecira-arsgona 
In8) -» Eleotrocsrdtographis — 
Halos E -—- Mepublica do Pery. 
Ci.» Dep 16 do 19, 








andar 





Escola para “Chaufleurs” 


H. S. PINTO 


Frei Cantra, ABS(BT, 1, Ni BRA 
Curso rapido para prnfissinnasa 
e amadores las 4 é» Fi horas 





Poça Informações sobre annuncios conjugados nesta 
meme UAOÇÃO polo tolophono 22-B109 — 








INSTALLOU-SE HONTEM 
À COMMISSÃO DO THEA- 
TRO NACIONAL 


TRABALHOS DISTRIBUIDOS 


No gabinete do ministro Gustavo 
Capanema, Installou-se, hontem, 
Commissão do Thentro Nacional. 

Presidiu a reunião o proprlo mi- 
nistro da Educação, tendo sido fel- 
ta a distribuição a cada membro do 
novo orgão, destinado a estudar as 
questões relativas no thentro branl- 
teiro, de assumptos diversos, para 
estudo, on quaes nerão discutidos na 


proxxima reunião, marcada para 
quinta-feira, 17 do corrente, 
A Commissão resolven, além de 


outras colsan, inclulr na acta de meus 
trabalhos um voto de louvor no au: 
tor e aos actores do fllm “Bonequi. 
nha de Sedan”, obra que marca um 
momento decisivo para a clnemato: 
graphia brasileira, uma vez que lhe 


abre as mais amplas perspectivas. 


PEQUENAS OGCURRENGIAS 


Roalisa-se hoje: 

Centro D, Vital — Conferencia ás 
17.30, pelo sr, Alceu de Amoroso 
Lima, "A Egreja e a Economa”, em 
rn dção pa dn série sobre o 

undo moderno e nu Egreja”. 


A HOMENAGEM DO PERÚ 
AO CHANCELLER 
BRASILEIRO 


O sr, Carlos Concha, embaixador 
do Peru" no Rio de Janeiro, entregou 
hontem no Palacio Iamaraty ao sr. 
Jusé Carlos de Macedo Soares as lo- 
signias de Gran Crus «da Ordem do 
Sol, com que o condecorou o governo 
do seu paiz, 


UMA ESTAÇÃO AEREA 
EM NATAL 


A Panair foi autorizada a construir 
uma estação e ponte de desembarque 
em Natal, 














Pedro Baptista Martins 


Sebastião José de Souza 


Advogados — Praça 15 de No- 
vembro, 20-fº — Salas 504 a 505 
— Ed, ca Bolsi — Tel, 23-4271 





Mandado de segurança 
para a publicação 
dos discursos... 


(Conclusão da 4* pagina) 


que o impetrante pudesse, sem 
qualquer restricção, mesmo da Mesa 
da Assembléa, publicar livremente 
tudo quanto dissesse no exercício 
do mandato, 


VOTO DO DESEMBARGADOR 
GENTIL RANGEL 


Accentuou, de começo, que o im- 
petrante reunira dois pedidos, um 
contra factos consummados da cen- 
sura e outro preventivo, contra a 
acção futura da policia, 

Concedia, entretanto, o mandudo 
em todos os seus termos, de ac- 
cordo com os votos dos desembar- 
gadores Niso Baptista de Oliveira € 
Villas Boas. 


VOTO DO DESEMBARGADOR 
ARMANDO VIOTTI 


O desembargador Armando Viot- 
ti Magalhães tambem concedeu o 
mandado para a divulgação ivres- 
tricta de palavras, votos e opiniões 
do impetrante no exercicio do man- 
dato, sem dependencia até mesmo 
de “vistos” ou authenticações da 
mesa da Assembléa, decidindo, as- 
sim, de accordo com os desembar- 
gadores Villas Boas, Gentil Rangel 
e Niso Bapíisla. 


Voto DO DESEMBARGADOR 
AMILCAR DE CASTRO 


Em erudito voto, o desembarga- 
dor Amilcar de Castro conheceu in- 
tegralmente do pedido para conce- 
dor o mandado. 

Pensava, tambem, que o direito de 
Inviolabilidade parlamentar não po- 
dia soffrer qualquer restricção. quer 
por parte do Executivo, quer por 
parte da Mesa da Assembléa, pein 
que dava o mandado para que o im- 
petrante pudesse divulgar, sem res: 
tricção de qualquee naturezo, tudo 
quanto dissesse ou publicasse no 
exercício dn mandato. 


O seu voto coincidiu, assim, com 
os dos ars. desembargadores Villas 
Boas, Baptista de Oliveira, Gentil 
Rangel e Armando Violli, 


VOTOS DOS DESEMBARGADORES 
OROZIMBO NONATO E LEO» 
VIGILDO PAIXÃO 


Os desembargadores Orozimbo 
Nonato e Leovigildo Paixão julga- 
ram prejulicado o pedido, em fa- 
ce dns informações do governo do 
Estado prestadas nuquelle momen- 
to e que consistiam na promessa de 
fazer cessar n censura & divulga- 
ção, pela Imprensa, de discursos & 
trabalhos parlamentares 


voros Nos DESEMBARGADORES 

CARLOS TINOCO, ALFREDO Als 

BUQUERQUE, LEHAO STARLING, 

ANDRE' MARTINS E SIZENANDO 
BARROS 


Os volos dos desembargadores 
Carlos Tinoco, Alfredo  Alhuquer- 
que, Leão Starling, André Martins € 
Sizenando Barros foram no sentido 
da concessão do marflado de segu: 
rança, condicionando, entretanto, O 
direito de livre publicação dos de- 
bates parlamentares á previa au 
thenticação delles pela Mesa da 
Assembléa. 


RESULTADO FINAL DA DECISÃO 


O julgamento apresentou o se- 
guinte resultado: A Côrte de Apr 
pellação concedeu o Mandado de Se- 
gurança por onze votos contra tres. 

REPERCUSSÃO NA ASSEM=- 
BLE'A LEGISLATIVA 


A's quinze e meia horas, quando 
circulou na Assembita a noticia da 
concessão do Mandado de Seguran- 
ca no deputado Bilac Pinto, foi ger 
ral n curiosidade dos membros da- 
quella Casa, que procuravam conha- 
cer os termos da decisão, mostran- 
do-so todos satisfeitos com o des 
fecho do caso, mesmo s mais inti- 
mamente ligados ao governo, 


Funebres 


EMILIA BONORINO 
DE FREITAS 








(MILOCA) 
Viuva Joaquina do Almel. 
da Bonorino, (ilhas, filhos, 
genros, mnelos é demais par 
rentes, participam o fullecimento 


de sua Inesquecivel MILOCA, € 
convidam para o enlerramento, 
que se realiza hoje, &s 16 horas, 
saindo o feretro da vua General 
Argollo, 207, para o cemilterio da 
8. Francisco Xavier 





a pu 


D JORNAL — Sexta-feira, 6 de Novembro de 193 


| e ret 





















ações de ultima hora. 
Em vibração a Camara Municipal de Nictheroy Areia uma mulher 








OS VEREADORES NORIVAL DE FREITAS E ARIDIO MARTINS| É FeCefI um tiro 





CONTINUARAM A TROCAR INSULTOS 








APPELLO DO VICE-PRESIDENTE PAR A O ENCERRAMENTO DO INCIDENTE 


A Camara Municipal, em suas pri- 
meiras reuniões da sessão ordina- 
ria da primeira legislatura, tem at- 
trahido enorme massa popular, an» 
siosa pelo conhecimento da discus- 
são travada entre os ars. Norival de 
Freitas e Anidio Martins, que, cor- 
religlonarios de hontem, sa encon 
tram, agora. em compos oppostos, 
o que já motivára a publicação de 
aggressõos de parte a parta antes € 
durante o pleito municipal de Nt- 
ctheroy. 

Aberta a sessão às 20 horas, fol 
approvada a acta depois de sobre a 
mesma falar o vereador Gwyer de 
Azevedo, que asseverou haver vota- 
do contra a moção apresentada em 
homenagem so er, Getullo Vargas, 
pela passagem do 6º anniversario do 
seu governo, 

Historlando & sum participação no 
movimento de 30, asseverou estar 
desolado com o que vem prasencian- 
do, só excluindo ds sua condemna- 
ção formei os ministros militares. 
Relativamente & Justiça Eleitoral 
taxou-a de parcial e chela de mexe- 
ricos, responsabilizandoa pela apro- 
priação da cadeira de deputado fe- 
deral que lhe conflárs a população 
do Estado do Rio. 

Lido um projecto apresentado pelo 
vereador Waldemar Pacheco, em fa- 
vor do turismo, o sr, Alberto Fortes 
entoou verdadeiro hymno d Jiberal- 
democracia, centralizando-a na pas- 
soa de Ruy Barbosa. cuja memoria 
reverenciou, concluindo por apre 
sentar um requerimento no sentido 
de conssrvar-se de pé e por um mi- 
nuto em silencio, rendendo as ho- 
menagens devidas áquells grande 
brasileiro, cujo anntversario de mor- 
te transcorria na data de hontem. 

Finda essa homenagem, da qual 
participaram respeitosamente todos 
os presentes, pediu a palavra o sr. 
Norival de Freitas, que, lendo cartas 
e documentos, contestou as asser- 
ções do sr. Áridio Marlins, feitas 
na verera, demonstrando que esse 





O P.R.P. e a Commissão Mixta 


SUA ATTITUDE SERA" DEFINIDA NAS 
PROXIMAS HORAS 








S. PAULO, 5 (4. M.) — Com a che- 
gada hoje do sr. Mario Tavares espe- 
rava-se que fosse esclarecida a st- 
tuação politica tão focalizada desde 
que lelegrammas do Rio começaram 
a informar não haver communhão 
de vistas entre Os seus proceres em 
relação ao problema da  successão 
presidencial. Chegou o presidente ún 
commissão directora do P. R. P. e a 
situação não se modificou, isto é, os 
boatos continuam a ter curso em to- 
das as rodas políticas e affirma-se 
que as divergencias não são destitui- 
das de fundamento, E' que o sr. Ma- 
vio Tavares & parte das rapidas da- 
clarações que fez ao desembarcar ROS 
“Disrios Associados”, excusou-se de 
receber os jornalistas e mesmo el- 
guns correliglonarios. alegando que 
chegara grippado e muito cansado, 


As declarações que o presidente dn 
commissão directora do P. R. P. fez 
pela manhã, hem examinadas. não 
escuro da politica opposicionista de 
S, Paulo, Por isso mesmo a repurta- 
gem tentou durante todo q dia avis- 
tar-se com o chefe perrepista. 


AFINAL UMA INFORMAÇÃO 


Finalmente o reporter oncontrou-se 
com um elemento bem informado do 
partido, que lhe prestou os infor- 
mes abaixo: 


Disse-nos que o sr. Mario Tavares 
estivera não muito depois do desem- 
barque no edificio da Light, aonde se 
avistou com o sr. Sylvio de Campos 
O presidente da commissão directora 
fora levar áquelle chefe perrepista 
sua impressão da situação politica 
da capital federal, Os dois proce- 
res permaneceram em palestra du- 
rante pouco tempo, 

Amanhã possivelmente — adean- 
tou o nosso informante — trocarão 
Idéas e será dado conhecimento aos 
elementos da commissão directora 
do ponto de vista do P. R, P. em 
relação à successão presidencial. 


O DIREITO DE VOTO DO BB. GE- 
TULIO VARGAS 


Manifestamos desejo de saber 
qual seria a atlitude do P, BR. P. 
relativamente á commissão mixta e 
consequentemente se o partido con- 
eordaria em que o presidente da Re- 
publica tivesse direito a voto. Res- 
pondeu-nos que seria prematuro dar 
uma informação posillva nesse sen- 
tido. Todavia, era de parecer que 
o P, R. P. não concordaria com o 
dircito de voto do sr. Getulio Var- 


RESULTADO DAS QUA- 
TRO LUTAS DE HONTEM 
NO ESTADIO BRASIL 


As quatro lutas de houtem, 
no Estadio Brasil, tiveram o 
seguinte resultado: 


1º JIuta — Sels rounds — 
Luvas de quatro onças — An 
tonlo Lonrenço (portugnez) x 
Vicente Hodrignes (brasileiro) 
— Leves, Jniz; W. Lemos. Ter- 
minado o sexto assalto, fol de- 
clarado vencedor, por pontos, 
Antonio Lourenço. X 


2º juta — Seis rounds — La- 
vas de quatro onças —» Melo 
medios — Guilherme Schneider 
“ (brasileiro) x Mario Francisco 
(brasileiro), Juiz: Campineiro. 
No sexto round, Schneider ven- 
ceu por knock-out technico. 


2º luta — Olto rounds — Lu» 
vas de sels onças — Malo-pesa- 
dos —- Virgilio (brasileiro) x 
Capichaba (brasileiro). Joulz: 
W. Lemos, No &º assalto fol de- 
cinrado um empate, 


Final — Dez rounds — Envas 
de seis onças — Melo-pesados 
— Antonio Rodrigues (cam- 
peão absoluto de Portugal) x 
David Vedocer (isrnclita), Jules 
vVaymo Ferreira, No 8º round 
venceu Rodrigues, por desisten- 
cia de Vedecer, depois do sof- 
frer dota kmock-dows, 


.— — 





VITANERVINA 





seu exscorreliglonario não tinha 
confirmado nenhuma das declara- 
ções feitas ma vespera, nem mesmo 
com os testemunhos que invocara e 
ROS qunes elle recorreru prompta- 
mente. Nessa exposição, em que fo- 
ram empregados os adíectivos mais 
offensivos com os applnusos da as- 
sistencia, demorou-se ma tribuna o 
sr. Norival de Freitas, até quasi 22 


horas, seguindo-se-lhe o sr. Aridio 
Martins, que abandonara a presl- 
dencia, entregue ao sr. Justino Me- 
nezes, 

Na resposta, o sr. Áridio Martins, 
empregando termos do mesmo quila- 
te, permaneceu na tribuna até ás 23 
horas, quando o presidente fez um 
appello sos dois para que encerras- 
sem de vez o Incidente. 





Desapparece uma das se- 


nhoras mais-ric 


as de S. Paulo 





Deixou 5 mil contos 

&. PAULO, 5 (A.M.) — Falle- 
ceu ha dias, nesta capital, a sra. 
Olympia  Melrelles de Carvalho, 
viuva do coronel Procopio Araujo 
de Carvalho, um dos maiores fa- 
zendeiros que possue o nosso Es- 
tado, político em evidencia no seu 
tempo, polis foi senador estadual 
e membro destacado da direcção 
do P.R.P. 

A era. Olympia Melrellos de 
Carvalho deixou uma fortuna con- 
sideravel avaliada em 30.000 con- 
tos. 

A parte de malor Interesse des- 
ee testamento para o publico é a 
referente aos legados feitos a va- 
rias instituições de caridade e 
cujos dontivos elevam-se a 5.000 
contos de réis, 

A' Santa Casa de Hisericordia 
de &. Paulo deixou a sra. Maria 


Olympia Meirelles de Carvalho 
500 contos de réis para serem ap- 
plicados em titulos da divida pu- 
Lica da União ou deste Estado, 
soh a claustla de Inalienabilidade. 

O testamenteiro é o cunhado 





gas. Neste caso — accrescontou — 
estariamos deante de uma situação 
de impasse. E' que a commissão de- 
verá compor-se de quatro membros. 
Dois da maioria e dois da minoria, 
Não lendo o presidente da commis- 
soà direito a voto, logicamente have- 
rá empate, pois que a minoria não 
estará inclinada a aceitar, segundo 
tudo faz crer, o candidato da maio- 
ria. À commissão por isso não te- 
ria resultado pratico algum, O P, 
R. P., entretanto, para que se não 
diga depois que constituiu um en- 
trave á solução do problema, conti- 
nuará a participar das demarches 
que se vêm processando, 

Espere agora a fala official do 
partido — terminou nosso infor- 
mante, 


Logo deverá ser conhecida n ver- 
dadeira posição do P, R. P. em 
face do assumpto magno da politica 
nacional, 





ás Instituições plas 


da extincta coronel Araujo Cln- 
tra. À era, Olympla Meirelles de 
Carvalho era a mnior acconista 
da Companhia Paulista. Possula, 
aiém disso, grandes fazendas no 
interlor do Estado. Era a socla 
principal da grande casa da pra- 
ca de Santos Procopio Carvalho 
& Cia, Possula varios milhares de 
contos invertidos em títulos da 
divida publica do Estado de São 
Faulo e da União, 


UM BOLDADO DO 14º REGIMEN: 
TO DE INFANTARIA BALEOU 
UM POPULAR EM NI- 
CTHEROY 

Aos primeiros minutos de hoje, 
verificou-se uma acena de san- 
gue em 6. Gonçalo, Estado do 


to, 

O individuo Oscar Pimentel, cos 
nhecido pelo appeliído da “Juca”, 
residente no morro da Virgolíina, 
naquella localidade, encontrava-se 
á rua João Baptista, em compa- 
ubta de varios populares e solda» 
dos do 14º regimento de infanta- 
ria, Em dado momento, passou s 
discutir com uma das mulheres 
que all se achavam, dando-lho 
uma bofetada, 

Um soldado daquelle batalhão 
tomou a defesa da mulher, en- 
frentando o aggressor. E, como 
este rengiase, o militar destfe- 
chou-lhe um tiro. 

Gravemente ferido, Oscar Pi- 
mentel foi removido para Nicthe- 
roy, sendo recolhido no Prampto 
Boccorro, onde se acha em estado 
gravo. 

O soldado criminoso evadiu-nse, 
tendo a polícia local aberto ingue- 
vito para esclarecer o facto, 


FALLECEU A ESPOSA 
DO PRESIDENTE 
DO CHILE 


SANTIAGO, 5 (U. P.) — Acaba 


de fallecer a esposa do presidenta 
da Republica, ara. Alessandri, 





O romance 


da suicida 





Alda Mendonça Loureiro, a linda 
joven que tentára contra t existen- 
cia no seu apartamento á rua Vis- 
conde do Rio Branco 22, morreu ás 
15 horas de hontem, 
particular do Hospital de Prompto 
Soccorro. 


Duas horas antes do seu falleci- 
que a policia, representada pelo de- 
todo o seu triste romance, 

E a historia da infeliz Alda, se- 
lastima e geram revolta, 


apenas, ella se fez amante do medi- 
co Luiz Gomes Leile, 


fer sentir ao seu amante e namo- 
rado, a sua siluação, 


zões convenceu a jovem de que ella 
devia livrar-se de ser mãe, 





ALEGRE PREMIADA 


PORTO ALEGRE, 5 — (A. 
M.) — No sortelo das apolices 
municipaes, realizado, hoje, nes- 
ta capital, foi contemplada n de 
n.º 16.000, da serie 20, 


Incurso na Lei de Seguran- 
çao integralista que insultou 
o governador Fuminense 





O CHEFE DO SIGMA EM CAMPOS VAE RES- 


——— PONDER À 





INQUERITO 


CAMPOS, 5 (A. M.) — Osr, José Ferreira Landim, que acaba de 
ser suspenso por 1ô dins do cargo de professor de mathematica do Ly- 


ceu de Humanidades desta cidade, 


em virtude de ter insultado o go- 


vernador Prologenes Guimarães, dentro da secretaria do estabelecimen- 
to e na presença do proprio directgr, é usciro e veseiro em perturbar 
manifestações ou commemorações patriolicas, 

Ainda no dia 7 de setembro, vestido de “camisa-verde", o integra- 
lista Landim tentou entrar no Lyceu, onde se realizava uma sessão ci- 
vica. Às senhoritas, que se achavam à porta, fizeram ver áquelle pros 
fossor que o director do Lyceu, professor Manoel Manhães, probibira a 


sua entrada ali, vestido de “camisa 


verde”, 


O desabusado integralista, entretanto, forçou a vwntrada, acompa- 
nhado de outros extremistas, ec entrou a perturbar a reunião cívica, 
aparteando o discurso da professora Marla Vasconcellos, que nessa oc- 


casião enallecia a democracia. 


Consta aqui que será instaurado inquerito policial, pois, ao que se 
diz, o professor Landim está incurso nas penas da Lei de Segurança. 


Mesassinado com uma violenta punhalaia 


minto, porém. ella fez questão de imo da primeira vez. 


legado Jayme Praça, soubesse de |mesmo ser mãe. 


A APOLICE DE PORTO | iancia 


Duas horas antes de morrer a joven revelou 
o seu segredo ao delegado Jayme Praça 


Alda concordou e tuds fo] resol- 
vido. 

Os encontros proseguiran, porém, 
e passados mais algunas mezes, Álda 


num . quarto |Se viu presa de identico estado, , 
Outra vez procurou ella o medico, * 


fazendo-lhe vêr à necessidade de le- 
galizarem aquelle amor. 

— Não, 4ida, Você deve agir co- 
A moça, porém, insistiu. Queria, 
O filho era dellca, 
que nascesse pois. 

Luiz Gomes Leite, no entanto, In- 


gando ella mesmo contou, é um des- |sistiu « ameaçou Jesta ultima vox 
ses dramas dolorosos que causam | Pelo telephone. 


— Não, não, Ou você acaba com 


Muito moça ainda, com 21 annos (Isso ou eu dou fim ao Losso amor, 


E a pobre Alda, com toda a sua 
felicidade arruinada, 


mo amante, e jâmais casaria com 
ella, ou mesmo viveria em com- 


Lulz, porém, alegando vurias ra- | Mum, resolveu morrer, 


Desligou o telephone e procurou 
na pharmacia mais proxima um vi- 
dro de Iysol. Res] 

Dez minutos depois, uma ambu- 
da Assistencia pedia passa- 
gem. chamando a attenção dos 
transeuntes com o seu classico alar- 
ma. 

E a Alda Mendonça Loureiro, Je- 
vada para um quarto do Hospital 
de Prompto Soccorro. cercada ago- 
ra, de todo carinho, não resistiu por 
rsolgi tempo aos effeitos do cotro- 
sivo. 

Internada ante-hontem, á nolte, 
ás 19 horas, fallsceu 20 horas de- 
pois, não sem contar para que a 
gocledade julgue. todo o seu amor 
com o medico Gomes Leite, 

Na delegacia do 10º districto, a 
delegado Jayme Praço prosegua 
com o competenta inquerito. 


CINCO TIROS DE PISTO. 
LA PROSTRARAM.NO 
SEM VIDA 


O ASSASSINIO OCCONRRIDO | 
EM OSWALDO CRUZ 


Cercn das 22,40 
encontrado, 
Olympio de 
do Exercito, 





de nonlem, fof 
morto, na estrada 
Mello, um sargento 
que fira abatido com 


elnco Liros de pistola, por um 
eoldado «da Policia Militar, reu 
desafferto, 

Sclentificado do Assalto, seguiu 
para o locenl. que, Tea situndo 


em Oswaldo Cruz, o commissario 
Sá Peixoto, do 26º districto, 

No memento em que fazemos 
este registro (2 horas), ainda go 
encontra no local o referido com= 
missario, apurando os detalhes da 
oceurrencia o mque lombou sem 
vida aquelle sargento da Exer- 
cito, cuja identidade permanece 
desconhecida, anhendo-se, vaga 
mente, que ntlendia pola alcunha 
da "Salgueiro", 





À tragica scena occorrida, hontem, na cidade de Petropolis, entre 
— um feitor e um operario da Prefeitura | 





PETROPOLIS, 5 (Pelo telephone) 
— Verificou-se hoje. ao anoitecer. 
nesta, cidade, mais uma scena de san- 
gue da qual resultou a morte do fei- 
tor da Prefeitura, Oscar Stilpeu, 
solteiro. com 41 annos de idade. 

O criminoso chama-se Floriano 
José Custodio, trabalhador de 3' 
classe da Municipalidade e era su- 
bordinado da victima. 

Hontem. á hora do almoço, o fel- 
tor e o operario tiveram uma des 
intelligencia, no decorrer da qual. 
Floriano tentou aggredir o seu che- 
fe, no que foi impedido por varios 
outros trabnlhadores. 

Esse faclo sc pussou na estrada da 
Saudade e tudo indicava que o inci- 
dente não teria maiores consequen- 
clas. 

Tal, porém, não se deu, 


ABANDONOU O TRABALHO 


Com uma colera surda a espoucar- 
lne dentro do seu intimo, não pos 
dendo conter os seus sentimentos de 
Inferloridade, por Jaso que quigou- 
se diminuído peranio os Meus com 
panhelros de trabalho, José Custos 


Te e e e emma ams 


dio abandonou o serviço, rumando 


para a sua residencia, 
PREMIDITANDO UM DESFORÇO 


Longe de reflectir e de tentar por 
em ordem os seus sentimentos con- 
fusos, Custodio passou a acariciar a 
idéa de vingança que já se lhe an:- 
nhára no cerebro. 

Armou-se de um punhal e saindo 
de casa, & rua Bartholomeu de Gus- 
mão, rumândo para á rua Moscla, 
508, onde residia Oscar Stilpen. 


UMA VIOLENTA PUNHALADA 


O feitor da Prefeitura, entretan- 
to, não se achava em casa âquella 
hora. 

Floriano passou enlão a rondar 
pelas imediações, até que em dado 
momento. em uma curva de estra- 
da que dá para o Quarteirão das 
Bananeiras, defrontou-se com n seu 
desafíecto, que drspreocupadamente 
caminhava ao seu encontro, 

Saccando do punhal que trazia, 
Florlano lançou-se contra Stllpen, 
golpeando-o furinsamente, 





" 





y 


A FUGA DO ASSASSINO 


Recebendo uma das punhaladas 
em plena região precordial, o des- 
venturado feitor ainda conseguia 
andar” cerca de 100 metros, para 
em segulda tombar ensanguentado. 

Quando, prevenidas, as autorida- 
des chegaram ao local, Oscar Já has 
via expirado, 

O delegado aprehendeu a arma 
homicida. arrolando varias testemu- 
nhas do facto, 

Praticada a barbara façanha, Flo- 
riano José Custodio evadiu-se, 


INDIVIDUO DE MA'OS AN. 7 
TECEDENTES ; 


Segundo ficou apurado mais tam 
le, Custodio tem antecedentes pous 
co recomendavela, 

Ha cerca de 3 annos tentou matar 
o commerelante Antonio Fonseca, 
contra quem desfechou toda a car» 
ga de um revalver, 

A policia Instaurou o competente 
Inquérito estaxdo empenhada! na car 
ptura do eriminoso, 





NICO DOS NERVOS 
E DO CEREBRO 





convencida, * 
Algum tempo depois, &ravida; Alda | agora, de que Luiz só a queria co- 
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ANHA DE HOJE — A caminho do fuszila- 


mento; communistas entrincheirados num cemiterio; e mulhercs em desespero, sob 
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O JORNAL — 


Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936 














overno de Burgos denuncia ac mundo 
as incriveis atrocidades dos marxistas 


“O drama da familia Aldama — À ssassinio do marquez de Silvela — Fuzilamento de refens para 








distrair as massas amotinadas — Às execuções de Valença e Alicante — Massacre de mulheres 
e crianças — Cinco franciscanos trucidados — () saque á cathe dral de Toledo — Destruição de 
telas de Raphael, Rubens, Ticiano e Velasquez — Desgraça de ser noeta — Queimado vivo o 





PARIS, 30 de outubro, — Serviço 
especial para “O JORNAL” — (Via 
acrea) — O governo nacional de 
Burgos dirigiu u Sociedade das Na- 
ções, um documento official sobre os 
“Assassinatos, depredações, íncendios 
e violencias” commettidas pelos ban- 
dos marxistas que agem sob a orlen- 
tação do pretenso governo de Ma- 
drid. 

Esse documento faz ver as atroci- 
dades officinlmente estabelecidas 
polos chamados tribunaes populares. 

E' no mesmo tempo um documento 
apavorante pelos detalhes das mons- 
truosidades relatadas. 

As victimas são citadas nominal- 
mente, e pertencem a todas as clas- 
ses sociaes. 


PROSEGUEM AS EXECUÇÕES 


An contrario do que se poderia 
acreditar, as execuções continuam 
em numero cada vez maior, em Ma- 
drid, Barcelona. Valencia, Malaga e 
Aleante, Os tribunacs pseudamente 
populares, verdadeiros “comités” de 
terror. julgam ininterruptamente, 


MORTA A VIUVA DE UM 
ARCHITECTO 


Entre as personalidades ultima- 
mente assassinadas em Madrid, figu- 
ra a viuva do architecto Ignacio Al- 
dama, que foi arrebatada de sua re- 
sidencia, e abatida em plena rua, 
pelo simples motivo de não indicar 
o local onde refugiara um filho seu, 
O marido fôra assassinado no mez 
de julho. 


O ASSASSINIO DO PRESIDENTE DO 
COMITE' DE CULTURA ANGLO- 
HESPANHOLA 


Foi igunlmente morto pelos mar- 
xistas o marquez de Silvela, presi- 
dente do Comité de Cultura Anglo- 
Hespanhola, Ha varias semanas, sua 
esposa fóra assassinada da seguinte 
maneira: solicitada para ir depór 
mun inquerito, ao chorar à reparti- 
cão, os milicianos que à receberam, 
prostraram-na a baln. 


MAIS EXECUÇÕES 


O sr. Guerra del Rio, antigo auxi- 
liar do leader radical Alexandre Le- 
roux, dias após estalar o movimen- 
to nacionalista, submetteu-se publi- 
camente às milícias anti-fascistas. 
Nem por isso deixou de scr exceuta- 
do, e da maneira mais fria. 


ORDEM ABSOLUTA... 


Os advogados que conseguiram es- 
capar ás execuções, foram obrigados 
por milicianos armados até os den 
tes a assignar um manifesto, decla- 
rsundo que a mais perfeita ordem rei- 
nava Da capital, 


O “URUGUAY” E O “ARGENTINA” 


Acham-se presos em dois carguel- 
ros “Uruguay” e “Argentina” esla- 
cinmnados em Burcelona, cerca de 500 
refens. De vez em quando, os mili- 
cianos sentindo-se desoccupados, re- 
clamam execuções. só para terem n 
que fazer, Para apazigual-os, os di- 
rigentes catalões, entregam-lhes al- 


guns refens, que são levados a Mon-, 


juich e fuzilados. 

Muitas vezes. o fuzilamento É ef- 
fectuado mesmo a bordo, e o cada- 
ver atirado ao mar. Segundo os des- 


pachos, a ordem reina nas cidades. 
Isso quer dizer que os bandos mar- 
xistas conseguiram se nccommodar, 
podendo cada um delles agir livre- 
mente num determinado quartelrãn. 


A REPERCUSSÃO NA TOMADA 
DE TALAVERA 


A derrota de Talavera de la Reina, 
produziu em Valença, uma recrudes- 
cencia nas represalias exercidas so- 
bre os prisloneiros, Calcula-se em 
seis mil o numero de pessoas fuzi- 
Indas após o início da guerra civil. 


EXECUÇÕES DIARIAS EM 
ALICANTE 


Não ha um dia siquer em Alicante 
em que se não registrem execuções. 
Na aldeia de Azuaga, retomada aos 
rebeldes. têm logar as mais odinsas 
atrocidades. Com o fim de noupar 
munições, ns vermelhos resolveram 
executar os habitantes, a golpes de 
machado, 


PERVERSIDADE 


Um tribunal popular simulou o Jul. 
gamento de cinco pobres padres 
franciscanos, que os milicianos que- 
riam obrigar a abjurar. Deante da 
recusa, cortaram-lhes primeiro a Jin- 
gua. depois as orelhas e por fim os 
mataram a golpes de barra. 


MULHERES E CREANÇAS, SÃO 
IGUALMENTE SACRIFICADAS 


As milicias vermelhas, loucamente 
bystericas. sedentas de assassiínios, 
não poupam siquer mulheres e cre- 
anças. 


Segundo um despacho da “Agencia 
Fournier” publicado no “Petit Pa- 
risien” de 6 de outubro. as milícias 
vermelhas entregam-se a um horrivel 
massacre de mulheres, na cidade de 
Bilhão. Isto porque essas pobres 
creaturas, haviam organizado mma 
manifestação pedindo n capitulação 
da cidade, afim de evitar o derrama- 
mento de sangue dos innocentes. 

A milicia «izimou-as an metralha- 


dora, 
REPRESALIAS 


Quando se soube em Bilhão que um 
contra-torpedeiro fóra posto em fu- 
ga por um cruzador nacionalista, 
trinta refens foram executados Im- 
mediatamente. Desde que esse portu 
começou a ser atacado pelos nacio- 
nalistas, cento e cincnenta pessoas 
foram mortas à guiza de represnlia, 


EM TOLEDO 
Os holchevistas executaram 600 cl. 


vis em Toledo. Muitas familias fo- 
ram completamente exterminadas. 





+ e e mma 


bispo de Tarragona — À ferro e a fogo 


Uma joven de 16 annos, Amparita 
Mino, sua mãe e sua Irmã, foram 
mortas a pnatiladas por megiras que 
gritavam: “Viva a anarchia"! 


0 SAQUE A! CATHEDRAL DE TO- 
LEDO — BILHÕES DE PESETAS 
FORAM ROUBADAS AOS PADRES 
— DESTRUIDAS INUMERAS OBRAS 
PRIMAS DA PINTURA 


4 enthedral de Toledo saqueada, 
Setenta padres que se occupavam no 
templo, foram fuzilados, Os valores 
que ahi se encontravam e que ultra- 
passavam de varios bilhões, desap- 
pareceram. O mais belln conjuncto 
de tecidos e ornamentos de séda, que 
existe no mundo, foi disnensado. Té- 
las de Ticiano, Rubens, Ronhael, Vo- 
lasques. Zurbaran, foram destruidas. 
simplesmente porque ellas represen- 
tavam santos! Felizmente o famoso 
quadro de Greco: “O enterro do Con- 
de Orzas" fot reencontrado numa ca- 
pella. Os vermelhos não tiveram tem- 
po de arrcbatal-o, 


EM BADAJOZ 


Um jornalista inglez, correspon- 
dente do “Daily Mail” voltando de 
uma viagem pela provincia do Ba- 
dajor, relata algumas das atrocidadas 
commetidas pelos bolchevistas. Nu- 
ma casa do Guarena, perto de Mérida, 
viu o corpo de um guarda civil, feita 
em pedaços a machadadas. an. lado 
dos de sua mãe e de seu filho. 


UM CRIME. SER POETA 


Em Mérida foi tambem supliciado 
um homem cuja culpa fára ser pocta. 
“Encontrei, proscgue o correspon- 
dente. uma mulher chorando a mor- 
te de sua Filha: haviam-na arrastado 
pelos pés até o local do suplício, O 
quartel gencral dos vermelhos offe- 
recia um aspecto de desordem, sujo 
o repugnante. Ahi se encontravam 
objectos de prata provenientes dos 
saques às igrejas, no meio de ovos, 
melões, etc. 


Sobre uma mesa, estava um 
chada. 


UM BANDIDO A' TESTA DOS 
MARXISTAS 


ma- 


Faz dois annos, um grupo de “pis- 
tobleros” assaltou um banco em Lu- 
chon. O roubo attingiu 60 mil fran- 
cos. Jamais faram presos os autores 
desse allentado, O chefe do bando é 
hoje, o chefe da “Frente Popular” 
do Leriia. 





À: CONCURSO po O JORNAL” 
E “DIARIO DA NOITE” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 
Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiridos 
ou trocados, das 8.30 és 11,30 e dns 13,30 ás 18 us, na 
SUCCURSAL EM S, PAULO, á rua 15 de Novembro, 8-A 








| À questão orthographica 





O ministro Gustavo Capanema pronunciou hontem perante a Com- 
missão Especial da Camara dos Deputados um discurso sobre 
——— 0 debatido assumpto 


Reuniu-se hontem, à4s 15 horas, 
na Camara dos Denulados, a Com- 
missão Especial para Estudo do 
Questão Orthographica, especialmen- 
to para ouvir o sr. Gustavo Ca- 
panema, 


Aberta a sessão, o sr. Godofredo 
Vianna, que a presidiu, deu a pala» 
ven no ministro do Educação, que 
promuncion o seguinte discurso : 

“Sr. presidentes 
Seja-me permitido fazer de inicio 
duas considerações. 

A primeira é que a questão da 
orthographia não é sem importan- 
ela. A prova é que ella tem acirra- 
do os animos, dividido as opiniões e 
consumido muito tempo « esforço 
preciosos. 

A segunda é a que à autoridade,is!o 
é O governo c o parlamento não de- 
rem ficar indiffeventes deante des- 
sa questão, cumprindo-lhes solucio- 
nal-a logo, de uma maneira qual- 


quer, 
A SIMPLIFICAÇÃO 


Como se sabe, a orlhographia sim- 
plificada foi adoptada em nosso paiz 


o 


Uma  collceção do 20 coupons 
perfeitos, collada no mappa que 
deverá ser adquirido nos escripto 
riostdo O JORNAL, À run IH de 
Mato, MMS om mus bancas de for 
enem pelo preço de SMA, era 
trornda por qem Ellieto queira 
do que concarrera neo sortelo cos 
premios do DIARIO DE BAU 
PAULO, 





em virtude de dois decretos do Go- 
verno Provisorio: o de n. 20.108, 
de tó de junho de 1991, e o de nu- 
moro 23.020, de 2 de agosto de 193, 
O primeiro permitliu o uso daquel- 
ln orthographia: o segundo tornou 
esse uso obrigatorio. 

Apesar da” opposição que aqui e 
aliso fez à rotorma, a verdade é que 
estu se foi impondo a todos os es- 
piritus, 

A CONSTITUIÇÃO DE 1934 


Eutretanto, q Constituição de Th 
de julho de JM com o art, 26 de 
suns Disposições Transitorias, veiu 
collociue a questão cm termos os 
muis desconcertantes c desugradas 
veis. 

Vejamos q 
constitucional: 

“Art. 26 — Esta Constituição, es- 
cripta na mesma orthographia da 
de 1891 c que fica adoptada no paiz, 
será promulgada pela Mesa da As- 
sembléa depois de assignada pelos 
deputados presentes e entrará em 
vigor na data da sua publicação”, 

E' claro que Ludo estaria muito 
bem se a disposição citada fosse 
clara e positiva, isto é, se contives- 
se formalmente a declaração de que, 
no palz, não seria permittido o uso 
da orlhographia simplificada, mas 
seria obrigatorio o emprego da or- 
thographia tradicional, 

Os philologos poderiam discutir a 
legitimidade de semelhante precei- 
to. Deile, porém, não resultaria 
confusão, pois automaticamente se 
passaria de um systema, que ficava 
pronibido, para outro systema, que 
se tornava imperativo. 

O dispositivo constitucional é, po- 
rém, obscuro, Desde Jogo cello se 
fizeram desencontradas interpreta- 
ções. 

De facto, Lres são as soluções que 
os interpretes dão ao urt. 26 das 
Disposições Transitorias da Consti- 
tulção: 

1º solução: O preceito determinou 
apenas que a Constituição fosse es- 
cripta na orthographia da de 181, 
À clnusula: "o que fica adoptada no 
palz” não se refere à palavra “or- 
Lhographia", mas à palavra “Con- 
stitulção", E, assim, continia obril- 
gatorlo no paiz o uso da orthogra- 
phia simplificada, resultante do ac- 
cordo da Academia Brasileira de 
Letras com à Academia das Selen- 
clas de Lisboa, 

2º solução: O texto constituelona] 
revogou a obrigntoredade do wso 
da orthogeaphia simplificada, e lor- 
nom cobrigatordo no palg o uso da 
orthographla tradicional, Segundo 
esta Interpretação, a plrase; "e 


texto deste preceito 





que fica adoptzda no pais! se liga 
a pelaviu “orthographia”, e adopção 
amporta obrigatoriedade, 

4º solução; A Conslituição detor= 
minou, cifectivamente, que a ortho- 
graphia tradicional seja adoptnda 
no palz. Mas adopção não signifi- 
ca obrigatoriedade. E. assim, o uso 
da orthographia simplificada, Instl- 
tuldo pelo Governo Pravisorio, não 
está probibido, Pode, legitimamens 
to, ser adoptado, tanto quento o uso 
do outro systema orlhographico 


O CRITERIO ADOPTADO VELO 
GOVERNO 

O governo, n principio, perfilhou 
n segunda interpretação, 

De facto, logo depois de promul- 
gada u Constituição, a 2 do agosto 
de 1934, o Secretario da Presiden- 
cla da Republica expediu nos Mi- 
nisterlos a seguinte circular: 

“De ordem de sun excellencia o 
senhor presidente «a Republica e 
em cumprimento no que prescreve 
o art. 26 das Disposições Transito- 
rias da Conslituição, tenho a honra 
de communicar a vossa excellencia 
que, nã redacção de todos os do- 
cumentos officincs dessa Secretaria 
de Estado, deve ser adoptada a or- 
lhographia da Constituição de 1891,” 


Por esta occastão. solicitei no sr. 
presidente da Nepublica autorização 
para mandar elaborar, por uma 
commissão de especialistas, um vo- 
cabulario, que consulbstancinsse, de 
maneira precisa, esse systema ortho- 
graphico, que devia vigorar no paiz. 


Algum tempo depois, a 25 de ou- 
tubro de 1994. em vista de um re- 
querimento da Civilização Rrasilel- 
ra S. A, proferi o seguinte despa- 
cho: i 

“4 orthographia que cumpre en- 
sinar nas escolas publicas brasilei- 
ras é a que vigorava entre nós, an- 
tes da reforma de simplificação, 
decretada pelo Governo Provisorio, 
Essa orthographia, chamada usual, 
deve ser usada por professores e 
alumnos, não sá quando se tratar 


do estudo du lingua portugueza, mas 
tambem nos trabalhos escolares res 
lativos a quacsquer materias. Os | 
vros didaciivos, escriplos na ortho- 
graphia  simpliflenda, poderio ser 
usados Probibiches o uso imune 
diatumente poderia aceastonar apre- 
clavels prejulzos, Convem, entretans 
tos que os professores recomnendem 
sos alumios que nho qudequiram mas 
vos livros escriptos na orlhogra- 
pla stmpllficado, de modo que a 
substituição destes pelos escriptos 


| 


) 


na orthographia usual se opere sem 
grandes difficuldades, mes com ra- 
pidez.” 


NOVO CRITERIO ADOPTADO PELO 
GOVERNO 


Mais tarde, em março de 1045, um 
grupo de intellectunes, representan- 
tes de varias instiluições culturaes 
do paiz, requereu ao sr. presidente 
da Republica que permitlisso o uso 
da orlhographia simplificada mu ne- 
ministração e no ensino. 

Pleitenva-se, como se vê, m ado- 
nção da tercelra interpretação, a 
que já me referl, 

Vindo o requerimento ao Ministe- 
rio para ser informado, submetli-o 
no exame do sr, consultor geral da 
Republica, 


Este, inclinando-se pela solução 
de que o preceito constitucional de- 
terminou o uso da orthographia tra- 
dicional no paiz, ponderou, todavia, 
que a passagem de um systema or- 
thographico a outro exigia um pe- 
riodo de adiplação. 

Eis n conclusão do parecer ; 

“Em summa, a orihographin da 
Conslituição de 91 só poderá vir a 
ser adopiada no paiz si adoptada nas 
escolas. E" de presuppor que a Cons- 
Vituição não a quiz adoptar À for- 
ças 4 rula ou mediante . castigos e 
sancções, o que tornaria necessario, 
para tornar efficaz o seu preceito, 
se nrganizusse desde logo um mons- 
truoso apparelho de censura com 
jurisdioção sobre todo.o territorio das 
communicações escriptas mn paiz, O 
que é de presumir, á luz do senso 
rommum. é que não foi esta a in- 
tenção da Constituinte, mas, pre- 
cisamente, a dç que a adopção da or- 
thographia se fizesse pelos meios e 
processos razoaveis, proprios ou ader 
muados. isto é, peln ensino e por in- 
termedin das escolas, E! effecliva- 
mente. um processo lento, Outras 
não ha, porém, à disposição das leis 
para tornar um conhecimento corren- 
te e usual no paiz. Antes que um co- 
nhecimento seja adoptado nn paiz é 
imprescindivel seja adoptado n seu 
ensino. O que o art, 26 das Disposi- 
cões Transitorias da Constituição 
tornou obrigatorio, se da  clausula 
da adopção resulta a obrigatorleda- 
de da orthographia de 91, fol, e não 
podin deixar de ser. não o uso Im- 
medinto da orthogranphia, mas a obri- 
gatoriedade do seu ensino, unico 
meio de tornar effectiva no palz a 
sun adopção”. ; 

Encaminhando o processo ao sr. 
presidente da Republica, filo acom- 
panhar das seguintes considerações: 

“Sr. presidente Submelti ao 
exame do sr. Consultor Geral da Re- 
publica a menresentação constante 
desta processo. 

O seu parecer é que o art. 26 das 
Disposições Transitorias da Constl- 
tuição obriga o uso da orlhographin 
empregada pela Gonslilulção de 1891 
em todo o palz, 

Observa, entretanto. que n obriga- 
torledade desse uso não é Immediata, 
pole a passagem de um svstema ars 
Hhogranhica para outro exito um tras 
hua de cestuda e adantação 

Oem, Já Dol mutorirada por vo ex, à 
elaboração de um vocêbulario, onde 
anuelle estudo seda feito o ado equal 
decorra naturalmente a possibilidade 


de estabelecimento de um novo sys- 
tema orthogranhico. 

Esso trabalho vac ser realizado por 
esto Ministerio, 


Anlos que clle se complete, e ten- 
do em vista à difficulinde de retor- 
no immedinto de um systema de nor- 
mas precisis e determinadas para 
um systema conde ines normas são 
mais custosas de aprender e não lém, 
m grande numero de casos, invaria- 
vel definição tendo em vista esta 
difficuldade, poderá v. cx, de acgor- 
do com o que expendeu o sr. Consul- 
tor Geral da Republica, attender. em 
parte, À representação aqui examina: 
dn, permittindo que possa ser empre: 
gada transitoriamente à orthographin 
simplificada, alé que, elaborado o es- 
tudo acima mencionado, sejn possi- 
vel, sem a confusão actualmente 
observada, o uso geral e uniforme do 
systema orthographico que a Cons- 
tituição mandou adoptar no paiz”. 

A 27 de abril de 1905, 0 sr. presi-, 
dento da Republica despachou o pro- 
cesso da forma seguinte: “Concor- 
do com os pareceres”. 

Ficow assim, não como principio, 
mas praticamente, e à titulo proviso- 
rio, adoptada à terceira solução nci- 
ma apontada, a saber, a possibilida- 
de do emprego simultanco dos duis 
ssstemas orhographicos, 

Esta é a eituação em que nos en 
contramos. 

SITUAÇÃO INCONVENIENTE 


E' fora de duvida, porém, que não 
convem 4 cultura nacional a perma- 
necia desse regimen, 

O mal não seria tão grande, «se, 
na verdade, se adoptassem, no paiz, 
dois systemas orlhographicos dyfi- 
nidos e precisos, 


Mas não é isto o que acontece. 

O systema tradicional estã chelo 
de variantes e incertezas. O mesmo 
acontece com o srstema simplifica- 
do, que é adoptado não somente se- 
gundo o formulario resultante do 2c- 
cordo da Academia Brasileira de Le- 
tras com a Academia das Sciencias 
de Lisboa, mas tambem com varian- 
tes, 

O resultado é a confusão, 

Foi visando pôr termo a esta sl- 
tuação, prejudicial sobretudo ao en 
sino, que, em março deste anno, 
constitue uma commissão, para or- 
ganizar, não o plancjaro vocabulario, 
tarefa penosa e demorada, mas sim- 
plesmente um formulario, que pu- 
desse ser adoplado obrigatoriamen- 
le pelo menos nos documentos nifi- 
clacs e nas escolas, 

Eis os termos do 
proferi: 


“Designo os srs. professores Pa- 
dre Augusto Magne, Souza da Silvel- 
ra, Antenor Nascentes e Fergandu 
Magalhães para conslitulrem ima 
commissão com o encargo de elaho- 
rar um formulario orthographico, 

O art, 2h das Disposições 'Transl- 
torias da Conslitulção declara que 
flea adoptada no palz a orthograplla 
da Constituição de JAM, Isto é 4 
orthograghin chamada mixta. 

Este precelto, na pratica, deu a ses 
gulnte resultados cada qual adopta a 
orthograpiia que quer, Os que gos” 
tam da orthogenphia tradiciana] se 
fundam no texto constitucional, é 


despacho, que 


nella escrevem, nos trabalhos partl- 
culares nos documentos officiacs, 
ele, Os que preferem q orthographia 
simplivada, e são em grande nume- 
ro, não se sentem obrigados pela 
Constituição a escrever de outra tor- 
ma, Não deparam  obrigaloricdindo 
na disposição constitucional. Ia 
os que escrevem rigorosamente polo 
exstema da Academia Brasileira de 
Letras e ha os que usam outro qual- 
quer systema simplificado oriundo 
daquelle, com algumas variantes, À 
orthographia simplificada, tal como 
a orthographia mixta, tambem ce 
adopta nos documentos officiacs. 

4 confusão, que de tudo jeto re- 
sulta para a cultura do palz é ma- 
nifesta, A lingua nacional está sen: 
do violentada nesta balburdia. 

Talvez seja possivel organizar um 
formulario orthographico que, res- 
peitandao os fundamentos da lingua 
e observando as tendencias para a 
simplificação, a todos satisfaça e 
possa ser, pelo menos nos documen- 
tos officiacs e nus escolas publicos, 
obrigatoriamente adoptado, 

Tal é n encargo que confio À com- 
missão acima constituida", 

A comimissão entrou logo a lra- 
balhar. Ainda não me foi entregue 
o seu trabalho, Mas sei que está 
adeantado,= 


ALVITRES PROPOSTOS 


Esperando que, dentro em pouco, 
me vae ser entregue o formulario 
organizado pela commissão de pro- 
fessores por mim constituida, tendo 
em mira, por outro lado, que esta 
ilustrada Commissão Especial para 
Estudo da Questão Orthographica, 
organizada em consequencia do bri- 
lhante discurso, proferido na sessão 
de 25 de junho do anno passado. pelo 
deputado Aureliano Leile, estã no 
proposito de resolver mn assumplo, e 
considerando, finalmente, que todos 
os esforços devem converglr para 
uma solução harmonica e rapida da 
questão, tomei a inicintiva de vir 
aqui. para  alvitrar que sejn feita 
uma lei, dispondo sobre a materia 
do art. 26 das Disposições Transi- 
torias da Constituição. e dando-lhe 
8 conveniente interpretação. 

E. se me é Jicito opinar neste caso. 
pondero que seria inconveniente a 
snlução que permillisse a coexisten- 
ela dos dois systemas orthagraphi- 
cos: e tradicional e o simplificado. 
Em perturharia sempre o qutro, e 
esta inevitavel confusão seria. cada 
vez maior. A lingua nacional perde- 
ria. assim. em parte. a sua estructura' 
e physionomia. 


Entretanto, seria vaninjosa qual 
nuer das duas outras soluções, a sa- 
ber, ou a nbrigatoriedade da ortho- 
graphin simplificada - segundo n 
formulario resultante do accordo 
da Academia Brasileira de 
tras com a Academia das 
elas do Lisboa, ou a 
eledade da orlhographia tradicional 
o chamado systema usual ou misto, 

Adoplado o primeiro alvitre, te. 
rlamos, de novo e desde Jogo, de ma- 
netra precisa, o nosso formulario 
orthographico offlelul, Defeitos, que 
ele aenso contenha, noderiam ser 
corrigidos posterdormento, segundo 
es proprios termos do ennvento em. 
tre ns duas Academias 

Adoptado o segundo alultte, e uma 
ver que a orthographta da Constl- 
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TERROR ANTI-RELIGIOSO 


Um catholico representando Madrid 
Ao mesmo tempo em que o sr, Os- 
sorio e Gallardo se diz, cynicamente 
catholico, representando o governo 
de Madrid em Gencbra, augmenta ca- 
da vez mais na Hesoanha Vermelha, 
a perseguição aos religiosos. 
Vejamos alguns casos typicos: O 
padre lgnncio Romanva procurador 
geral dos Jesuitas, fol fuzilado em 
Madrid, 
Em Valencia, os Jesuitas, padres 
Sinlo e Paresa, foram assassinadas. 
O padre Mural, e outros Jesuitas 
do Aragão foram fuzilados, Todavia, 
as balas que o attlngiram, cecasio- 
naram graves ferimentos, « foi as- 
sim que, arrastando-se entre os ca- 
daveres, alcançou uma casa onde se 
oceultou, Pouco depois, fugia para a 
Halia. Em Barcelona fuzilaram o sr, 
Casals, gerente da “Typographia Ca- 
thalica”, 


MAIS PADRES FUZILADOS 


Durante os primeiros «las da 
guerra civil os monges benedictinos 
do Monasterio de Mont Serrat — o 
primeiro centro: intellectual da cHs- 
panha, puderam se refugiar em 
casas particulares, Perseguiram-nos 
e, até o presente, quarenta delles já 
foram assassinados. 

Os bolchevistas quando descobrem 
um padre occulto matam-no a elle 
e aos habitantes da casa em que 
fór encontrado, 

Em Sitgges, ma Catalunha, fuzila- 
ram muitos padres, entrãe os quaes 
um que contava já 83 annos. 


QUEIMADO VIVO 


Em Tarragona, foram queimados 
vivos o hispo conjutor, dr, Ma- 
nocl Bossas; os frades Foelin, Clave- 
rol, Rial e outros. 

Puziluram ainda os padres João 
Mosnva, Mur, Company, Cartana e 
muitos mais. 


O TERROR NA CATALUNHA 


Uma das mais recentes victimas da 
selvageria anarchista que assola a 
Catalunha foi n eminente juriscon- 
sulto José Borell Soler, membro da 
Córôte de Cassação, nomesdo. en- 
tretanto, por um goverhn esquer- 
dista. 





INDUSTRIAES, COMMERCIAN- 
ANTES E PROPRIETÁRIOS SÃO 
AS VICTIMAS PREFERIDAS 


Em todas as eldades da Catalunha 
procede-se ao fuzilamento de indus- 
triaes, commerciantes e proprietas 
Fios sobretudo, Dessa maneira, po- 
de-se affirmar que a Catalunha, ou- 
tr'ora uma reglão de tão solida es- 
tructura social, ficará dentro em 
breve sem homens capazes de dirl- 
glr a sua economia, 

Na zona de Penedo, uma das mais 
ricas da Catalunha, todos os com- 
merciantes e proprictarlos que não 
conseguiram fugir foram fuzilados. 
Quando um chefe de uma empresa 
industrial, agricola ou commercial, 
consegue fugir, a culpa recae im- 
mediatamente sobrp os administra- 
dores e os auxiliares. 


OS OPERÁRIOS TAMBEM 


Foram igualmente massacrados to- 
dos os operarios que não quizeram 
so Inscrever nos syndicalos verme- 
lhos. 

Em Barcelona, por exemplo, cerca 
de duzentos homens empregados no 
trafego foram executados por não 
terem nhedeceido à ordem de gréve 
em 1934, 


FOGUEIRAS HUMANAS 


Na provincia de Tarragogna, não 
se emprega mais oleo para queimar 
vivos os padres e os proprietarlos, 
Utilizam para isso lenha, com o fim 
de prolongar o soffrimento das vi- 
climas, 

Na cidade de Vacls, queimaram o 
vigario às vistas de vinlc pessoas, 
que em segulda foram fuziladas. 

Os milicianos, homens e mulheres, 
contemplavam esse horripilanto es. 
ptelaculo. 


DESMORALIZADO O SH, COM. 
PANTS 


No dia 2 2de setembro, o sr. Co 
dolas conselheiro municipal de Bar= 
celona, ex-prefeito da capita) cata- 
lã, foi exccutado pelos anarchistas, 
O presidente Companys envidou tos 
dos os esforços para salval-o da ma- 
nia de destruição dos anarchistas : 
foi desobedecido, perdendo assim 
toda a sua autoridade. 





Novo edificio para a olficina 
e laboratorio radio 





OUTRAS NOTICIAS: DA MARINHA 


Foram designados, hontem, pelo 
ministro da Marinha, para constitu!- 
rem a commissão qua irá organisar 
a relação das machinas e outros ac- 
cessorios necessarios À installação da 
officina e laboratorio radio da Ma- 
rinha ,no novo editicio a ser con- 
strúldo nn llha das Cobras, os se- 
guintes officlacs; capitão de fragata 
lidefonso Gouvêa do Castilho e os 
capitãos-lenéntes Oswnldo do Alva- 
renga Gaudio, Jullo Barreto Lelte, 
Alfredo Marin do Amural Noves 
Mario de Oliveira Penna, 


CONCUASO DE ADMISSÃO AO QUA. 
DRo DE MEDICOS DA ARMADA 


Ao director do Ensino Naval, o 
da Marinha declarou tor 
permitlido a Inscripção pura o con- 
curso de admissão ao quadro do me- 
dicos do Corpo de Saude da Armada, 
dos contratados que tinham a edade 
regulamentar na occaslÃo em que fo- 
ram lavrados os respectivos contra- 
ctos, 


TRANCAMENTO DE MATRICULAS 
TORNADO SEM EFFEITO 


O miniztro da Marinha communl- 
cou hontem, ao chefe de Policia do 
Districto Federal, haver tornado 
sem elfelto o trancamento das ma- 
triculas dos maritimos Albino Cou- 
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tuição de 1891 é expressão que deve 
ser considerada como equivalente a 
orthographia usual, pois o texto da 
Constituição de 24 de fevereiro sá 
por absurdo poderia ser apontado 
como formulario ortbographico. pa- 
rece-me conveniente que seja aulo- 
rizado o governo a decretar a gd- 
opção obrigaloria, nos documentos 
officiaes e nas escolas, de um for- 
mulario da orlhographia usual, corri- 
gida de todos os erros que os estu- 
tos da philologia portugueza já 
apontaram, e com as simplificações 
que fãr conveniente introduzir em ta) 
systema. 


São estas as considerações que jul. 
guel dever fazer perante a Commis- 
são Especial para Estudo da Questão 
Orthographica, a cujos ilustres mem- 
bros, neste ensejo, apresento, com os 
maiores agradecimentos. ns minhas 
cordiaes homenagens, 


f 
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tinho s Procopio Victorino de Arau 
jo, à vista das Informações daquelia 
chefatura, 

O titular da Marinha fez identica 
tommunicação an director geral da 
Marinha Mercante. 


VAO TER O TEMPO DE SERVIÇO 
CONTADO 


O ministro da Marinha, confor- 
mando-so com o parecer do Conselho 
do Almirantado, emitildo em constil- 
tan. 259, do 26 dr outubro ultimo, 
declarou ao director geral do Pes- 
son! da Armada, ter resolvido defe. 
rir o requerimento de ! do julho-do 
eorrente anno. em que o capitão te- 
nento machinista, da reserva do 14 
classe. Dalmario Augusto Coelhn, 
pedo sola adicionado ao seu tempo 
de serviço o periodo comprehendido 
entra 23 de novembro de 1931 e 27 
de dezembro de 1934, data em que 
fol transferido para a roferida ras 
serva, e mais o periodo da 24 de 
março de 1024 a 24 da marco de 1034, 
corresnondente a um decennio sem 
goso da licenca da qualquer natures 
za, de accordo com o decreto mn, 
14,66], de 1º de fevereiro da 1921, 
revigorado prin decreto n. 12 de 15 
do abril do 1935, 

— Tol deferido, Igualmente, o re» 
querimento do 1º tenente pharmaceu. 
tico, Ricardo da Cunha Filho, para 
effelto do sua futura transferencia 
para a reserva do 1º classe, do pe- 
riodo de 10 de agosto de 1925 a 0 de 
outubro de 1926, num total de um 
anno e Rã dias, em que serviu na Ilha 
da “Prinindo, 


AFORAMNENTO DE TERRENO 


O ministro da Marinha Informou 
no prefeito do Districto Federa] nho 
haver nenhum Inconventente no afo- 
ramento da terreno situndo na FEa- 
trada da Gavea, pretendido por Ar» 
mando Vidal Leite Nibeiro. 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 


Diagnostico precoce da graviden 
o dos tumores genitaes, Operações 
do senhoras preserçando ou resta- 
helecendo Integralmente as fun- 
ccõeas gonitaea. Cona,: R. 18 de Maio, 
AT-5", 3%, 6'º q mabbados, das 14 em 
aeanto: Tela.: Res. 28-5013, Cons.; 
22-0156. 
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ANNUNCIOS CLASSIFICADOS |: 


Casas e apartamentos — Serviços domesticos — Diversos 
ma aee ds CAES bag TT 


CABAS E APARTAMENTOS 
Dsartua E SS 


Para alugar 


VENTHO 

NUAF — Aluga-5E Optimo para eaori= 
À ptorios, no novo Edificio da R. Theo- 
pniio Ottoni 113, esquina R. Ourives, Tra- 
tar no Joca, com » Cla, Bimõss, “Veleph. 
1 4-5400, 

LU. MEL MpRFIO, para 
4 7 de Betembro, BRA, 

LUU. grande sin de arente. de Bena- 


familia, Hum 


A Bão dy Josa 35, 
“LUG. Vagas para cupúzes, não Talita 
agua. R. Gal, Camara 1990-309, 
LUU. amplas calma o quartos. R. Ba- 
AB rão Sho Felix 106, 


mouliladu,. ko Allun- 


“A LULU. QUA VARA 
dega 110-20, 
LUG. Dom quario para rapas, R. An- 
À dré Cavalcanti 160. 
LUG. um granus soorado a R, da Al- 
randega B4, 
A LUG, Upa sam poa S CApREGA, K 
A Candelaria VD. 
A LUG. bum quarto mobiliado. mM. AM- 
sembléa 16. 
kua 


LUO, saiu ricamento obllinta, 
Muratori ly, 
VAIO — AlUg. VEGAS Cj penso € 


eo» 


ngua, R. Gal, Camara 140-49. 
DANILO — Alê. Cu CHORA ANIMA, AVs 
Mem de BA 4, 

ANIO — silk. movuindo casa Jami- 
du R Muritorl 43, 
Cjmovels 0 pensav. 


q 

)º 

é A 

LAIO — UE, 
R. Quitanda 63, 
ALAS mobiiuuhs paia rapaz do com- 

o) merclo e senhor Gibincio, Hm. Con- 

ecição 179, “el, 4404, 

TALA — Alug. de 1rente moblilaga, ds 
Paulo Frontin 63. 

TALA — Alug. US sitio 6 quarso. Hum 
Chile ai-as. 

jAGAS, com pensuo, cm chaos UO peque- 
na tamilia, Lurgo Jos vlementa 6- 


90 andar. Vem telephone. 


VALTEIE k LAVA 


LUGA-SE uma smlk pura rapazes do 

commercio, com amobiita. Hm, do Cas 
tete 154, 

LUGAM-BE quartos e duas para sul» 

telros e casmes u fornece-se peusão & 
domielito, R. Bento Lisboa 180, +elepno- 
ne 25-J205. 

LUGA-SE rica amim mobiliada d casal 
*À distincio, Optima mesa em casa de 
pamllia de trato, Carvalho Munteiru 44, 
Cnttete. 

LUGA-SE um quarto para Fapas dia- 
A tincto, em casa de tumilia ds LrSO. 
Carvalho montelro JD. 

LUG. oprimu quarto cj 

da Gloria lá. 

LUG, quarto montado & FBpusco. dum 
A Benjamin Constant 1 ta. 

LUG, mparto. múdernu 

Cundido Mentes 45. 

Luly. Dou Guia us arente, HM. Cate 


= 





peiismo. Hum 


mublisado. e. 








“X LUO, vou salas mobiliada. Ks Juaquim 
À dA Silva ú. 
Ai bonita sala e quarto. kh. VaVRICS 
Bustos 0, 
pues “A LUG. bom predio cjá quartos, B. Ma- 
noel Carneiro 74. 
LUG. saim jnsependente por AVO UOL + 
R. viuva Claúdio 380. 
LUC, suis movliimun casa Jambim, Re 
Cattete 245, 
LUG. gianas saia de lrente. R. Cau 
PAN dido Mendes JU, 
IN menus qu quarto & moça. tum 
Caltete J10. 
“ATIBLE — Alug. bom quarto mobi- 
lindo. R. Bento Lisboa 13. 
[e — Alug. Mindo qunro ejnie- 
ta, RB. Cattete 120. 
ALTELE — AlUg, UMA sai IFODLEs RB. 
Bento Lisboa 16). 
NATLEÇE — Alug. Vagns por GUs. Hum 
Bento Lisboa 0, cj. 
“ATIELE — Alug, bom quarto cjpen- 
G ado, E. Corréu Dutra | 09, 
ATTETE — Alug. ig. quarto de Arente. 
S R. Banto Amaro U3. 
“ATICIE é. Lapa — Alug. quarto mos 
biliado, Av. Augusto Severo 60. 


LAKANJEIKAS 


LUG, bons quartos por 1606. R. All» 
ce q. 
LUO. quartos a solteiros por 3003. RB. 
A Laranjeiras 4D-A. 
LUG. casa cj quartos, por 427%, Rua 
Alice 18. 
7. Egas quarto e sala, Casa respeito, KUm 
Tibagy 10. 
ALUW. cupuçosu ania, 
Laranjeiras 59. 
| Rasa quartos de rente, 
BR. Laranjeiras 73, 
ARANJELRAS — Alug, lindo o optimo 
aposento. BR, Llbagy 1h. 
ARANJEIRAS — Alug. predio um pas 
vimento, H. Ribeiro Almeida 23. 
Paper — AlUE grande Quarto, 
Laranjeiras 476, 
JEIRAS — Alug, quartos cjagua 
corrente, R, Laranjeiras 334. 


FLAMENGU 


qLAMENGO — Alugam-ae optmas aalss 
E mobliladas com ou sem pensão, & 
senhores distinctos ou & TApaZES QUe Gra- 
balhem fóra; á R. Senador Vergueiro 370. 
Tel. 25-3204. 
LUG. optimos aposentos, 
dio, R. Flamengo. 
LUG. aposentos mubllindos G| pensão. 
KR. Alm, Tunandaré 10. 
LUG. optimos upurtos. por 400. 
Finmengo Bá, 
LUG. duas sulus moblliadas. A. Bi 
veira Martins 147. 
LUO. exccllente saiu moblifada, Praia 
Flamengo 400. 
LUG. quartos cjentrada independente. 
R. Cruz Lima 22, 
LUG. quartos ciexceliente pensão. Rus 
Blivelra Martins 60. 
po — AlUZ. RpPAFLO. para Ta= 
mília. R. Ferreira Vianna 29. 
FLAMENGO — Alug. saias coniortavels. 
R. Benador Vergueiro 111. 
LAMENGO — Alug. quartos grandes. 
R. Buarque Mecedo 32. 
FLAMENGO — Alug. optimo aparto, R. 


por 1o0f, Rua 


a solteiros. 





bom pasa 











Corrêa Dutra 78. 
“LAMENGO — Alug. apario. Ed, Au- 
gusta. R. Paysandu" 30 





pra — Bala e quarto moblila- 
dos R. Conde Bacpendy 36. 
preso — Alug, um bungalow, quar- 
tos em communicação. “Tel, 25-0113. 
FR êgão — Alug, bella sala frente. 
R. —  R. São Balyador 43, 
FrAMENGO — Alug. optimo quarto com 
nensão. Tel, 2585-1528. 
JAMILIA estrangelra fornece lina pen- 


| LAMENGO 
+ R Corrén Dutra 78. 
são a domicilio, Senador Verguel- 
ro 135. 
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BOTAFUGO E URCA 


À LUGAM-SE vasas e apartamentos em 
Zi Copacabana, ipanema, Hotalogo e de- 
mais onirros, para todos ce preçor a al 
vertos tamanhos. Dirijnse à BR iu tanda 
hb-D0 enia 5, Tel. 20464, Das 10 norar 
DALLA pd hqs pe nd an 

LUGAM-BE api apartamentos para cases, 
À de tenta, | quarto e demais depen- 
dencias completas, A MR Yacht Club 44 
tAventda Pastenri 

LUGA-BE À familia de tralaniento 
Ê emsa mobiiinda com guruge, à RH. Bo 
eocntia 10 podendo ser vista das 10 48 
dee dus JM ds JH hs Luformações, tel, 
Jd-tmols 
“AL DUO. uia é quarto 
» om Borocala 1H 

L 
Â 





independentes. 


NO. amplos quartos e vala. Py hor 


tatogo 46, 


Alug. optimos he 


LUG, sala de frente, arojada. R. Vis: X 


conde Bllva 44, clé, 
LUO, duas grandes salas, R. 
tarlos da Patria 433, 
PARTAMENTOS DE LUXO — Para cais 
rapazes. Com on arm moveis. Dis+ 
tineção e socego. Agua em abundancia. 
R. Bão Clemente 100. Informações nelo 
2A-n80N 
PARTAMENTO MOBILIADO — Aluva- 
se, por 3, 6 ou 12 mezes, um «Dar: 
tamento de grande luxo, living room, dor- 
miturlo, cozinha e banhelro em córea, n 
den! para casal por 590%, Tratar no Pa- 
ig Blair, R. São Clemente 109, teicnh 
an 


Í ra residencia familia tratamento tos 
do conforto, Instalinções modezana, olto 
quartos, ola lalis, dus míias, saranda, 
quintal, etc. General Polyáaro 480, Tele 
phone 25-4038. 
OTAFOUO — Alug. optimo aparto, P. 
Botafogo 176. 


olun- 


tel. 


E PAMNLLNnmm—— 
pese — Alug. aparto. nor 6 me- 


ses, R. Vol, da Patria 202, 


a ii a aaa a a eae 
ISTALOvO — Alug. quarto mobiliado. 
R. Alvaro Ramos 197. 
OTAFOOO — Alug, os 
tos, R. Yacht Club 42. 
E eira — Alug. ampla sais fren- 
te. T, Real Grandeza 4. 
OTAPOGO — Alyg. quartos 
dentes, R, Barfbina 99, 
ABA NA URCA — Aluga-se a samilia 
de tratamento optima casa nova, no 
melhor ponto, com cinco quartos, duns 
saias. duss varandas, garage, banhetro 
completo e grande, em centro de terre 
no, 20 metros de frente e jardim. Praça 
Bernardell 24, Tratar: fone 43-2197. 
(e — Typo bungalow de luxo Aly 
Ea-se com duna salna, tres quartos, 
copa, cozinha, banheiro era derçan 
sa e quintal, nor 5808, A! R. São Ciemen- 
te 107. tel, 28-5800. Pertinho da Praia 
de Entafozo 


ultimos apar- 


indepen- 


Cia. Simões S. A. 
R, Th. Ottoni 113 
(Administração de predios) 





Falncio Blalr 


VAE CASAR? — Faça 
sua lua de me! nos 
apartamentos novos e de 
luxo de 420$ a 4803, do 

: Palacio Blair. NR. S. Cle- 
mente 109, tel. 26-6800. 
Socego, conforto, dis- 
tincção. Contractos, des- 
de 6 mezes, 


UARTO -— Aluga-se em edificio recem- 
“ construído, excellente quarto com lua, 
agua corrente e magnifica vista, por 1805, 
No Palacio Blair, à R. São Clemente 109, 
tel. 26-6A00 
RCA -—, Alug. um aparto. Av. 8. Be- 
bantião 32, ap. 4. Chaves no 6. 
RCA -— Alug. sala frente moblilada, 
R. Mal. Cantuaria 286. 
RCA — Alug. aparto, a quarios, Av. 
Portugal 182, ' 
ECA — Alig, casa e ou E| moveis 
R. Ramon Franso 98, 
RCA — Alug. sala de frente cv, ou sem 
moveis. R. Mal. Cantiuria 368. 
RCA — Prec. cosa vi) quartos, 
e gurago, Tel. 28-4859. 
RCA — Alug. uparto, 
R. Oclavlo Corrén 2. 


CUPAÇADANA 


LUGAM-BE casas e apnrinmentos em 

Copacabana, Ipanema, Botafogo e de- 
majs bnirros, para todos os preços e di- 
versos tamanhos. Dirijam-se 4 R, Quitan- 
da 85-20, sais 5. Tol, 23-0464, Das J0 hos 
ras em dennte. 


pintado novo. 


e 


[LIQUIDAÇÃO MOVEIS 

—  ào "Jardim Ca- 
rloca”, R. Senador Eu- 
zeblo 76. — Liquida-se 
todo o stock de moveis 
em geral por motivo de 
obras. Moveis de occta- 
sião, novos e usados, ao 
preço de leilão. A! vista 
e a prazo. Rua Senador 
Euzeblo 76. Tel. 43-6338. 


LUGAM-BE quartos para casal ou sol- 

teiro em casa de familia, fornece-te 

marmitas a domicilio farta e varisda. R. 
Copacabana 12 Tel. 27-5320. 


LUGA-SE, no Lido, 


Viveiros de Castro 122, tel, 27-8)40 
pacabana!, 
LUGAM-EE optimos quartos para en- 
yalheiros ou senhor, perto do Hotel 
Copacabana Palace, entre os postos 32 e 
3. R. Buruta Ribeiro 216, tel. 27-3455. 


(Co- | 


LUGAM-SE dois bous quartos n cosacs 


sem filhos, em npariamento. Ay, 


Atlantica 240, aparto. 02. Tel, 27-7989, 





QN Ss 
SOTAFOGO — Aluga-se optimu casa pa- 


Rain. 
| 


1 sala de frente, 
com relntiva Hberdade, À ER, Ministro. 


- emo ms + 


LUG. uma eala para casi cjpensão, 
R. Bolivar 71, 


A Nao quarto ricamente moblilado, 
Lido, Tel, 27-0424, 


AN 


o 


et ia e AE, 
ATLANTICA — Alug. optimo apar 
1220, 


Amento no Posto 6, Tel, 27 


Pen E ea A À da 
V. ATLANTICA 480 — Alug, um opti- 


mo aparto, cleomida, 


ATLANTICA SME — Alug, 
cipensão a casal tratamento, 


V, ATLANTICA 84 — Alug. grande 
naln de frente, casa senhora, 
V. ATLANTICA 5 — Alug, 
c'optima pensão casa familia. 


*NPACABANA -— Aluga-se apartamento 
bem mobiliado, proximu ao Lido, R. 
Duvivier 20, Tel, 27-S105, 
*OPACABANA — AluR. optimo e espas 
coro aparto, R. Leopoldo Migues 81, 
*OPACABANA — Alug, quarto cimoveis, 


R. Nova Fevereiro 21, 


quarto 


quarto 


Edificio .. 
Mesbla 


56, RUA DO PASSEIO, 56 


Ainda existem alguns 
apartamentos vagos para 
consultorios ou escriplorios 
junto com residencia. Todo 
conforto. Admiravel vista, 
Os mais frescos € are: 
lados-- Psçum prospectos. 


pense 7 — Alug. linde e espaços sa- 
ia. R. Copacabana 132, 
OSTO 4 — Apartamento mobiliado e] 
contracto 8 mezes, Ipanema E, ap. Dl. 
Ver 14 As 16. 
jposto 4 — Alug, um vom quarto Rua 
Pompeu Loureiro 60, 
J0sTO 4 — Alug. aparto, Ed, Banta Cia- 
ra, R. Ea Clara 128, 
| Ds 5 — —Alug, quartos e salas, 
RB. Copacabana 1.150, 
posso 5 — Alug. optimo aparto, 
Francisco Oetaviona 33, 


Rua 





IPANEMA-LEBLON 





LOGAM-SE casas e apartamentos em 
Copacubana, Ipanema, Botafogo e de- 
manja bairros, para todos os pretos e di 
versos tamanhos. Dirijam-se à R. Quitan- 
da 85-20, aula 5. Tel. 23-0464 Das 10 
borar em deante. 
LUGAM-SE os vonlortaveis aparinmen- 
tos com 1 sala, 2 quartos, etc., 
R. Nascimento Silva 568, Ipanema, Tra- 
tar & Av. Nilo Peçanha 155, sala 64. 
Phone 22-820B, 
OM direito mw telephone, aluga-se - por 
1309 mensaes 1 onla em casa de fa- 
milin e 1 quarto de frente, é R, Ma 
de de Pirajá 20, cnsa 1, 
LUG, cotonini ci) quartos e garage. 
R. Prudente Moraes 712. 
LUG. linda residencia, por 8504. 
construcção moderna, 
LUG. quarto n rapazes cjpensão, Rua 
Grreia d'Avila 01. 





Es 























LUG. casa c;2 quartos e 2 salas, ua 
Campos Carvalho 150. 

LUG. apnrtor. wu casacs, por 4105 « 
4608. Tel, 22-5814, 

LUG. partos por 3304 e 2204. 
Montenegro 243, 

PANEMA — Alug, excelentes apartos. 


R. Alberto Campos 299, 
PANEMA — Alug, sobrado à R 
de Plrajá 544-A. 
PANEMA — Alug. uma cata & RB, Via- 
conde Pirajá 443. 
EBLON — —Aluga-so exceljente casa à 
R. João Lyra. Informações na “A 


Patrimonial B. A.!, General Camara 19- 
an, Te). 23-3189, 


EBLON Alug, aparto, cjusia e 3 
quartos. R, Rita Ludolf 75, 


GAVEA 


LUG. parto. elT peças, por 4308000. 
R. Alexandre Ferreira J4, 
LUO. bom oparto. clã quartos ec à 
salas, R. Accacias 91. 
É Nego aparto, cjh conf, peças 
dim Botanico 578. 
LUG. novos e confortavois aparioa, 
R. Eurico Cruz 281 

7 Ns optimos. apartos, 
dos. R. Aconclus 45. 


. 


ncon- 





= 
g ? 


R. Jar- 


recemeonstrnt= 





SANTA THEREZA 





LUG. residencias novas ejeonforto. R. 
' Joaquim Murtinho 332. 




















| A LUG. bons quartos nara casal. Hun 
Aurea 107, 
e pe optima sala mob. cipensão, R. 
Alm. Alexandrino 136. 
LUG, quarto mobiliado pars senhor, 
casa familia, Tet. 29-5834. 
LUG. os apartos. A e B. B. Santa 
Christina 79. Chaves no B2. 
LUG. optima casa cil quacios. Rua 
Dias de Barros 3. 
LUG,  vpredio recemeonsizuido, per 


9003. R. Aurea 51. « 
“ENHOR procura quarto cimeia pensão. 
To). 25-1503, 








CATUMBY 





Da eles um quarto de frene a ca- 

Fal. R. Coqueiro I44-terreo 

LUG, bom quarto de frente. 
lença 58. 

LUG. hom quarto, casa c&s3! 
qalves 48. 

LUG. optima suln e quaria de frente, 
R. Navarro 202, 

LUG boa loja. R. Catumor 6. 
ves: R, Valença 2 

LUG. um varejo de cigarros 
piru' 181-B, 

LUG. casa de altos e baikus. R. 
piru' 68, 

LUG, casa ci) quartos, Dor 2804 
Navarro 51, 

LUG. casa c|S quartos e 4 salas 
«Navarro 51. 

| A LUG. quarto em casa de familla, Pua 

Greenhalgh 20, 





A. Va 


+» 





R. Gon 


a a e pe 





* 
Cha- 
4s 
R. Tia- 


4 


Nan 


| Ê uia 


ta 


f 


“PARA ESCRIPTORIOS” 


Alugam-se salas desde 
ficio Simões. 
dante. Não se 


1908000, no novo Edi- 


Maximo conforto. Agua abun- 


exige contracto. 


R. THEOPHILO OTTONI, 113 ESQ. R. OURIVES 
TEL. 43-1296 


LUGAM-SE em cosa de família uma 
sala de frente e um quarto cipen- 
são. R. Copacabana 1,165. Tel, EGO 6049. 
LUGA-SE bon sala de frente, com ou 
sem mobília, em casa de [amilia de 
todo mn respeito, n casal ou a solteiro, 
R. Copacabana 778. Tel. 97-3592. 
LUGA-BE esplendida restd=nta, 
pria ora grande família, o para 
rensão n quem flear com os moreis Ver 
e tratar é KH, Quetovo Bumnars 232, Tel 
Er Rica Leme. 
à LUOA-BE paia OU upartaminmnmo ricas 
mente mohlilados, com todo o con 
torto, mesa de primetra, a um para da 
Avenida Atlantica, À M. Xavinr na Ell- 
velra 13, posto 4, 


pros 


LUG. quario mobiliado cpeneão, Him 
EM Flwnelredo Magniihesa UH 
LUO, nonrio mobiliado epensão Av, 
A Astuntien Mo no dm 
AP nda vala de frente cponcdo, 
Atlantica MO nm 61 
“Aria Mola quartos «opina encho, 
th Av Atlantica 40 
MOO. opilima shla de lrente, À. Tones 


A! 


levos 105, 





LUG. os 1º e 70 andares, 
mente. R. Navarro 5, 


neprrnda- 





A LUG. bons sobrados ciconforio. «, Tta- 
+ dA pisa” 180, 
“A LUG. casa Cd quartos e 3 amiãa kuu 
Coqueirso 40, 
LUG. uma casa cigarage. RB. Itenl- 
ru" 168. Tel, 42-1908. 
LUG. 19 ondar clã quartos, sala, co- 
tinha. ete. R. Navarro 823. 
A LUG. um quarto independente, Tra- 
FA vessa Navarro 18, 
ESTÁCIO 
“A LUG. bello» aparios, recemeonstruidos. 
SA Wo Mnehado Coelho 75, 
A LUG. aula de frente e uunito. AV. 
4 Salvador do Bá 19, 
LUG quarto e subo de frente, | ini 


EM tos Modrigues 12 
quarto « Gournha 


Carmo Netto 203 


AUG mucpentente 
+ H 
LUO 


Cana CD quaitos q gar. M mat 
t tos Murigues AE 
LUG. bom quarto s ces), por 4404 
dA Ro Mala Locerda 57, 


Dseararendam forme ssemasen job seo pad 








7 Roirp quarto e sals independente, Rua 
Laura Araujo 128, 
LUO, casa cjsala, quarto e Coainia. 


R. Laurindo Rabello 63. 
CIDADE NOVA 
7 Rr grande quarto para moças, 
Carmo Netto, 
LUG. um bom quarto, por 8 Ru 
MKabuco de Freitas 203, 
LUG. salas para rapases, por 705. 
Vixe. Mauna B45-A, 
LUG. o 10º andar, por 3504. Av. Rodri» 
“ques Alves 851. 
LUG. optimo sobrado c/6 commodos. 
KR. Pedro Rodrigues 13. 
LUG enla de frente encerada, 
Monte 49. 


LUG. bonltu quarto independente. R. 
Matto Grosso 1. 


RIO COMPRIDO 


De resisadi a dois quartos juntos, independen- 
tes. R. B, Itapagipe 25. 
“A LUO. casa nova cj) quartos: 
lapagipe 102, ca. 
ARS: lindo quarto mobiliado cjrelati- 
va liberdade. Tel. 28-4554. 
LUG. quarto s casal, casa de casal, 
R. D. Cecilia 46, ci5, 
LUG. excellents cosa 
B. Juapagipe 16, 
LUG. querio independente cicommodi- 
dades. R, Arlst, Lobo 175. 
UNGALOW — Alug, de 2 pavimentos, 
por 2508. E. Balvador Mendonça 3). 


UNGALOW — Alug. optimo c/+ quar- 
tos, Av, Nogueira 41. 22-1086. 


PRAÇA Dá BANDEIHA 


LUG, optimo aposento cipensão. Rus 
Eenador Furtado J2. 
LUG. optimo quarto e amista, R. Ma- 
Fix e Barros 465, 


IE 


- 








R. 


, 


o a TA 








R. B. 








a 





de frente, Rua 

















a 





LUG. bons quartos  mobiliados, por 
180$, Tel, 22-7005. 
LUG, bom quarto em enss familia. 


R. Sen. Furtado 122, 

LUG. uma grande sala de frente. 
Teixeira Boares 173, 

LUG. quarto frente cioptima pensão. 
R. Mariz e Barros 316. 
LUG. optima sala ciboa pensão. Rua 
Mariz e Barros 394, 
Aura: contortavel predio cjentrada au- 
to, R. Mattoso MHZ, 


R. 




















LUG. bca casa c/5 quartos. M., Senar 
dor Furtado R1, c'VIII. 

LUG. boa sala de frente. KR. Hilario 
Ribeiro 97, 

LUG. sala de trente c| ou | pensão. 
R. Parahyba 23. 

LUG. 2 1º andar por 6005, cifiador. 
R. Mariz e Barros 133. 

LUG. quarto ec sala cipensão, R. Ma- 
riz e Barros 796, 

LUG. quarto cipensão, am casal, . Rum 


Mattoso 50, 
8. CHRISTUVÃO 


LUG, grande sas Independente. Rum 
Eucivdes Cunha 40, 
PASUDO: quartos e salas Independentes, 
R, General Canabarro 44, 


LUG. sala, quarto e cozinha. 
in Vista ES, 

LUG. optimo quarto para casal, 
São Luiz Gonzaga 3. 


LUG. um sobrado novo, por 3504. A, 
Capitão Felix 89. 


OS ANNÚNCIOS 














R. Bei- 





T. 








“podem ser transmittidos por 
numeros: 


e são recebidos directamente 


Maio, à rua 13 de Maio 33-35, 


RIO DE JANEIRO — SEXTA. FEIRA, g DE NOVEMBRO nado 


LUG. saia de frente independente, Av, 
2d Pnuls Bousa 130. 
Aa predio cinrea q jardim, AR. Jus- 
tinisno Rocha 32, cib. 
A LUG, predio & R, B, Bão Francisco 
Filho 14, cil, Chaves no botequim, 
LUG, confortavel pavimento terreo, 
KR. Luis Barbosa 30. 
LUG. caia nove cjfogão & gar. R. Luis 
Vasconcellos J43, 
LUG. bom quarto de frente, R, B. 
B. Francisco Pilho 313. 
LUO, sala independente, por 
Theodoro da Milva 343, cj3. 
LUG. aparto. n. 1, por 3608. R. Con- 
selheiro Olegario 3. 


LUG. sala e quarto & R, Pereira Nu- 





nes 151, cia, 

LUO. casa moderna, por J00%, A, D, 
Maria 60. 

UARTO INDEPENDENTE Aluga-se 


Q rom tuz, agia corrente e telennone 
Massimo conforto  Anndes e ampnlhas Lins 
de Vasconcellos A noria Clima exeelien- 
te. Tratar com o ar. Gantos, à R Ville- 
o ES lin Ha, palacete 329. Felephone 





TIJUCA 
A PUOA-SE um bom Quarto proprio para 


casal sem filhos em casa de família, 


com pensão, R. Felix da Cunh ' . 
- E my nha 34, Tel 











Ap quarto clbestante agua. R, Al- 
tredo Pinto 20, 
PALO optimos apartos. M, Cons. Bar- 
roso 16, Tel. 38-J701. 
LUG. commodos cipensão, por õ. 


R. Santa Bophis 16. 
LUG. bons quartos cipenasão e agua. 
R. Had. Lobo 181, 
Negro bons quartos para 
Haddock Lobo 46. 
À LUG. sais independente a senhor, RUA 
José Hygino 60-B. 
LUS, optímos quartos eipensão, Rua 
Dr. Battamin! 83, ' 
LUG. sala independente q quarto. Rus 
Haddock Lobo 424. 
LUG. bom quarto cicomida. Av. Mei- 
lo Mattos 20. 
2 Nua) quarto espaçoso cipia e agua, 
R. Haddock Lobo 305. 
LUG, casa ciquarto, sair e cozinha. 
Av Hilda, c/;29, 
DV optima sala ciindependencia, R. 
Alfonso Penna 101 
LUG, quartos irente c;agua cor. Rua 
Haddock Lobo 417, 
Da peida 
AO: optimo quarto confortavel, Rua 
Aguilar 60, 
O Do 
TEA — Praça fuens Pena 23, aluga- 
se. Tratar no Jocal, 
UARTO — Alug. à casal cipensão, Rum 
Prof. >6 Prof. Gasto 2. 





(O Ee — Alug, grande casa Jamilia. |, 


R. Conde Bomfim 579. 
UARTO — Alug. cipensão cjfamiília. 
4 R, Delgado Carvalho 32, 
DER; — Alug. amplo e magnífico. 
R. Conde Bomfim 129. 
UARTO e sala — Alug. independente, 
, ensa familia. 'Tel, 94-5080, 
SUBURHIUS 


LUG. casa ci3 commodos, por 807000. 

R. L, 35, Cascadura, 
pai casa por 608, 

Vieira 119, 

LUG, salas a canaes ajfilhos. R, Guay- 

euru" 76. 


CLASSIFICADOS | 


Pao] Deum 


: 





ce (DO mms 


O JORNAL 


telephone para os seguintes 


42-3771, 42-3541 e 42:3807 


no balção do Edifício 13 de 
loja; nas estações Pedro ll, 


Meyer, Cascadura e Barão de Mauá e nos seguintes pos» 
tos: Rua Copacabana 587, rua Salvador Corrêa 32, rua 
Teixeira de Mello 32, rua Voluntarios da Patria 207, 
rua Senador Vergueiro 165, rua Visconde de Pirajá 546, 


e rua Conde de Bomfim 498, 


e em Nictheroy, à rua José 


Clemente, 23, Succursal do O JORNAL, 





LUG. casa ciporão habituvel. R. São LUG. lojas cimoradi 
Luiz Gonzaga b4l, R. er 840, Pa ea RCA 
LUG. quarto cientrada Independente. LUG. bons quartos independentes, R. 


R. Bão Luiz Gonzaga 231, 
LUG. loja nova cjmoradia. 

4h ja bo. 

de Msn predio à JR. Barão Bão Fran 
cinco Filho 74, cil, 
LUG. sala e quarto, por 100$ e Ji. 
P. Mal. Deodoro 960. 

Ana: bom quarto, cj ou así moveis. R 
Bão Lulx Gonzaga 608. 

7 Rubia quarto e saln a casal, 
mera! Argollo DB, 
“A LUG, linda residencia, por 350%. E. 
Marechal Deodoro 354. 


ANDARAHE E GHAJAHU' 


A 2 quartos, sala e cozinha, Rus 
Jansen de Mello 65. 
LUG. sobrado ciá quartos, 
R. José do Patrocínio 61, 
LUG, optimo aparte, c4 commodos. 
R. Henrique Morize 26. 
Rapid quarto e sela de frente. R, Ba- 
rão de Mesquita ED2. 
LUG. sobrado ci3 quartos, 
R. Muniz Freire 50. 
LUG. casos 1 e 2, por 3504 e 3705. 
Barão Itnipu" 43. 
LUG. linda residencia 
R Leopoldo 199. 
LUG. bom quarto cjdirelto coxinhur, 
R. Barão São Prancisco 74, cj4, 
LUG. bom quarto, por B0s. R. Barão 
de Mesquita 857, cj5. 
Dto aparto. 1, por 3305. 
do 193. 
LUG. aparto. acabado construir, Rus 
Pontes Corréa q13. 
LUG. casa esplendida c|5 quartos, 
Barão de Mesquita 519, 
*AEAB em Villa e Agdarans. Ueseja 
alugai-as? Dirija-se à R. a Quitao- 
da 85-20, sala 5, tel, 23-0464, 


R. Avi- 


R. Ge- 


! 








por 4505. 


& 








o 


por 4503. 


” 


para familai, 


R7 Leopol- 


” 








VILLA ISABEL 





LUGAM-SE casas em V. Isabel-Anda- 
rahy, para todos os a e úiver- 
sos tamanhos. Dirilam-se R. Quitanda 
85-20, sola A. Tel. 23 (M64. adaga 10 horat 
em deante. 
LUGA-SE ensa recem-construida, com 
saia, 2º quartos, banh. completo, coxi- 
nha com fogão a gaz e quintal, por 2803. 
Omnibus «e tonder Lins de Vasconcellos np 
porta, Clima excellente A' R, Vilela Ta 
vares M2. Tratar com ar, Santos, na casa 
on. Tel, 20-2391. 
LUG. dunr casinhas 
R. Silva Pinto 86. 
LUG. quarto ce! entrada independente. 
R Maxwell 189. 





independentes. 


Aus. predio acabado construir, Rum 
Mendes Tovares 118, 
LUG. snia e quarto a ensal, Av, 28 


de Betembro 307, 
A LUG, predio Inoderno, por 480%. Av. 
am 8 de Betembro Ba-A. 











“A LUG. espaçosa anja de frente. DM. Pes 
reira Nunes 153, s 
va, por J90p. R. Pereira 
Nunes 148. e 
LUG. enpaçaea vala independente. fo, 
“ Sa tunel Quimarhes 72 a 
LUG “grande quarto e) ou 4 pensão. 
“ Av Palo Souza "a 


LUG. sala e quarto independentes, Ro 

f “Ornenga Bastos N56. o 
LUG. cura para negocio cmoradúia, À. 
5, Bom Retiro 309, 


do Governo 245, 


IAG: quarto, a casal, por 603. Rua 
Engenho de Dentro 110. 


LESS quarto a solteiro. R. Enge 
de Dentro 20. 


pit ge mantida ando di) es 
LUG. quarto e sala a cnsal, R, 24 de 
Malo 203, 


tincadaec tra AD A [leo ts A TA 
Dq optima casa para familia, Rua 
Figueira 10. 


Pee St Ane dai a at = A 
| Roe predio assobradado cipensão, Rua 
Vaz Toledo 217, 


LUG. casinha por 1304. 


| 


E DT Tua SE SA GS O ÃO = as esta mi 
[1] ———a. — cce memo 


R. Joanna Re- 
Fo 15-A, Olaria. 
LUG. uma casa, 
Sião 181, 
LUG. uma bou casinha, por 1203. Rua 
Antonio Rego 80. 
LUG. casas c|ã quartos. 
Bragança 43. Amorim. 
“ABCADURA — Alug. morada 
R. Coronel Rangel BO. 
| Elioh com moradia — Aluga-se & R. 
Esrão de Bom Retiro 331, Engenho 
Novo. Informações na sapataria ao lado 
M EYER — Alug. Casa cigaz. R. Arcnias 
M EYER — Alug, baixos do predio com 
telephone. R. Dias da Cruz 119. 
UINTINO — Alug. uma casa, por 120%. 
R. Gnreia Pires BO, 


” 


por 2504. R. Nova 





R. Capitão 


tr 





modesta, 








Isis 





AMOS — —Alug, casa C3 quartos. 
R. Emilio Zaluás 60, 
ILHAS 


LUGAM-SE dois quartos juntos e um 
enja, com pensão. R Pojuca 34, 
Zumbys. Ilha do Governador. 


OVERNADOR — Alug. boa vivendas, por 
nos R. 84 n, 88. Estrada do Dendê. 


AQUETA' Alug. boa cama grande, 
Tel 30. 


THEREZUPOLIS 


LUG. boa casa mobiliada. Preço 30 
R, Pirahy. Tel, 48-5227. Rio. 


SERVIÇOS DOMESTICOS 









































Cozinheiras 
(ESTE NARA -— Prec. para pequena ta- 
4 milia. R, Prudente de Moraes 611. 
“OZINHEIHA — Prec. uma para o tr- 
4 vinil, R, Conde Baeoendy 1? 
(espa — Prec, DrANCA DAFA eb 
* trangeiros. R. do Passeio M. 
*OZINHEIRA - Oll. uma de forno € 
4 fogão, Tel. 78-0020. 
caio ia Prec. em cos de lar 
comilla. R Martins Penne 48, 
(pesam - Prec, optima, de torno 
4 e fogão Tel. 42-0745 
(USENET - Prec que laça mais 
4 servicos. R. Corrén Ditra 5. 
“OSINHENIA — Prec, de torno e tor 
da ho, M. Conacabana 178-40, 
TF YOZINHEINA — Prec que saiba lavar. 


4 HW Coqueiros 51 


( 








Copeiros e ajudantes 
JUVANTE — Prec vim garçon oranr 
om. R Mem Abrantes ao qi 
“OPEIRO — Pres. ei preilem de restau- 
rante. K, Bento Ribeiro 1, 


] 
eituz, R. Ernesto | 


VÃ adia "é 


PR peniano suas semper ano en 


OPEIRO — Prec, 0] referencias, pagas 
me bem, E. Paysandu! 195, 

(SRIADO de limpeza . UM Dran- 
to, R. Lopes Quintas 13. 

REC, um bom copeiro para familia, 
R. oJsé Hygino 113. 


| 


JREC. um rapas branco, R. Senador 
Vergueiro 177. 

REC, um garoto para familia. Rua 
Quitanda 95. 


É 


REC. um areador 
Caneca 174, 


Empregadas domesticas 


LUGAM -BE copeiras, arrumadeiras, co- 
rinheiras, levadeiras e amas seccns 
com informações, copeiros e corinneiros; 
n rua Bambina m. 112. tel, 29-0163 
MA-BECCA — Prec. uma moça ais- 
are. R, Salvador Corrta 104, 
MA-BECCA — Prec. tima senhora 
Tre Villas Bons Y 


o talheres, 








Voz DO RADIO — A 

mais antiga revista 
brasileira dedicada ao 
broadeasting | nacional, 
Ginco numeros de amos- 
tra, remettendo rs. 800 
em ellos postaes; assl- 
anatura annual (24 ne.), 
10%. Pedidos acompa- 
nhando a importancia & 
Ar. Rio Branco 57-1º, 
saln 1,518, 





MA-BECCA Prec, uma €: 
R. Fernando Mendes 35. 
MA-SECCA — Prec, uma mocinha R. 
Bão Clemente D6. 
(Ratio — Prec, uma, ate 1) horas, 
RP. Marques Valença 26, ch 
MA-SEÇCA — Prec, de mais de 4 
annos R. Mel, Trompomskr 54. 
“OPEIRA — Prec. ums branca. BR. Pay- 
aandu' 93, ap. 17. 

“OPEJIRA — Prec. pratica e o reteren- 
elas. R. Sá Ferreira 181, 
“OPEIRA — Prec, ci pratica de 

R. Carioca 47-29, 
FERECE-BE um cozinheiro de forni 
e fogão para casa de familia de tra- 
tamento, Tel, 27-D2)4, 
FF. uma senhora portuguesa. R. Ria- 
echuelo 47-19, 
FP. uma senhora para ama. R. Mar- 
quer Abrantes 164 
FP. uma mocinha portuguesa. 
Negreiros 61-A. 
FP. uma boa arrumadeira. R 
de Pirajá 27,5, oil. 
RECIBA-BE de uma empregada, que 
durma fóra, para cozinha e aervi- 
ços leves, em pequeno apartamento, & T. 
Santa Therezinha 37, ap. 4 (Botafogo). 
| Espa guçásca de uma bos ama de leite 
para amammentar uma criança de 
ag mezes, À R. Dom Pedrito — Leblon. 
tn 27-8313, 


pratica, 











pensão, 


R. Vidal 


E 


tecon- 








: 








EMPREGOS 








Barbeiros 


Ta &MmAanhã, sabbado, 165. 
Erg sta Caldwell 103. ente Be- 
nador Eusebio e Visconde de Itauna, 
ARBEIRO — Prec. bom cfficial etia- 
etivo. Av, Francisco Bicalho 256. 
ARBEIRO — Prec. bom official effe- 
etivo, R. Borja Reis 383. 
E eprrosaçé — Prec. um ou dois offl- 
ciaes, R. Marques Abrantes d5. 
ARBEIRO — Prec. bom otilcial desem- 
baraçado .R. Figueira de Mello 353. 


id 





nhor Felix 484, 


REC. bom official 
Marechal Rangel 


Caixeiros e ajudantes 


QRniinino nad de botequim — Prec. co 
pratica. Av, 28 de Eetembro 54, 
“AIXEIRO de botequim — Prec. 
R. Banto Chrlito 140, 
AIXEIRO com pratica de calé e bilha- 
res, preo. é R. São Clemente 7. 
AIXEIRO cyclista precisa-se na Tin- 
tiraria Sideral, que dê referencias 
de conducta; é R. Mariz e Barros 364. 
AIXEIRO — Prec. com pratica. Rua 
Clarimundo de Mello 44, 
FP. rapaz com pratica de seccos 
molhados. Tel. 22-6626. 
REC. um calxeiro com pratica de Do- 
tequim. R. America 207. 
REC. caixeiro de botequim, 
Francisco da Prainha 33 
REC. caixeiro com pratica de arma- 
sem, R. Prei Caneca 308, 
REC. caixeiro com pratica para arma- 
bem; R. Bella 127-A. 





barbeiro, Estrada 


433. 


e um. 


E 


R. Bho 





Empregos diversos 


POLICES — Suburbanos; podeis pagar 
as mensalidades de vossas apolices 
À R. Lucídio Lago P (Meyer). 
JUDANTE Jimador, prece. de um ca- 
sal: R. Republica do Peru! 17, 
UXILTAR — Prec. para escriptorio, 
que tenha boa letra e que escreva à 
machinz, podendo ter de 1005 para cima; 
R Quitanda l8i-l0 andar, sala qd. 
meida. 
GENTES — Locaes, para o Estado 
Rio, procura grande companhia. Car- 
tas para Max. Caixa Posta) 3476, 
HAPE'OS de senhora, moça para ven- 
dedora e que queira aprender; pre- 
fere-se que fale allemão. Prece. R. Uru- 


guayana 136, 
ACTYLOGRAPHO — Prece. tom prati- 
ca de correspondencia e facturas; 
R. Evaristo da Veiga 146-10, das 8,30 
às 10 horas, 
ESEJA-BE uma senhora para casa ds 
família, para fazer companhia, dá-se 
todo o conforto. R. Jaguarão 13. Estrada 
Braz de Pina. 


, 


É 


OITO PAGINAS 


LPAIATE — Prec, um tom buteiro, 
R. Homrio 174. 
LPAIATE — Prec, ajudanta adeanta- 
+» do, R Cons, Baralva It, 
LPAIATE — Prec. olliciai mRictor. KR: 
Laranteiras 374, 
LPAIATE — Prec, ajudants paletot. | q 
<A Travena Torres 3, 
“OSTUREIRA -— Of, por air, compe- 
4 tente, Tel. 3233-0550, 
OSTUREIRA — Prec, Para (INCAFAFIA. 
R. Leopoldina Rego 480. 
“OSTUREIRA — —Prec, Ciprática ate- 
Her. Largo Machado 3, 
“OSTUREIRA — Oil. para cara innil- 
Ha, R. São João Baptista 60. 
“OSTUREIRA — Prec, senhora ara 
tinturaria, Av, Mem ds B4 Gb, 
(uau — Achsr & Emmanuel Con- 
fecção rapida e períeita Especialida- 
de soh medida: Camisas, Cuecas, Prjamas, 


Roupões, Clhambre, Cama e Mesa. Forne- 
ce-se e necita-se tecidos de seda, úinho « 
nigadão. Concerta-se e ensencse ns mes 





mes Sempre covidades Avenida Gnmes 
Freire J7-A, tel 92-49]4 
Advogados 
DVOGADO -— Desquites amigavela e 
judtelnes, Inventarios, causas clvria 
e criminara, Dr. José de Oliveira, a M. 
da Alfandega 133-sob, Tel, 23-083, 


DVOGADO — Dr. Nevares — Pacilita 

custas. Reg, Ordem dos Advogados, 
R. São José 1º andar, selas 1, 2 € 3. Das 
10 As JA horne. 


Cabelleirciros 


ABELLEIREIRO — Prec. que coris q 
aniba faser bem ondulação a agua. 
Av. ME de Betembro 350, Balão das Da- 
mas. 
ABELLEIREIRA ou cabeleireiro — Prec. 
Balão Rto; prefere-se moça, perita 
mis-en-plis e cortes, pomivel que tra- 
balhs de manicure; go do Rio Com- 
prido 42. Tel. 2858-2480. 
ABELLEIREIRO — Prec. de bos ap- 
parencta, que saiba cortar e ondular 
& agua: R. Urusuavana 24-29. 








Cia. Simões S. A. 
R. Th. Ottonl 113 


Administração do Predios 





Ed. Banta Christina 


PARTAMENTO — 
Aluga-se optimo In= 


dependente, com luz, 
agua corrente e Lelepho- 
ne, em edificio novo. A” 
R. Sta. Christina 41, pa- 





ralteta à R. Sto, Ama- 
ro. Tel. 42-2881, 
ABELLEIREIRA — Prec. uma, para 


a alisar com pente, R. Visconde de Ma- 
ranguape 19. Lapa, 


" serviço: é outra que corte e pentele 
bem; R. Maris é Barros 190-sob, Telenho- 
ne 28-7228. 

RECISA-SE de cabelisireiro até 1008000. 

Av. Gomes Freire 03. 
pas — 185 é O preço que nca- 
ba de ser fixado, com garantia do 1 


enno, no salão REGINA. Av, Gomes Prel- 
re 2, Tel, 2722-3083, 


Chiromantes 


N ME. JOSEPHINA — Chiromante cla- 
l rividente, sctencias oceultas, 25 an- 
nos de estudos e pratica. Consulta sobre 
todos os aesumptos com a maxima exa- 
ctidão. Attende diariamente, das 10 fs 15 
horas; 4 R. Campos ênlles 127, proximo 
à R. Mariz e Barros. 











FEMINA ILLUSTRADA 

— Bsplendida revista 
argentina de modas. Nu- 
meros de amostra 23. 
remettemos contra im- 
portancia em ellos. Pe- 
didos 4 D. 1. P. (Distrl- 
buldora Internacional de 
Publicações), Calxa Pos- 
tal 3358, Rio, 





MNE: THERE DESLYS, n mais famosa 
ANA telepatha, elogiado pela imprensa ca- 
rioca e mundial. Ella sabe vossa vidal! 
Praça Tiradentes 68. Fone 422283. 


M ME. ZENAIDE — Chiromante—Tengo 
À estudado longos annos na Grecia, 
Jerusalem, aperfeiçoou os 'seus estudos 
solentíficos no Egypto — Pelos processo! 
sem embuste indica factos passados, pre- 
sentes e futuros, fazendo uso somente 
des linhas da mão. GBaccadura Cabral 6D, 
Perto do Edificio d'"A Noite”, 
pe NEMO -— Chiromancia sctentifl- 
en e astrologica, revelações precisas 
sobre o passado e o futuro, seriedade ab- 
soluta, Todos os dins, dna 8 ás 18 horas, 
AR, Carlos de Carvalho 67-3º andar, 











AUTO MESCAR LTDA. 
AV. HENRIQUE VALLADARES, 139 


Recentement 


e inaugurada 


Automoveis novos e usados Adeantamentos sobre os 


mesmos. Procure conhecer 
znação. Aceitamos trocas 


desnezr. alguma. Optim 


o nosso systema de conel- 
Autos em consignação sem 
as avaliações nas trocas 








[EMPREGADO — Prec. um ecnsal, o ho- 
Cs mem para lavoura e a mulher para 
serviços de criação; trata-se R. Peretra 

Nunes 159, 

J MPREGO externo, qrande Companhik, 

A moços. moças e senhoras com bos 
disposição para o trabalho; H 19 qr Mar- 
co 56-80, sala 2 das 8 dn 12 Poras. 

4! MPREGADO — —Prec. com pratica de 
Iy balcão ou expedição, no maximo até 
20 annos. R. Frel Caneca 81 

4 MPREGADO Prec, com vrarica ar 
sa aves e Ovos 


exigem-se retlerencina: 
po MeltolongrAs ET Vino 2I-A. 


ParSEAEE de moças» € FApALes CYRECIBA-EE de MOÇAS F FADALeA PAM 
vender um bom artigo, com bons 


commissões. R. Lucidio Lago & , iMeverl, 


” INDUSTRIAS E PRO- 
FISSÕES 











Alfaiates e costureiras 








AAIATE => Prec. um olilcia, palttm 
ente Ribeiro 43. Er] 
JATE — Prec. ajudante paissot. 





TAZ 
Am R "Berio Mto Feliz 4h, 





HIROMANTE — Mme. Leonor acaba de 
chegar de Santn Catharina a celebre 
eetentista, Quercis saber da vossa vida E 
da vossa sorte? Visitas a celebre chiroman- 
te. Ella conta o passado, o presente e c 
futuro e os factos mais Importantes da 
vida humana; consulta 38; á R. da Alfan- 
dega 226-20, das 9 às 21 horas. 
lr 


Chapeleiras 


Executam-ae, reformam-se 
R. Carloca Já4-19, Tei. 


Que — 
1 € entina-sa 
4272-7051 
*HAPEOS — Mme. 
desde 58000. 
a preços modicos., 
231-8014 


Lourdes. Retorma-se 
faz-se qualquer modelo 
! R. Uruguayana 104-10, 
Te 


e. — — 


Dentistas 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 

Especialista de clientes nervoros e de 
idade, Apparelhagem moderna para tra- 
temento rapido e Indolor de focos de In- 
fecção e cirurgia buco-dentnria, Trabalhos 
controlados elos Julos X. Avenida o | 
Branco 17-00, sulas BI, BIZ e 613, Fone: 

21-M613 Egitieto  Guintel. 

D" Ro PLÍNIO BENNA — Tratamento peis 
Il Electrotherapie. rreultados quranti- 
dca. RM, Ouvidor 164-29, 











ABELLEIREIRAS, um que inça todo 6, 







N. 5.336 
qn 
R. JARAMILO TAYLOR — Cirurglhoe 


dentista norte-americano. Especlas 


lista em molestias 
ri da boca, R, Barão de 


| R, À, LEITE GOMES — Dentista — 


Cons. às Que, 4m, q Gus, d 
aa e horas, Ed, Carioca, 49, DÃO Tao 





E 


Escolas, professores, 
cursos, eto. ' 


DMISSAO — A "Escola Moderna 
E ita Esresedsnas À ar mas 
rtigão possue um 
eúmissão especializado, unico red 
tas Pri PL red Doro dirécia, « rãs 
quer outra taxa picas La red 
OMISSAO no jo anno Propericúticos 
do) Massas avulsas q Curso Pp 
a evisão de materias aos concursos 
em gerar R. 7 - 
Penna EPA pi rd “Sua 
(pues FREYCINE! DactviDgraDINa, 
4 BaVNSgrapIIA, cursos Pruticos de ari- 
Dl bi portugues e core 
e commerci 
Ouvidor Vaio andar o CMiciat: ReTOO 
ACTYLOORAPHIA Mecanographia 
ES eds completo. Mensalidade 108, 
aulas por semana, Po 
opa e hi id Curso Ff 
e Setembro se-je pais 
Telephone 22-7076, DORA UNOS 
ACTYLOGRAPHIA 5%. Curso rapido er 
30 machinas novas, com diploma e 
conmratão dra Alumnos no tim do 
Os L. Sh 
MZ and, Esq Ouvidor, nfliSionimo 
ANSAS — Em cas de familia, Íscclos 
nam-se dansas a prasons decentes, 
Aulas par Pini das 18 ds 33 horas, 
Trata-se à R, Moncorvo Filho 37-sobrads 
tproximo & praça ds Republica), 
| Vire — Aprendam Prances prelo 
rindo professor nato «e formado; sé 
lições particulares, M. VOIBIN, Profes- 
sor de frances, L. Praia do Rússell 164 
tPlamengo), apartamento 5, 4º andar, to- 


lrpnone 22-3138, 
NGLEZ QRATUTIO — Ensino facil q de 


grande aproveitamento, Ainda na vas 
KAS Dara as novas Lurmas. asa ingles 
ea. Larg. São Francisco 14-70 and, ssa, 
Quridor 
ae e e e 
COLLEOIO BYLVIO LEITE mantem 
um “Curso Nocturno” exelunivamena 
te para malores de t8 annos, Os candidas 
tos poderho tirar todos os preparatorine 
em 2 annos, de accordo com o art. 100 da 
let do ensino. — R, Mariz a Barros 258, 
JREPARATORIOS eim 4 annos [urmas 
pela manhã, & tarde e & molte. Dora 
po docente de reconhecida competencia q 
resultados satisfatorios. Ajnda ha vag 
para os alumnos que se matricularem já, 
CURSO MA Francisco 14-20 
and, cam. Ouvidor. Tel. 42,9015. 
| Eira terças de plano, formada pe 
1, N. de Musica, lecelona à R, Pers 
reira Pontes 180, casa €,. 


Rol dat dto nba La Do mma LE SS ad 
nie op em dois annos, Eili- 
eltencia, Garantia. Laboratorio para 
mulas praticas. Iniciamos novas turmas 
neste mea, na JA, 4h e 5% qérico o acele 
tamos transferencias de outros entabelse 
cimentos. Mensalidade 408, "CURSO QUA= 
NARBARA”, R. 7 Setembro 88-29, Telephos 
ne 22-7074. 
PINGO ES RANIS em 2 metes, Curso the 
Dido com 32 algnaes apenas, Aulas 
individunes. L. São Francisco 14:29 and., 


eso. Orvidor 
Modas 


LTA COSTURA Magda — Commus, 

nica que instalou o seu atelier a 
ALTA COSTURA 4 R. Ouvidor 147.10 ane 
dar, onde se encontra á vossa inteira dida 
nosiçho. Tel, 22-6183, 

LTA COSTURA — Mile, Mary. Corta 

e acerta por 108000 o vestido, Telge 
nhone 27-8357, 


ORDADOS A mão aceita-se qualgu 
encommenda, perfeição as rapides, 
Corrên Dutra 130. Te], 3258-3283. 


MNTAB DE BORRACHA, desde BOV0OS. 
t Concertos, reformas e modificações, 
& CINTA MODELO, A. Teixeira, R. Ure 
Gunvanm 104-10 andar, Tel 238016. 


N My. AMARAL — Fax vestidos desde 


254000, Corta e prova a 108 o corta 
e molde e fax bordados à mão. R, Carlos 
Ca 1A-10, Tel, 42-1401, 
ESTIDOS chegádos de Paris, ultimos 
modelos, desde 159, mantesuz desde 
158, sombrinhas desde 5%, carteiras desda 
25 e roupas brancas € cama e mesa, pros 
ços dados; 4 R Benador Dantas 75, 






— 


no 











Ma 


o 





Medicos 
CENA DE CRIANÇAS — Dr, ALVAs 


RC DE AGUIAR. Assistente da fas 
culdndo de Medicina. R. Bão Jose Hb-29, 
enin 203, Tel, 42-0038, Das 2 As 4, dn a6m 
gundas, quartas e sextas. Res, R, Bals 
“andor Corrta 44. Tel. 97-R809, 
1)* JORGE MURTINHO Homeopa- 

tha. Consultas diarias, das |) as 
12 12 ha. A's segundas, quartas e sexcaa- 
letras, das 15 ds 17 ha, Cons. R. B. Jose 
74-10, Tel. 22-0762. Res. BR. J. 
co 20, ap, à. Tel. 28-1679 

R. OSWALDO CU DE ARAUJO — 

cento de Cirurgia da Faculdade 
Medicina Operações em geral (Hernias, 
apendicite. estomago, intestinos, vesicula 
biliar e rins! Doenças das senhoras. le 
Endas ao apparelho genial. Res, BR, 
guel Poreira 38, Tel, Cons R. 
Sete Betombro 13-19, Tel. 33-3878, das 
15 és 18 horas. 

R. LUIZ A. MARTIN — Ass. do Pros. 

A. Mnc-Dowell. Especialidade; Doen- 
cas do apparelho respiratorio, Tubereuinaa 
e Ei Thoraxica. Cons. Ed. Odeon, 


Botani= 


Los 
as 








R. SOUZA BARROS — Clinica Med 
en e Vias Urinnrias. Cons, Ka. mex, 

10º andar, sala 1005 “Tel, 22-68146, Con- 
»ultas Zas., qua, e Gus, de À ds 3 nora, 
OENÇAS de senhoras e Vias Urinarias, 
Clinica especializada do dr. Alcides 





Senra. Do serviço de Gynecologia do Hos- - 


pital Gaffrde Guinic. Ed. Carioca, amia 318, 
Horas roservadas, tel. 22-1088, 


LCERAS, julgadas Incuraveis, trais 


com exito, Dr, Teiva e Argollo, Rus ' 
Jonquim Tavors 42, Eng. Novo, 


Manicuras 








i 





-—— 


ERFEITA manicure estrangeira atten= 
de a domírcilio, tambem aos domine 
ig a feriados, chamados pelo telephons 
N ANICURE — Prec, ds uma boa, com 
urgencin; A RE, Visconde de Marane 
nuspe 9, Lena. 














Massagens 
N ABSAOISTA  diplomada e ifosnciada 
MNA pelo D. N. 8. P. Bá attenda à mnhos 
ras, tel, 27-7835, 

Parteiras 





RACEMA MIRANDA — Parteira q ene 
fermeira especializada, R. Miguel Fer= 
retra 159, Ramos. Tel, 48-7095, 
ME. DE MESTRE — Parteira das Fa- 
culdades de Medicina ds Austria e 
Rio, ex-assistente do Instituto Moncorvo, 
30 annos de pratica de Maternidade, Rus 
& José 21, Tel. 42-0700, Consultas gratis, 
IME. GUIO — Parteira das Faculdades 
de Medicina de Barcelona « Rio 
offerece on seus asrviços profinsionses, 


R. Bão Jose 27, das 15 ás 38 horas. Con- 
sultas gratis, Tel. 42-0705. 


Traductores 


NTERPRETE ou Traductor aceita quack- 

quer trabalhos avulsos do ramo, Tn- 
qlez, allemão e hespanhol para portuguez, 
Tambem emprego por horas, Carjas nes- 
te jornal para R. 


DIVERBOS 


m 





a 














Automoveis de occasião 


DEANTAMENTOS sobre automoveis 

Compra-se e vende-se carros novos « 
com facilidade no pagamento. 
consignações. Av, Henrique 
Vulladares 139, tel, 22-79. 

DEANTA-BE dinheiro, sobre automovel, 

compra-se, troca-se, aceita-se conal- 
gnnções, à Avenida Gomes Preira mn, 130 
don. Telephone 22-A771, 


ARATA Pontiao 6 ecylindros, linda, bo 


em tudo; vend. Praça do Engenho 
Nova no - 
| ANATA Comp. Certa, Informando. 
marea, tvpa, preço, pare » portaria 


deste jornal a d. 6.074, 


(Continia na 2* page 
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A TODOS OS QUE TOMAREM UMA 
ASSIGNATURA ANNUAL DE AGORA 
A 31 DE DEZEMBRO DE 1937 


O JORNAL 


o matutino carioca mais diffundido no Brasil — distribuirá, 
como bonificação UM LINDO ESTOJO “GILLETTE”, UMA 
CANETA-TINTEIRO “IRIDIO”. O valor dos brindes que 
offerecemos é de 208500 e o preço da assignatura annual é o 
mesmo de 558000, cobrando-se ao assignante apenas mais 
28500, para o porte dos brindes. Dessa forma, gastando 
apenas 578500, o assignante dº O JORNAL receberá, durante 
todo o anno, um grande diario e ganhará dois uteis brindes 
no valor de 208500, ficando a assignatura assim reduzida a 
373000. Além dessa bonificação, O JORNAL distribuirá cen- 
tenas de contos em premios aos seus assignantes e leitores, 
dé accordo com o plano do GRANDE CONCURSO que 
será lançado em dezembro proximo. Assigne hoje mesmo 
O JORNAL, com os nossos agentes em todo o paiz, ou directa- 
mente com o gerencia, á rua 13 de Maio, 33/35, 3.º andar, 
pagando a assignatura por cheque, ordem ou vale . postal. 


Nimo sr. gerente d'O JORNAL -- Rua 13 de Maio, 33-35 
— 3.º andar. — RIO DE JANEIRO. 


Junto a quantia de 57$500, para pagamento de uma assi: 
gnatura annual O JORNAL e norte do brinde offerecido, 


Nome 1. LDO a nen e e on e a 0 Un En + 


Endereço . Te e A e nn no a na a o q ut a 


Cidade .. do e órala aa 16/0/0008: 6//0 Estado aurea nana. 


50 mil lindos 








ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas e apartamentos — Berviços domesticos — Diversos 





— 0 —0.—— 





(Conclusão da 1º pag.) 


TJARATA Chevrolet, 34, com radio, por 
1) 11:0005, vend. Av, Gomes Préire 143. 


Pan io SR AAA pi ei 
ARATA Bulck, azul — Vend. a par- 


1) ticular. R. Banto Amaro 33. 


JARATA Plymouth Crynlet — Vend. 
D 4:0008; é praça Eng. Novo 22. 


LN III 
JARATA Chrysler 77, conservadissima, 


t) com facilidade de pagamento; R. 
achuelo 243, 
TAMINHÃO Ford commercial, 4 eylin- 


4 dros vend, BR. Ypiranga 97. 


to 4 


4 tes, vela rodas, magniflcamente con- 
"vado, Tel, 22-7934. 

“REVROLET, 1934, Jmousint, ixo, q 
, | portas. 6 pneus, Vend, R Gupota- 
na 1032 


MIN mm 
“HEVROLET 3l, Sedan, 4 portas, em 


+ perfeito estado, veid, R. Barão qe 
Praúciaço 444. 
“COR W. — Particular venu. ou into 
! ) estado, optimo motor; trsisr pelo te- 
shone 27-2088. 
E. W. e Piai ol — Vend. Grato. 
1) recebendo carro economico em tros 
vo, R. Had, Lobo 74. 
"REKRINE — Limousine de 4 portas pe- 
* 4 quens, bom estado, vend, HM. Goya 
, Eng. de Dentro. 
“RSKINE, 4 portas, resormuda, Dem cal 
1 qaas, vend. R. Bento Lisa lis, 
AT Die — decad + portas, Uso par 
“ toular, perfeito estado, pintura no- 
vt Mcenciada. 200 km.i20 litros. Mariz « 
rros 342. ; 
CAT Fã conversive. — vVenú. Iypo dus 
v' xo, 6 rodas. M., Barão às Mesalita 
t 


TP 
AD, n$l, «CONuau, Chryuivt-Doç-R. Vis 


+" conoe' dé ltauna Sé). tonruá 


mi OAOO O re ee nad 
ORD, 3% J0008; Ford, SI, BiUÔUALLU; 


1 Chrolet 36, 12:5008000. [ul X2-4td4 
Di a 
ORD V-5 — Vend. typo 1433. briab 


+" Ques portas; R. Had. 0% 47. 


“ORD BABY — 139 kilometros com d0 
e litros; motor optimo, bom estado, 


Bispo 47. 


IPEA) Une Ls TE Sia a Sa 
TRAHAM FPálge, + portas, techudo, “e: 


E castão 2)-4886, Hellér; ver Garage 
«racanh. 


a mo et 
IMQUSINE Hountiao ue hoJó pur tiutis 


“ vo de viagem, ver ne Gurago Maru- 
nã, preço de decasião. ; 


e re e 
« JARQUEITE, phaeton, «Jcenciago para 


er praça, vend. Av. 98 de Setembro b 
7 


Lea Martins 116. 


JRECISA FOLJOrmar bell CHILL! A tratudo 


> na Mattos está compléetamento apças 
“lhada pira attênder todo e qualjuer 
-abalio, com esmero. Preços modicos. 
argo do fiáchado 27. Teéleph 25-3813, 


Dil rd Dio pi PAP ra) ir 
snDe-SE um carro Nasb Limounte, 


com pintura e pneus novos. Tralar 
am Castelhano, na GOnrage Burcellos, & 
Barcellos, Cophenbana, Preço 6:0 08, 


Tl es 
ENU, carata Plymouth, en optimo 


estado, economica e loensiada, Ke- 
vcão 16. Br, Peixoto . 


Din ll CR TR te de ae SS 
eo: ourata Willys Kighl em qerivás 


to estado, R. Gaio Cuntinho JM 

END. rord 2D. passelo, e um Chr met 
y fechado: todos os dois reformados de 
vovo. Eat. Marechal Rangel 11, ; 
VENo. imousiis Plymouth dsb, etwitir 

novo. com n ar. Para, Quitanos tao 
VEND. Darato um excallente mutinin-es 

Chevrolet, 6 evlindros. RM. Jarata Hi 
elro 197. 








Avicutura 


( TANÁR Ivo senh, Um Vote OU AVIlçO 

. bos [isçho registrados alavar já 
mese H aAndeata. 143 eate 

(UANARTOS | “Vera À R João ventura 
4 146 — Cotumby 





am moll-——— —e 
'HEVROLET, 934, Sedan, luxo, 4 por- 


| JACELASD, ae particular, Cit upriidt 
estado, proprio para praça. &. Su 





ra juntar — Vend, juntos ou sepa- 
rados barato; À R, Bão Josá 89, 
“ANARIOS e canarias ds origem fran- 
ceza, promptôós para criar — Vend. 
A BR. 8. Lulz Gonzaga 193, 


=== 
*ALLINHAS Leghornes — Vend, Jindo 

lote a preço de oceselão. R. Uru- 
Guayana 197. 





[O re ds perus cinzentos, A Jardino- 
polis, R, Carloca 65. 
astro pintos Leghormnes com sela dias, 
n 14500; Grajshu' 38. 
END. nraponga, cantândo bem; R, Ca- 
buçú 82. 
Ud edi oro casi ASS Ss Dad as 
o viveirô com 39 cannrios por 4503; 
A Trav, Angrense 393. R,. Copacabana. 
END, bona canarios veigas. R. Alvaro 
Ramos 65, cas 70, 
Dr mini de det 
Nmeo: um pavão; tratar pelo telepho- 
ne 280041, 
bd it SS 
Nr Enllos japonezes e inglezes, por 
moivo de visgem, R. B. Salvador 32, 





Animaes 


Esc ani ais is p SS E === 
(E de 8. Bernerdo — Vend, um cosal 
adulto, importado, R. Aristides Cai- 
re 169. Meyer, 
dutemima ti ai A ÉS gts pa SS ST 
“AU pelo ce arame — Venda, Jlhote, 
com & mézes wirehulre terrier; com 
pedigrée. Tel, 37-5853 
o a ii 
(ET Basset — Vend. lindos 
e legitimos filhotes, marrons e pre- 
tos; à Av. Atlantica 228, 
“ALNORRO Luly' — Vena. lindo Lulu” 
branco n, 1, com 4 meses; R, Urui- 
"pavana 127, 
Eid and to al ronda SS o api in ba OL 
ASR — Comp. um uu” n, 1, tra- 
4 ta-se À R. Eenhor dos Passos 102. 
[9 ORE TERRINR legitimo 3 mezes de. ida 
de, vende-se Copacabans 167, apto. 
*, Tel. 97-4623. à 
ad dido A A 
Vo: lindos aliboies Ge cães pexine- 
tes, por 3508, R. Victor Meirelles 60. 
Visio Hnds cadelia policial, “Joby Je- 
gitimo”, de pnes premiádos, idade b 
mezes. R. Barão do Flamengo 3€. 





Annuncios Diversos 


PLS A A pa SE mit a 
E apsdçuam tudo + paga-se ben, à rum 
“ Senador Dantas 75, tel 22-3344. 
N ANOAS ESPADA - Bupériores q ua- 
coihidas, dm Faz, Santa Helena, Mu- 
Biripi> de Vassouras, Acelto éncommen- 
das para entregss em fins de novembro. 
Preço ú domicilio rs. 206000 por caixa do 
fntsmo tamaúho, contêndo 36 qu 50 tru- 
três. João Dalé Candelaria 18-40 andir 
tEdificto Western). Peçam pelo telephone 
POMATA, ou 23-4307 
Otadis tinta hgutto 18 SEE rs ta EsÉ= 
apro finos da prata e cristófiz é 
alpaco de “4 4 meça, vendem-se 
êrrdo 18 e cerviço:s do chá, cafe dé 5008, 
dente SOS; À R. Brmador Dantas 75. 








Achados e perdidos 


( = ATaPaCA-SE Dem M quem encontrou 
e quizer entregar uma pelle du ras 


posa preta, prateada, que ne extraviou na 
acmuna massnda, Telanhonar para 27-0815. 


[pistissu-BE noje a tarde, no cafe du 

esquina de Rosario com RB, da qui- 
tanda, um formal de partilha de predio 
e terreno avaliado em 17:0008, Giratifi- 
case a quem entregar 4 R, do Rosario 
1 enrtorto , 





0 —sa 


Cicycletas e motocycletas 
toneit Vin atiLD Arugh dE. VUlNpim A é 
Ç vende-se crereletas. concerta sé com 
esmero Biciçitião, bilGrcio, cio  Aditaos 
los em REAL vGi0o à Qujgento. ete Pre 
com malnimios  uuis Percelra Piriuo. ha 
tem diiseistnrhe A tel JA s510 
VEDA LETRE Sieseletas  quicino 
' 


ve motores «s tua Complam se 


pegéte cam: à PR Grnador Liantas 13, 14 | 
tephone 3) 3044 


estojos “G 


ANARIOS es cannrias, origem francesa, 
promptos para criur, boas plumagens, 

R. Esmeraldino Bandeira 150, 40 
“ANARIOS, bons cantores e canarias pa- 








O JORNAL — Sexta-feira, 6 de Noveribro de 1936 


cem ea 


em mr! 





5 MIL ESTOJOS “Gulette” fo- 

ram adquiridos na Gillette Sa- 
fety Razor of Brasil para serem dis- 
tribuidos como brindes aos assi- 


gnantes d' O JORNAL, 


rem suas assignaturas 
novembro a 31 de 


MN OTOCYCLETA — Vend. Indian Scout 
com dois cylindros de 755, R. Mon- 
tenegro 64, Ipanema, 

TENDE-BE uma motocyeleta ques! nova 
Royal Enfield por preço baratissimo 
e uma Honderson por 0308000' à RB. Bc- 
nador Dantas 75. 

END. bieycleta nova, licenciada, dyna- 
mo, pharol electrico e accessorios, 
bómtas, macacos, etc, R. Dr. Garniar 137, 

END. motocycieta ou geladeira, uma 
Mmousins Citroen de quatro portar 
re) perfeito estado. R. Capitão Menezes 


TEND, ums motocyelfia. R, Burão de 
Mesoulta 403. 


END. motocycletu ingleza, perteito es- 


tado, licenciada, de 3 112 H. P. Run 
dn Senado 222. 


Compra e venda de casas 


commercines 


“ONFEITARIA e mnihados finos, Vend.. 
preço barato, 'Nrata-so á R. Ria: 
chuelo 201, com o er. Crua 
l EITERIA no centro -— Vend. ponto de 

a Grande moviménto;  Iacilila-se; R, 
futz de Can:ões 77, er. Mattos. 
paro — Vend. bem montada, no me- 

lhor ponto do Flamengo, 4 R. Hono: 
rio de Barros 26. 


d Potter pone com olficina de aliniate, 


vend, com bon freguenta, à Estrada 
Portella 28. Madureira. 


À Dyesigoatsça — Vend. livre e desemba- 


raçada, todo e qualquer onus, bom 
ponto, Mercado Novo 183. 


ABSOURAB-MORRO AZUL — Fuzendas 


e sítios, procure Biqueira, à R. da 
Quitanan 31, 


END. pensão vem elreguezada, tnzen- 


do bom negocio; motivo de viagem; 
à R, Buenos Aires 141. 


TEND papelaria livre e desembaraçaas, 


com freguezia, R Estacio de Es 194. 
Va cura de vidraceiro e quadros 

ent optimo ponto; à R. Barão de 
Iguatemy 34. 


END bon pensão com basinnte fre- 
/ 


quesis, À R. Buenos Aíres 177-19. 





Compra e venda de predios 
e terrenos 


TASA -- Compro entre  Cascudura € 
Bento Ribeiro, facilidade no psga- 

mento; FP, Carolina Machado 470, 

“ASA com 3 quartos, 2 salas, coiinho, 
etc, R Avila mn, 28, em Bão Chris- 

tovão — Vende-se 

'AVIETE — Vendo predio novo des 
pavimentos, podendo ser dividido em 

apartos. Tratar pelo tel, 25-046t. 











“ONDE DE BOMFIM — Terrenos — 


Vend, nessa run (Muda! dols lotes 
11x33 e 15x97, entre predios Ourives 38- 
13 andar, 

“ENTRO — Veng. por 35.000), proximo 

à Balvador de Bá, renda 380%. Rus 
Bão José 33. 

“ENTRO — Vend. 2 predivs na KR. do 

Retende, R, Mão José 23, Marçal. 
l IAS DA CRUZ - Esquina ds Oliveira 

— Vend. optimo, de Yix22, & vista 
ou m praro. Ourives vi-10, 


4'STAÇAO DE RAMOS -—- Terreno U:39, 


perto da estação; preço de ucenstão; 
é R. 4, Villa Boa Vista. junto so n. 2), 
Tel, 43 2249, com Vistor 


PBLACIU DE BA — Velo, prúviu à 


travessa B. Carlos 34, em lol ão pelo 
Puladio, dia 10 de novembro do 1036, as 
15 horar 
VGAJAcU  — vel, predio da de dich 
K rique Morte 8, com 4 quartos, sua. 
cotinia, purão haebltnvel, qgurnge, terreno 
de 12 metros de frente por J0 de extin- 
atm, Crntar can 12 As 18 horas, 
(tis — Comp, terreno als «0 Wy>), 
) tendo no mimo 14 metros de trens 
te até à R, Msrtins; Ro. Gomes Car- 











| Jos SO odedos PRO es aU BO AA 
dermo punmelom, Poda Mosela LO 
omntuus d porte. Tratar H. Gensral Car 
mers ql 
Bai Enio, 47 FI ÁEIA a ford vor W 
Í de comprimento Ro Masná nte 
cr mt M e DM Prace Artiur Bernaçães 
“Prom. Curiçor TLD? aula d, Cor 47 dé 
HE Worhe, 


illetle” 


para .J, 19006 na portaria deste jornal, 
“ERNAS — Prec, de 10 hectares nos are 
redores de Petropolis, proximo à es 
trada de rodagem. Olfertas para Manoe), 
Caixa postal 214862. Rio, ; 


que toma- 
de 1.º de 
dezembro. 


am um do? 


r (RREO ds esquina. R. Jará, Bota- 
nico e Frei Velloão, 27x10, vend. Tra- 
ta-se R. Paula Barreto 11, 


ENDEM-BE 32 lotes de terrenos prom- 
ptos a construir, na Estação da Clr- 
cular da Penha, 30 metros da estação, 
tendo trens directos, que em 15 minutos 
estão na cidade, à 6:000$000 cada lote de 
6x20; tratar com o proprietario, das 2 ás 
4, na Avenida Passos 67-20 andar, Tele- 
nhore 44-1491. Br, Mattos, 
ops excellente casa à RB, da Pas- 
sagem, “A Fatrimonial B. A”, Gal, 
Cumara 19-50. Tel, 23-3189. 
ENDE-SE amplo e confortavel palaco- 
te à Av. Rainha Elisabeth, em cen- 
tro de terreno de 14m.50 por 38m. Tra- 
ta-ss na “A Patrimonial .B. A, R. 
General Camara 19-50 andar, Tel. 33-3189. 





Compra e venda de sítios 
e fazendas 





HACARA -- Vend, à BR. Dr. Mario 
Vianna 518, Nictheroy, com 00x800 e 
immoveis; presta-se 8 construcção ds mais 
de 50 casas, 
EP MDA — Vonue-so em “Caenoeiri- 
nha”, proximo é Ruis da Serra cs 
Petropolis, com 50 alqueires de 48.400 mq., 
parte plana e parte em serra, com mattas 
virgens. 25 contos. Tratar a R. Eenador 
Dantas 75, das 10 4s 12 e dns 16 as 14 
horas + 
posa "Banta Bos”, a by metros 
ds altitude, proxima a Gliycerio, E. 
FP. Leopolúina, com lud alqueires de 48 400 
m.q. sedo e mais pertences. Servida por 
bon rodagem, preço 35 contos, — Tratar 
à R, Benudor Dantas 7, das 10 às 130 
das 16 às JE hora. 
atear um  “Cachosirinha" da 
Raiz da Serra de Petropolis, com SU 
alqueires, vendemos por Z5 contos; tra- 
tar R, Senador Dantes 76. Das 16 és 14 
horas, 
Wilos — vendem-se diversos, & à nor 
do Rlo por trem, Leopoldina ou ros 
dagem. Zonas de futuro e bons para la- 
voura, preços excepclonnes & visa e n 
prazo; f E. Senador Dantas 75, dau 10 
fs 12 e dns 18 às «R horas. 


“ITIOS pura verão — Vendo quatro, 


proximo á estação Paulo Frontin, de 
15 a 45 contos. Informações dias uteis, 
tel. 23-830b. 
“to -- Com, ate 10 contos a vista, 
+) produzindo ou errenda-se, Escrever 


END, 1 sitio com 300.000 mã3, com es 
trada de rodagem até à porta, agua 
nasconte, logar saudavel, servido por 
omnibus- Tratar com Pacheco; à R, Gene- 
val Caldwell J91-Joja. 


1 Eu um ato no Fonseca, em Nicthe- 


toy, giande pomar e chacara, mul- 
to angus nascente. Automovel & porta, In- 
formações com Manoel Villela. R. do La- 
vradia 133-loja. Preço 18 contos. 
JEND. sitto na Estrada des Araras, 
proximi 4 União e Industris, Petros 
polis. Informações no armarem Boméuo- 
cesso, pouco depois de Nogueira, Agua, 
casa resid, etc, 





Compras e vendas diversas | 





A LLO! All6j ANO! E 2I-074Y Elm, K 

a Cata do st. Vicente que vende os 
melhores “Cofres de Segurança” e tam- 
bem compra, attendendo prumptamente 
velo tel, 23-0734, BR. Th, Ottonio 194, 


(av a venda para todo o Brusii 
de um artigo do cozinha putenteado. ! 


Por curta a Ermenegildo Pelhan, R Coros 


ue) Comisão 1358, Cordovit 4D, tederat-, 


a 


“OMPRA-SE tudo e paga-te bem: f rTuS 
Senador Dantus 78, tel, 223344. 


( VAMIBAS ginnt de arda é linho, tricos | 


1 lWne cerde 3% cnmléolss desce 11, 
jençoes de linho deste 24, colchas tinas 
derdo 894, A R. Smador Dantas 15. 
T/UJÃO Swan, esmaitado, mod ro, com 

pour ão, cent, Tel, 26 0614, 





| (OOÃO « gas Venj com 4 Doca 4 
torho, estrangeiro, cnmpjetemente Dos 

vo. por metivo de viagem; R. 7h de Beto 
1 


(quad a Muitas MS arzol aa, Jê» 
nelas joias stopro em bn quilos 
uti qrntoriass — Vendo à AR, Heddock | 


Lobo 14), 





5 MIL CANETAS “Iridio” to- 

ram compradas da firma 
Murino & Cia,. de S. Paulo, para se- 
rem olferecidas como brindes aos 
assignantes d” O JORNAL, que to- 
marem suas assignaturas de 1.º 
de novembro a 31 de dezembro. 


50 mil canetas -tinteiro modernas 


MV ANGAB ESPADA — Buperiores € esco- 
thidas, da Fazenda Banta Helena, 
Municipio de Vasequras. Aceito encommen- 
das para entregus em flus de novembro. 
Preço mn domicilio, 208000 por caixa do 
mesmo tamanho, contendo BO ou 36 fru- 
tus. João Dals — Candelaria, 19-40 (Edl- 
ficia Western), Peçam pelo phons 23-1307, 
M OINHO ds café venda, com O mezes de 
usu, Gustou 2:5008 e vende-se por 
L:00s; & RR. da Constituição 3I-Joja, 


pprantasTICo! Casemiro das melhores 
fobricas macionses. Brins de linho « 
vigedho, por preços baratissimos, Só na 
Fern das Casemiran, Av. Gomes Prelre A. 
PAL finos ce prata o cristollo e 
aipres de 158000 a peça, vendem-so 
desde 1$ e serviços de chá, café de 5005, 
desde 5087 à R. Senador Dantas 15. 
ENDE-SE um [ogão economico, com b 
bocas, em perfeito estado, por pre- 
ço raroave!, Inclusive uma pedra marmo- 
ro propria vara fuzer quResquer massas, 
R. Corrêa Dutra 37-nob, Tel. 25-4763. 











gta una divisão com urgencia. Av. 


49 de Setembro 197-1oja, 
TEND. armação, copa e ID mesas mo- 
dernas, para botequim, duas maqui- 
nas para café e dois fogões a gaz; À Trav. 
do Oliveira 19, 


Casamentos 


YASAMENTOS — V. B. vao ce cosar?... 

+ Attençãol... V. B. vas EO CASATT... 
Attenção!... O er. Fonseca Lima trata 
dos papeis, no Civil e Religioso, por pre- 
ços sem competidores! Registros, Certi- 
dões, Noturolizações, etc.; chame Fonseca 
Lima, Tel, 22-8130, &R. Carioca 10-19, 64, 














Dinheiro 


INHEIRO — Emprestn-se aob promis- 
sorias, a commerciantes, propricta- 
rios e particulares .R. Quitanda 32, salu 
5. coronel Araujo. 
TNVESCONTOS — Empresto com garantin 
de duplicatas a juros de 8 99 no 
anno. Ouvidor 55-19 andar. 
pra — Desde 3 contos para cl- 
ma sobre predios, terrenos e pro- 
missorins a negociantes em qualquer .Jo- 
cal, juros de 8 00 no annos. Cartas para 
1 14122 na portaria deste jornal. 
TrÓCIO com pulco capital para negocio 
bo) do flores, Tratar à Av. Salvador do 
BA 45, 








Escriptorios 


E ea ee Se e e 
LUO, sais para aucriptorto R. da Al- 
fandega 143, 
LUO. optimas salas para esvriptorio. 


| dA R. Uruguayvana 114-20, 


LUG. sala « culeta para escriptorio. 

R, Carinca 30-10, 

LUG. sola para eseriptorio. R. Sete 

de Srtembro 26. 

LUG. por 300% para escriptorio, Rua 

General Camara 117. 

LUG, suis para esoriptorio. Av. Mare- 

chal Floriano 73-10, 

LUO. Dou saleta para dentistes. Rus 
ÂÀ Bote de Getembro 141 

LUO. amplo salão para eseriptorio. 

R. Bán José 51. 

LUG. optims sala pare escriptorio. R. 
A Bãn José 19, 


Mill ————so 
(e medico, 1008, Av. Hio 


Branco 1977-109, 
TONBULTORIOS medicos — Moblilsaos, 
n, Rodrigo Silva 20-39, 


ea ——— 
TONSULTORIO medico — Tel, 43-0408 


4 Edificio flex, suln 026. 


mms 
4 BURIPÍORIO — Alug. metude com te- 


lephone, R. Republica do Peru 115-29, 


TBURIPÍORIO — Aug. a 110% com te 
4 lephone; KR. do Rozerto B1-10. 


Essencias 





O O pr 
q DIE 149 mucico buddo lit UM per 


4 (umey procure a Car Perola de Es: 


encins Puro Rua de Allandega 234 uns 
ta Av o Parto Fer 4 ANTA 





Hoteis 
pata Morel Rus senador Verr 
guetro 44 — “Tela, 36:4878- 384033. 








A Est HOTEL tazgiiteos quer 


tos é apaciamentos com Logo ennpu 
| 


to. parque de recrelo para criantãs Mon 
Est/d Ordnibus à poria é prnvima & Gerd 
Flamengo Precos pottitos AF amenie 
pera cesinencias (lnas KR Grnador ver 
susiro 314 








- 


Instrumentos de musica 


———————eeeeee—e—eemee 
| PINOS NOVOS E USADOS — ractita- 


mos o pagamento em 12 meses, Nhc 
compre sem visitar a DOSsa casa. Salva» 
dor B Pinheiro & Cia. Ltd, R. Andra 

ndo RM Pol; 23.4583, 
ILOT, radio — Vend. em optimo esta- 
do, por preço de occasião, T. Ben- 


| test 13-terreo, entrada R. Invalidos 10. 


pisos — Comp. em qualquer estudo 
ou marca, E mesmo para aprovel- 
oi Peças; paga-se bem; tel, 4]-0453, Car- 


a E pn 
' IANOB, 350%, 6505 até 8505 — Vend. 


garantidos. Reformam-se e afinam-so 
com períeição, a preços modicos; R, Ban- 
Anna 107. Tel. 43-6153, 


| JDIANO, 6505 — Vend, desoccupar Iu- 
gar. Perfeito, optimas vozes e teclas | 


do marfim, Marca Erizestein; R. Ban- 
tAnna 1. 


] ADIOS a 605 por mes, Philcos e Plivt, 


modelos para 1937, onda curia e 
longa, Caciquo sem entrada, na Casa 
Mello, à RR. Larga 221-10, 43-5455, Faz 
trocas. 


aa 
l ADIOS — quvigor Bi-12 — entiips, 


Philco, Pilot, -ete, Ultimos modriva 
para «937% A longo prazo, os menores 
preços da praça, Ver para crer, E vão 
esqueça: KH. Ouvidor 8)-1º, esa Quitan iu 


l ADIO, 180%, Fabr. Cacique, com bons 


sons e volume, vend. moderno, va- 


lor 1:2003, urgente. R. Visconde de In- 
hauma 55-20 andar, 


k ADIO! Phiico e Pilot a 50% por mes, 


modelos 19437, Cacique sem entrada, 


Casa Mula, R. Marechal Florinno 3321-109, 
Tel, 43-5455. 


ICTROLAS de 3:2604. Liquidam-se des- 


de 505, discos do 45%, desde 14 e vio- 
Uno de 750% desde 508 o todos os instru- 


mentos com UO 0/9 de abu'imento, à R. 
Senador Dantas 75. 


ng urgencia um violão marea Ca- 


vaquinho de Ouro, 1º premio Expo- 


Rição Sevilha; custou 8608, vend. por 3504. 
Vel. 42-2561 


Informações 


Usar — Lendo s Pendula dr 


Boralogo adquirido todas as Lurne- 
tiras de relogios Omega e Zenith, e ou- 
tras mnty da antiga cem Tarragon, ven- 
derá pelo mesmo preço que a mesma 
vendin sos colieges relojoeiros. BR, Voltin- 
indios co Patria 16 Tel. 2515 


| od EM GERAL — Fogues do gaz o 


tenha e aquecedor de todas as mar- 
cas, Concertam-se, trocam-se relormados 
por velhos, Vendem-se, compram-se, lazo- 
mos installações de gnz por preços de 
concurencia. R. Benador Euzeblo 44; te- 
lephone 49-0831. 


AMIVAÇÕES DE JOIAS, as melhores do 


Gio. Ouvidor 11 1º ipor alma do 
Catá Javai 


Liquidação 


LERTA -- Pestuu,, qrnnde lMquidação 

de ternos de cesemira tina, palha de 
seda, nho, peim beuch e quiros, desde 
255, 059, 453, 65, 75, 865, 859 e 1108; co- 
pas de gabardine e de borracha Imper- 
menaveis à sobretudos de primeiras qua- 
idades, desde 355 a 833; paletots desde 
108; smocking desde +53; ternos de amos 


cking e casncas desde 458; cniletes desde 


33: chapéos para homsim e sennoras des- 
de 34, vestidos de senhora para balles e 
passcios, decde 45%, costumos de lh, desde 
“0s: cosaços, deade 159: manteaux, desde 
265; nellea de renard, desde 356; tracks, 
desde 54; mular, desde 128; muchinas 
photograplicas, desdo 188; radios desde 
45%; victrolas, desde 258, Aproveitem — 
S4 esta semana. R. Benador Dantas 73, 
Crsa Rollas, 





Machinas diversas 


ERES e 
YOMPRA-DBE e vende-te machina de es- 


crever. General Cumara 20b-loju, 
Led, 23-03, ? 
A ITENÇÃU 

compra machinas Singer « troca ver 
lhas por novas; Orltener a 408 por mes, 
entrega Immediafa; machinas Binger 2405 
« 6505. Bó ne Cha Victor, é » única que 
vende machinas novas, com um abatimen- 
to de 5004 é um escandalo ad VÃ 
BR Gota Berros 104. Eng Novo. Toleph. 
AE CARA VICTOR 


VisUninãe MICHADAS Dt couro 
+ preformem 4 com magelis Cs crdro 
cu orroda, trocam de Pô! Ovar & “sm 

mar até 400 dindir minóhr Pará 





Cordas e cor desde 1408 até BO0L 4 As 
Sulvacor de dr 1, teleph 49 un, 





AACHINAS de costura Singer, novas e 
AY usadas, perfeitas e garantidas, ven- 
subntitue-ss a mas 
deira bichada na R. Urugunsana 97, Te- 
lephons 23-2450. Casa Retros, 

ACHINASB Binger pars bordar e coser | 

vend. tres por qualquer preço. 'T. 31 








AACHINA EBinger — 
nova, R. General Pedra 17, clá. 
ACHINA de coser e bordar, 3 quve- 

tas, vend. perfeita por 4503, e uma 
por motivo de viagem; 

palo Ferraz 28, Sã 

TINIOGRAPHIA — Vend. machlna de 

Impressão 38x50, Mincrva, a motor e 

mais óutras menores, 

vador de Gá 6, com Badi. 

IRADORES s mathina, 
pospontadelra, preo, 4 Av, Pedro | 





pospontador «| 


: coser e bordar, 
tivo de viagem. R. Pereira Nunes 2a. 
END uma machina Singer, nova, por 





mer por 170%; R Marques de Gapucahy 30. 


moveis usados e tudo 
que representa valor; paga-se bem; 
Frel Cunecen 100, Tel. 32-1508, 
“OMP, moveis de escriptorio, 
registradoras, 


Theophilo Ottoni 113-4, Telephons 
48, 
ORMITORIOS folheados a imbiis, pas 


com armario do 





ra apartamentos, 
tres corpos, perfeito acabamento, a 008, 
á RB. krei Caneca b 
LAS de Jantar de imbuln e peroba, 
typo apartamento, 
tida, a 500%. fun Frei Caneca B. 
OSBA EXCIA. vae viajar? Deseja quer- 
dar seus movele? Telephons para o 
BOTAFOGO, R. Bão Cle- 
mente 185, Tel. 26-5814. Não es ecaqueça: 


fabricação garan- 


Gusrdna-Movels 


END. com urgencia um rico e moder- 
no dormitorio, proprio para molvos; 
TXIEND. uma sola de jantar com 10 pe- 
ças; preço 8004. R. Isolina 66, casa 


Pan O Ca a e em 

END. dormitorio o unia de jantur, cs- 
é com pouco uso, 
Osorio de Almeida 40, 


Marcas e patentes 


ARCAB & PATENTES 
de estabelecimentos e nome 
Mario Lemos 
rua 7 de Setembro 107-10 andar 





Ouro, joias, brilhantes, etc. 


JUALHERIA Valentim vende, compra, 
taz e concerta jotas e relos 
glos com verledade; à R. Gonçalves Lisa 

“27 -QniA 
MOEDAS DE 800 REIS DO IMPÉRIO — 
b de prata pagamus de 1505 até 5009 
- Moedas antigas de ouro, 
bairau antigas, 
melhores preços. 
NATICA. TM. Libero Badaró 641-40 andar, 


urO VELHO Somnpuudol auerisaua 
pelo Banco do Brasil, p»ãs us dam- 

vlo do dia, Joias de ouro nape-se dp q 

gramms, orilhantes tradtes, até b contos 

to kte. Jolns com brilhantes cruvados som 
pram-se o pagate ham 

Francisco 10, ao lado ds igreja, telepho: 


Largo de Bar 


Adi do Ad A 

UHU pars u Handou O: drubll aid das 
tolas som oriihapntos pas 
guto até 5:000$ O ut6., 
preço Beco do Rosario 
ao Largo & Francisco Tel 


A Casa Victor vende e JU eb, Ava: 





Enmemnecin KR Caltete 97) 
Entrego tambem mermitas q das 


SAMILIA — Fernese marmilas a priloos 













| MENGO — KR, Silveira Martins d4 


Acultam-se penntonista a mama, 


prssio — Porhece-s à Mesa, (MIS 
variada. Preço modico. Mm, Bllveira 
Martina 146, tel, a5-386n, 
[arte a domicilio, do maximo nascto 
e gencros especines; pagamenio en 
tecipado. 4 R. Mariz e TDnrros Mo, 
ENSÃO mn domicilio, Fornecn-sa tnrta 


e variada, em cosa de família de trs- 


t 
| tamento, BR. Ypiranga 75. Tel, 25-0044, 








| pENsão domicilio — Pornece, R. Mir= 


quez de Abrantes 204, tel, NO-J7B 
pensão —  ACCNM-EE CAVAMO vhs rt 

stonlstas, mesa de 18 orism, em cos 
su de senhora cstrangeira, R. Banto Arras 
ro 





UBLIME PENSÃO — Haddmck Lobo 101, 
Tem optimos quartos com pennão, 


nara casncs e solteiros. Fornece a dom!- 
clio, 





Papeis diversos 





REFEITURA, Recebedoria, D. N, C. e 

Industris, Baude Publica, Ministerio 

do Trabalho, Papeis de caramento, Folha 

corrida e carteiros de identidade, R. Dus- 
nos Aires 244-10, Phono 23-00, 





Serviços funerarios 





NTONIO JOAQUIM ESTZVES — Funee 
raes a domicilio. Boccorro funerario. 
Tels. 22-2820 e 22-0300, Serviço perma- 
mente dia e noite. Capella propria nara 
velortos. Ambulancias apropriadas para re- 
moções. Adeants as' despesas. Praça dn 
Republica 89, Tel, 22-2926. 


Rudd da rt ES SAD mb 
( “APELLA Prel Fablano de Christo, pura 
velorio ou exposição de corpos. Ma- 
Fimn conforto, Ambiente agradavel. Re- 
moção om embulancias proprias. Chama- 
dor m oualnuer hora, Tel. 22-2820 
| Slice termal — CONSCrvAÇãO dé ch- 
-d' qaveres, na residencia ou em cnnels 
la de nossa propriedade, onde poderho sor 
velados com o maximo conforto. Modicl- 
Gode nos preços. Chamados a qualoner 
hora, Tel. U2-2820. 
(CAPELA nropria para guarda de cor 
4 os Tel. 22-2620 
TJUNERARIA DO CATTETE — R. do Cut- 
teto 244, tel, 95-1611, Berviço com 
pleto de funeraes, embalsamentos detint- 
tivos e provisorios, corômes, anntincios na 
imprensa e no radio. A qualquer hora. 
Precos da tabrila da Banta Casa 
[IUNERARS a Domicilio dia e nte. 
Capella para depositos de corpos 4 
perauções. Tel. 48-5041. Av 2 de du 
embro 4-A 
Se tomençeçes A DOMICILIO, com torne- 
cimento de material funebre-a -quet- 
nuer hora mesmo da noite. Rapidez, or- 
comento prévio e rem incommodo pra 
a familia. Chamado a qualquer hora 
Te! 22.260. + 


podido. ma fa DO A a 
"IRASLADAÇÕES de corpos para o inte 
rlor ou exterior, Ambulancia propris 


para remoções de cadaveres, Peston hr 
bibitnda e maxima ranides, Tel. 23-2020 





Traspasses 


PARTAMENTO — Transl, os restante: 
a mezes de contracto do aparto, lt 
da R. Ben, Corrêa 8 ulwsel 250SM%0 
“ASA — Pnrsa-se uma boa cus uu! 
ponto bom para pensão, cos algum 
movela: R. Larga NA 
(ESURADEs 20 contos de copa 
4 mo — Trap, à ser consemuplado em 
roum esmo tempo, R. da Coastintods d 
pe sANENO — PUSSAste contado de 4 
annos, n quem fiear com todo cu 





melo | parts do mobiliário, aiguns usrtos alu 


gedoe Ro Senador Corrêa 14 


PPORTUNIDADE: Bão Clemente bi 

cam O — Passado O contracto dr 
Uma case com 3 quartos, 2 las € denen 
dencins com toda n conforta 
JAEBA-SE ums boa toja perto du ima 

dn Machado, terve Mrs que que 





| RAS? nO MeOr Ponto ses 4 cApi! 


uma pensão bem afreguoenda ' 
odor nr comnados alugados, nike 4004 
vepees JOL 
dad ds contracto Gr ts Fé 

são, RM. Viçondo Silva «df 


q 
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Da minha tlaba 
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Chimarrão da paz 


Pagé TUPINIQUIM 
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“Quando um não quer dois não 
brigam”, Esse proverbio untigo não 
so applica mais dos tempos preson- 
tes, cheios de incertezas e de cons 
tradicções, Na Europa, por exem- 
plo ninguem quor a guerra, Todos 
falam em paz, exaltam os seus bes 
neficios e se mostram dispostos a 
defondel-a o a tudo fuzer pela tua 
estabilidade, A verdade, porém, é 
que a Europa d uma perfeita casu 
de Orates, onde ninguom so enten= 
de e todos vivem ent rusgas, 

No Brasil, o proverbio não é me- 
nos falho. O caso da pacificação da 
politica rio-grandenso prova-o bem, 
Fizeram, no mil, um governo se- 
gundo a fórmula Pilla. Adversarios 
da vespera se derum as mãos e cu- 
niogaram a trabalhar juntos, O paix 
inteiro viu, com profunda comnio- 
vão, essa amostra da boa vontado 
dos homens cm beneficio do regi= 
men. Mas, de uma hora pura outra 
a roda desandou, Começaram de 
novo as brigas, Os secretarios de 
Estudo dus opposições quiseram 
abandonar os cargos, Fizeram-so 
entendimentos, pulestras, conferen- 
cias. E as coisas pareceram nova- 
mente harmonizur-so, 

Nesse meio tompo, o jú famoso 
heptalogo crescia de um urtigo e 
virava octologo. Os jornaca passa: 
ram « discutir o novo codigo poli- 
tico dos Pampas. E um jécu, que 
ndo entende muito dos mancjos de 
politica, mus gosta de discutir os 
acontecimentos, ponderou-me certa 
vor: 

— Qual! Esse tal de “seu” Oocto- 
logo não serve para ser nosso pre- 
sídente. Tem um nome tão arvre- 
vezado que até parcce estrangeiro. 

Pouco tempo durou a harmonia 
no sul, Nova crise deflagrom não 
se sabe Lom porque, Os secretarios 
tornaram a peilir domissão, que, 
desta vez, fol aceita, O Partido Ld- 
beral distribuiu longas notas à im- 
prensa, reluttvumente au cuso, E a 
Frente Unica tambem lunçou um 
manifesto a respoito, 

De todas as explicações o que as 
deprehende é que os partidarios do 
general Flores da Cunha querem 
apenas a Puz, paru o Rio Grundo e 
para o Brasil. E que a paz é da 
mesna fórma, o objectivo visado 
pelos seguidores do sr. Raul Pilla 
e do sr. Borges de Medeiros, O que 
não pudomos suber é qual o mo- 
tivo da ruptura do accordo gascha, 

Todos querem a Paz, ninguam 
quer brigar e, por faso mesmo, dis- 
cutem e brigam. 

O proverbio está mesmo desmo- 
ralisado, Hoje em dia, mesmo que 
dois ndo queiram, acubum brigan- 
do. 
O que muits espanta, de tudo tss0 
mdo é, para mim, a pacificação ou 
a despacificação da política riu 
prandense. Esto é um assumpto 
em. quo se tratam altos interesses 
nacionacs e eu, por via de regra, 
mui] tenho tempo de tratar de meus 
infgresses particulares, embora o 


-——.— 


REUNIÃO DOS CLINICOS 
DO HOSPITAL CENTRAL 
DO EXERCITO 


UMA CONFERENCIA SORRE AS 
MODERNAS PRSQUISAS ACERCA 
DA TRANSMISSÃO DA LEPHA 


Reulizou-se hontem mails uma ses. 
são dos clínicos do Hospital Cen- 
trul do Exercito, presidida pelo co- 
ronel dr. Acyllho de Lima, que no 
iniciar n sessão annunciou à casa a 
visita do capitão do fragata dr. 
Othon Doura. 

O dr. Marques Porto npresentou 
uma communicação sobre um doen- 
te portador de dluthese hemorrha- 
gica que no lulcio de sua atfecção 
npresentára hematuria o um qua- 
dra abdominal agudo, Discorreu de- 
talhadamento sobre n synthomato- 
togia, discutindo com aminucia a 
causa tthlopathogentea oscilante 
entre uma lutoxicação e uma avi- 
tunilnose, O doente melhorou cx- 
trnordinariamento com uma peque- 
na trunstusdo de sangue fornecido 
mesmo pelo orador. A communlea- 
cão fol cloglada e commentada pe- 
los dra. Acylino de Lima, Generoso 
Ponce, Oscar de Carvalho e Ernes- 
tino «de Ollvetra, 

Em segulda fol dnda n mnlavro ao 
dr. Francisco do Olivelra, quo fez 
uma communteação sobre o “dla- 
gnostico radiblogico dn nppendiel- 
te", Estendeu-se detalhndnmente so- 
bro a technica e sobre os signnes 
radiologicos n eerem procurados pi- 
ra um dingnostico positivo, A com- 
municação fol commentada pelos 
drs, Juarez Gomes, Ernestino de 
Otivelra, Gilberto Peixoto, Gabriel 
Duarte, José Fudlgua, Arldio Mar- 
tn. O dr, Acyllno de Lima clogiou 
a communtenção, encerrando-n, 

Fol por ultimo dada a palavra no 
dr. Goulart Tueno) que realizou 
uma opportuna conferencia sobre 
“Moderna pesquisas acerca da 
tranamisado da lenra”, Essa con 
ferencla fot amplamente Il 
com as cltncGen maix modernns so- 
ben essa flagelo socinl 





O juiz de Menores se- 
gulu para Buenos Aires 


VAE ESTUDAR O SYSTEMA AR- 
GENTINO, DE PROTEUÇÃO A" 
INFANCIA 


Seguiu, hoje, para Bucnos Alres, 
a bordo do “Antonio Delfino”, o sr 
Saboin Lima. julz de Menores, que 
vao à Argentina, em missão nfficinl, 
estudar n systemn de protecção 4 in- 
fancia. 


Olontoloços 


Synthonisem seus appa- 
relhos todas as sexta-fei- 


ras, de 21.15 às 21.30 
horas, para a 





meu patriotismo seja à prova de 
fogo,ou de bala. A ruptura do do 
cordo está dentro dos moldes par= 
lamentaristas da fórmula Pilla, Noa 
regimena parlamentares ndo ha na- 
da mais frequento e mais commium 
do que à quéda dos galinetes e a 
aubstituição aos secratarios do Es- 
tado, | 

Além disso, tratava-se, no Rio 


di” sendo um modo de viver? Ora, 
a maneira dos homens viverem é 
Justamente esta: brigar, fazer as 
pazes, tornar a brigar... 

Antes mesmo que Gonçalves Dias 
o dissesse, já meus antepassa- 
dos estavam cansados de sabor que 
"a vida é tutu ronhida; viver é Ju= 
tar”, 

Não creio tambem que. da sepa- 
ração rio-grandense venham aobre- 
saltos para a Patria e para a Pas, 
Em verdade o que houve fol uma 
sepiração de corpos, No Brasil, 
em mataria de Familia como de Pós 
Néica, não ha divorcio. Ha só des 
quite, 

Tudo é facil recompor-se, Questão 
de fórmulas, 
deonlogo... 

Emquanto houver prefixos e papol 
para actas, os pampas não pertur= 
barão « ordem, E' provavel que ao 
sairem cestas linhas publicadas, es 
tejum de novo 03 políticos do sul fu- 
mando o cachimbo, digo, chupando 
o chimarrão da paz, 


Heptalogo, octulogo. 





CONCLUIDO O AERO- 
PORTO “BARTHOLOMEU 
DE GUSMÃO” 


O director do Departamento de 
Acronautica Civil solicitou a Fazenda 
a designação de um funceionario do 
Dominio da União para assistir no 
arrolimento das bemfeitorias realiza- 
das no acroporto “Bartholomeu de 
Gusmão”, em Santa Cruz: as qunes 
se acham concluídas, 


RAS RODES cit or A es RA Reta PDA CORRA MG 


t 





ter 


Ficar + costs = Lifnicafiars 





O JORNAL — Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936 


TS E A 1 A A 


(RS 1 Md So roer 


rom RIO ma botes 6 


Antes da sessão de encerramento do Congr esso vendo-se o ministro Vicente Rio, o sr, 
Miranda Jordão, presidente do In stituto dos Advogados e delegados 


Encerrou-se o Congresso dos Secreta 


rios de Segurança e Chefes de Policia 


'ASSIGNATURA DE UM CONVENIO SOBRE MEDIDAS DESTI- 
NADAS A' MANUTENÇÃO DA ORDEM PUBLICA 





e | — + tr 


Falaram o ministro da Justiça e os representantes de S. Paulo e Minas 


Na séde do Instituto da Ordem dos 
Advogados encerrou-se, hontem, & 
tarde, com a presença do ministro 
da Justiça, o congresso dos cheies 
de pollcin e eecretarios «le Segurança 
Publica que se haviam reunidos, 
nesta capital, para deliberar sobre 





O numero de vagas, em 1937, 


na Escola Militar 





Grande do Sul, de um “modus-vi- 
vendi”, E que é um “modus-viven- 
| 
| 


Reduzido o prazo para a apresentação dca 
officiaes em transito e convocados os sor- 





O general João Gomes, 


nunicro de vngas na Escola Militar, 

De accordo com o. actual regula- 
mento. só terão matricula na Escola 
Militar. independente de exame de 
mimissão os alumnos dos Collegios 
Militures que tiverem media total 
grão 6, no conjunto de materias exi- 
gidas naquelle exame. 

E' a primeira voz que esse dispo- 
sitivo regulamentar é applicado. Es- 
te anno, as portas da: Escola Militar 
foram franqueadas a todos os nlu- 
munos dos Collegios Militares que 
coneluiram o 6º anno desses estabe- 
lecimentos, devido a um Mandado de 
Segurança requerido pelos mesmos, 
medida Judiciaria que lhes foi con- 
cedida ce mais tarde cassada pela 
Côórtc Suprema, 

Como se sabe esses alumnos, es- 
lavam nas mesmas condições dos 
que ora estão concluindo o curso, 
tendo se matriculado na vigencia de 
um regulamento que lhes assegurava 
qu matricula na Escola, independente 
de media determinada. 

De 180 vagas. metade é destinada 
aos alumnos nos Collegios Militares 
e culra metudo a candidatos civis, 


De accordo com as informações 
que temos é quasi provavel que das 
vagas destinadas nos Collegios Mili- 
tures ainda sobrem algumas, pois é 
reduzidissimo o numero de alumnos 
do 6º anno que possuem a média 6 
exigida para matricula na Escola Mi- 
litar independente de exame. 


O PRAZO PARA APRESENTAÇÃO 
DOS OFFICIAES 


Em aviso dirigido ao general Ray- 
mundo Barbosa, chefe do D, P. E, 
o ministro da Guerra declarou que, 
até ulterior deliberação, tica altera- 
do de 48 pura 24 horas o prazo obri- 
Entorio de apresentação dos offi- 
cines cm transito, tendo em vista 
evitur duvidas sobre a presença dos 
mesmos nas diversas guarnições, 
evitando-se, utrosim, em conses 
quencia, pedidos de informações ás 
respectivas unidades, 


SEGUNDA CHAMADA DE SOR- 
TEADOS 


O general Eurico Dutra, comman- 
dunte da 1º à. Mo de conformidade 
com o paragrapho le do art, 103 do 
4. E. N., determinou às C. R, que 
tomem as necessurius providencias, 
bo sentido de serem convocados, pa- 
mu preenchimento dos cluros exis- 
tontes, os sorteados que constituem 
“q contingente supplementar (segun- 
da chamada). 


U prazo para a upresentação dos 
cunscríptos sorá alterado: 


a) Nns Juntas de Alistamento — 


de 15 a 28 do corrente, devendo 
funccionar aos domingos e feria 
dos; 


b) Nus Pontos de Concentração — 
de 15 a 3) do corrente, tambem func- 
cionando aos domingos e feriados. 


A DISTRIBUIÇÃO DAS REGIÕES 
PELAS INSPECTORIAS 


O general Pnes de Andrade, chefe 
do Estado Mnior do Exercito, com- 
municou no chefe do D. P, E. ter 
feito n seguinte repartição das Re- 
glões Mgitares entre us duas Inspe- 
clorias: 

lo Grupo: 4", 7%, 8º e 9º Regiões; 
2º Grupo: 18,2%, 3º e 5º c eventual- 
mente a 6º Meglão Militar, 


teados supplementares 


ministro; vico Milltnr- e 
da guerra, resolveu fixar em 180 o, dando com a mesma 





da Reserva, guar- 
um. roeluções 
quo os serviços e vs corpos man- 
têm com us denis directorias. 

— Fol exonerado do cargo de 
ngjunto da 16º CG. R, o 4 tenen- 
te da reserva, convocado, Abel Ca- 
bral Bapllsta, do 31» B, C, 

— Fo| numendo, por necessidade 
do merviço, delegado da la zona da 
11º C. R. o 2º tenente da reser- 
va, convocado, Altldes José de 
EantAnna, do 19º 'B. C., e que 
mervo como comt, do contingente 
do C. P. O, R. da mm Rn, M. 

— Fleou addido no D. P. E. de 
ordem do ministro jo 1º tenente 
de núm, Miguel Ferreira de Men- 
donçn Junior, do 24º B GC. o que 
velu a esta cnpitnl a chamado da 
referida autoridade, 


diversos assumptos concernentes & | 
Segurança Publica e Social. 

Além dos delegados de cada Esta- ! 
do e do chefe de polícia do Distrivto 
Federal, compareceram ainda a essa 
reunião os representantes do govei= 
nador do Acre e dos ministerios da 
Guerra, Marinha, Relações Exterio- 
Tes € Trabalho. 


A ASSIGNATURA DO CONVENIO 


Declnrando aberta a sessão de en» 
corramento, o sr. Vicente Não po- 
diu no secretario do congresso que 
procedesse 4 chamada dos delegados 
dos Estados, afim de que assignns- 
sem n texto do convenio elaborado 
durante as reuniões anteriores, 

Desta forma, ficaram firmadas 
pola policia de todo o paiz as mais 
recentes medidas para garantir e 
manutenção da Ordem Publica “que 
deverão ser brevemente estudadas 
pelo Legislativo e transformadas em 
lei. : 

Tambem assignaram esse conve- 
nio os representantes dos ministu- 
rios e o do governador do Acre. 


FALAM OS REPRESENTANTES DÉ 
"MINAS E 8, PAULO 


Logo npús, ergueu-se o represen- 
tante da policia de Minas Geraes 
que em breves palavras propoz au 
ministro da Justiça se firmasse uma 
nota de louvor no capitão Filinto 
Muller pela prestimosa aclividade 
desenvolvida durante o congresso. 

O sr. Vicente Rão respondeu, en- 
tão, que aquelia: proposta, devia ser 
recebida, pelos presentes, com uma 
salva de palmas porquanto tradu- 
zin bem uma idéa unanime., 

Em eeguida falou o representante 
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Actividades escolares 





do ensino superior 
Jurandyr SODRE 
(Para O JORNAL) . 


Con: ou sem fundamento, a verdade é que muito se articula con- 
tra a maneira por que é feita a fiscalização dos institutos de ensino. 
Entretanto, o quo bem pouca gente sabe é o que de verdade vae em 
tudo isso, mormente no que respeita no ensino superior, onde ella se 
faz sentir a notavel efficiencla, apesar da Inconveniente legislação 
que a regula, 


Os Institutos de ensino superior, como é notorlo, têm a vids con- 
trolada pelo Inspector, que é um só para cada. Se o instituto mantem 
um curso, o inspector é um. Se mantem dols cursos, mesmo: absolu- 
tamente distinctos, como acontece com as escolas de odontologia e 
pharmacia, o inspector é o mesmo. Uma escola de engenharia, que 
pode diplomar engenheiros clyls, engenhelros industrises, engenheiros 
electricistas, especializações tão divergentes, tem um só Inspector. Até 
parece que o criterio seguido foio da casa, do edificio, e não o da 
natureza dos cursos... Quanto go numero de matriculas, então, não 
fol lembrado criterio algum, como se isso de nada valesse. Allás, nes- 
te particular, o curso secundario fol menos infeliz porque cada peuao 
de 400 alumnos reclama. um inspector, num reconhecimento tucito de 

ue não é possivel haver fiscalização justa, se não houver limite. 
Nem somente, porém, o limite é arithmetico porque, sendo o curso 
complementar Entogrante do curso secundarlo, elle reclama, só para 
si, fiscalização especial. Vê-se, assim, que no curso secundario ha me 
mite de cursos e, dentro delles, limite de numero, como é Indis- 
pensavel. 


O curso superior, entretanto, fugiu completamente a tudo Isso, 
para seguir esta curiosa orientação: para cada instituição um Inspe- 
ctor, pouco importando os cursos existentes, quer em qualidade, quer 
em quantidade, e assim o numero de alumnos matriculados, 
ser a fiscalização de uma universidade, o mais é como dissemos. E, se 
attentarmos nos encargos de um Inspector de estabelecimento de en 
sino superior, o espanto ha de augmentar. Logo de saida, esse inspe- 
ctor é obrigado a conhecer, e muito bem, toda a legislação do ensino 
secundario, uctual e pregressa, para permittir o ingresso de candida- 
tos nas provas vestibulares, examinando todos os pre atorlos á luz 
da legisinção que vigorava ao tempo em que foram o tidas. Só neste 
exame ha que revelnr mais conhecimento do que qualquer Inspector 
de ensino secundarlo, porque apparecem candidatos portadores de 
cxames realizados até no regimen do Codigo Epitacio, que 
de 1902. 


Vencida essa ctapa dos exames vestibulares, seguem-se os traba- 
lhos dos cursos da estara acerca dos quaes elle é obrigado a escrever 
wm relatorio cada tres mezes, além de outro, mais minucioso, todo 
fim de anno, para ser presente ao Conselho Naclonal de. Educação, 

ue tudo vasculha e tudo esm uca. e do qual nenhum inspector gosta 
e receber uma observação, ainda que ligeira, 


Calculem agora os leitores o trabalho desse pos peopisd que. deve, 
mais, em scus relatorlos, organizar a ficha de a estudante, que 
vae desde o exame de admissão no gymnaslo até o ultimo acto esco- 
lár praticado. inclusive as provas parciaes, wma s uma. Quando o 
Instituto dispõe de um só curso e de reduzida matricula, a colsa aln- 
ds passa. Mas, quando os cursos se desdobram, o trabalho se multi- 
plica. Pensem, agora, numa escola superior com mil ou dois mil 
alumnos, todos a cargo de um unico inspector... A sorte, como se vê, 
tem sido madrasta para com os inspectores de ensino superior, que, 
para cumulo, vencem o mesmo que seus collegas do ensino secandario. 

E' evidente que com semelhante somma de encargos a iza- 
ção ha de resentir-se em sua efflciencia. Mas não deixa de ser ex- 
pressiva a realidade desses factos, num momento em que toda gente 
se considera no direito de apodar esses modestos servidores da causa 
do enino. E agora, que se cogita reorganizar o serviço de fiscaliza: 
ção das casas de ensino, não é de mais focalizar essa parte do pro- 
blema, que está reclamando uma solução humanitaria, para beneficio 
e malor controle do ensino. 


Inspecção 





da Segurança Publica de S. Panlo 

agradecendo a bon acolhida de que 
foram alvo os congressistas, assim 

remo o apoio do ministro da Jus: 
ça. 


COMO SE EXPRESSOU O SR. Vi- 
CENTE RA'O 


Encerrando o congresso, o sr. Vi- 
cente Mão pronunciou um peguenn 
discurso no qual evidenciava a ea- 
tisfação que tinha por observar os 
optimos resultados produzidos, 

Referiu-se tambem á critica Ins 
merecida que se havin feito áquello 
congresso, na sunposição de que els 
nada apresentaria de fecundo, dizen- 
do que essas opiniões erradas po- 
deriam talvez encontrar explicação 
plaustvel no segredo em que se pro- 
cossnram os trabalhos dos congres- 
sistas, 

Terminou lembrando gre já tivoro 
opportunicdnde, ao presidir a sessão 
Insugural do congresso, de afinneçar 
o bom exito que por certo havia de 
coroal-o. , 

Assim, reaffirmava nesse momen- 
to, o que havia externado anterior- 
mente. ama vez que tinha deante de 
si o frutn palpavel dos esforços da 
Polícia brasileira, 
no 


NFORMACHAS UTEIS 


O TEMPO 


MAXIMA — 31,7. 

MINIMA — 21,5, 

Previsões pura o perlodo das 18 
horas de hoje às 18 horas de ama, 
nhã: 

Districto Federal e Nictheroy: 

êmpo instavel, aggruvando-se 
com chuvas possivelmente fortes e 
trovoadas. 

Temperatura estavel 4 nolte e me. 
nos elevada de dia. . 

Ventos variaveis, rondando para 
oeste e sul com rajadas fortes, 

Estudo do Rio de Janeiro: 

Tempo instavel, aggravando-so 
com chuvas possivelmento fortes é 
trovoadas. 

Temperatura estavel à nolte e me- 
nos elevada de dia, 

Estados do sul: 

Tempu perturbado com chuvas 
posslvolmente fortes e trovoadas, 

Temperatura entrará em declínio. 

Ventos, predominarião os de veste 
e su] com rajadas fortes, 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesouro Nacio- 
nai serão púgas, hoje, 6, as negulne 
tes folhas do sexto dia util: aposen- 
tados da Justica, Guerra, Educação, 
Agricultura, Exterior, Trabalho e 
Abono Provisorio a Aposentados. 


Prefeitura 


Serão pagas hoje as seguintes fo- 
lhás de vencimentos; 

Primeira secção: 

Primeira secção: 

Secretaria Geral by Viação, Tras 
balho e Obras: Publicas: 

Directoria de Utilidade Publica, ll. 
vro 27, 

Secreturia Geral das Finanças: 

pirectoria do Patrimonio e Cadas- 
tro e Departamento de Compas, Me 
vro à7. 

Secretaria Geral de Saudo e As 


sistoncia; 

Dirottoria do Saneamento, ll 
vro 21. 

Secretaria Geral de Educação e 
Cultura: 


Universidade do Districto Federal, 
livro 23, ) 

Departamento de Educação, Biblio. 
theca, Escola Dramatica, Directoria 
do Educação de Adultos e Diffusho, 
Cultural Divisão da Blibliotheca 
Cinema Educativo, Secção de Museus 
e Radios Dilfusão e Contractados, li. 
vro 11, 


Segunda Secção: 


Pessoa; operurtu da Directoria de, . 


Assistenciu; 
Trabulhudores, da À a Z- 
Directoria* de Sunenmiento e De- 
partumento de Compras, livro 103, 


LIBRA 83$150 


Direotoria de Assistencia; 
Cargos de A u Z,. livros 101 e 126, 


A lbra foi mantida ainda hontem 
no mercado de cambio livre, ao pre 
qo de 895150 á vista. 


TELEGRAMMAS RETIDOS | 
|! 


Succursal da praça 15 de Noven | 


ro: 

Topol, dr, Gontran Silva, Murl-. 
na. wsteplan, Sarady Luker, Na-; 
razeth Boitl, Ernesto Guimarães, : 
Canulda Sudri, Vilmar, Torraca, Jt- | 
naxifano, Palena, Edmatt, Barbosa, 
Bugento  Sehoguan, Jliaul Santor ! 
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na venda a varejo 


A COMMISSÃO DE TABELLA- 
MENTO VAE ENTRAR EM 
ENTENDIMENTO COM O 


A Commissão Reguladora retirou 
o cató da tabella de vendus a var 
rejo, deixando livre a fixação dos 
preços. 

Essa medida foi tomada devido & 
alta que se vem observando na ven- 
da por atucado do producto, 

O presidente da Commissão vae 
entrar em entendimento com o D, 
N. C,, depois do que serão toma- 
das medidas destinados a normali- 
zar a situação. 

Com a veliboração tomada pela 
Commissão Reguladora, as fabricas 
de torrefacção e moagem augmen- 
taram, desde hontem, o preço do 
cnfté, que passou n ser vendido a 
44000 o kilo do producto em pó. ou 
seja, mais 600 réis, Ao que parece, 
a aita ainda será maior, huvendo 
já algumas casas que do proximo 
dia 30 em desnte venderão o café 
a 48200 o kilo. 


DECRETOS ASSIGNADOS 


N. 





NOMEAÇÕES. E OUTROS ACTON 
NAS PASTAS DA JUTIÇA EB 
EDUCAÇÃO 


O presidente da Mepublica assi= 
gnou os seguintes decretos: 

Na pasta da Justiça 

Concedendo reis mezes de llcen- 
ça em prorrogação, para tratamento 
de saude, ao capitão graduado me- 
dico-cirurgião do Corpo de Bombel- 
ror dr, Hellenidas Augusto de Mo- 
raem; tumbem de seis mezes, a Re- 
nato Alborto Machado, encadernador 
ár Imprensa Nucional, para tratos 
mento do snude, e de um unno, sem 
vencimentos jura tratar do Interes- 
ses particulares, a Noredino Coelho 
Cintra, auxiliar da referida reparti- 
ção. 

Concedendo reforma, ao 3º sargen. 
to Jdal'no Jos6 dos antos, com o 
soldo de posto Immedinto e no cabo 
de esquadra José Coelho da Silva, 
com us” vencimentos integraes, am- 
bos dn Policia Militar. 

Na pasta do Educação; 

Exonerando de [luspectores fede- 
raes de estabelecimentos de ensino, 
em São Paulo, Edmundo Rodrigues 
Lima Walter Barlone, Octavio Gras 
ca Martine, e Jayme Barcellos, sem. 
do o ultimo, R podido, 

Nomeando, Internamente es em 
commissão, Inspoctores federaes do 
estabelecimentos de ensino secunda- 
rlo, em São Puulo, o dr. Leonidas 
Machado, o dr, Milton de Ollvelra, 
Manoel Tolxeira Sonros, Albertina 
de Almeida Prado, Aristidor Paes 
Brasil Filho e o dr, Nestor Flguel. 
redo, 

Transferindo, do Estado de Sho 
Paulo para co Districto Federal, os 
inspectores do ensino secundurio 
Pery Jopes Perelra e Maria Luiza 
Beltrão, : 


' 





, 





| | Subiu o preço do café A 


ração na 


8! 
1 


Camata 





A Camara dos Deputados renlizou, 
hontem, uma sessão de menos duras 
ção, Não se prolongaram os trabu- 
lhos, como é comqnum até o term 
da hora, Acabou multo aúles e de- 
correu sem grande Interesse, 

Na hora dy expediente, o sr, Ne- 


mato Barbosa tratou longamente do 


problema do reflorestumento do solo, 
mostrando como é rulnosa a pratica 
das derrubadas, em varios pontos du 
palz para as nossas possibilidades 
economicas, 

For approvado, denots de ter Sula- 
do o sr, Leoncio Galvão, um voto de 
saudade o admiração, em homena- 
gem a Muy Barbosa na passagem de 
muis um anniversario do seu nata- 
licla. 

Na ordem do dia foram approvas 
das us segulutes materias; projecto 
de resolução approvando o acto do 
Tribunal de Contas que recusou re- 
gistro ao aceurdo firmado na Delo- 
gacia Fiscal do “Fhesouro Nacional 
em Minas Gerdes pela Companhia 
Sul Mineira de Electricidade, para a 
arrecadação do imposto de consuina 
de encrgia electrica (discussão uni- 
ca); projecto de resolução appro- | 


tvando o acto do Tribunal de Contas 


que recusou no contracto celebrado | 
na Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado de São Paulo, com 
a Companhia Luz e Força “Santa 
Cruz”, para arrecadação do imposto 
de consumo «de energia electrica 
(discussão unica); projecto de reso- 
lução approvando o acto do Tribunal 
de Contas que recusou registro ao 
contracto celebrado entro a Com- 
missão Central de Compras e a flr- 
ma Malta Irmão & Comp., para for- 
necimento de materinl no Departa- 
mento dos Correios e Telegruphos | 
(discussão unica); projecto de reso-: 


RECEBIDOS NO CATTETE, 

OS MEMBROS DO | 

CONGRESSO DOS 
HOTELEIROS 


A directoria do Syndiento dos Pro- 
prictarlos de Holeis e Pensões com- 
pareceu Incorporada, hontem, ao Pa- 
Iacio do Catlete, fazendo-se acompa- 
nhar de numerosos delegados desta 
capital e dos Estados ao Congresso 
dos Hoteleiros. Um dos delegados 
presentes saudou o sr. Getullo Var 
gas. que respondeu agradecendo a 
visita dos hoteleiros. 





” 








A prophylaxia da raiva. 


no Districto Federal 





Estudado hontem, na Academia de Medi- 
cina esse importante problema 


Reuniu-se hontem, gob a presideti 
cia do professor Augusto Paulino a 
Academia Nacional de Medicina, 

Durante o expediente falou o dr. 
Antonio Ferraz pedindo a casa um 
voto de louvor pela maneira com a 


ESTATUTOS APPRO- 
VADOS 


Foram deferidos os pedidos feitos 
pela União Bonaficente dos Iuncceio- 
narios Civis da Avlução Naval e pela 
Carteira de Credito fiaruntido S, A, 
no sentido de ser approvnda a modi. 
ficacio teita em seus estatutos, au- 
gmentando esta ultima o seu capital 
destinado n consignações no funcelos 
naltumo. 


A RECTIFICAÇÃO 
DO REGULAMENTO DO 
SELLO FEDERAL 


Fol paoteaia no “Diario Official" 
a vectificação do regulamento do 
selio federal, ultimamente approva- 
ão, mandando lér, na tabella B, pa- 
ragrapho 1, n. 17, onde consta “cer. 
tidões do procurições passadas em 
notas publicas 14000” o seguinte: 
“n, 17 — certidões de procurações 
passadas em notas publicas, 2$000". 











Os coupons do 5.º Concurso do «Diario de 9. 
Paulo» sô serão publicados atê o dia 8 proxim 





qual o dr. Ataulpho N. de Paiva vem 
dirigindo os serviços de protecção 
gos tuberentosos. 


. Oa ordem do din, o dr. Oswine A, 
Penna, apresentou importante Lra- 
balho relativo no problema da raiva: 
no Districto Federal. 

Motivaram es estudos os ulti- 
mos casos de infecção rabica occor- 
ridos e que tanta celeuma desperta- 
ram ha tempos atrás, 

Foi especialmente estudado o ul- 
timo caso de raiva verificado ; gh 
menor de nome Moacyr, coso ampli 
mente noticiado pelos jornacs. Fi- 
cou aliás apurado que tal obito não 
teve por “causa mortis” a infocção 
rabica, 

A segulr o dr. Oswine Penna pose 
sa no terreno de prophyluxia jusli- 
ficando o seu parecer de que as pes- 
sons devem ser vaccinadas com svi- 
rus vivos 8o passo que nos cics & 
vaccinação deve ser feita com virus 
mortos. 

Soguly com a palavra na ordem do 
din o dr. Jesuino de Albuquerque, 
que se limitou & fazer a apresenta” 
ção de dois «ocntes nos quacs foi 
feita u ressecção endoscopica da 
prostata, deixando para n proxima 
sessão a exposição do seu trabnlho, 


das na Semana da 


Foram approvadas, entretanto, todas as 
materias da ordem do dia A 


lução npprovando o aeto do Tebbus o 
nal de Contas que recusou registro) 
no Lermo de nccordo firmado mu Des 
tegacia Fiscal do Thesouro Nacidh 

no Estado do Ceará, com o sr Ten 
elo Fulção, pura arrecudação do lm-4 
posto do lransporte e taxa do vino! 
ção (discussão unten); projecto que 4 
torizando o Poder Executivo a abrip. 





























pelo Ministerio da Educação e Suge ll 


de Publica, o credito espezial de, ,.. 
SO:000SU00, para pagamento: de pres 
mlos nos vencedores das provas de 
aviação “Revonda Turisthca" q Girl) 
culto do Districto Federal” realiza 
Asm cm IOB6 
(discussão unica); requerimento da 
informações, ao Ministerio da Fazens 


da, sobre a demora do pagamento do) 
funcelonarion E 


abono provisorio a 
(discussão unica); projecto autori=? 
zando o Poder Executivo a celebrar! 
contracto para o serviça de mavegas 
ção nos rios Mamoré e Guaporé, no é 
Estado de Matto Grosso, Lopo 
Em explicação pessoal. o sr, Da-t: 
mas Ortiz Jeu um telegramma: dos 
despachantes aduaneiros: protestando 
contra o desinteresse demonstrado. 
pelo representante Integralista Jeos 
vah Mottac em relação ao projecto! 
que beneficia a numerosa classe, até 
hoje sem parecer, ! 
O sr. Bandeira Vaughan tumbem 


lou um telegramma do Syndiçato dos) 


fndustrines de Assucar e Alcool e 
do Syndicuto Agricola de Campos, é 
informando-o de que a Directora 


do Imposto de Renda do muglcipio 
de Campos está desvirtuando a fle 
lei do reajustamento, ! 
com mncaça de cobrar o Imposto «ge: 


nulidade «dn 

bre as fmportancias renjustadas de 

Invendores e Industrincs 
A sessão termina, 


AS RESERVAS DOS INCTITUTOS Va 


DE PREVIDENCIA 


O sr. Café Filho deixou sobre a 8 


Mesa o seguinte requerimento: k 

“Requelro queca Mesa du Guimas” 
ra, ouvido o plenario, solicite Infor = 
mações ao exmo. sr. ministro da 
Trabalho sobre o seguinte; 

n) 
vus dos Institutos 
Caixas 


cerrar-se 
1996; VA 

b) A que percentagem sobre:a res 
celta corresponde 


o 


hendidas vs Culxns; : 
c) Se os saldos mensnes são retis' 


dos na thesourarin desses Institatos. Ro 
ou depositados em estabelecimentos! 


j “ 
M 


obri- 


bancarios; 
d) Se esses Institutos fnzem, 


gatorlamente, esses depositos no” 


mentos de ervdito, comprehendidos 


toa 


bancos “estrangeiros, enquanto; 
montam todos esses depositos e tas); 
xns de juros respectivos,” 


seem meteram mt 








RUY BARBOSA 


UMA SESSÃO ESPECIAL EM HO- 4 


MENAGEM A* MEMONIA DE 
SEU PATRONO 


O Centro Academico Ruy Barba-. 
su realizou hontem, na 
de Direito, uma sessão espectal em 
homenagem & memoria de seu pa 
trono, á 

A sessão fol presidida pelo vi 
ce-director dn Fusuldade professor! 
Mau] 
sitario Augusto de Almeida Filho, 
ex-presidente do Contro promunciae! 
do uma palestra sobre “Nuy o 
Mocidade democratica”, ' 

Em seguida, usaram da palavra” qu 
estudante Carrera Guerra, ci nos! 
me da União Democratica -Estue 


aço) 


dantil, c o estudante Murtina Go 


mide. presidente do Directorio Aca=us 
demico, associando-se à homens" 


gem. | 
Encerrou a sessão o professar 
Pedernciras que  condratulandoso: 


com os membros do, Centro Ruy: 
Barbosa e a mocidade democratica; 
em geral, terminou com palavras vis) 
brantes. concslamando a mocidada, 
estuliosn n 
e pela Educação. 





É 
x 
f 


A quanto untar as rosor 


a administração: dl 
desses institutos de credito compras 


CENTRO ACADEMICO | 


K 


Faculindo 


Pederneiras, tendo o unlverv o 


Ê 
Bo: 
Eni 





4 


Intar pela democracia" dd 


30 MACHINAS DE COSTURA PARA O GRANDE SORTEIO DO | 


MATUTINO PAULISTA DOS “ DIARIOS ASSOCIADOS 





8 A a 


Eira 


| R G 3 FACULDADE DE MEDICINA DO RIO |—421 — 423 — 42% — 459 — 466 — | Monkec, Rigan, Rangel Bouzas, Dyo- 


Radio Tupi 


“o cacique do ar” 


e escutem 
Sem VÁ) Loma 
QUARTO DE 
HORA 
ODONTOLÓGICO 


e 


; ; , q! ; ) Amuniu Garcia Mais: 
DIVENSAS NOTICIAS JAXEIMO 460 — 473 — 483 — 484 — 601 — ep nisio Guuthitho,. : 

j Provas parclnes para hoje: Clln'ca | Jerson de Si Pinto Coutinho, | dunudo, Artel Edo Ea ri 

Devem comparecer, com n maxi-| Medica — às 9 horas no servico do nunes, Dunninra Rojla,  Clementilu 


ma urgencia, 4 MJ] da D S. M, 


Ro, afim do tratar de assumptos 
do seus iIntoresses, os onfticires da 
reserva da 1º clusse: coronels 
Abdon de Aloncar Monte Alegre, 
Ronuto Barbosa Rodrigues Perel- 
ra o Adulberto Diniz; tenentes- 
coroneis João Baptista de Monra 
Curvalho, Auntolio Duncan e Fe- 


Heiano Pires de Abreu Bodré; ca- 
pitão Aristoteles  Muximilinno Es- 
tanintão o Je enrmonto reformado 
José Maria de Souza, 

— O general Joho Gomes, tity- 
inc da pasta da Guerra ,em aviso 
dirigido no chefe do Db, P, WB, de- 


elnrou que ne elreumseripções de 
recrutamento fivam tecvhnicamente 
subordinadas & Directoria do Ber 


prof, Annes Dias — Os alumnos do 
curso normal a enrgo do Docente 
Pires Ealgado, dentre os de nº 1 a 
3 —4st,30 horas — Ulem, dentro 
os de nº 905 a 497, 


Amanhã Clinica Meleu — fe 10 
horuu no serviço do prof, Orwildo 
de Oliveira — Os alumnos do Docente 
io Luclette, dentro om do me 97 a 


São convidados n comparecer 4 Bos 


eção de Px e danto, com urgencins 
bº anno medico = Os ulymnda mas 
triculados sul os nús, 65 — 67 
ES =» 103 . 20% = 204 4 — 216 
— 22 ON) —— SAS, 

6º nnno medica Ore eira 
mate culados sob os mou, 63 — 154 
—- SM e. OD e SIL — 551 — 883 


CONCURSO PARA DOCENCIA LL 
v 


Phlosophia — Prova escripta As 
hoje, 12 horas, no Luboratorio de 
o Non ja — dr. Anísio Corquelra 
“0%, 


UNIVERSIDADE DA CAPITAL FE- 
DERA E 


Para organizar as commiasões que 
tratarão da Festa do Burrete, lnves 
rá uma rountão no dia P, no Pue 
vithão Vieira da Siva, dos ajumnaos 
yr diversos cursos desta Univorni- 
ade, 


Essa vesinião será presidida pelo 
prof, Guldo POr sAmint: 
A feuta doverá realizarese no dia 


8 do dezembro, nos salões do Viu 
minense, 


ru Mernaçdo, Faparis, Maria dom 
“nlente, Adelino Cundido, dr, Hen: 
rique Dietrik, Nucpr Bislerl, Luiz | 
Salatino, Philomeno Motta, Armazil, 
riquo Dietrick, Lucpr Blsleri, Lulz 
mare, Elvira Hurroso Vilma, Busto, 
Florencio Soares, 

Succursal do Botafugo: 

Benhorita Clém, umes Burbosa, 
Iracema, dr, Jorge Campos, dr. Luiz 
Noronha, Lulza Antinorl, madame 
Mercedes, 

Succursal de Cascadura: 

Hauvl Cesar Osorio, Thomas Quin- 
nn da Ollvelra, Virglla Neves, 

Euccursal de Engenho de Dentro: 

Associação BH, M, D. M, Affonsy 
H. 8, Pinto, Artlolinda da Silva, dr, 


Oliveira Castro, Lumenco Alves q 
Bunge) Seco, 

a À : 

=&4 a 

k 

” 


A publicação, n'O 
no “Diario da Nolte”, dos coupotna 


JORNAL uq 


de ““Diario de 2, Paulo” nó será 
feita nté o dia 8 deste mez; o re- 
cebimento de mappas do Interior 
destinados à troca terminará no 
dia 12; à venda de mappas nesta 


|) 


cidade gorá encerrada no dia 16 
do corrente; a troca de mappas 


om nostos bulcões sorá feita tó 


o dia 20 proximo. O sortelo do 
premios será no dia 40, em São 
"mulo, em Jocul e Lora que serão 
mwéviamento annunciados, 





Para os 36º no 65º promios do 
b* Concurso do grande matutino 
paulista dos “Diarios Assoolados” 
votão reservadas SO mnchinas da 
contura “Singer”, no valor de réis 
DGUOLOOO cada Wu, ' 
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| / 
“aa 
ss tio) 
*inivorsarios 
Fazem annos hojay 
DES Romildo Maranhão, 


o, Ba pula, Hello Sergio AL 


Gomensoro, Fran- 


di olaco Carlos de Almeida, 





Sonlioritas: Aspasia Gonçalves do 
Brito, filha du viuva Maria Coralla 
ongaives do Brito, Ruth Calamo de 
gAbreu, filha do sr, Rodopiano - de 
“Abrou, Vicloria Eugenia Perez, filha 
do sr. Adolpho Porez, Helena Gou- 
forvda, filha do sr, Momualdo Gouvêa, 
auras Ratrigo Octavio, filha do mi- 
Po mistro Rodrigo Octavio, a menina 
po Vére, filha do cosal João Nunes Mon- 
potelroNisia Nazareth Monteiro. 
estas 
Numa das salas dy 1, Musica, reall- 
Mousse uma homenagem 4 senhorita 
Gerusa Camões, presldunte do Dire- 
Eletorio' Acndemico local. Falaram os 
ogrs. Mauro Nascimento gllva, sr, Ar- 
Wo mando: Fajardo, secretario da Unl- 
Wo versidade é Derclo. Gusmão, 
" Hospedes e viajantes 
WE Pela Panalr vinjam de Porto Ale- 


K E Jeroms Chazén, Phillip Helm- 






























h, B. Aguilar, Charles Braun e Al- 
na Guédos Borges: e de Santos, 
aoJúdith Mello e George Bailey; 
o Belém do Pará. sra. Ignez Sipau 
“Amorim, Hermes J, Cruz e Antont 
P; Rovigattl; do Recife. dr. Luelllo 
WTorres; da Bahia, Ettore Bottoni, Glo- 
FoxannloF, Molgadi, dr. Attila Amaral, 
deputado federal, sra, Noemia Her- 
e man e Henrl Tronchon: e de Vieto- 
Porta, dr, Jorquim Servera, Pedro No- 
fo Jasco dn Cunha, João Pacheco dos 
tis Ru sónio A. Pouchkine, Ansclmo 
aa 

















Puosé da Criz e Mano:l F, Coitinho; 
Rea amos Anselmo Barros Pimen- 

LºJpsd Vicira Barroto, Waldemar 
guelra Ortiz, dr. Octavio de An- 
ade, Ricardo Seabra Moura, Lufz 
Alves do Castro, Manocl Nascimen- 
to Junior. dr, Tulz Antonio de As- 
mo sumpção, sra. Suzanna. Whitacker 
[Assumpção e Joné Maria: Agsumpção ; 
Ro para Porto Alegre, dr. Jayme da Cos- 
a Pereira era, Wanda Bllva Pereira 
EºMumbertn Urrutia Rozemiro Leal de 
E Monezes Filho o; Roberto 8. Piccini- 
po mosipora Montevidio Edmond Borel e 
Rudolf Rosensticl: e para Buenos 
cr lres a | pianista patricia: Gphelia 
Ri paslinonto; para Viotoria/dr. Wal- 





ter Kossmann: para Bahia, Sucyuki 















ENO aknsugl'e Tukco Goto; pura Atacn- 
Ng ai: PRucivdos Rocha: prra Recife, 
adro Gesnr do Mello Cunha,  Wnlter 


MRognn e Humberto Barbeito Vas- 
oncollos; pera Belém do Pará, com- 
Eomondanto Braz Dins: de Aguiar e 
Wo Charlas Scantan; e para Miam], nos 
ei Unidos, Wtam 1. Mokcl- 

1d fp + 








ua Ei 






Pela Condor viajaram, do Bucnos 
WAiros, osrs. Raul Veiga de Barros, 
mca robuwig-Baur, o Charles Gerald 
Ro days de: Porto Alegre, os ars. dr. Ju- 
lo Danin Lobo. dr. Jnsé Bonifacio 
ines Nta! Canha e senhora Mnria Ce- 
esto Flores da Cunha, a exma, sra. 
“Idalina | Wolfenhucttel; de Floriano- 
oliscio-ss, Henrique Berenhausen, € 
ra, Helen: Botelho Berenhausen, € 
meus filhinhoss Helene Marin e Hen- 
Peoelgua Gabriol: de Santos, os srs, Ar- 
E tur Raoul Makarevicz o Rainhardt 
* Bricxer; para Santos, os ars. Rober: 
o Alves Lima, Roberto Nionz, Fran- 
“olsco Quoiroz Ferrçira, dr. Joss Gon- 
igalves de A. Figucira, o u cxma. sra 
“Alice: Dutra: Vaz; para, Faranaguá, 
2 Os :srs: prof. Antonio Austresesilo, dr, 
PHeito! Carrilho. dr Ervesto B'nz e 
freio AMhechl: nora São  Fran- 
soon, o sr Adolar Schwartr; - para 
“Portn' Alegre o ar. Benjamin Zanolta, 
nosra.TNosa Tiiler, 


fartias c sra. Marin Dias Martins, 
om-a srta. Elza de Souza Lopes, fi- 
a do'sr. Antonio Lopes do  Nascl. 
“mento, e pra, Maria de Souza Lopes. 
O noto civil terá logar às 10 horas, 
Pina ar Protoria Civel e n religioso ás 
G'haras na residencia dos noivos, 
E = Bervirão de paranymphos por par: 
Wote'do noivo o sr. Emigdlo dos Santos 
e sua consorte, e por parte da nolva 
“Ho! sr. Manoel Moreira Borges e espo- 


AT RA PUSH Taim 


CMEIÇA CDE OE VEDA Ade 
MN novo chefe da Fis- 
-calização co Porto 














poa 


“Nim 4 
CO oBUA POSSE. HONTEM: NO DE- 


.—— 


WU PARTAMENTO DE PORTOS 


ssumiu hontem a chefia da Fisca- 
isação do Porto do Rio de Janeiro, 
para: onde fôra designado, o sr. 
sFrancisco Jenjamin Gallotti, enge- 
Cnhelro chefe do Departamento Naclo- 
fEnal'de Portos e Navegação. À escolha 
pda novo chefe de serviço recalu num 
à dos technicos do Denarinmento: onde 
Ugús folha de serviços e de relevo. O 
“dr, Benjamin Gallott exerecu entre 
'autras- commissões de importancia a 
ideschete: dos Estudos de Muncu e 
v Areia Branca. Pertenceu tambem às 
> Fiscalizações dos Portos de' Santa 
= Catharina, do “E: do Rio de Janciro 
Eecehofivu nté agora a Fiscalização do 
“Porto de Brlém. nn Pará, cuja neção 
já tontos vezes demnnstrada em ou 
tros sectores da administração publi- 
n conduziu ao cargo que agora 
massa a exercer. O nctual, chefe da 
“ Eisenlização dn nosso Porto, prelen- 
4 malor RRpiNuda áuelles 
asrvicos de accordo com suas neces- 
Eitades eo seu tendo desenvolv]- 
mento commercial. Apóx a posse, à 
E nova chefe da Fiscalização percorreu 
“todas as Secções em comnanhia dos 
engonholros dB. Belfort Violeta, echor 
fe de anbincto du director, Bylventre 
de Arauto que vinha exercendo Inte 
einamante aquele enrão o mais pose 
so4m. Na Secrão de Nnvexação n car 
“ga do engenheiro José Chermont Ro 
drives 0 dr Benjamin Cinllottl der 
nromeso mais tempo, Gomnrecet 
“uste o dr. Frederico Corr Buria- 
nah, Arcelor do Nenartamento N. 
do Poriva v Navegação, 







po 


2 
| 
HE 









as Montana, 


ÃO LEITE NENHUM 


Nascimentos 

Estão de parabens, pelo nascimen- 
to do primeiro filho, que se chama 
rá Holtor, o sr, Marcos Accloly e sra, 
Hilda Moreira Accloly. 

— O.pharmaceatico Jorge Farla de 
Mello c sua esposa, sra, Mafalda Nu- 
nes de Mello acabam de ter o Jar 
enrliuecido com uma.moenina, que 
recochu o nome de Dyrce: 











CONVPHARN.SE 
Hibilothecas de qualguor assum- 
pto, quuntidada e valor. Eugu ne 
4 vistn — Attende-ma à domis'iy 


LIVRARIA IMPERIAL 


fina dão Joné, GE — Ned, SMA 








Festas 

De accordo com n programma de 
reuniões soclues organizado para o 
mez corrente, o Fluminenso Football 
Club promove um Chá Dançante no 
proximo domíngo, após o encontro 
de football Flnmengo x America, que 
será disputado em seu estadio, 

Tudo faz prever que a festa do pro- 
ximo domingo tenha o mesmo brilho 
e animação de que sempre se reves- 
tem os' Chás Dançantes promovidos 
pelo Fluminense, 

— () Tijuca Tennis Club levará a 
effcito no proximo domingo 
manhã dansante. 

Na noite de 14 do corrente, por oc: 
casião dn soiréo dansante, às 23 ho- 
ras, serão súrtendos quatto brindes, 
offcrecidos por negociantes de nos 
sa praça, em favor do natal dos po- 


uma 


res. 
A “Reunião Dansante que 'o Ame 


rloa' F, O. fará realizar sabbado pro- 
ximo, em proseguimento no progrant- 
ma social organizado para o corren- 
to mez, está despertando grande in- 
terense entre seus associndos. Uma 
excellenta Jazz tocerá dns 21 4 1 hao- 
ra as mais modernas mustcas 
dansa, Trajo de passeio, 


de 


| LIVROS USADOS 



















JALEG 


" FARINHA iNteGrAL DE ARROZ 
Co E" o alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 


| Rop. C. A. MOREIRA — ASSEMBLEA, 98- sala 79 


Hospedes e viajantes 

A bordo do “Zeppelin” seguiram 
os seguintes passugelros: Pnra Reci- 
fe: Sra. Anna Louise Lundgren 
Groschke, Srta. Helena Groschke, sr. 


Karl Hix, Sr. Milton Marques Mello, |. 


Sr, Germano Candido de. Hollanda 
Cavalcante, sr, Antonio Codecasa, st. 


BELLAS ARTES 


EXPOSIÇÃO JULIETA MILLER DE 
ALMEIDA 


Por inicinliva do Movimento Artis 
tico  Brasiteiro, será Inauguradh 
amanhã, 4s 16 horas, em sun séde, n 
Exposição de Pintura e Esculptura-do 
artista Julicta Miller de Almeida. 

Para o neto Inaugural foram expedi- 
dos innumeros convites nos cultores 
da nrte em nosso ancio, pessoas 
gradas ce Imprensa, 








PARA TODAS AS INTE “ÇÕES DE GARGANTA 





COMMU 











CASALLA SUPER 


CASALLA LUXO 
As meias preferidas 


ALIMENTO SUPERA 


EM PROPRIEDADES 





Curt Rautenbach. -— Para Fricdrichs- 
afon: — Sr, Roderich Schlubach, que 
viaja em companhia de sua esposa: 
ara, Harriet Sehlubach, sr, Adolphe 
Ernst Vallat, sr. Erost Schwelzer e 
sr. Donato Gaminara, esto ultimo pro- 
codonte de Montevidén, por via aerca 
Condor, 

— Chegaram hontem por avião da 
Condor os seguintes passageiros pro- 
coilentrs de Montevidén: : 

Donato Gaminara, Theodor Seh- 
mer, Heirich Stratiner. Oskar Fricdl, 
Antonio Augusto Almeida. 


C 


CAP md ÂL OT 
(Pirecteoro 
Je eu idade 


acoid 
OCW hrs V 





Enfermos: 

Tem experimentado algumas 
lhoras: o estado de saude do verea- 
dor Ivan Pessoa. 

O representante do Districto Fede- 
ral continua recolhido no Instituto 
Paes «da Carvalho, ande tem recebido 
grando numero de visitas, 


RINS 


Desde 58000 o metro 
Variedade unica 


me- 





etro de Ouro 
159 — R. ROSARIO -- 159 


Falecimentos 

Na cldade de Uberaba, no Estado 
de Minas, ondo exercin o cargo de 
fiscal do consumo, falleccu, no dia 
2 do corrente, o sr. José Hercllio Luz, 
irmão do dr, Pedro Hercilio Luz, cli- 
nico nesta capital. O enterro terá lo- 
gar hole, no Cemiterio de 8. Fran- 
cisco Xavier, devendo o corpo che- 
gar a estação D. Pedro 1, ás 10 ho- 
| ras polo 2º nocturno mineiro, 















VÃO COMMEMORAR 
O 20.º ANNIVERSARIO 
DE FORMATURA 


Realizo-se, amanhã, ás 17 horas, 
na Academia de Medicina, no Syl- 
logeu Brasileiro, a ultima reunito 
dos doutorandos da turma de 1916, 
da nossa Faculdade de Medicina, 
com o fim de ullimar o programs 
ma das festas commemorativas do 
vigesimo unniversario de formatu- 
ra. 
4. Commissão, composta dos de- 
putados Baptista Luzardo, Henrique 
Dodssgorth, José Braz e Lino Va- 
| Shado, professores Leonídio Ríbei- 

ro, Adauto Botelho, drs, Paulo do 
Proença, Oscar Porfirio Ramos, 
Paulo Fortes e Oswaldo Telve, per 
de o comparecimento de todos 94 
collegas residontos no Rio. 
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CLASSE MEDICA 





BEMAL ce FANARAN 


'Us LABORATURIOS OFURENO communicam 


á distincta Classe Medica 


que já se acham á venda 


em todas as boas Drogarias e Pharmacias do Brasil, 


são da autoria do prof. AUSTREGESILO, 


FANARAN é o medicamento mais moderno 
para o tratamento scientifico:da grippe e das dôres 


em geral. 


A fórmula do FANARAN é a seguintes 


Acido aceivisalicilico ,............ 


Phenacetina 


Benzonto de gayacol ..ccccrersrrrs 


Sulphato de esparteina 


Mato Sie lo fofo tio (o EUA DD 


'BENAL — deve ser usado pelos individuos 
emotivos; é um regulador do tono da vida emoclo- 
ual e intellectual e um excelente sedativo do syste 
ma nervoso. À sua fórmula é a seguinte 1 


Phenyletylmalonylurén 
Belladona em pó ..... 
Extracto de molungú , 


0,01 
AU 
0.10 


Para peidos de amostras gratuitas queiram 
dirigirso aos LABORATÓRIOS OFORENO S/A, 
— Avenida Mem de Sá 272 — Rio de Janeiro. 


DEPOSI 


FARIOS 


ARAUJO FREITAS & CIA 


OURIVES 88/90 


os productos FANARAN e BENAL, cujas fórmulas 
0,15 
VIU 
us 


RIO DE JANEIR( 


) Direo e 0 Fún 


Boletim do Fôro 


VARAS CRIMINAES 


Berão summariados hoje: 





Na 1º — Francisco alles 
Pinto, Na 2º — Affonso 
Tavares Souza, João Baptis- 
ta Pimentel, Jurandyr Alves 
dos Santos, João Baptista 
A. Barcellos, Na 3º — Elias 
Calais. Pedro Meirelias, Al- 
varo Nora, YWanelritk Ri- 
beiro de Azevedo. Na 46º —. 
Antonto Lopes, Bimplicio 
Ribeiro da Silva. Na &º — 
Plerrl Jules Barros, Jos 
lto Suzano Tenorio de Ale 
buquerque, Albano  Ellva, 
José Falguera Berdenl, Na 
7º — Hanild Rahgel da 
Bilva, João Baptista da Sil- 
va Gonçalves, Sebastião Ro- 
drigues dos Santos, Na 8º 
— Joaquim Gomes da Sil- 
iva, Pedro Olavo de Mene- 
zes, Julio Alves dos Santos, 
Antonio Cardoso Fortes e 
José Rodrigues da Silva, 

Denancia — Na 1º Vara, 
tol hontem offcrecida de- 
nuncia contra Horneio An- 
tonto do Nascimento, como 
incurso no art. 268 da 
Consolidação das Leis Pe- 
Dacs, 

Livramento condicional — 
Na 1º Vara, por sentença de 
hontem, foi concedido l- 
vramento condiciona] ao sen- 
tenciado Domingos Ribeiro, 
condemnado pelo crims de 
Imprudencia. 

“Surgis” — Na 7º Vara 
fol, por sentença de hon- 
tem, concedido o beneficio 
do “sursis” a José Rodri- 
mues Nunes, condemnado a 
um anno de prisão, pelo cri- 
me de estellionato, 

Condemnação —. Na 4º 
Vara, por sentença de hon-- 
tem, fol condemnado a tres 
annos e sels mezes de prisão 
Aventino dos Santos, proces- 
sudo pelo crime do art, 268 
da Consolidação das Leis 
Penaes, 

Cndemnação e prescripção 
— Na 5º Vara, por sentença 
de hontem, fol condemnado 
n dois mezes de prisão, pelo 
crime de Imprudencia, José 
de Oliveira tamos, e julgada 
prescripta à acção, 

Absolvição — Na 5* Vora, 
por sintença de hontem, 
foi absolvido Manoel Pires | 
Carneiro, processado pelo 
crime de falsificação, 

Desclassificação — Na 6º 
Vara por sentença de hon- 
tem, foi desclassificado o 
crime pelo qual respondiam 
Washington Ribeiro Sam- 
palo o “Antonio dos Santos, 
de tentaliva de homicidio 
para uso de armas. 


PPA PA PPA PAPA aÃ Ne a 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
BESSÃO DA 1* CAMARA 
JULGAMENTOS 


Habeas.cotpus ns. 

9127 — Paciente Lardinn Gomes, 

Converteu-se em diligencia, 

912n — Paciento Thiago Ferreira 
dos Santos: 

Prejudicado, 

9125 — Pacientes Victorlo forio e 
outros, 

Prejudiondo.. ' 

9129 — Fuciente José Severino 
Santos, : 

Prejudicado. 

Appeliuções crimes ma, 

7609 — Appte. Munoel Francisco 
Barbosa. 

Deu-se provimento para absolver o 
appellante. 
Tess — Appte, Edgard Gruber. 

Negou.so provimento. 

7651 — Appte. Daniel Varanda, 

Deu-se provimento para absolver o 
apreliante. 

7131 — Appdo, J. A, Magalhães. 

Negou-se provimento, 

7704 — Appdo, Tito Baptista. 

Deu-so provimento para condem- 
nar o appellado, 


SESSXn DA 3º CAMARA 
JULGAMENTOS 
Cartas testemunhaveis n5, 
1559 — Supnte. Maria Cecilia Gan- 
calves Carvalho, 
Suppdo, Juizo da 2º Vara de Or. 
phhos. 
Julgou-no Improcedente, 
180 — Suppte, José Santos Go. 
mes. , 
Suvpdo, Salvador Palermo, 
Julgou-se improcedente. 
Agaravos de petição ma, 
1688 — Agete. Cla. Navegação 
Lloyd Brasileiro, 
Agedo, Beneflciarios de Antonio 
da Silva Bras. 
Não se conheceu do recurso. 
1692 — Aggte. Feljsmina Carmo, - 
Asgdo. Faxzenda Municipal, 
Não seo conheceu do recurso. 
1635 — Ageto. Argentina Kul- 
nann Ferret Gomes, . 
; Ageto, Leonll Santos Vianna Wal- 
er, 
Nemou-so provimento. 
1653 — Agrte, Massa Fallida de 
Costa e Amaral, : 
Aggdo, Antonio Silva Januario 
Deu-se, nrovimento, 
Accórdios publicados 
Aggravos ns, 1648, 1650, 1628, 1638, 
rs 1657, 1060, 1604, 1671, 1675 o 


+ 


Distribuição dr nparnvos mos rela. 


tores; 
Aa des. Berfird n, 1540, 
Ao des, Linhares n. 1550, 


Ao des, Anlr& na, 1579, 
A ades, Goulart n, 1574. 
Ta des. Aloncar ns, 1488, 1504, 
Ao dos, “Edgard Costa 1613 e 
1572. k CA 


Ao des, Souza Gomes, I5Tf e 1475, 
SESS”"O DA Sº TAMANA 
JULGAMENTOS 
Appelinçhes civeix ma, 
5813 —— Annte, Henrique Ambruit, 
Anpdo. Thereza Antonina Soubira- 
ro Pereira. Darg 

Deu-se provimento para julgar a 
cio improcedente. 

5373 — Apnte. Lino Blondl.' 

Anndos. Massa fniida de Albina 
Vilela -Montelro- e-Cla, 

Não so tomon conhecimento, 


VARAS OIVEIS 


Fallencias e Concordntas 
Segunda — Fallencia de Cincinato 


Barbosa — Mantida a decisão aggra- | 


vada, 

— De Manocl Martinho e Marti- 
nho o Pereira — Julgados on cre- 
ditos não impugnados e designado o 
dia 16 do corr=nt- *:. 14 horas para 
a respectiva assemblda, 

Terceira — Convolunia preventiva 
-— Bulhies Pedreira a Cla, Limitada, 
— Em face da certidão da fla, 137, 
Ansferidn 6 Javantamento requerido a 
fis, 148. 

— Hennto Bifane -é Cla, Ltd. — 
Ao dr, curador, 

Quinta — Fallencia de Carreiro e 
Cla -— Indeforido o pedido de fis, 
2463 — Ao dr. curador de Massas 
Fallidas, 

-— Da Jofo (Inmes -— Deforido o 
pedido de cla. 1108 

— Do Mandel de Bousa Ferreira — 
Informe o syndico sob pona da den 
titulção no prazo de 45 horas, sobre 
o pedido de fla, 104, e enclareça a 
qiia especie de nrden ue refere q 
ptição de fla, 00. 

-" De Ray) Pinto Cardoso — AQ 
Montdatariu cem face da promoção 
retro, 

Requerimento de 
eluco Baptista — 
vriguo ' ty Deforiá 

— 8. A, Mava -— Deferido 
dido de fls, 18 9: nm 
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ronigaste com é 
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E UMA REVISTA DOS “DIARIOS ASSOCIADOS” 





Automoveis e caminhões 


“BLITZ”. “CHEVROLET”, “FORD” e outras marcas, a longo prazo 
e preço: reduzidos; á 


RUA MARIZ E BARROS, 253, junto & ESCOLA NORMAl 
FERNANDES 


ADOLPHO 





Theatroe Musica 





“A” DUQUEZA DO BAL-FADARIN” 
E AS MUDANÇAS DE CARTAZ NO 
THEATRO JOÃO CAETANO 


Do todo o repertorio de operóta, a 

eça de Lombardi, “A Luqueza do 

ai-Tabarin". é, sem duvida, aquela, 
por assim dizer, mais universaliza- 
vei. 

Dahi o exito que se regista em 
qualquer pais com ag suús repre- 
sentações e desso modo se compre- 
hendo o suçcesso diis actudes repre. 
sentações pela Companhia Maria 
Amorim-irmiios Celestino, no Thea- 
tro João Caetano, onde hole, às 20,45 
horas, a “Duqueza do Bal-Tabarin", 
adrá cantada mais uma ves pelo te- 
nor Pedro Celestino e as sopranos 
Carmen Dóra e Lindomar Lima, 

— Amanmiã, entretanto, “A Duquo- 
sa do Bal.Tabarin" se despede do 
cartas do João Caétano, sendo pelas 
ultimas vezes cantada, és 16 horas 
& preços reduzidos, e á noite, ás 2d 
e 45 horas. 

— Domingo, a pedido, já na ma- 
tinée, ás 1b horas, Irá é scona a que- 
rida opereta de Franz Lehar, “Eva”, 
cantando os principnes papeis, Isto 
é, os papeis de Dva, Octavio & Gl- 
pay, respectivamente, Maria | Amo- 
rim, Vicente Celustino e Carmen Dó- 
ra, Os dois princtpacos papeis comi- 
cos estão n cargo de Manoelino Tel. 
xeira e Arnaldo Coutinho, 

“Eva” por sua ves, só até megun= 
da-feira ficará no cartaz e já na 
terça-fuira a Companhia apresenta- 
rá a opereta de Eysler, “Amores de 
Principe”. 


Os ULTIMOS ESPECTACULOS DA 

COMPANHIA ITALIANA DE OFE- 

RETAS FRANCA BONI, NO THEA- 
TRO REPUBLICA 


Franca Bonl. u soprano que á 
fronte de homogenso conjunto Iyrl- 
co vem actuando com tanto exito no 
Thentro Republica, está dando os 
seus ultimos espectaculos, pois Já 
no domingo proximo ancerrará sua 
temporada, 

Hoje, a companhia cantará a sem- 
pro adoravol “Princoza dos Dollars", 
na qual Franca Boni tem uma das 
suas melhores creações, secundada 

or Adolpho Ferrini, Lydia Rossl, 
Virgílio Zuckerman, Annta Davis, 
Angela Marinl, Manfredo Misolll, o 
comico Alfredo Orsini e os genoricos 
bMarcollo Mansueto, Maria Feruglne, 
Piorina Lemutti e Alberto Gnercl- 

— Para amanhã, sabbado, Franca 
Boni organisou um programma -se- 
ductor: em vespera] (com reducção 
de 50 por cento nas loculidades), a 
linda operata “Tzarevitoh", e á noi- 
te, “premitre” do “Alvorada do 
Amor”, 


A “PREMIE'RE” DE HOJE, NO 
RIVAL THEATRO 


Uma “premiéra" destinada a Inte- 
resso é n desta noite, As-20 e 22 ho- 
ras, no Rival Theatro, onde n Com- 

anhia de Comedia Cazarré-Elza-De- 
orges apresenta. com a acenação de 


Rive] Theatro 


ELZA - CAZARRE! - DELORGES 
HOJE, ás 20 e 22 hs, — HOJE 


«De mãos dadas» 


Comedia “de A. TORRADO e L, 
NAVARRO — 'Traducção de 
M. AxpnÉ” 
Montagem admiravel de 
COLLOMB 
Estrén da anctris ANTONIA 
MARZULLO 
Amanhã: — VESPERAL DA 
MODA, tn 16 horas — A! noltet 
28 e 32 hornai “DE MÃOS 
DADAS” 

CO vTr OS Te ERP 














Ltd. — Julgada por sentença a do- 
sistencia de fls, 63, 
Sexta — Fallencia de Sung Hing- 
Fang — Requerimento — Sobre o 
edido' Ga Jeyuntamento diga Bung 
Kina Fang: 


“TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para hoje, neste Tri- 
bunal, o julgamento do processo em 
que é reu Leonidio Wodrigues Les- 
sa, pelo crime de homicídio, 


mando nie 
IX -- FEIRA INTERNACIO 'JAL DE AMOSTRAS -- IX 


DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 


O mais variado aystema de diversões no maior e mais aprazível recanto da 


DIARIAMENTE, DAS 14 A'S 24 HORAS 
No AUDITORIUM — Das 20 ds 22 horas — Grando concerto pela banda da Liga 


de Protecção tos Cégos no 
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— 15000 — ENTRENA - 
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TALIA 


O numero de amanhã d' “O 
CRUZEIRO” será dedicado no 
grande paiz amigo, inserindo 
reportagem do mais alto in- 
teresse sobre a actividade do 
grande imperio italiano, em 
todos os seus dominios, tanto 
políticos e militares como so: 
cises e economicos, acompa- 
nhados de escolhido material 
photographico. documentos e 


NA ASSEBLE'A LEGISLATIVA 
Votada hontem tceia a Ordem do Dia 


Na Assonbita Leglsjativa, nppro- 
vadia nm neta, foi Jido um tolegrumma 
do presirdente da munie.pal do Sa- 
quarema comniunicando ter sido ap- 
provado por unanimidade uma mos 
ção de solidariedade com a Assem- 
bjér Legislativa, 

Telegrunima do presidente da cn- 
piara municipal de Paruty cominu- 
nicundo & installação de seus tras 
balhos, 

Officio do secretario do Intorlor 
accusando o recebimento da commu- 
neação que toi feita peju Assem- 
bléa do huvor sido approvado- por 
acclumação o requerimento em que 
o deputado Bernurdo Bello pediu 
constassom da ncta ns. expressões de 
agradecimento e appiausos do povo 
fjuminense a mensira por que se 
condusiu aquella secretaria com re- 
lação as homenagens à memoria de 
Honjamin Constante, 

Officio do secreturlo de Finanças 
em resposta ao ofílcio do secraturio 
da Amsemblta a respeito do Decra. 
to que manda estender aos coijecto- 
rus o escrivães a pratificação pro» 
visoria, 

Porecer da Commissão de Flnan- 
ças offerecondo prodactos que appro- 
va ar contas relativas ao exercicio 
o ADA NS; apresentado pelo governa- 
OF, 

Purecer da Commissão de Justiça, 
“concluindo pur projectus, regulando 
a cobrança do Imposto de Indur. 
trias eprotissões; incumbindo ao De- 
parte mento dos Municipios a co- 

rança da divida activa dos mesmos, 
e determinando quo o Estado ad!- 
anima no Departamento dos Muniel- 
vlos almportancia para o custeio dus 
despesas, 

O sr. Oscar Prrewowskl, 
sito da pasagem do dat 
de Ruy Barbosa, faz roterncias à 
sua vida publica, &s idéas propagu- 
das pelo grande brasileiro € Aos ner- 
viços por elle prestados ao seu pais, 

Passando-se à ordem do dia, fol 
encerada, som debatos, a discusxão 
do do projecto n, 208, que por ter 
recebido emenda fai enviado a res 
pectiva Commissão para parecer. 

Foram npprovados em ja discus. 
são os projectos nos, 259 e 257: em 
*º MiscunsÃo os denos.1H0, 265, 324 e 
dA todos a corronte anno. 

Fequerimento do sr, Mari . 
ves foi retirado da pauta e Saviado 
& Commissão de Finanças o proje- 
cisto radio pib pelo da do os ven- 

nnunes - 
pa O director da Pe 


REVISÃO DA LEI ORÇAMENTA- 
MIA PARA 1957 


Bob a resiânecia do sr. Nelson 
Kemp, esteve reunida a Comissão 
ás sonanças da Assemblia para fa- 
rm revisão geral do orça 
para 1937. GEXorvEmento 
Feito aquello trabalho, a Com- 
missão chegou à conclusão de que a 
Receita está orgada em 84.896:0008 
0a Desposa fixada em 70,040:0005, 


PAGAMENTOS NO THESOURO 


No Thcáouro do Estado do Rio 
serão pagns, hoje, as seguintes fo- 
lhas de vencimentos: Departamento 
de Engenharia, Departamento do 
Baudo Publica, Instituto Vaccinico 
€ Archivo Publico e Blbllotheca. 


UMA CONSULTA DA ASSEMBLE'A 
A* CONTE DE APPELLAÇÃO 


A Agsemblta Legisiutiva consul- 
tou & Cirte da Appellação sobre a 
conveniencia da crenção do 10" Ofti- 
clo de Justiça da comarca de Ni- 
etheroy, bem como unbre a conces- 
são no escrivão do Juizo de Meno- 
ros de attribuições da escrivão do 
Tivel, do Orphios e Ausentos a da 
Provedorlia, 

Em sessão dns Camaras Reunidas, 
tomande conhecimento da consulta, 
a Córto resolveu que em virtudo de 
já ter sido encaminhado à Assem- 
blta Logislativa o ante-projecto de 
reforma Jjudiciaria, nada mais ha- 
ta a elucidar sobre a citada con- 
sulta, 


08 JULGAMENTOS DE HONTEM 
NO TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 


Em sua sessão de hontem, 
tuna! Reglonal Eleitoral do 
resolveu: 

Unanimemente, não tomar conhe- 
cimento day recurso, por interposto 























mensagens diversas 1: 13 3: 


PEÇA 40 JORNALEIRO DA 
SUA CIDADE O NUMERO DE 
SABBADO DESSA GRANDE 
REVISTA CARIOCA :: 33 3: 


a propo- 
natalícia 


+. 


Collomb, nos tres palcos, a peça de 
Adolpho Torrado e Leandro Navar- 
ro, traducção de M, André, “De 
mios dudas”. 

Hoje, portanto, Elza, Cuzarró, Des 
lorges, Basana Negri, Lucia Delor, 
Palmyra Silva, Paulo Gracindo, Jor- 
go Diniz, Hortencia Silva, Calos Me- 
áina, e Alvaro Augusto. e todo o 
aprecindo elenco do Rival-Theatro, 
numa peça recommendavel, sobremo- 
do à platéa elegante da cinelandia. 


4 COMPANHIA Do OLYMPIA 


O Theatro Olympia, da Empreza 
Paschoal Segroto, onde Jararaca e 
asu clonco estão fazendo successo, 
na proxima semana realizará suns 
“matinées” popnlares às 10 horas, 

Começará o espectaculo com a 
peça “Meu pac é meu filho”, Intclan= 
do assim o popular artista o desejo 
dos seus admiradores de proporcio- 
nar-lhes todas as tardes um pasta- 
tempo no Theatro Olympla. 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “Maravilho- 
eo", ÀR 20 o 23 horas, 

REPUBLICA — “A princesa dos 
Dollars”, ás 2045 horas. 


o Trl- 
Estado 


: ideais “De mitos dadas”, às 20 tóra do prazo legal, contra a expe- 
= f “ fo da lomas, 1 te 

PHENIX — “O reina do samba”, | aei 8, Elgeni mes nO” municipio 

às 20 e 22 horas, Unanimemente, não tomar conhe- 

MUSICA cimento do processo, por Imoppur- 

: tuno, relativo a una communicação 

2, SERIE DE CONCERTOS SYM-| qn qr. Renato Nuncs Machado,presi- 

PHONIOOS CULTURAES dente da Camara Municipal de 


Campos, sobre a perda de mandato 
de vereadoros nho empossados, 

Unanimsmente, definir o pedido 
relativo a um requerimento de Mi- 
guel Ignacio da Silva, de cancella- 
mento de Inscripção em duplicata, 

Unanimemento, Julgar prejudiendn 
o processo relativo à impugnação da 
Alcindo de Azevedo Sodré contra a 
tlelção da Hernani Pires de Mello, 
deputado classista. 

PARA DISCUTIR NA EXECUÇÃO 
DE UMA DECISXO NO CONSELHO 
NACHNAL DO THADALHO 
A Companhia Cantareira e Viação 
Fluminense depositou na Caixa Eco- 
nomica do Rio ds Janciro a quontia 
de 27:716$500 vara discutir na exe. 
cução dn sentença qua lhe está gan- 
do movida no Julso Federal do Es- 
tado para cumprimento da decisão 
do Conselho Nacional do Trabalho 
que a condemnou a pagar a Manoel 
Fernandes (fiomes, seu ex-emprega- 
do, despedido sem causa just, do 
logar de chauffeur, a importancia 

do L5:000$000. 


PROMOÇÕES E EFFECTI- 
VAÇÕES DE MEDICOS 
NA ASSISTENCIA 
MUNICIPAL 


O prefeito cm exercício nesignou, 
hontem,, as seguintes promoções é 
effectivações de medicos ma Secre- 
taria do Saude e Assistencia ; 

Promovendo, por merecimento, ao 
cargo de pediatra adjunto, os pedia- 
tras auxiliares — Drs, Francisco 
Antonio de Oliveira Toledo, Durval 
Guimarães Vianna e ao cargo de me- 
dico adjunto, os medicos auxiliares, 
drs. Waldemar Caldas Carneiro da 

; Cunha, Flocencio ras es Si Net- 

z "] to, Mario Monteiro Alves Barbosa e 
Theatro João Caetano: ||| João Julio Galiiez. ? 

AN Effectivando: no cargo de pedia- 
tra auxilinr, os pedintras auxiliares, 
contrantados, dns. Naphnel de Sou- 
za Paiva e Faim Pedro; 


no cargo de obstetra auxiliar: ns 
obstetras quxilinres, contractados, 
drs. João Evangelista de Luca Arau- 
jo, Francisco Alves da Cunha Hor 
ta e Roberto Caminha Muniz; 
“ no cargo de cirurgião auxiliar, o 
elrurgião auxiliar, contractado, o dr. 
José Gualdino da Silva Neves. 

Nomeando para.o cargo de, meil- 
co auxiliar, o neoropsychiatra auxi- 
liar, contractado, dr, Claudio de 
Araujo Lima. 


Realisa-so hoje, no Theatro Mu- 
nicipal, o 3º concerto da aério de 
Concertos Symphonicos Culturaes 
sob a trganização ec regencia do 
maestro Vilia Lobos, 

E' clemento de suvcesso a cogpe- 
ração da grande violinista Maviuccia 
Yacovino, que Interpretará a princi- 
pal parte do progamma executando: 
“Poema de E, Chausson, “Seronl. 
dade” o “Mariposa na luz'do Villa 
Lobos. 

4 cantora  Alicinha Ricardo 
Mayerhofer tambem dará o seu con- 
curso cantando “Agua Marinha” do 
Asuls Pacheco, “Cantiga de Viuvo" 
de Vilia Lobos, Nos. 3 6 7 das “Can- 
ções Bohbemias” do Dvorak, 

Pela Orchestra serão executadas & 
“Sexta Symhonia” (Pastoral) de Bea- 
thovey, “Sonho de um menino tra- 
vesso”" de Francisco Mignone é “Poe- 
ma Choreographico” de Lorenzo Fer- 
nandez, 


“OAVALLERIA RUSTICANA” E 
“PALHAÇOS” NO MUNICIPAL 


Realiza-so amanhã ás 21 horas, 
no Thoatro Municipal, o grande es- 
pectaculo lyrico por artistas de re- 
conhecido valor, reapparecendo a so. 
prano Zola Amaro, que interpretará 
a “Santusga”, sendo confinda a orga- 
nização geral do espectaculo ao ba- 
rytono Demarco. 

Non “Palhaços” veremos á sopra- 
no Germana De Luaena, que Inter- 
pretará “Medda”. 

O tenor Francisco Cardoso apre- 
senta-so pela primeira ve zao publi- 
co, cantando o papel de “Turiddu”, 
sendo o papel de “Canlo” interpreta. 
do pelo tenor Machado Del Negrl e 
or turytonos Ernesto De Marco e 
Bylvio Yleira Incarnarão os papeis 
de “Tonlo* e “Alfa”, Juntamente 
com Annita Fittpaldi, Gilda Colom. 
bo. Edgard Velloso e Della Valle, 

A orchestra a coros será regida 
pelo maestro Luis Bellobono, que te- 
rá como substituto o mnestro Ar- 
naldo Estrella 

















Companhia Firanileira de opere 
tas Vienmenses MARIA. AMO- 
RIM-IRMÃOS CELESTINO 
HOJR'- A'B 20.45 horas = HOJE 
POLTRONA 4$000 


À DUQUEZA DO BAL-TABARIA 


Com PEDRO CELESTINO e 
CARMEN DORA 
Amanhã — Au 16 horas — A 
preços reduzidos 

A! malte: Ultima de 
A DEQUEZA DO DAL TABAREN 
Domingo: — Mntinée e À nolte, n 
pedido: “E VA”, com MARIA 
AMOHIM e VICENTE 
CELRSTINO 





— —— ———— a 















“Cidade Maravilhosa” 


Brasil — Grlançus até 10 annos não pagam entrada 
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DO RIO 


|] 
PARA ORIRNTAR 08 CONDUCTO. 
RES DE VYEHICULOS 

O Touring Club do Brasil em ré. 
querimento dirigido & Camara Mu- 
nicipal do Nlotheroy, solicitou ligen- 
co para collocur nas estradas do 
municipio, conforms 'a convenção in- 
ternacional, placas indicativas pari 
erientação dos conductores da ve. 


SECÇÃO FLUMINENSE DA ORDEM 


DOS ADVOGADOS DO BRASIL 

O presidente da Secção Fluminense 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
mandou convocar os demais membros 
bara se reunirem, hoje, ás 17 horas, 
afim do eleger o 1º secretario da 
Ordom. « 
A ACÇÃO DE PRECEITO Commi= 

NATIVO 


Uma companhia de megurou Intl. 
mada pelo Julno Federal 

A Compmihia de Seguros de Ni- 
ctheroy, a requerimento do dr. 
Plínio ravussos, procurador socelo- 
nai da Republica do Estado do Rio, 
fot citada para assistir m uma acção 
de preceito comminativo para pres- 
tação ds euas contas em uins apo- 
lice de meguro na importancia de 
12:0008, que pela Fazenda Nacional 
foi penhorada no executivo que 
ep contra Manoo] Ferreira Ma- 
não. 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


Os juluamenota de honícem, na 
Segunda Camara 

Na sessão ordinaria realizada hon- 
tem na Segunda Camara day Cóárte 
ds Appeliação, foram julgadas as 
seguintes causas: 

Habesa-corpus — N, 3.80 — Ma- 
caré — Impetrante, José Augusto 
da Rocha Filho; paciente, José Ri. 
beiro dos Santos: rel.. o des. Abel 
Mogalhhes — Concederam a ordem, 
visto a nullidade do processo, por 
Incompetencia do Juiz local, contra 
o voto do des, Abel Magalhães, que 
a concedia por outros fundamentos. 
Designado o des. Dldemar Pacheco 
para redigir o mocórdão, 

Appellação criminal — N, 1,300 
— Nictheroy — Appeliante, Manoel 
Martink; appeliado, o promotor pu- 
bilico; rol, o des, Henrique Jorge 
Rolrigucs; sorteado o dr Ttabaia. 
na de Oliveira — Daram provimen- 
to para annullar o iíbello, inclusl- 
ve, unanimemente, 

Avppellação civel — N, 4.537 — 
Iguassu! — Appellante, Luiz Este. 
ves: appellada, Josepha Alves Pe- 
relra irel. o dos, Abol Magalhães; 
nortendo o mesmo — Negaram pros 
vimento unanimemento. Impedidos 
or der, Henriqua Jorge Rodrigues e 
Vasco Isabalana, 

Amgravos clvela de petição —Nu- 
mero 3,4446-—Nictheroy -=(Acciden- 
te no trabalho) — Agaravante, & 
Companhia Nacional Civis a Hy- 
fraulinas; axpgravado o juiz de di- 
raltn desta comarca: ralat, q den, 
Honrigue Jorgs Rodrigues; sortua- 
do o dr. Itabaiana de Olivelra — 
Não conheceram do aggravo, por in= 
terponto rem o prévio deponito da 
importância da condemnação, con» 
tra n voto do dese, Henrique orgs 
Rodrigues,  Sustentou oralmente 
nuns concluaben o advogado Bras 
Felicio Pansa, pelo ageravado., 

N. 1,533 — Valença — Axgravan- 
te, Rurloo Rosa: oggravada, a Cla, 
de Fiação o Tocldos Banta Rosa — 
Ted., o das, Abel Magulhhes: sor- 
tendo o mesmo — Daram proviman= 
to, unanimemente, Pelo agaravanta 
nustantou ornimente runa conclunbas 
n mivognio Lino A. da Costa Car- 
valho, 

— O presidenta do Tribunal des- 
pachou, hontem, os seguintes roques 
rimentos: dr, TEdunrdo Goncalves 
Silva, jula da direito de Thereso: 
disse Ademar Moura de Asevedo — 
Como requerem. 


MISSAS 


Estes annuncios serão ir= 
radiados, no dia da missa, 
sem augmento de preço, pela 
PRG3 — Radio Tupi. 














PADRE ILDEFONSO PENAL- 
+ BA — Convidam-se os amigos 
o admiradores do REVMO, 
PADRE ILDEFONSO PERALBA 
para qu misea de 7º dia, que, por 











no altar-môór, Am Sil? horas do 
do Livinmento, Rio Grande do Sul, 

DESEMBARGADOR VIBIRA 
nue manda celebrar hoje, ás 20 ho- 
+ Aché Pillar e familia convi- 
rn igreja da Santa Cruz dos Mill= 

EDITH DA SILVEIRA — Eres 
fi missa, que mandam celebrar 


rima do virtuoso sncardots, sorá 
roxada, na igreju N, S, do Parto, 
din 7 do corrente, como preito de 
saudade de amigos de Sant'Anna 
onde fol estimadisnimo vigario, 
t CAVALCANTI — Sus familia 
convida para assistir À missa, 
ras, na Iureja de Nossa Senhora do 
Parto. 
EURIDICE MACHADO DA SIL- 
VA ACHE' PILLAR — Alrton 
eam para aumistir & missa, que 
mandam celebrar hoje, ds 10 horas, 
tarer, 
Tt nesto Elidio da BSilvelra e fas 
milia convidam para assistir, 
hoje, ás 9 horas, na igreja do San 
tissimo Sacramento, : 








ENGENHEIRO CIVIL BER- 
t NARDO PIQUET CARNEIRO 

— Adelina B. Plquet Carneiro 
e familia convidam para assielir 
à minsea, que mandam celebrar 
hoje, és 9h,30, na igreja da Cande- 
jaria, 


DR. HEITOR LUZ — A viuva 
t é familia convidam para assis- 

tir à missa, que mandam rezar 
hoje, às 9.h30, na igreja da Can- 
delaria. 


E Eni 

JERONTMO CAETANO RE- 
t BELLO -—- Romana Monteiro 
Rebello e familia convidam 
para assistir & missa, que ferão ce- 
lebrar amanhã, 7, és 10 horas, na 
Igreja da Candelaria, 


=== es a 
ELPIDIO JOÃO DA BOA-MOR- 
t: TE — Sua família convida 
para assistir É missa, que será 
cetobrada hoje, ás 9 horas, na igre- 
ja de Nossa Senhora da Conceição 
e Bon-Morte, e 


CONSTANTINO QUEIROZ MOU- 
RA (Cabeça) — José Luis 'de 
Queiros Moura, Antonio DBar- 
bosa e senhora, agradecem a to- 
des ns pessoas que compareceram 
mo enterramento de seu presaão 
frmão e cunhado, é de novo convl- 
dam para assistirem 4 missa de 
7º dia, que mandam rezar hoje, da 
9,30 horas, nn igreja de Nossa 
Benhora do Parto, pelo que's6 con- 
fessam agradecidos, 


—s o —— —— ————— — 
FRANCISCA DE BOUZA CAR- 
+ VALHO DE OLIVEIRA — Bus 
familia fas celebrar miosa, em 
auffragio de num alma, hoje, ds & 
horas, na igreja do Romario, À rum 
Araujo Gondim, Leme, 


AMBROSINA DE ALMEIDA — 
t ua família convida om parens 

tes e amigos para ansistirem 
à missa de Tr dia, quo se vanlisa 
hoje, As & horhe, no altarenár da 
tereja de Santo Antonio dos Far 
bros, 








mena 











ita dos chefes de policia á Associação Cinemato- 


siaphica de productor es brasileiros e á D.F.B. 





+» 






avo; 


Aspecto colhido à hora da visita dos Chefes de Policia dos Estados, juntamente com o 
capitão Felinto Muller, à sede da “Associação Cinematographica de. 





Os chefes de Polícia dos Estados 
que se encontram prescnitemeênte ré- 
unidos neata capital, num Congresto 
da mais alta importancia, estiveram, 
hontem, em visita & “Associação Ci- 
nemntographica de Prodúctores" e & 
carai Elul dora de Flimes Branilo!- 
TON”, 

Recobldos na stde social, A rua do 
Mexico, 21, pelos directores dessas 
ausociações de clasno, foram os che- 
fon de Policia condusidos & mala do 
projecção, ahi assistindo &4 exhibl- 
ção do flim que fixa a vimita. que fl= 
zeram à Ilha dna Florns, tondo indos 
prlavras do Iniivoy purm a Interes- 
Santo renortagem. 

Aneguir fol-lhes mostrado o com- 
plemento de Togsi-Hex-Filme, colhi= 
do durante o discurso nronunciado 
polo dr, Armando de Salles Olívaira, 
presidente -da 8. Pnrulo, em 8, José 
do Rin Pardo, 


Não nh a photogranhin, coma a 
gravação dessa complemento, mares 
csrom alomina das visitantes, 

Foi merviia fesnie on presentes, 
uma taça da champagne. 

O sr. Armondo Carllá, preniden- 
te da “Amcon'poSa C'nematagen-hica 
da Productnres Brnsiletrov! agrae- 
ceu, em aesgulin a hanva da visita, 


“0 Desconhacida” 

Onindo Jerome K, Secom n cos 
nheclên entar thantra! temiam Tapas 
po quisa acena nera “Tha Pasaing of 
the Third Floor Anck", multor com. 
rrantrctna Pnvam feltos a rospeftn 
dns Jóns exnpntns nessa obra, mas 
todas fornm nnacimek em concore | 
dar no erande unlor nevehologtco 
e eimntiva que ela nrinrinva em to. 
êns ns arys mamentos 

A Cammanto gripe porsmhrnanda 
no Mhratto mm exonllenta arguman- 
tonara o clnema, camnrou-o é ada- 
ntouen nara cmalhór almdo, doendo n 
Intrenretacão An neiucinal: nerranae 
rem a Conrad Velat. o celobre petar 
Asetentina tanta ava vimns pia fox 
mivito tema em “Ô Rel doa Cons 


decmaga-s 

E, nentiatta Um Congo eram 
nor atnsatan vimapnanmanta drama. 
fins oraçao em anna e el rama 
meni dando na AMoconnhonidn” n vida: 
emas co sesntumrn Anna Indo am 
(En en mmpmacdaça mute (To Agra 


tro, Rent Rov e Anna Loo. A pr'- 
meira folicennanerodo nar tnda nº crf- 
top ocorra nn meta mrecinra nlamen= 
tn Creme df - 
ertiam mms su 
met pano dos 
Im 
qua-se costura ver no-cinama, 
orteino? etmanmp o ; 

toma Tina faeshom tam Imnartan. 
tm q) tado 4 nn. etemon 
F'=a te tones ae'atna 





em nm pin dA mamas 
“in 





ne Ma mmmme 
selnº, 
meg tinta Peapanta doe 


Fr 


“er Ma pa magias 


nie qm nes 
R 


apro 
Mae quero 
pes ss es tom miados ms 
Hencinno WVTTI 
ve 451 

Dsmtiatã Tanbat mem 14 aptniia 
em oemoalo Alia o tlm e tna 
dello um dos molas Interessantes onr- 
taxro nua cmo Cloptentino Cnemunata, 
Bon As! ertuta  AsmeanaA! 
broeynmsente na nirama BRrondwar, 
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ADVOGADOS 

Ansembtlém, 115-2º andar 





Rva dn 








Po indi + 


Productores Brasileiros 


retirando-sa os visitantes agradavo)- 
mente impressionados, 

O capitão Felinto Muller, em pa- 
lestra ,exhortou os' seua collegas a 
que segulssem q ant! exemplo que, 
embora severo na critica aos com- 
plementos nacionnes, fazis cumprir, 
com o maximo rigor, a sabia let do 


governo provisorin, tornando obriga- 
torio, em todos os cinemas do pais, 
a exhibição dos flims brasileiros. 

Os colicgas de s, exa. affirma- 
ram, então, ser um devar de brasilt- 
dade o'de sincero patriotismo, o 
cumprimento do decreto baixado pe- 
lo presidente Getullo Vargas 


“UMA LUVA DE MULHER! 


» 


Para quem ama verdadeiramente 
na vida, para quem cCom.carinhoso 
aftecto dedica todo, o seu amor á 
uma niulher, todo e qualquer objucto 
nue lho pertence, constitus todo um 
thesguro de. recordações, de sauda- 
dese dá uma encantadora felicida- 
de. E por uma luva caquecida, uma 
simples luva “do, mulher .vamos co- 
nhecer na mhis belln.s a mais-delica- 
do historia de nmor, cula narrativa 
onplendida está contida na prodi- 
cção da 20th Century-Fox. — “Es- 
poso é amênte” — que Myrna Loy 
e Warder Baxter Interpretam com 
wma pasmosa e sedumora belleza ar. 
tintica. -B' o romunce fé tres crea- 
turas que amirant perdidamente, 
Treq crenturas 'quá souberam coin 
grlhnrála: e nobreza sublimizar a 
existencia da um grando amor. Ella 
e Elia realizaram sob os laços sa- 
avador do hymineu, o sell divino de 
uma 'unkão-felis! Mas o-outro que 
conservou: em silêncio, em segredo 
Inaudito, toda a Immeénsidade- de sua 
affelção para'r mulher de seu mo- 
lhor “amigo, soube ainda; rom nma 
parfalção de sentimento altrufalico. 
manter e nivelar remprea felin'dnde 
do joven par. Tres amores, trua 
oreaturas admiraveis, fazem.o “pl. 
volt” deste fllm lindissimo,» onde 
Myrna Loy Impeta com a sua belle. 
ta “exquise”, AVarner Baxter com a 
sua elognncia: mascula, e Ian Hia- 
ter, uma revelacao estupenda, sip- 
porfando com distincção, o descem. 
penho da dupla, famosa e quarida 
como sõo ser Myrna Loy e Warner 
Baxttr, Todo o transcurso deste col= 
luloide é um hymno maravilhoso no 


Heroes sem Gloria ! 
Nó film mais emocio- 
nante do anno... 


Os. policiaes 
dos: Correios 
em plena 
“acção... 
" Mil emoções! 


“Jegunda 





feira no 


| 
Í 
] 





alyrna 'Loy e Warner Baxter em. “Esposa e Amante” 


casamento, Todo elis & mk ndver- 
tencin esplendida sos casados... que 
muitns vezes se ronegam do czeus 
actos, porque muitos casos, multas 
nftileções, mas tambem muita dedi- 
encho, multa verdade estão pinama- 
dos neste film, como um authentico 
problema da vida conjugal; Renlixa- 
cão admiravel, Interpretação: sober- 
ba, tudo faz de — “Esposo e eman- 
te” — uma das mais delicadas e dis 
mais lindas pelliculna desta! tempo- 
rada, pois que para isto, não lhe fal- 
tn luxo,- modernidade, e sobretudo 
uma plelnde de artistas que conse- 
guem brilhar em suas mais artintl- 
cas, mais impressionantes “perfor=- 
mances” de suas gloriosas carreiras, 
E tudo ainda vem num desenrolar 
subtilissimo, graças a'recordação, q 
nuave recondação de uma perfumada 
t elegantinsima luva de mulher... 

Ahl está o espectaculo que sinca- 
ramente fica recommendado a todos 
nquelles que em algum dia de sus 
vida, souberam guardar em seu po- 
dor, a lembranea ou a carlcla supra 
ma da mulhor amada! 


O fan amigo acredita em 
objectos que dão azar? 


“Dellavo It or not” — mna q caso 
6 que aqueélia violino, o bello e cus- 
toso Stradivarius, era como un “por- 
te-malhenr". Nos seus quatrocentos 
annos —e quem não sabe que um 
Stradivarius tem cosa idade! — pas. 
sando de um a outro possuidor, o 
violino não causava senfÃo desditas. 
E" que elle fôra feito em que o 
famoso artista de Cremona se sen- 
tira ferido no seu amor, vendo-lhe 
arrancada a aspiração de fazer sus, 
& Jinda Beatrice, filha do seu mes» 
tra Amati, E, desde então, o Instru- 
mento maravilhoso, encerrando em 
seu bojo melodias divinnes que del. 
Xxava escapar nos que sabiam tin. 
Eel-o0, como que encerrava tambem 
um “azar” immenso, E assim foi, 
até chegar sos nossos dias, quando 
todo esse mau ercantamento se aca- 
bou, por enfrontar um poder mais 
forja, no amor de dolr jovena quo 
eurtiram soffrimentos, mas resluti- 
ram e venceram, 

“Stradivarius” & um lindo flim 
fue nos contn esse romance. Geza 
von Holvary fol o seu director, Gus. 
tav Froelich e Syblita Schmitz são 
os protagon'stas, E ha no bállo tra. 
baho que a Internacional Films vas 
comecar n exhibir no proximo dia 
16, no, Odeon, ninda o amblente de 
melodias, que servem de sugestão 
encantadora para o Iáyilo que se 
desenrola em meio de scenas emo- 
cionantes, f 


Transferida para 15 do cor 
rente a homenagem a 
Gilda Abreu 


A grande homenagem que nº socles 
dade carioca vne prestar. À sópra- 
no brasileira Glida de Abreu, pelo 
neu grande exito em “Bonequinha 
do Sêda”, da Oduvaldo V'anna, na 
sua segunda semana de .trjumpha! 
exhibição no “Palacio” e que estava 
marcada para nmanhã, conforme no: 
ticlamos, vem de ser transferida pa- 
rr:o domingo 15 dá corrente. A 
commlissão promotora -dossa -«lgnifi- 
cativa manifestação de carinho re- 
solveu transferir a homenagem at. 
tendendo ao appello de varias so- 
cledados de cultura e de arta qua 
querem associar-se a paso movimen- 
to de consagração. A.grande. hume- 
nagem constará da entrega da um 
"co nergaminho cam expressiva sau- 
dação, pergaminho entes assignudo 
por todos os “fans” e admiradores é 
sdmiradoras de Gilãa de Abreu, 
Nestes proximos dina esse pergami- 
nho fleará no “hai” do “Palacio” 
pêra roçober as ansignaturas de 
quantos queiram particiõar dessa 
merecida homenagom, ” 


JOÃO NEVES 


reaerumiv n sem eperintorio de 
ADVOGADO 

RUA DA QUITANDA 43 | 

Phone BH-4 156 | 


Dea m— . 











BAIL PATRICK 


Gal! Patrick, que appare- 
ce a 30 do corrente no Cl- 
nema Plaza, em “Irene, & 
Teimosa”, da Universal, no 
qual são co-estrellados Wil- 
Ham Powell e Carole Lom- 
bard, chama-se Margaret 
Frits Patrick, 

Nasceu em Birmingham, 
Alabama, tem. 5 pés e 7 pol» 
legadas de altura, cabellos 
pretos e olhos castanhos, 
Foi educada na Universida,. 
de de Harward. Apreola mul- 
tissímo ms montaria e à na- 
tação. A Paramount desco- 
briu-a em 1933. 





Um dos galãs de Gitta Alpar 


Niis Anther é um nome demasia- 
do conhecido pelos “fans”, gua bri- 
lhante carreira, tanto na Europa 
quanto na America do Norte, é as- 
signalada por triumpnos sem con- 
ta, Actor de bos estirpe, versatil 
e possuidor do que se costuma con- 
alderar “uma boa estampa”, tem 
sido visto nos mais variados papeis, 
destacando-se sempre pela sum ll- 
nha impeccavel de “gentleman”, 

A Inginterra é o seu actual cam- 
po de actividades, Os estudios Jn- 
Mloxes o disputam é Nils Asther 
quasi não tem nãos a medir pars 
faser fronte a todos Os seus com- 
promissos artísticos, Seu ultimo 
film é “Melodia do Peccado” (Gull- 
ty Melody), onde ralíza ao lado Va 
admiravel soprano Gitta Alpar, um 
trabalho de impressionante realis- 
mo, tal a maneira por que soube 
transportar para o celuloide um 
personagem de uma amoralidade 
que revolta, 

A critica fo! unanime em consl. 
Gsgar esne papel o mais rico. em 
observações psyochologincas, 6a car- 
reira de Nils Asther. Esta leva a 
tal ponto o seu amnr 4 arta que 
abraçou que não raro se encrifica 
por ella. 

Em “Melodia do Paccado” o typu 
exigido polo “scenario” ara o de 
am Individuo Alto 4 magro, quasl 
enqueletico. Pols Nfls Asther, para 
levar o napel a rivor. submetteu-re 
a um regimen que lhe roubou mtas! 
70 kilos e por pouco que q trans- 
formava num martyr da setima 
arta, 

De artistas dessa tempera somens 
te se podem esperar ontimas ronil. 
sações, “Melndia fo Peceado” pos- 
seu tambem no seu “cant” duas ou- 
tras figuras da renome mundial, 
além da “entreila”, John Loder a 
Don Thomaz Alenide, O primeiro, 
um actor discreto que vimns em In- 
numeros filma e o megundo um to. 
ven e já famoso tenor portugues 
que fas nun estréa no cinema, can- 
tando ad lado de Gita Alpar, uma 
árin do “Rtenlatto”, no papel de Du- 
que de Mantua', 

Dada a originalidade do argumen. 
tn 8 o sau grande valor muslenl, 
“Melodia da Pecendo” será, mer du- 
vida, na proxima snmana, quando 
prinolniar a ser exhibldo no Broa 
day. 


Joe Morrison e o seu futuro 


Joe Morrison, que appareceu no 
fcran sem grandes estardalhaços de 
publicidade, está a caminho de al. 
cançar uma altuação artistica quo 
lhe abre as muúis lisonjeiras perspe- 
ctivas. 

Conquistando Immensa popular!- 
dade no mundo clnematographico 
graças ás suas creações romanticas, 
e principalmente ás magníficas can- 
ções que nellas apresentou, elle em 
breve talvez sejm obrigado a deixar 
o cinema para cumprir, numa esphe- 
ra de arte mais: transcendente, as 
promeksas que encerra o seu ma- 
Enifico talento de acto o de cantor. 


O JORNAL — Sexta-feira, gde N ovembro de 1936 


Ultimamente, ella foi comperado al 


“Tito Schipa e posto em plano sunpe- 


perlor a este pelo maestro 'Tyroler 
que, durante dere annos, fol o dl. 
rector da orchestra da Opera Metro- 
poitana de Nova York. 

A melo da filmagem de “Que Boa 
Vida”, que o Cine KRto nos dará' na 
proxima semana ie de que ella é a 
principal Tigura, velu-lhe ás mãos 
um telegramma de Max Hart, o 
grande productor de Nova York, pon 
do-lhe à spa disposição o papel prin- 
cipal num ahow musical que aquello 
conceituado empresario neste: mo- 
mento prepara, -Infelismente nara 
elio é felizmente para os seus:fane, 
Os seus compromissos contractuaes 
com a Paramount impediram-n'o de 
accsitar a proposta. 


Uma pagina de amor que 
commove o mundo 


Nunca, amor algum abalou de fôr 
ma tão aterradora o mundo como o 
de Mary Stuart por Lord Bothwell, 
Foi por conta desse amor, quo mó 
poucos espiritos comprohenderam, 
que Mary Stuart, a rainha estyama- 
tisada pela tragedia, lovou & morto 
O seu esposo, para, depois poder unir 
ão homem que adorava, 

E. nada impediu-a da renlisação de 
neu desejo: do nada valeram os con- 
molhos sabios de seua ministros q & 
amença terrive) de Elisabeth, a ral. 
nha de Inglaterra, 

Levada cegamente pela sua lou- 
reura, Mary Btuart deixou que o muns 
do a apontassa como assussina do 
.45poso, sem coragem para detfender- 
He, porque isto traria a separação do 
neu amado, E, 6 esta pagina commo- 
vento q intensamente dramatica que 
a RKO Radio resniveu faser reviver, 
entregando a interpretação de Mary 
Stuart. é grande Hepburn, Melhor 
escolha não podia ter sido feita, Ka- 
therina Merpburn, Inçarna de uma 
maneira impressionante essa figura, 
e, todo o drama intimo dessa mulher 
que nasceu rainha, é revelado em 
acus menores detalhes pola arte In- 
romparavel de Katherine Hepburn, 
Lord Bothwell, o homem que fes a 
rainha esquecer o seu throno, é vivi. 
do por Fredric March, Quasi que 
desnecessario se torna proscgulr pois 
ninguem ignora que Fredrio March 
6€ o mais completo artista contempo- 
ranco, e, em “Mary Stuart, Rainha 
da Escosia”, elle tem mais uma op- 
portunidade para rentfirmal-o. Ha 
ainda neste precioso film figuras de 
gerando valor como Florence Eldri- 
KS (Mrr, Fred. March), John Carra- 
dine, Douglas Walton, e muitos ou- 
tros que parecem ter sido talhados 
para os seus papeis. 

O Pulacio exhibirá muito breve- 
mente euta gina da historia que 
re aguardam com Justa anslie- 

ade. 


Filmado “A Filha do Sal- 
timbanco” 


Um problema de physica cujos fa- 
ctores consistiam numa ponte, num 
amontondo de colchhes e numa es. 
tralia, preoceupou asecrjamente a 
Edward Sutherland, o director dn 
“A filha do saltimbanco”, uma su- 
per-comedia que o Gloria vas apre- 
sentar na proxima semana, com W. 
C. Flelds no principal papel, 

Tratava-se de uma scena da rafe- 
rida pellicula om que Rochelle 
Hudson, a protagonista feminina, tl. 








W. C. Fields e Rochelle 
Hudson" são os principaes 
interpretes de “A Filha do 

"Saltimbanco” 


nha que cair do alto de uma ponta 
dentro do rio, Havia-se photógra- 
phado muito bem toda a quéda, com 
a machina coliocada à uma regular 
distancia, mas . gundo se tratou de 
tirar um “close-up” que mostrava o 
começo da quéda, as-colsas se com- 
plícaram, 

A,nctris tinha que se jogar de 
cima -da' ponte para ir calr nuns cob 
chões que estavam collocados fóra 
das lontes da machina, o que Ro- 
chelle fazia, porém, ao bater com o 
corpó em baixo, balança os braços 
e as pernas, o que era focnlizado 
pela-.camera, 

Mudou-se x posição da machina 
diversas vezes, sendo o resultado 
sempre o mesmo, até que Rochelle, 
ponderando delicadamente que não 
era potéca, conseguiu que o director 
supprimisse.o tal “close-up”, deixan- 
do só a acena em que apparecia a 
quédna vista de longe, o que pode 
ser. apreciado pelos espectadores que 
forem ver “A filha do saltimbanco”. 





“CIUMES” NO “METRO” 





Clark:Gable entre Jean Harlow e Myrna Loy, sob a direcção 
de Clarence Brown — À seguir, “O Segredo de Lady Helen”, 
e depois... “Ziegfeld,'o Creador de Estrellas” ! 





ERÊ 





A “exquise” Myrna Loy, um dos encantos de “Ciumes” 
companheira de Jean Harlow e Clark Gable 
nesse film da “Metro” 


Hoje, sexta-feira, cartaz novo no 
Metro — o unico cinema (lato € in» 
portantisuimo agora, que o verio es. 
tá entrand, felo e forte...) dotado 
de ar condicionado, Cartas vicorlos 
so na certa: Clark Gable, Jenn Har- 
low o Myrna Loy sob a direcção de 
Clarence Brow num romance ultras 
moderno adaptado de uma * vjctor|d 
ea novblia da Faith Baldwin, Clark 
Gable entre Jean e Myrna, uma lous 
Fa e uma morena e amban 100 els lr. 
renintivolu é dignas da num technis 
ca de “tyranno amoroso”,,, Um tlm 
elegantissimo, para um publico In» 
tegrnimente eloganto, como o & o do 
Miro, Ao lado dessa tlm o Matro 
apresentará matas um muimero da 
*Metrotone News” recelido por via 
nerea (chegado terça-feira desta se. 
manns, o complemento nacional nvre 


| 


sentado pela D. F. B, e um dase- 
nho em “technicolor”, “Contos dos 
Bosques de Viohna”, 

Quando “Clumes" deixar o cartaz 
o Metro, apresentará Loretta Young 
e Franchot Tone em “() segredo ds 
Lndy Helen”, e logo npós, então, n 
grando sensação, o “deslumbramento 


“numero 1": “Zlegteld, o creador do 


entrellas” (The Grent Zlegteld), on- 
dé teremos na mais faustosa. ronll- 
zação do cinema musical, William 
Powell, Myrna Loy e Lulse Rainer 
(que sensação 6 essa nova “entrolla” 
menhorés!) vo lado de autros 
“nlavers" de granda valor além de 
200 Venus Iguneésminina ds “Zlegtuig 
Criar que Zlrgfold  qlorificaom em 


vuas revistas de milhpes de dollas 
Fes, dar quaes o film é todo um es 
pelho alivcinante.,, 


% 


 j 


O unico cinema no Rio, dotado de | 
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Este film, como todos os 


“Wife Vs. Secretary” 


con MAY ROBSON GUORGE BARBIER 


hasRUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 22-6490 e 6141haé 
HOJE is araersro 


ks. 


Tp 


UM ROMANCE ULTRA- MO- 
DERNO, COM CLARK GABLE 
| ENTRE UMA LOURA E UMA 
MORENA, AMBAS 100 % | 
—— TENTADORAS.... —— , 


films da Metro que o 


ro” apresentar, não será exhibido em outros 


mas senão 60 dias após deixarem o 





deste cinema. 


cartaz 
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Bette Davis, toda “glamour”, 
em “Flecha de Ouro”, com 
George Brent 


Imnginem se você fosse bella, jJo- 
von « herdeira de dezenas de mi- 
lhões! JAmais poderia acreditar que 
fosse o amor, o que conduzia todos 
os homens a seus pézinhos ., 


Assih cra o caso de Bette Da- 
via.,. Era e mais rica herdeira dos 
Estados Unidos! Possula yachta, cas- 
tellos, cottages, cavallos de corrida 
e uimn Jegião de adorndores,,, No- 
bres, então, era o qua nho faltava! 
Porém Bette Davis sentia que todos 
e napproximavam na ansia do sé ns. 
socinrem aos seus milhões, Bls por- 
que fugiu de todos elles € npenas 
os supportava, para promover fol- 





Bette Davis e George Brent 
em “Flecha de Ouro” O 


guedos seguidos, — Dizin:: “Não!” 
a todos elles, chegou mesmo a atl- 
rar nagua um duque authentico, s6 
porque se lembrou de pedil-a em ca. 
gamento, quando se nchava a bordo 
de um yacht,.. 


No emtanto, essa creaturinha lin< 
da, riquissima, que usava uma só 
vez, tollettes de contos de réis, mul- 
to teve quo se fatigar, correr o ne 
aborrecer, para conquistar um po 
bretão, um ajmples reporter, que 
contava apenas com trinta dollares 
semanaes para “mal viver"! 


Porém asse pobretão (imaginem 
eó!, era “apenas” Georgo Brent! 
Comprahenderam? 


Pole bem, esperem um pouquinho 
mais e terão ensaio de conhecer a 
mais seduetora lotto Davis, u mais 
eleganto e ndoravel, vendo “Flecha 
de ouro” (Golden Arrow), da encane 

| tadora comedis romanijca de Mi 
char! Arion, com Georga Hrent, Eus 
gene Faltetr, Curol Hughes, rala 
Neynolde, Nick Foram, Menro O'Noll, 
etc, na tóa do Plaza, à eegbilr,,s 


“INSPECTOR POSTAL” ai 





Patrícia Ellis e Michael Loring no film da Nova Uni. 
versal “Inspector Postal 


Enchentes apavorantes que atra- 
vessam cidades inteiras, com Iíncrl- 
vel velocidade, é o que se vê em 
“Inspector Postal” o emocionante 
drama da Nova Universal, que o 
Rex lança na segunda-feira, 

O film. apresenta à emocionante 
historia de um assalto que rende nos 
gangsters 3,000,000 dollinres. Esta 
hesalto fol effectuado durante as 
enchentes que flveram os Entadonr 
Unidos. Os gangsters esperavam po- 
der fugir durante a a ppl So 

Ricardo Cortes & o Inspector pos- 
tal que” caça os gangnters, aperar 
das enchentes torrenciaes, chuvas e 
perigos pessoaes. Bela Lugos! In- 
terpreta nesto film o dono de um 
cabaret, chefe dós gangaters, 


I Patricia Ellis 6 a cantora deste 
| Cabnret e canta. varias carições com 
fuma voz que é uma verdadeira sur 
presa, E está apaixonada por Mi» 
chadi Loring, funccionario de um 
banco. O fniclo do film é emocio- 
nantisaimo, quando um avifo de 
passageiros quasi é destruido por 
uma tempestade, Por fim, é salvo, 
graças À grande habilidade do pijo. 
to, interpretado por Henry Hunter, 


Além do romance de Patricia-Ellia, 
ha tambem o do plloto e de Maria 
Shelton, O “Humor” é apresentado 


por Dave Oliver, Outro desempenho, 


sensacional € a do joven Blily Bur- 
rud, Hattie Ac Daniel, a preta 
*Queonjo” de “Magnolia”, 





“O DESTEMIDO DONOVAN” 


Um drama forte, mysterloso «e vio- 
Jento, que pôs em destaque a acção 
terrivel de um bando de inimigos da 
lei e que, praticando toda a sorte 
de crimes, movimenta de outro lado 
oe defensores da lel, que arriscam a 
vida a todo Instante, collocando o 
dever acima de tudo, e não recuam 
nenhum obstaculo, contanto que aca- 
ge o tremendo e sinistro bundo, 

No melo denses homens heroicos 
6 quo se encontra Jatk Holt, antigo 
motooyelinta de feira, celcbre pelos 
nous saltou o proezas, num papel de 
uma nudacio « violencia admiravela. 

Av ludo de Jack Holt, está John 
KinW, uuo sq revela um artista À nl. 
tura do extrsordinaria paptl que lhe 
foi confiado 

Este film mostra de maneira con. 
vincente & noção da Hadio Patrulha, 


que, sem favor, concorre «xtraordl- 
narlamente para que os detentores 
da lei consigam aprisionar os bandi- 
Os, 


Encontros de bandidos com a pos... 


Meia, mysterlo, lutas clladas e uma 
serio de acenas palpitantes de emos 
qUes, no acham sablamente sdbpia. 
das ao encantador romance de “O 
destemido Donovan", que, pondo de 
Indo o dynamismo da acgão, fica o 
nseductor e apaixonado romance de 
duas criaturas que, num melo chelo 
de perigos ainda acham tempo para 
se dedicnrem mutuúimente 

Armadilhas, tUrotelos cerrados, ly. 
tas fo intercaloas durante o desenros 
lar Go pyramidal fim que o PFuthê 
Palacio o cinema dos bons tiize. 
começara a exhiblr na proxtre 
mana, 
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O JORNAL — Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936 : 


Radio- Jornal O DIRECTOR-GERENTE DA CHRYSBRAZ| Finanças, Commercio e Producção 
VW SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM EM VIAGEM PARA OS ESTADOS UNIDOS CAFE! Sonia anl pS 


EA AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL PROGRAMMAS PARA HOJE ENT (outra do Lo) cs Dog Sri ca 20.000 
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BOCAINA. . ... 


Para março « 
. CAREDELLO ,., 





American Middling: 
Belém 


DO O ted A 





NOVA YORK, 6 du novembro, No din antorlor,, Peas 30,000 
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Ts ' , é o ella, . j SEN . ú 
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Mimo | e EA Ati, td ja dm | tatoo | oi anel Dear" die tg tado TEREI AR Para maio COR BID (6.98 a ia a Si poa 
. 1 ! a Para julho AD, 6.2 6,31 ço q o 
tal, d so Ra “ ne o typo 7/8 ao preço do 168800 por 
né 7 5 19,30 — Velho contracto — alta de 2 a ' 
a » À ) B. Ares, . | ALSINA ,... . 7 6] 6 | Genova | ;cSnlutl — 47 fis 1845 0 das 19, 15 kilos, | 
OVPOTA e ee 1 Da O tido S |) RO Aires! | Bi Alrem : ; | WAPENLAND =] 6] 06 | Ameta: da” 20,30 studio, música clanalons mo 8 Pontos, AMENTO mcroniESTATISTICA À 
Londres | Mm, BmiuaDe | 0/9 [nm Alros | Ho Alrem o | VAR, ANCONA.) 717) Humb |O BRaTEa mumeros “do musica e NOVA YORK, 5 de novombro. VICTORIA, 5 de povem ro 
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ANTUNIAS. o | as [14 [ 13, Alres | Alrem ALRMBRAR 116 | 16 | Hamb. Dep, Propaganda — Hora do Bra- Hoje Ant. ALGODÃO 
mifondres ANDALUCIA 16 | 10 |. Alres vs. sw | ALT, ALEXANDE | — | 17 | Hamb. ati ex Dulce Barbosa, Paulo Mu- Para dezembro, . , + 4.06 4,01 MERCADO PE LIVERPOOL 
Herbarao | G O8UNIO 22 [19/18 | Bo Alres | Bo Alron o. | MERACKLES +. | 17 [7 Fin). PIO A TorAde Brands o Para março «eee aro 4,05 4,04 ABERTURA 
Cambio - | e Catntoiri | o tó | ho aires | 6 Ae o | mica) | 17 7 ones | "iiadadora ms DAR Í230 A 28, atu para malha BR GR] prvenrodt 6 do novembro 
? a “ h " vs ' X ! .. | Y 7 ” s t vo. + qe 0. . . 
Rr [nâo 2) Bo AS (O: MR Broa 7 | GUVARRSTAS 22] do || cotar | aa com ométos valha o imo gondand do qts aa operado o o en 
Mr Mateo! “| MENDOZA... [23 43] Bo Airon | BuAlren o. | RRAALAND +, | 20120 | Amstddm | peosropulla Ditfunora — Das 20 ás No dia de hoje «vs, ++ B.VOD | tos cotações, em relação ao fecha- 
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“Ivigo. .. cv L2T|2TIB, Alres B. (er Pub) pin pa RO Ea Gaynia dio, com musica classica e regional, (Com ABERTURA No disponivel americano, alta de 
E —————————— |b. ye Nro DELFINO! 145 E | va peida Ministerio da Educação — ) horas, NOVA YORK, 5 de novembro - penas A , 
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DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO pa Mdibi Moraes, nobre 0) 1 aon Estados Unidos, segulu| sons de sas relações, entre as | Para dezembro ,, «e, Sds 9,36 pie ia a .. era ee 
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E. AVIAÇÃO COMMEROIAL VAPORES ATRACADOS AU 
AVIGES ESPRRADOS E A SAIR CAES DO PORTO 


rasitas”, que vae constituir uma ne- rena! | Porn maio , , Para Joneíro . «+ 11.87 11,77 








va altrucção desse “certamen”, [ss Sa SS AU O A RS para AUINO oito 189 1/4 192 34 


É i i A . Bncens 
a dr ii, io ge COPACABANA [A CIGARRA magno pues oo E 
tiva. e da casa “A Roseciral”, e do| Aluga-go boa casa de residencia, | Unico mensarlo brasileiro no ge- No dia CHA MÉNTO : 


Para fevereiro , « « « 11,89 11,82 
Para maio . «vo. « 11,92 11.85 
Para julho , . «« « 11.89 11.82 
MERCADO DE NOVA ORLEAN 
FECHAMENTO 























í j 4 Cenirito- mw à rua Souza Lima, proximo ao Pos- ] t6U paginas de é 4 a 
Praça Mauá — Vapor Slallano | “Orquidiario Espirito-Santense”, a 3 Bra nero americano, com p BAVRE, 5 do novembro. NOVA ORLEANS, 5 de novembro. 
E mente rm =— “Belvedere! — Carga. Directorin de 'Turismo e Propagan- bia psd aÃ A a jeitura sensacional e atil. Todos os O mercado do Havre fechou estn- O mercado abriu estavel com au 
A PREa na drtato: dê Vapor al. | da conta com a conanotação de in- Telephone DA-DIBM mezes — 3, 28000, em todo o paiz, | vel com aa dera tata ar pes Ea a a 
Sae do Destino emiãão “"Antonlo Delfino" — Des- iculares. A j GOB, SIA AEDES n | Ear Juncivo . + a o 1177 11.60 
AVIGES Rio | targa, ia nb ga Ga ES Floro entando-se por des kilos, em Dara marco « «vo» Jo7d 11,63 
H , . rancos: Ê ura maio , «4 11,51 11.65 
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Para malo « « «o « 11.87 71,81 


CONDOR ,. .... Para Julho «+.» » 11,85 11.75 


MG. Bollv, | ArSentino “Brasil” — Descarga de 
PAN A AMWAYS . | 


À crigo, 
E. Unidos Armazem Interno 7 — Vapor na- 


m ensgero comento | 0 JORNAL e “Diario da Noite” | air 


LellÃo em:A de novembro de 1936, 


PR [o O EP pa NS TIA dr 
C. B. AUREA BRASILEIRA UMA GELADEIRA DE 2:250$000 PARA | Kiios. na mesma moeda: O mercado de algodão a termo 
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cado abriu firme e com alta MEHCADO DE 8, PAULO 
CONDOR .. .. «+ “ dão cional “Almirante Alexandrino” — c — DD —>— — Oss » 
A, MILITAR ,, 2. as No Carga geral, EM 10 DE NOVEMBRO DE 1910 
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Remoto: na egencin da companhia, até ds 18 horas Ga vespera dn Dat- | 4 mrem Interno 9 — C HAMBURGO, 5 de novembro. AL RENDA EO ! 
) O q o 9 — Chata na- O mercado abriu estavel, com | Para janeiro . . 653600 054900 


HA é "mrrelo Geral, até ks ?1 horas do mesmo dia, Para o aq! do |. VT EN 
dig Argentina anal na agencia aa (companhia Santé ts Ca aro Lnge 4 Descarga do ba. 
artida: no Correio Geral: Às mesm Eoê = z 
o Cordas eira so nortá — No Correlo Geral: correspondencia sininies, pre idas da ÕÃ aa pao 
tã:&n 4] boras; registrados, até As 18 horas da vespera fin DRrtIdAS MA | oonihão, 
“agencin: pera o sul, correspondencia simples, &s 21 horas; registrados até . 
às 18.nhoras .da vespera da partida; na agencia e na Condor, correspoo: | Armazem Itnerno 9 — Chata na- 
'dencia rimples e encommendas, «ts &n 14 horas da vespera da partia cionul com curga do “Remo” — 
WO Cundor-Lulthanto — Para a Europa — No Correlo Geral; correspon. | Descarga de couro e lagodÃo. 
“Sencia ordinaria, até 4s 15 horas; registrafno, até fm 34 horar do dia da Pateos Internos 9/6 10 — Vapor 


Puru fevereiro 


Francisco de Aguiar & Cia 


mM — RUA LUIZ DE CAMÕES — ne 
Fellão em 11 de novembro de 1946 


608500 654800 
615500 635800 
818500 628000 
604500 005800 


nita de 1)2 pfg., em relação no fo- 
chamento anterior, cotando-go por 
meto kilo, na mesma moeda: 

Hoje Amt, 
Para dezembro ,. ve SO 39 
Para março ,, es vo S912 39 
Para maio,, .. co «+ 3912 39 
Parn julho,, «e ve.s 3912 39 


. 
Para março, . 
Para abril, ê 
Para mulo , «. 
+ 
. 








Pera junho 4 + 604000. 00700 
Para julho , « 60G0U0 605500 
Vendnu Snccoa 
No dia do hojo , « , 6.600 11,500 
MERCADO DE PENNAMBUCO 





EM 12 DE NOVEMBRO 
DE 1936 — A's 13 horas 





À “ ” E SANTOS SCIFE ê 
Po partida; na agencia: correspondencia simples e encommendas atg dr dlnamarquez “cArgentino” — Car- ABERTURA E "PECHAMENTO Orneiruado do aleCana TAS meto dia 
K 214 horas SESUTA O RE ! | 4 Can tracto JB” ” 5 — (Duro) | AProsontou-so fraco, 

Panair — Nas suas agencias; para o norte, até Belêm do Pará, as ms- Patcos ltnernos 9 e 10 — Chata + º “ ontrar — Tyrpo 


Preço dn 1º morte Comp, Vend, 
por 15 Kilos Hoje Ant, 
Compradores . .«. . 5485000 [544000 
ESTATISTICA 
Entradas; 
No din de hojao . + ++ 600 
No ala anterior « « «a 1.000 
Desde 1º da netembro 
do anno passodo; 
No dia de hnjo , . «+ 23.600 
No dia unterior , « «q 23.000 
Existencin: 
No dia de bolo + 4 + « 23,700 


BANTOS, 6 de novembro, 

O mercado de café em Santos 
abriu accessivel e fechou estavel, 
em reiação ao fechamento anterior, 
com as seguintes cotações: 


Abert Tech, 
Para novembro, .. 163500 1666hi 
Para dezembro .. 16$700 16$900 
Para Janeiro ., «e 168825 178000 
Para fevereiro,, ,, 163925 178050 
es 178000 173200 
e. ITSO0O 17S160 


[o las fechum ás 17 horas de segunda-feira; aré Fortaleza, às 17 horas de | núciona] — Embarque em transito 
quarta-feira; pura Manãos até ou Kistados Unidos, Mexico, Canadá, Jnoho | de couro, 

É é China, às 17 horas de domingo e quinta-telra, Para o sul, atã Buenos Armazem Interno 10 — Vapor in- 
ViAlres, Chile, Bolivia, Porã e Equador, As 17. horas de quinta-feira; vara | vloz “Briltauy" — Carga «e des- 
Porto Alegre, fz 17 horas de sexta-feira, ciirga, 


NE A correspondencia registrada é expressa sô sorá recebida no Correto Pateos Internos 19 e 11 — Chatas 


o Gera! ou auas agencias, As maias, de correspondencia simples fecham, | nacionaes com inflammaveis — Des- 
no Correio Geral, às 21 boras dos mesmos dias. , Gana: no a ç 
AVIXO MILITAR — Terças-feiras 'para Maito Grosso e Paraguay,| .-Umazem interno 11 — Vapor na- 
“fecham-so as malas és 17 horas no Correio Geral o agencias, Quintas- pai Campos Salles" — Cabotn. 
“folras para o Sul do pqix, es malas fecham-se às 17 horas no Correio o o 
“ Geral a Cêncina? Quar a-felra, parn o Norte, partindo o avião de Bello Armazem Interno 14 — Vapor na- 


MATRIZ 
Fazem leilão de penhores 
vencidos e avisam aos ars. mu- 
tuarios que podem reformar 
ou resgatar as suas ecoutela: 
até a vespera do leilão. 


ATTENÇÃO — O leilão será 








Para março,, + 
Parn abril .. « 





ct 158C AR Para mnlo,, « + 178075 178150 | No dia anterior . « ss 29,400 
1)! Horizonte, ronca Ra! a qapmasem effectuado na nossa casa da Para Junho ve a E 173025 173150 Exportaçio: ; 
177 DD a — Va A- . t é — 
Wjsio MALAS POSTAES objectso para registrar até 9 ho. | clonal “Olinda” — Cabotagem. | tema 7 de Setembro, n. 195. ERTRDO coooios JIGNRB IOTS re El a 
RA ; [iai do dia O cartas para o exte- Armazem Interno 17 — Vapor na- No dia de hoja ,, .. 6.000 8.000 BERG Sado, etapa as) MTO = 
Ea a: Aa pacção Soa Ri A er natasido, dia q am a anus — Cabotagem. Leilão em 12 de novembro de 1936 Preço do EADORIVOL: 308300 | 1 — Abatimento de consumo — Não 
=» dor Corroios e Te á a ep Fmazem interno 17 — Vapor na- Typo 7 pori OB co se vê Ouve. 
Me utticto Federal exocdirá malas pelos até Porto Adema horas do dia 6; [Slonal ““Venus” — Cabotagem, VIANNA, IRMÃO & CIA. DISPONIVEL ASSUCAR 
Em o méguintos vapores: mpressos a » horas do dia 6; Armazem Ífnterno 17 — Vapor na- KUA PEDHO EL NB, UN e do SANTOS, 5 de novembro. 





NOVA, 4 de novembro, 
MEHUALU DE NOVA TORK 
ABERTURA 
O mercado de assucar fechou flr= 
me, com alta do 12 n 18 pontos em 


A , - | objoctos para registrar até; 12 ho- | cional "Laguna! — Cabotagem 
PARA Pura os portos do nor- | rg do dia 6; cartas para o inte- Armazem Interno 18 — VADOE a< 


oC te até Belém: vlor nté 14 horas do dia 6. ; “ 
Impressos até 6 horas do dia 6: ITAPURA — Pnra os portos do cional “Jupiter” — Cabotagem, 


objectos para registrar até, 18:h0- | ate Porto Alegre; Prolongnmento do cães — Vapor 


; ta K - | ! argen o Yin" — 
ras do dia 6; curtas para o Inte Impressos alé G-horas do dia 6 nr pao Madryn Descarga de 


O mercado de café funcelonou 
hoje estavel, com as seguintes co- 
tações para 10 Kilos; 


tAntiga do Espirito Santo) 








Preços: 
No dia de hoja ., «. «+ 198200 


CASA JOSE CAHEN 


o srior até 6 horas do dia 6 da Da- | oblectos para registrar até 18 ho- ProlocEamanto dO ERG - Leão da Silva & C. No dia Retornar ee vacas 19$300 | relação no fechamonto cb) ar 
Vos ALSINA — Pare, Genova, Vin Da- | mag qoídia 5; cartas para o Inte- | rrogo “Felone” — Descarga da var MOVIMENTO BSTATISTICO Para Janeiro . 2,65 2.53 
kar o Marselha: . | rir nte 7 horas do dia 0. vão, ini Ad de op (suecessoreã) SANTOS. 5 de novembro. Para dezembro + ,. 2.67 247 
Impressos até 10 horas do din 85)" 1rAGUASSU'-— Para os portos | Frolongamento do cáea — Vapor RUA UEMA NO 0 RE Para malo «avo d6é 248 

; do sul até Porto Alegre; inglez ""Helinio” — Descarga Pie Leilão cm 13 de novembro de 1936, acta | Para março ,. 2.61 2.46 









Impreseos até 14 horas do dia 7; | minerlo. 
objectos para registrar, até 13 ho- 
ras do dia 7; cartas para 'o Inte. 


Ja rior até 15 horas do dia 7. E 
e CAP ARCONA o Para Dido portos Ã P DIDOS 
da Burojm até Hamburgo, via Lts- ! 


No dia de hoje,, « 17.001 
No dia anterjor,, ,, vu 18.627 
EMBARQUES 

SANTOS, 5 de novembro. 





ABERTURA 
NOVA YORK, 6 do novembro, 
O mercado dao assucar abriu esta- 
vel, com ajta de 2 a 5 pontos, em 
relação ap fechamento anterior. 





A Casa Dias & Moysés 


EM Mi DE NOVEMBRO DE 1010 
AO MEIO DIA 


& rua Imperatriz Leopoldina n. 14, 
tará leilão dos penhores vencidos 
de jolas e mercadorias. O catnlogo 
sará publicado no “Jornal do 
Conimercio”, na vespera do dia do 
leilão, 


No din de hoje... «. os 29,950 
No via anterdor.. «. es 28.229 
Existencla para eme 
barques: 
No dia de hoje,, ,, +» 8. 
No dia anterior ,. «. 2, 


Hoje Amt, 
Para Janeiro , « « Nicot. 2,65 
Para dezembro , ,» 2.64 2.61 
Para março . «+. 2.668 2,61 
Prra malo , cce 2.87 2,84 

MERCADO DE LONDRES 
ABERTURA * 

LONDRES, 5 de novembro, 
O mercado do nascar gbriu ho!s 





Ros, Plymouth is Res ” 
mpressos at horas do dia 7; PA 
abjuctso-para registrar até 18 ho- Esgotos da Capital Federal 
ps — ras do dia 6; cartas para o exte- 

rlor aLé*7 horas do dla t?, A Companhia The Rin de Janeiro 


Cliy Improvemento evi , 
H N ES IJTAPUCA — Para os portos do | bilico mue, pelos aêna ese tita Pad 
norte até Maceló; o fioverna Federal e rexnlamentos 


Impressos até 5 horas do dla 7;| em vigor. «6 ella noderá executar 


Suidas: 
Para os Estados Unidos — 
7 


CAUTELAS PERDIDAS A publicação dos coupons do 10 e 15 do mesmo mez, ção o Tea: aa 52.7 








: -— | 3om as cotações abaixo e as corres 
vão vendam sem consuls cijectod para FeRisttar ns aa No quacaquer obras. de esmoíns, mexmr 4º Concurso d'O JORNAL e “Dia- Para-o 28º premio do grande Parn o Rio da Prata,. «« — | pondentes ao fechamento anterior 
tar nossos preços. cor RiE O ROTERNdO di nte- nos dadieionada om pista ga ERRS Rca Geisa AS ari rio da Noite” será encerrada no | gyrtelo, que se realizará a 31 de Para outros portos. «« — ira SAL get ln a 118, 

: ps ro : alinações e tam- | casa de ponhores do M, L. Silva OH- : . : E E ss 
14 L. S: Francisco 14 ts nbsp fera os portos do | hem alterar om Fernnstrolr mo Já | vcira (Cnra Silva) — Travessa do dia 5 de dezembro proximo; a dezembro, sob fiscalização do go- Total... 52.775 foje Ant. 


| 
Para novembro . 4.9 a 4,9 3/4 
Para dezembro , 4.10 4.10 14 
Para março , . . 4.11 4,10 34 
Para maio. , .. 4.M 1/4 4.111/2 
(Continuam ma 7º pagina.) 


Rosario, 20. vonda: de mappas e a troca dos MERCADO DE'&. PAULO 





, exintentem. “Previne mais os in 
Esquina de Ouvidor Impressos até 10 horas do dia 7;| tract one Tede 
ObIACtOR PALA ORISiNae RIR Do: ractoren então enfeitam pnelna mes. 


RM |. 
Companhia de Navegação Lioyd Hrasileiro 


CARGA E PASSAUKAS NU ESCRIPIORIO CENTRAL, 4 RUA DO ROSARIO AS. 2a 2? — FELEFHONES (MESA DE LIGAÇÕES PARA TODAS AS DEPENDENCIAS): 231771 — INFORMAÇÕES: 28-3700 


0" | mesmos pelos bilhetes numerados | Verno federal, está reservada uma | S. PAULA, 5 do novembro. 
Perdeu-ae a: cautela qe  t25-789, da [ate dão direito ao sorteio termi- | geladeira ““Leonard”, no valor) sunalahy: Snecan 


us E v t am- pa 
SS ip narão, respectivamente, nos dias |de 2:250$000. No dia de hoje .. se vo 7.000 


pelo — Avenida Passos, 35, 


e mm e e 






































, + . o! A ai k z Ena 
LINHA MANAOS-B. AIRES | LISHA BELEM-P. ALEGRM | LINHA RECIFE-P. ALEGRE | LINHA MANÃOS-B. AIRES | SINHA RHCIFE-P, ALEGRO j LINHA BELEM-P. ALEGRM | LINHA  PENEDO-LAGUNA | LINHA SANTOS-HAMBURGU | LINHA SANTOS-N. YORK 
Enidos aos domingos altere, &nldam dm Grssfelraa niterna, x Batidas m 15 e BO 
AFFONSO PENNA PARA! =| Suldax ds teteiras alterna, | gmidna dn Groteiena niterna | Soldas An Sttofelram alterna. Rntdos An Sfelram niterna, | Snidus nos enbhados alteras | Apre, ALEXANDRINO SANTAREM (*) 
E 6.219 tons, de desiveamento A E E á ASPIRANTE NASCIMENTO | 17.500 tons. de deslocamento 
i IN NEY COMMA! NTE CATELLA dba e asd E Santos .. + . 2o!1 
6.54] tons. us deslocantento ias PES RP MOD ANNIBAL BENEVOLO CAMPOS SALLES OMMANDANTE C 4 COMMANDANTE RIPPEK E SRP RA, : “0 do corrente, Am 10 horas, Nó Es os a a KZ 23/11 
8 do corrente, às 10, horas, | mora, do armazem 12, para: 2,451 tons, de deslocamento 2.461 tonn, de deslocamento dpro tania LÃ MONO DADO o AVN RSI 4 O ADAÇO: Victoria, 25/11 
dor armaDe (1) RAE Victorino. o veses +A019: t0ns (de Gesloramanto 5.219 tons, de deslocamento 1 do corrente, 4830 ho- | Vietorimi, vo core BL | mania so se o, 20/11 
Babla ce cvs re MH REI 16 do corrento, ás 24 horas, 12 do corrente, 4x 10 horas, cas: do varmazem: E, paras Bahia secas ve reco DE | moita ,, ss S aja 


Recifo .. . 0. 00 00. 285 » + 1 

Angra dos Reis ,, ++ 15] Lisboa, VE SOLAR SUE DTD RI (cheg.) 9 I0j1a | 
Paraty ce ro vu 0» AD] GLolsões,. ce vo ve au y (9) Recobo Norfolk, 
Ubutubia,, coco rear SD] MavrO siso ce res T4 


to do corrente, 4s 12 horas, do armazem E, para; 19 do corrente, fm 19 horas, 
+ 


Recife .. 00 00 006 4º 18 Macelá. ce ce. se .. 10 do nrmazem E. para: 
q a , A 
Fortaloza ce co ao 00 MM | Meco co vero vo 00 DT | Victorin,, ,. ce ro» 48 UA op rd Santos .. comer 18 do nrmazem E, para; 





e e em 





Belótma vu re ve 0+ IH Cobedello se ces s 4 Caravelas , og ve 20 HADLQS scene cet st) Paranaguá... cer 1a No a = AR voo va a Pd COD 0d 00 00 A LINHA BANTOS-N ONLEANS 
' ' 26 o EN Nin soco vo 00 0» BH ) ' Y k “o oo ain 00 00 a Bella, ovo as otterdant o vo na vo f NI? 
ERRIREMP e O ri pNMÓOM noi nora nono BA 1) RAPAMARUÁ! 60 coiso oo AM) prorimnonolia só os 04 15 Me Mebmmtlão so oo os 13] Mremors, corr rr 17 SAO ad 
Obidos, core vv vo BE | Fortulega core ve vo BO O Balla cosa ra vo o Antonini cega se vs 15 - Ro Grande, ce ce 2 Nuntos vo cor erro MET Hamburgo (elhem), UM | Sunlon co ao ga va RTJ 
: : À Mo Grando, so ve 17 Ns. Vraneise 17 | 
Farhutius e e. 00 ++ eu Putoya 6. vio DO. 0/0! O ta Armentu elad: pb 00: d0 at MS. Vrancisco ,, « EA 4 Pelotas Rm hn | | ? MU co 0» o IM Ungageno de porão e curuas Ho. 10 ve 04 04 2! JH 
' r. al RA ao é "0 90) bRAd | uJutiyo. re. ve. +. To revele tê o dia 14 de TIA j 
T Huse outura IPS Pen eu 5, Ludo. nose O DD Di 1 | vie do 7 00 00 09 +» Monteridio, . e FE qa 1H | Pulotas, Potato 48 977, 17 | b fedima pel im A Pr y : tm ea A EAR dia Lida no Vk torta 1. 0 00 04 1/13 
agus (olhem) cre 8 Melóm (elem Doc cr 18 Neclto CebegD o seo BM Muenos Alres (cheg) MU! Porto Alegre (eheg) o. IM Porto Alegre (chego) BE Enguna CeliemoD o cr ro BM CEVADA dO de degembro * No Orlouna Celeg.),  AN/Iu 


SS SS ES OO AO 1 e DT E O DDD ED e e ci, APAS  e 
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(Er UTT nara 
dd a 
A bodas 
RR BRA STS Ipe dero 
] friediatio oe RA Dr 
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Aa, 


pio Ria dA e estadia 1] 
d ma Ane rates 4 DE já PM 

di ap VD 

PIO A R A (a Rod 





dida Ca a ÇÃ 


o ace Nas 
Po Comi fr nho ir) 








FINANÇAS. 
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R 
Handittamento bertdrrp 
egito pp (clb mem vencidos goígooo do Prefeitura P | 
Divoroas andas, 6 eps Red) e 7804000 E 00 Fe! 8 oft,, orto Alegrs, 5008000 | TITU 
em, 1 + Nome. u— Fava OSLO PTD ! 
toa port a, Redes "654000 Ooo a Bu: SR oa o BU é ATo8o0o | 435400 LOS FEDERAES ' 
Obrig. do Th vu INUZ, port, e 0» 7803000 "5830 Anpoler (1918) se Pa! BSOgO0O | T40 f , ESTA 
ldam, idem, Pri 1931, Vis . 1 bos 000 E o 1005 So sorteio; vo -.. 1794000 | 08009 ) 'MUNICIPAE UAES 
em, fdém 1 .. co as va ' 000 99881 * unic'pal d 193 ERRO 4 , cor Ss 8.320 
tdem Forravi 38 esa ST — 150 00 | idem, lotos 931, 6.ºje di bai 4188000 AÇÕES, DA artes Rr 
dean DOTUTIDO OL E So + o to Diper SDS PR 1108000 BOLSA DE no total dé o itardo, À 
Municipnes: mero ua 0» 1:0024000 Dito MI a Ga AD ts | 1645000 PELA * DE NOVA YORK F do ante-hontem. “O contra. Dea en Jarnel 8. À 
43%: porta. 285000 | parará, 200h ar. no ci Ui PLONDIRA FLA RANA E RAE ROO ORNECIDAS | do entradas maiores o roca Do BM qa, Se eso OS 
à, nôni,, e PS e rnAMbDU 1 esa avo , 000 18 CHAMENT' " tim que s malores d cousa- | Or : . se 500 
ErDres imo cds ES .. 4303000 a prot. P cu, JU0$, 6 9] “a. ft: ) 83509 COMPRADO. vo - s, Isto €, anterl o quo embar- | T netein Cla, 
RAS rastino de 1506, port o ea 4154000 $090 orto Alegre, 4 dia cole D6$000 | 1208009 ; k URLS JUNT ormento, hoodor Wille va od igos 1 
Emprentime PU pd Lara Rods Pasto sito E eim SAR tio es Re erro ER is ONtriS nos conntironas A Cla. co os + 
Do LESS ed no 13580u) porte tis » 1:005000,: 8 dn 0a ê pe fi Puno Unldos do), 1927-57 mese Ant De pd Demi rapa imita ja Preto de TA 
Rir at 73000 PRP EP , RA A ALOE A) h nda, om posição) Tot Papas” ão 
Decreto 23, 8, , — E Rar o 9354000 : nb, 6% ce po avo VE ção alo RRLE Eiras 
o AT 1353009 espirito. B4n gal Novo LINES E . ENDAS Ê NOTE RE CON OO 
peoreio doa, anita ide decvOdO o tdo) 6 eis poa sjp nom ces Rá GAI ALA Ee dE rãs SANA 34, 5.0 Ba ate O SETA VAPORES «AIDOR COM C 8.341 
Decrato 1.833, PN pe e OS — 149 009 TARA “hún8, 7d, nom, ad E arioo d SEE ca 8408000 |: nos, “L")., , 6 So (40 ES 72. 5.0 0 RO No dia Men o enccas; | Portos NO DIA 1 AFE” 
Decreto 2097, ia ae vim beta eso 1658000 9009 | riem, pla io et + O port. 1508000 8128000 eanicherio PUTA GR TD ca too dal dá 72, 5.0 & tarde 1 Es manhã, 8,323 ”, 
Decreto sa LP AZ Lami 1302000 1808 Tdem: coreto 2032, 6 of, SOTINo Em 221258000 mprestimo de 1913, 6 aver as 62.15.0 de no total de tech 8, Francl Lelkanger” Bacens 
Nocret 52h, 790 1 MP pad 1653000 8090 | mi » anticas REA | port, 62080 725800 | q Estnduness 65 MD e cre 17.15. 03.15, Cas y ISSÃO DE P A; S. Pe CÍSCO «a arara 
Desreto 198, 7 ab + ni trio gm hai | E Omara MO. Pope Giga Pre E. dio do À Vito é Cias Ricos | Los Angelis 1: ti 1. it cao 
Mn es a d+ Fr 1589009 | Nome BON MID. o es re mpi aa + Hehia, ro, 402111 A a pi ni eis a Cla, N FtIANd Cc cost os (so 00 na 
Ra cid rr noto ne ri is da Ei ; FE 2208004 | Sines 54 6 aa de 18.150 8.0.0 | (COTAÇÕES Po 10 K Pb Sano es ds Pipa 300 
ntendencia de "púlotar 4 e NA 1259000 1208900 hr. Mina E e .. Dirt eo rt Ninptorod (Estado de) “a9ds e Ho E 18.15,0 Tso ; EG TIAS PS 200400 BRR .. .. Ss pias TP 
+ - cb EA rd 0 Pa de ? -bb, + 9.0 + UU DO SIA ss 19500 ato oo e/8:6,0) 1 ba o ; 
rando do Sul Ds sr q 8868009 Nlctheroy ( Eça eclno vb .... 18 . 0.0 Ypo 6 x .. 191500 otal ., 
T , 8 op +. gns000 Varená cidade de) sq 2bb +. 0,0 Typo 7 sa 183500 INST Verso vis sitio 
[gatas vu 2458000 — EE (Estado d + E SPP 18. 0.0 Ty e Ea - ITUTO DO DA) 2.610 
COTA ITULO — AA CIRO CO LAR] 7 ypo 8. 188500 DO CAFE! DO E 
NOVA a DA BULS ADE NOVA Ed DIVERSOS Há RPI AR dor Ac add 1941-58, 19:40:0 2.10.0 o PA RAVES PI EPP estam dus entradas, ea 
A pa ERAS Sa pad ) ; , enc ué 
K, 5 de novembro. horda FORNECIDAS PELA “UNITED : são” Paulo Cinstltuto E pi 85. 0.0 2 pi Entradas: O estamístico | | ELE: no dia 4 de no do tio de 
ê , nº “4 o (Est até) . ' 5.0 po dina: . Oca vembro:; 
B É COMPRAD ) | Standard Ol PRES +“ E T% ado de . O + Jan o Rrasll; . 
Aled na Hoje Amp Sotcony. Vaceun mom Jersey css 10 7 a ado o nd iii 82.15.0 82:15.0 perda Rio 2.132, total 5,527 São. Paulo” Sinta uda dão VAIO 
American Forcign E cosesssnoaro RB 23 Tora Corporation; SNS OD 10) | pão  Eauto (Estado: ltd 20./0:0 A ERRER A OE e A page Sa 
APR PISAA Ma LE o RR rei bg qua 32 E ora Pl ra “ da), 1930.40, ! Bea, "Reg Radio, BROS itétas | nai Rr: 
Aetias adianto; SUPRA NES Eat 6.15 ein Carbido, ia Asas 45:80 Pauraulo crusránica E TAS ANA, 20. 0.0 Rio Ina atinas ri prbafeoa Brasil; d.40 
erican Smei EIS 50 U melfio . 0 co. 25º 392 o, úbrio “A? à. Estado de), o Pi de total 10.2. SUE E 
Ame smolting an peer os 28 nited A oro. ans 100.6 +25 6 CAR ua” o) 480 Pç para E Jp acido 
pis cap Bu ui E RR o a PO a E es cl BiT SE om)” MERCADO MUNICIPAI 
American Nolan + + aniirito Mr do [US Eni ER a” DAEOLAA OE LONDRE cal CS metia 880 E Gerar eo o 9h) PREGOS Conumras 
DA Upa Ê SEP . veses , . O) = , voe a. + dd ont pa « 
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As KR" verdadeliamente, uma orgia de luxo, de festejos sociaes, Amor moderno, frivolo superficinimete, 

k = porém muito sentimental, no seu íntimo, Emtinr, uma trama minravilhosamente hem escolhida para 

) ia apresentar situações interessantissimas, culminando com a fellcissima formação ' 
mto duas 
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A PRHINCEZA DI LUXO (vomes 

in) — PROPESSON Di NOVA. 

POM (lenenho do Mariuhelra — 
TAVA JA 





D'efelrns — Netir Davis cm 
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« do homem,-Parturbações funccionass da sexualidade 
masculina. — Olagnostico causal e iratamento da 
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Para o grande inter tadoal, chegará hã dra do Santos 
EPE De verei q À 


Í, 
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PRESTIGIANDO À À. €. D. 


mento, a directoria da A, CG. D. e 


ÃO deve passar sem um regis- 

tro eympathico n facto do €. 

R. Vasco da Gama ter não só- 
mente offerecido seu quadro para 
enfrentar o valoroso campeão pau- 
lista — que teve identico gesto, — 
prestigiando a acção da Associação 
de Chronistas Desportivos, tanto que 
acaba de firmar o seguinte appello, 
juntamente com o representan'e do 


o representante do Santos esperaro 
encontrar da parte do publico a co- 
operação de que não poderão pre» 
scindir, assim como o Vasco da Ga- 
ma appella para o quadro social no 
sentido de que todos contribuam, na 
medida do possivel sem qualquer ca- 
racter de obrigatoriedade, para que 
a Iniciativa da entidade jornalística. 
eujo trabalho em pró! dos sports 


VI 
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o contada NE qr MÃO ant J, dos yo fp TT f 
Fe RR a ARTS A hd A 7 rd A A Ls vi ficara io cabo lg id qro Ma UPE Ro focos ds Laio NAC TO RT ER CA a o DD So TA PA E SS a Tl RT À 1 ad a 





IRCULOU hontem: a novidade de: que mais um grande ele- 
mento está inclinado a reforçar as fileiras do Fluminense. 
Trata-se, agora, do famoso half Wergifker, 
esquadrão do River Pinte, de Buenos Alres, O nome desse Jogador 
não. é estranho no nosso melo sportivo. Ninguém se esqueceu cer- 
tnmente, daquelle “muchacho" robusto que, no Jado de Rodolfi e 
Santamarin. formon uma das melhores linhas medias das que Já 
so exhibiram entre nás, E' esso o homem que se declara inclinado 
a vir para o Brasil e a ner tricolor. Como frizamos na occaslão em 


pertencente no 


de sua terra, a ponto de se mostrar disposto a fixar residencia aqui 
ca cooperar pelo exito de um grande club brasileiro. 
E' o seguinte o teor do telegramma que nos põe ao par dessa 


sensacional novidade: 


BUENOS AIRES: 5 — (U. P.) — O half do 


River Plate, 


Wergifker, assegura que apenas terminado o seu contracto com n 
roferido club, isto é, em fevereiro do anno qu: vem devera alistar. 


Com o caracter de verdadeira “re- 
vanche” encontraram-se hontem, à 
noite, no campo do America F, CG. 
perante diminuta assistencia qs qua- 
dros da Portugucza e do Jequiá, em 
disputa do Campeonato da Liga Ca- 
rioca. Depois de um Jogo renhido, os 
lusos alcançaram a victoria por 3x0, 





OR HALF DA ARGENTINA 
R PARA O FLUMINENSE 


NOTICIAS DE BUENOS AIRES INFORMAM QUE WERGIFKER, O BRASI- 
LEIRO DO RIVER PLATE, ESTA” DISPOSTO A JOGAR NO RIO | PORTUGUEZA DESFORAU-SE 


formam as agencias telegraphicas, verificase que Wergifker gostou 


ivencendo o Jequiá por 3x O 


Zéca e Carlos actuam com violen- 
cia, gendo punidos com frequencia. 
O Jequiá joga no campo ádversario, 
chegando Pedro Fortes a shootar 
em goal, Cloudionor conceda cor- 
ner, bem batido por Mascotte e 
aproveitado por Aldo, que emenda 
para Onça defender. 


Santos F, OC, no Rio e residen- 
lada agsremiação dos [Me rp dispensa commentarios, seja coroada | que aqui esteve o River Plate, Wergifker é brasileiro, Nasceu cm | se no Fluminense F. Club do Rio de Janeiro. OS QUADROS Sáe Adherbal que se machucou 
“A A. CG D. promove na mite de pleno exito. &ão Paulo e, ainda muito pequeno, antes mesmo de completar um Outra noticia hoje corrente nos metos desportivos desta cant. Os adversarios levaram- no gra | NUMA entrada sobre o goal de Onça 


de sabbado, 7 do corrente. no sta- 
dium de 8. Januario um match de 
fnotball Interestadual entre os qua- 
dros do Vasco e do Santos. 

Em face do sympathico aconteci- 





Jorge Matos, pelo Vasco da Gama. 

Carlos Gangalves, pelo Santos F. 
Cluh. 

Gerson Bandeira, pola Associação 
de Chronistas Desportivos,” 


rã 


nhecer o palz em que nascem, 


—— mma mm 








anno: fo para a Argentina, de onde nunca mais se afastou até o 
memento da excursão que lhe proporcionoa a“ opportunidade de co- 
A considerar realizavel o que in- 


tal, é a de que os dirigentes do Atlanta aceitaram a proposta no 
sentido de realizarem partidas no Brasil, apenas terminado o tor= 


neto local, 


mado os seus quadros assim constt- 
tuidos: 


Jequiá: Rato — Francisco e DP, 
Fortes — Chaves, Demoslhenes e Al- 
pheu — Mascotle, Betinho, Nozinho, 
Aldo e Adherbal (depois Fraga). 


“e entrou para o seu logar Fraga, 
que tróca de posição com Nozinho, 
e quast em seguida terminou a pha- 
se inícial da peleja com a vantagem 
da Portugueza por 1 x 0. 


PERIODO FINAL 


Portugueza: Onça Newton e Ro- 
drigues (depois Magalhães) — Zico, see reinicia o jogo, pro- 
de de de Carlos e Glaudionor — Bituea, Gal- | curando empatar a partida, reali- 
lego, Eduardo, Lodd e China. zando bons avanços contra a cida- 
dellu lusa. A Portugueza reage com 
o JUIZ valor, não se deixaxndo dominar, 


de domingo na Liga Carioca 
As possibilidades dos seis disputantes — Fla- 


mengo e America 


Ô 


los gremios 


em frequentes commentarios dispor 
gremios. 


/ 


o maior combate - 


S “matches” de foolbal] constituintes da “rodada” de domingo pe 
filindos 4 Liga Carioca têm, nas partidas entre Flamen- 
go x America; Fluminense x Bomsutcesso; e Portugueza x Jequiá, sido 
o séde de todas ns conversas em que 05 amantes do 


sport bretão procuram 


das probabilidades dos referidos 


A trincipal peleja será travada entre Flamengo x America no estadio 


do Fluminense, o Flamengo 'conacrvou-se na leaderança do 
Fluminense quando, perdendo o titulo de in- 


até o seu ultimo jogo com o 
veto, passou para U segundo logar na 
ro collocado de um ponto apenas, 


campeonato 


imbella com a differença do primei- 


SOTO RO America oulro difficil adversa- 


IA CENSURA 
THEATRAL 





O Santos F. €. apre-, 
senta'á programmação 
os “cracks” que o de- 
fenderão na batalha 
com o Vasco 


CENSURA Thentral serão Je- 
vados para programmar pelo 


Santos F. C., para a batalha 


nocturna de sahbbado com o Vasco 
da Gama os seguintes jogadores: 


Cyro Maciel) Portlerl; 


rio, segue O rubro-negro na classi- 
ficação estanilo com differença do 
gremio dos “piranhas” por um 
unidade, contagem minima a qual 
poderá ser vencida bastundo, pura 
tanto, que um dos dois, o primei- 
ro e o segundo colloculo, se descui- 
dem um pouco. Os “dinbos rubros” 
não se deixam intimidar por qual- 
quer dos seus adversarios e, assim, 
o prelio de domingo poderá, emisó- 
ra problemuticamente, trazer uma 


Flúminecnse € Bomsucceso' se “de- | 


frontarão em outra partida a qual 
se ferirt no gramado da raa Cam- 
pos Salles. O Bomsicesso, Sempre, 
tem sido a barreira por onde ns 
mulores esperanças se esbarram. 

No ultimo jogo entre o club leo- 
poldinense e o esquadrão de Campos 
Salles, mais uma vez os adeptos do 
fooLbull viram confirmados esses 
conceitos, 

Depois de estar perdendo de 2x0, 
o club suburbano resgiu galharda- 
dnmente pura, nos minutos finaes do 
jogo, acabar vencendo por 3x2, Ten- 
do uma equipe de possibllidades te- 
chnicas medioces, essa falta 
sanada com o grande ensthusinsmo 
de seus “players”, O Fluminense 
não está portunto isento de, se ver 


o 
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'As directorias do Vasco da Gama e da 4. €. D. e o represe ntante do Santos, no momento em que tomavrm as ultimas 






oem providencias sobre n vinda do Santos ———— 


ESTA 


Foi arbitro da partida o st. Mi- 
notti Cataldo. 


o Joco 


A Portugucza querendo desfazer a 
mã impressão deixada no seu Jogo 
anterior contra o proprio Jequiá, en- 
trou Jogo a atacar com impeto desde 
plbagic buscando os louros da viclo- 
ria. 

A pressão dos lusos é persistente, 
até que Bituca consegue aos alto mi- 
nútos o 1º ponto dos seus. aprovei- 
tando uma falha de Alpheu. O jogo 
transenrre monotono, pols. os dois 
quadros não lutam com enthusinsmo 
Opera-se o contra-ataque do Jequiá, 
Mascano emprega-se com mais pr- 
dem, dando trabalho À defesa lusa, 


Ambos os conjuntos actuam desor- 
denadamente. A partida de quando 
em quando decãe, passando os jo 
gaores a jogar com morosidade 8 
desinteresse. 

Depois de alguns ataques persia- 
tentes dos lusos, Lodó recebe passe 
de China e faz o 2º ponto dos seus. 
Sãe Eduardo « entra Nelson. Or lu- 
sos jogam com mais disposição, It- 
rando partido das indecisões dos 
contrarios, 

Os Ilhéos fazem grandes esfor- 
ços para transpor os médios lusos, 
mas, são repellidos com segurança. 

Os deanteiros lusos jogam os ul- 
timos minutos no campo adversa- 


(Continma ma 3º pagina.) 


DU ILIO 


NO RIO 





Veiu a passeio e está sem compromissos — Inte- 
ressantes observações sobre o football bahiano 


deixou por motivos imperiosos 
Rio a passeio é quiz valer-se 
dacção, rever antigas amizades. 


SEM COMPROMISSO E pesgJoso R 
D 


E ACTUAR NO RIO 
Como serin natural, 


que o 
da opportunidade, para, vindo & mossa Tê 


um certo 


ponta, a palestra voltou-se para As 
suns actividades quando, então, Dui- 
lio disse-nos estar inteiramente sem 


zsompromisso € 


actuar no Rio. 
ria muito gosto em permanecer nes- 
ta cidade única. que lanto admiro, 
Não tenho, no 

compromisso, muito embora com 
uma grande serie de propostas de 
varios clubs, Ultimamente estava em 
tratos com o Hespanha, de Santos, 
mas a demora do Gallicia em remet- 


muito descjoso de 


Vim ão Mo a passelo, mas Le- 


momento qualquer 


Victor Lovecehlo; derrotado muito embora por um , di 
E id 1 - 
Arthur Neves Junior; team sobre o qual não mantinha e at rd ra es | 


"Pheobaldo Castro Meiras 
Ernesto Narciso Gomes; 
Aristides Barbosa; 

Adhemar de Oliveira; 

Araken Patuska; 

Fausto de Andrade Junqueira; 
Ernan! dos Sanlos; 

Antenor Benedicto Oscaratos; 
Moacyr Campos Almeida Olivelra; 
Adolpho da Silva Figueira; 
Paulo Olegario de Abreu; 
Alfredo Bompeixe; 

Mario Seixas: 

Mario Pereira: 

José Carlos Savelra: 








duvidas de predomínio, 

O Bomsucesso tem passado Dor 
varias reveres e só o grande enthu- 
slasmo de seus adeplos fazem com 
que as suas esperanças não fiquem 
dispersadas. Quanto ao tricolor, eim- 
bora certo de conseguir chegar ao 
termo do campeonato na leaderan- 
ça da tabella coninndo com seu 
unico adversario o Nlamengo, não 
deixamos de acceilar como possivel 
um vrevez mormente quando, como 
adversario, têm o club rubro-celes- 
te, Às surprezas são constantes vo 
football « não extranharemos se 


ACONTECIMENTO EXTRADRDINARIO 


o interestadual Vasco x Santos 





O campeão paulista chega amanhã, pelo “Cap Arcona” — As surpresas 
reservadas ao publico — À collaboração do Olympico 


E de clubs cariocas, já recebeu 
offerias? 

— Não, Mesmo porque O poucc 
lempo em que me encontro aqui — 
cheguei ha poucas horas — não da- 
ria tempo. . 


SITUAÇÃO DO FOOTBALL 
BAHIANO 


A segulr, foi o football bahiana, o 
motivo de nossa palestra. tendo Dul- 
tio focalizado alguns aspectos deve- 
ras interessantes do “soccer” da ca- 
pital bahiana, 

— Ao contrario do que serla de 


JORNAL foi, hontem, agradavelmente surpreltendido com n visita, 


surpreza E Só dao O de Dullio, o conhecido player paulista. 
e campeonato carioca, O valoroso medio que, como é do conhecimento geral, se achava 
Seca orZ ultimamente defendendo as córes do Gallicia, de São Salvador, club «que 


chamavam A sua cidade, velo nº 





Pelo prestígio 
a disciplina 


À Censura agirá de ac- 
cordo com as conclu- 
sões do inquerito 
policial 
U ml Ds o para 


Censura Theatral punira os jogado- 
res envolvidos nos incidentes do ul- 
timo match Flamengo x Fluminense, 

“O JORNAL" procurou immediata- 





M boato alarmou hontem 4 


João Marçal. após o imateh citado, haja mudança - E À A . ' erncidade d 
na collocação definitiva do cum- OM erescente enthusinsmo, À A delegação do campeão Paulista, Os vascainos não se deseuldaram | submetiidos durante a semana a me- sé SRUIAI p VEFAs: ira a os 
pronato, citlnde aguarda o grande cho- | Passasora do “Cap Arcona”, chega- | da forma-do team e embora não te- | Liculoso preparo individual. in cm suas varias actividades itiniapnd “lt e Castros chefe 'dê 

suas ades, ; - astro. € 


As datas para os treinos 


A terceira partida de domingo se- 


que interestadual que os 
quadrões do Vasco da Gama e 


NS- 


do 


rãao Rin amanhã, ás primeiras ho- 
ras da manhã, 


uha sido realizado treino de conjun- 


to foram todos às profisstonaes 











O quadro da camisa negra surgirá 
com uma cstréa de sensação no pos- 
to de Rey. 


Varios factores teem sido aponta- 
dos para explicar esse facto realmen- 
1e curioso, mas, creio, de todas essas 


Censura Theatral, 
Essa autoridade policial, recebendo 


d t h b il . rá disputada entre Portugueza e|Santos F. C. vão travar amanhã á i 
1) scra C ras! eiro dequiá. noite na: praça de 5. Januario, : em tm razões a mais real é, sem duvida, a o Jornalista com o cavalheirismn te 
São dois clubs que possuem «s-| beneficio da Associação dos Chro- Nota-se da parte dos clubs e do | ausencia de campos. sempre, esclareceu a interrogação, 
nistas Desportivos, ou seja, da enti- publico a mais necentuada sympa-| Ss. Salvador é a unica capital de declarando: 


Em reunião effectuada hontem, na 
Confederação Brasileira de Desponr- 
tos. o Departamento Autonomo de 
Foothall designou ns seguintes datas 
para treino do scratch brasileiro que 
irá A Buenos Aires participar do 
Campeonato: Sul-Americano de Foat- 


quadras em igualdade de condições 
e têm entre os seus componentes 
um pugilo de enthusinstas que, em 
hypothese alguma deixarão de se 
empregar a fundo pela victorin de 
“seus gremios, 

Ainda no ultimo embate em que 
os luzos e ilhêos se empenharam 
após uma peleja, sobremodo inte 


dade que congrega todos os trabalha- 
dores anonymos da causa do sport 
pra às columnas dn imprensa dia- 
ria, - 


Vasco e Santos, que possuem titu- 
los Indiscutlveis para representar “o 
“soccer” enrioca e paulista respecti- 
vamente, comprehenderam a hene- 











Do River para o Fluminense | 


thia pelo Santos, tanto que ainda 
agora acaba de receber a A. C D. 
a adhesão do Olympico, traduzido 
num chocnlnte que será ofterecido 
ao Santos, na side daquelle festeja- 
do club, tão depressa desembarquem 
os santistas. 


— 


Todas as proviencias, assim, es- 


bl . 
esperar, o fontball bahiano não apre- 
senta um desenvolvimento condizen- 
te com o progresso do Estado norlis- 


Estado do palz em que o campeonato 
é disputado em um unico campo: o 
da Graça. 

Facil se torna avaliar comn esse 
facto restringe o desenvolvimento da 
classe do “soccer” local, uma vez 
muie ns clubs. durante o campeonato, 
às vezes, só jogam uma vez por mez. 


— A Censura Theatral não tomou 
ainda nenhuma attitude. 

A disciplina não deve ser quebra- 
da e representa quando tal necorre, 
uma affronta ao publico. Aguardo 
as conclusães do Inquerito policial 
para então dar n pronunciamento do- 
finitivo deste orgão, 


ball: vessante, sorriu a victoria no Je: - BONS VALORES —— 
Dia 24. nesta Capital, no “sta-! quiá pelo seore minimo, | merensiarda ode aos farei dam tão sendo tomadas para que 0 inte- | qa prosegue  Duilio, apezar 
A ” g A ssi , “je a nifestação de inequivoca : ] venha a representar um A to 7 ds n salequer modo as palavras 
dium* do /G. A. Vasco: da Gnma. se pra ola beta de solidariedade, vão travar um comba- DM IETENtO pap a que não eso casi na Bahia saio Hist pitta le Castro o ad Aa ne 
Dir 4º de dezembro, em S, Paulo, | farecara uma Seleja ide molde (A te dos mais sensacionaes dos ulti- admira venha a succeder, pois O na ie RL qua ima ep ria ameaça para os profissionaes que 
mos tempos. proprio valor do Santos. sob o ponto giga rsa participaram dos incidentes do match 


em campo ainda não designado. 


despertar interesse, 





CONVOCADOSA 


27 jogadores para o se- 


gundo ensaio do scratch MM 





SEIS CLUBS FORNECERÃO ELEMENTOS PARA 
ESSE IMPORTA NTE EXERCICIO 


ma proxima terça-feira, no 
Junuario, 


Ô 


O Departamento de Football «ln Federação Me- 
tropolitana: resolvem chamar novos elementos para 
ense exercicio, num total de vinte e nete, sendo sete 


BELECIOUNADO carloca vne voltar a treinar 


entadio de São 


Pela relação acima verifica-se que além “dos 
plnyers chamados para o primeiro ensnto, tambem 
foram convocados para o proximo 
Pópó e Russinho, 


O exercicio nerá effectundo Ás 


mais Aymoré, 


15.80 horas, 


sendo provavel que as turmas formem assim cons: 






de vista technico. representa uma 
sollda garantia de exito mais garan- 
tido por sabermos o quanto O Vas- 
co actua com destaque todas as ve- 
zes que enfrenta quadros dos Esta- 
dos ou do estrangeiro. 


= — matem 


CAMPEONATO SUL- 
AMERICANO 


OQ Campeonato Sul-Americano de 
Football, certagmen ao qual compare: 
cerá o “aoccer” brasileiro, segundo 
uma noticia procedente de Buenoa 
Aires, terá Inicio no dia 19 de dezem- 
bra vindouro. 


antidõcs. capaz de brilhar em qual- 
quer quadro do Brasil. Servilio, meia 
direita. do mesmo quadro é outro 
valor bem aproveitavel e, além dos- 
tes, outros ha que. não .sendo, embo- 
ra. productos locaes. são nntaveis 
homens em suas posições, Dentre 
estes se destaca Tallada, o keeper do 
Galicia. E” hespanhol. tendo vindo 
directamente do Vigo para este cluh 
bahiano. E! um homem que devia 
estar em um prande centro, como 
Rin ou São Paulo para que podesse 
attingir toda o desenvolvimento de 
que é capaz. 


FALTAM “FORWARDS”: 
Mas onde o football bahiano mais 


se recente é na falta de “forwards”. 
Em nenhuma das equipes se apre- 


ceferido. 


O 


senta um homem | verdadeiramente 
de classe. isto é. que reuna todas as 
qualidades de um verdadeiro ata- 
cante. Se uns demonstram um mes 
lhor controle de bola e outros e uma 
posição mais accentuada nns passes 
ou uma decisão mais positiva. a to- 
dos falta a qualidade de artilheiro. 
Uma unica excepção se poderã. tal- 
vez, fazer a Armandinho, que está 
jogando muito bem. 


E com mais algumas considerações 
tão interessantes como casas mas 
que a crise de espaço impede-nos 
transcrever, Dullio encerrou sua 
agradabilissima palestra. 


JOBL ESTREARA NO VASCO 





Surgindo como uma barreira aos “artilheiros” do Santos F. €. 


ultinos matehes que cariocas e ganchos travaram 


do São Christorão, seia do Vasco, seja to Botafogo, ttuldas: AMPLIANDO o sensacionalismo que 0 interes 

cinco do Madureira, dols do Andaraby e um do ai AU ; , yaN tudual nocturno que Vasco e Santos dispu- |no Rio Grande do Sul. 

Bangn'. , Team “AS — Rey; Narde e Malla; Oscarino, tarão amanhã, á nolte em 8. Januario, um Quanto ao novo a quem Rey code seu logar, O 
Zarzur e Affonsinho; Roberto, Bahin, CO, Leite, nuncinsse n estrén de Tupan o Gradim como defen+ [interesse é tambem extraordinario. 


NÃo entes 08 convocados: 


arqueiros: Rey, Francisco e Aymoré, 


Feltiço e Patesko, 


sores do Santos em gramados cariocas e a de Jnel 


No Andaraby: club ao qual pertencem, Joel era 


estrolla de primeira grandeza, 








no avco dos camisas prefar, 

Tupan é certo já disputou varios matches pelo 
elab que evoca nm Figtaa mesquecivel de Urbano 
Cntdelra, todavia, alnda não se exibiu no Rio com 
no camisa alva do campeão da Liga Panlista, o que 
tumbem oceurre com Gradim, a figura missinia dos 


Tuguelront Malla, Narka, Cnehimho e Tino, 

Medion; Oscnrino, Zarzur, Camule Gringo, Paus 
sin, Aftoninho e DADO, 

Atncantes; Putesko, O, 
fia, Rola, Adiison, Hugo, 
Quintanhim Feltiça e Nena, 


Sun estréa, nesta partida Interestadual, se ros 
presenta mais uma homenagem 4 Bs Cc D. ex 
pressa tambem o desejo do O, R. Vusco da Gama 
de oppor a “artiharia! enutista uam astro de prl- 
melra gronteça : 


Team “NH! — Francisco; Lino e Cachimbos 
Gringo, Dido e Camule; Adilson, Russtnho, Hugo, 
Nena e Carvelro, , 

Trmbem entrnsão Agimurê, Manlinia, Quintanh- 
Ma Pópó e Kola, 





Wergifhker, o maior half da Argentina, pertencente ao 
River Plates cuja vinda para o Fluminenso está 
—em— sendo annunciada meme 


Eelte, Mussinho, Pógi, 
Roberto,  Curtelro, 


“Lucena, Of 


n 









é o frirco favorito 





Da carreira mais interessante do meeting 

de amanhã no Hippodromo Brasileiro — 

Cinco pareos equilibrados completam o 
programma — As cotações em vigor 


Com as cotações que estão vigo- 
ranão no mercado turfista, abaixo 
inserimos o interessante programma 
a sor cumprido amanhA no campo 
de cbrridas da Praça Santos U- 
mont, 

1º pareo -— “Tinlarita” — 1,400 
metros — 3:0005000, 

| Wentern Union, 56 ks, 30; 2 Lu- 
cena, 52, 30; 3 Chipote, 51, 50: 4 Gray 
Non, 56. 35; 5 Leader, 56, 50; 6 Ve- 
to, 54, 60, 

2º pareo — “Colonna” — 1400 
metros -— 3:0h0$. 

1 Oltave, 56 ks., 40; 2 Olu', 53, 45; 
* Lenteênula. 54. 40: 4 Quatioba, 50, 
10; 5 Offensiva, 53, 25, ado 

PARE Er 


vt pareo — - “Zumbala” 
metros --4:0005, 

2 Capitão Mór, 51, 20; 1 Ponta Ne. 
Eru, 54, 20; 2 Doaliciosa, 53, 40; 3 


airtaed, 51, 40: 4 Xenon, 54, 22, 4 
Zumbeia, 50, 22, 


4º pareo — “Domitilla” .. 1,400 
metros -. 4:0008 - (“Betting'), 

LUtal, 6á ke. 30; 2 Extrellita, 53, 
35; 4 De Jaguaribe, 55, 50; Lottl, 53, 
30; 6 Paradiá, KO. *0; 6 Itatinga, 55, 
40; 7 Muxaxa, 53, 50 


53 pareo — “Mourasco” — 1,50 
metros — 3:0008000, — ("Betting"), 
E zarda, 5€ ke 25; 2 Japão, 5h, 
33, 4 Salvarsan, 52, 40: 4 Cannes, 51, 
680: 5 Medoc, 51, 40: 8 8, Sept, 52, 50, 
“8 pareo — “Congresso Naclónal 


ANTIGUIDADES 


Comprn.se; pagandose o mas 
alta valer nor abjoctos antigos, sm 
aqolar, quadros, várrcéliânas, erqa. 
taca, nralas, mevels da facarandá 
gravuras, ete., etc. não vendam 
sem ennspltar a meulor casa no ga- 
nerô à vua Repuhliva do Peru, 7º 
6.73, Telephone Z2-N664. 








PLBUM OMALE TEMPLE 


O melhor e o mais ricu 
presente de anniversnrio 





Adquira os ultiuos exerm- 
plares asindu este mez, 
— (Jentenas de photogra: 
phias, — Mais de 15 mo: 


delós de vestidos pará 
meninas, — 12() paginas 
em cóúres e rologravura. 


Preço 10$ livre de porte 
Pedidos: 


Rua 13 de Maio, 33/35 
(2.º andar) 
RIO DE JANEIRO 





| 


Mi 


Curiosa oc 


| 


) 


de Hoteleiros" — 1.600 metros 
BSM RORanO: -—- (“Betting”), 
Veneziano, 50 ks. 18; 2 Acauar, 
4), 35; 3 Sabre, 56, 50; é Utu!, 54, 
40; 5 Caracapu!, 4a, 40, 
O primidiro parso será corrido 4 
14,50 hóras 


Muyverdugo 


Com a penalidade Importy au 
“jockey-entrainéur” Celestino Go- 
mez, a cavallo Muyvordugo, que es» 
tava sob suas vistas, não côntlúna- 
rá, 'to contrario do que era de pre- 
ver, com o seu irmão Lorete Gomaz, 
potquanto n seu proprietario reso!- 
veu entregar o filho de Mitsuuko, 
em Luli ho compositor patrieio Nel- 
son Pires, 4ué já o tem aos seus 
culdados deida ante-hontem. 


—s 





—— 


sida do “meeting” de depois 
t 





As montarias do Glassi- 
09 “Protectora 
do Turf” 


Bão 4é Wue abalxo Inseri- 
ntos as montarias aesenta- 
das para o Clábsico “Prote- 
ctóra do Turt", a prova ba- 


gorando hontam & tarde, na bolsa 
turtista, abaixo encontrarão os nôs- 
nos leltores o Inteiestanta program- 
ma a ser cumprido depois de ama- 
Rhã no campo de corridas da Gavea, 
cuja prova ds melhor dotação, o 
| Classico “Protectora do Turf”", rtun!. 
Tá oa nacionier Yeoman, Lafazerte, 


de amanhs, no Hippodromo 
Brasileiro: 


[1 Oh!,S. Batista, 5 
1( 


a 
-3 





| 2 O. Aranhe, A. Rosa Oswaldo Aranha, Oh! Micuim, Sta- 
yer, Cyanock, Favorito, Baltica é 

| à Stayer, A. Silva . 53 Galópador: 
2( 1 “paréo — “Ugolino” — 1.400 ma- 


tros — 4:0003000, 

1 Belgrano, 55 kilon, 50; 2 Kong, 
E5, 50: 3 Follão. 55,35: 4 Calguã, 55, 
40; 5 Bracatéa, 53, 35; 6 Rirl, 53, 


| 4 Yeoman, G. Costa 





5 Laayette, W. An- 


AMAS Sis (SO 22; 7 Réria, 53. 60, 
6 Galopador, F. Men- ? "pareo — "Ilhéraba” — 4,600 
des. 51 metros — 4:00U$000 


1 Martillaro, n6 kr, 25; 2 Muyver- 
dugo, 50, 50; 3 L'Amazone, 55, 5D; 4 
Ráve d'Amour, 43. 4h: 5 Santith, EE, 
85: & Pelotanse, 58, 50. 


éº pareo — “Xergm" — 1.800 me. 
tros — 4:0008000. 

IL Le lo! Noir, 53 ka, 25: 2 Zug. 
53, 40; 3 Lilac Time, 43, 40; 4 Sona- 
dor, 48, 50; 5 Voleanica, 48, ãu: 6 
Arlette, 48, 25, 

4º pares — “finamos! — 1.500 po. 
tros — 4:0008000, 


] 
| 
3Í 
| 
| 


7 Baltica, Pp. Gusso. 





! 8 Milcuim, K. Popo- 
) PHiSiS AS, 54 
4 
| 


9 Favorito, E. “Her- 


les. 








PARA OSJOGOS 


dos dias7 e8do corrente 


Da Liga Carluvu de Football 1e- 
cebemos a seguinte nota sóbre jul- 
zes e auxilisres escalados para os 
jogos dós dias 7 e 8 do corrente 
mez: 

Levo ao conhecimento dos inte- 
ressados que foram escalados os se- 
Buintes juizes e aúxiliares, para os 
jogos a serem realizados Bos 7 et 
do corrente: 

Dia 7 — Amadores: 

Fluminense F. C. x Bomsuccesso 
F. C. — Câmpo; America FP, CO. — 
A's 16 horas, 

Juiz: — Pedro Dias Pinheiro, 

Chronometristá: — Syivio Was- 

hington. 
+ Julzes de linha; — Otton E. Me- 
nezos — Aristides Figuelra — Lu- 
clano Magalhães — Henrique Vi- 
eira. : 

Repreesntante; — Esaui Braga 
Laranjeira. , 


4. A. Portugueza x Jequiá FP, GC. 
— Campo: Bomsuccesso F, C, — 
A's 16 horas. 


O TYPHO 














r 





football na 


ÃO só n2 cariocas são férteis 
om phantaslas, Na Europa, em 
varios palzes, principalmente 
ua Fraliça onde o humorisno é cur 
tivado com bastánte cuidado ás boas 
fpladus. No gênero sportivo os Jor 
naes, em todas as suas odições, pro- 
curam dar destaque às mélhóres ano- 
doctas spoórtivas obtidas, 


Agora ao folhearmos um dos jor- 
nsês que se editam na Inglaterra de- 
parámos coma segulhte destripção 


0 movimento tennistico 





A CBD. e o tennis brasileiro — Novamente 
transferida a competição Rio-S. Paulo 


Já não resta y menor duvida quan- nova 
quo ximu. 


to nos excellentes resultados 
advirão para tndos os sports a crea- 
cão dos Conselhos Nacionacs 
Sports, ultima innovação introduzida 
na administração da C, B, D. 
Constituidos esses poderes por ho- 
mens de facto, conhecedores e enthu- 


siastas do respectivo ramo de sport, ' «de solicitação da Federação 
sua acção só se poderá marcar pelo Fol transferida a competigão 


mais benefico e productivo effeito, 
Assim. como para os demais 
sports. o futuvo que se annuncia 


para o tennis dentro da nossa enti-friosos, é fóra de duvida que foi 


ilnde é dos mais promissores. E 


não | desejo de reter seus melhores valo- 


reunião pura terça-feira pro- 


Que não haja essmorecimantos e us 


de tará de parabens o tennis nacional. 


NOVAMENTE TRANSFERIDA A |, 
COMPETIÇÃO RJÓ.5. ESTO 
Mais uma vez, o ainda em virtude 
Paulista, | 
Rio-São 
Paulo que deveria renlizarse umas 
nhã e terminar domingo. 

Embora ullegando motivos Impa- 
o 


ha como negar que à Directorin do,res para as exhibições com os ir- 


Conselho Nacional de Tennis. de que 
fazem parte os senhores João A. 


mãos Tarandi, que fez n entidade! 
bandeirante spresentar essa nova 


Mala, Penido, Mario Echeringue e, ascusa, 


Marlin Ribeiro, contando coma con- 
tum com o dilutudo número de enti- 


dades filindas, como sejam q Fede- 

ração de Tennis do Mo de Janeiro, | “FEST lot 
) 

ICASINO COPACABANA ' 


|HOJE — No GRILL-ROOM — HOJE 


Federação Mograndense de Tennis. 
Vederação Pernambucana de Tennis, 
Associação Mineira de Sporlz. Asto- 
“Inção Fluminense de Esportes Athle. 
ticos, Federação Alagonna de Duspor 
tos, Liga fahiana de Desportos Ter. 
restros, Liga Athletica Paraense, Pe. 
deração Paranaense de Tennis e a 
Federação Catharinense de Despor- 
tos. tem um largo campo para des 
envolver sua actividade, multo po. 
tendo fazer pelo desenvolvimento da 
inda aport, una vez que prosígam, 
veses senhares nn emponho de que 
vem dando mostras, 

Tá dentes de alguns dias a O, À 
“no renlizar o Congresso Nrarl. 
ra de Tennis e na reunião da € 

To realizada hontem foram to 

fas varias medidas e marcada 


ce mc, 


Não foi fixada oulra dutu, 





PANTAÍSE DVASSANTER 


& - ORCHESTRAS - 2 


FRADE DE Him UM ENTE Als SAMBAS à 


— A. em me e — 





Trabalho do dr. Octavio de 
Carvalho, 
Paulista de Ensino 


PREFACIO DE MIGUEL COUTU 
4º venda em todas as livrárias 


o itrssnts op 








Campeonato da Sub-Liga 


À famosa bailarina classica 


FLORENCE FEERICK 


Juiz; — Francisco D'Angeto. Chronometrista: —  Baldomero 
Chronometricta: — Oricema C darquasa: 
Leal, ) Julzes de linha -- Alvaró Affonso 
Juizes de lina; — Ivo Tavares | — Horaclo de Ollvelra — Milton 
Rôsa — Laurindo Pereira — Mar- | Schmidt — Antonio Menezes. 
celino de Mattos — Joaquim C. Ro- PROFISSIONAES 


drigues. 

Fluminense E, €C, x Bomsucnesso 
F. C. — Campo: America F, C, — 
A's 155,45 horas, 


éprscentante — Manoel Vietra, 


| 
Americu 1, C. x C, R. Flamengo Juiz: — Guilherme Gomes. 
— Campo: Fluminense F. OC. — | TNenrozontante; — Aiberto Victor 
&'s 16 horas, Magaliiies, 
Juiz: — Carlos Milistein. 
Chronométrista — Kleber de Cur- JUVENIS 
| valho, A. A. Portugueza x Jequiá F, €, 
Juizes de linha — José Evangelis- | — .:--:-o: Bomsuccesso F. GC, — 
ta — Luiz Pellucio — epnbpo Sil- | A's 14 horas. 
va Junior — Raul Rocha, Juiz; — Carlos Silva Santos 
Raprigêntanto: — Oscar Carro | coconometrista: =" Armándo fe- 
gal. gadas Vianna, 
| Juizes de linha: — Vincente Gen- 


Dia 8 — Juvenis: ) 

Fluminênes F.C, x Bomsuccesso 
F. C, -- Campo: America F. OC. 
— A's 14 horas. 

Juiz; — Djalma Cunha. 


ti — Hernani Leal — Humberto 
Thomé — Henrique Vieira, 


PROFISSIONAES 


A. A. Portugueza x Jegulá F. €, 
—- Campo; Bomsuccesso F, C, — 
| A's 15.45 horas. 

Juiz: — Roberto Porto, 
| Repreesntante; — Dr, Adhemar 
Pinto. 


director da Escola 


JUVENIS 


America F, C, x €, R, Flamen- 
go — Campo: Fluminense F, C, — 
A's 14 horas. 

Juiz; — Floravante D'Ange'u 

Chronometrista: Nicolêu di 
Tommaso. 

Juizes de linha: — José S, Vian- 

«na — Euclydes Tristão — Fran- 
| Cleco Lucas de Azevedo — Lulz Pel- 


| luclo. 
FPROFISSIONAES 
| America FP, C. xC. R, Flamen- 





go — Campo: Fluminense F. C, — 


currencia hum match de Sun O. Benta Maria. 


| Representante; — Aloysio Affon- 
| ESCaO. 


Inglaterra | 


1 Tijuca x" Ramos — Campo: Ame- 
u qual, pela sua originalidade pensa-lvica F. C, — A's 12,30 horas, 
nos sér, No amante do sport, inte, Juiz: — Carlos Milisteln. 
tussanto conclusão: ' Chronometrista: 
“Num recente encontro da Liga | Leul. 
Ingleza entré o Ghesterficld e o Bu- Juizes de linha — Sylvio Villano 


ruley deve-sé um Incidente raro: O e "u- 
centro avante do Chesterflold apon-| = RanlRooha: = Antonio; Miva ca 


DIVISÃO DA SUB-LIGA 


tóu à Caliga um shoot forte «, com nor, E 
bôn diroeção. Representante: — Antenor Tor- 
A bola parecia ip ao seu destino, | res Junior. 


— 


Japoema x Carboniféra — Cam- 
po: e rsmprdpnáçã F.C. — A's 1280 
horas, 

| Juiz: — Antonio T. Siqueira, 
Chronometricta: — Américo Hen 
rique Vieira. 
Juiz de linha: — Eustachio da 
Silva Corrêa — Luiz Pelluclo — 
Paulo Nogueira de Castro, 

Representante: — Otto Vancon- 

celios, 


pals estava fóra do alcance do guar- 
dp-têdes, mas onte a surpreza geral 
começou & esvásiar e foi, cair pro- 
ximo da linha ae méta, sem, comtu- 
do, chegar a transpol-a, 

Q goal que parecia inevitavel, não 
pódo effectivar-se", 

Aht fica na integra q marcação do 
episodio à qual, embóra rato de se 
sudecdo!. :, por Isso niesmo, mais 
intoressanta, 

Os nássos leltnres que asrediten 
so quizoréim, 











OS JOGOS DESTA SEMANA 


- Em disputa do seu campeonato, a, ostentam com utania os litulos de 
Sub-Liga Carioca fará realizar du- | campção dos bairros ondo estão loca- 
rante a semana corrente as partídas | lizados, 


DOMINGO, 8 DO CORRENTE — 
. TIJUCA =x RAMOS 


Apesar dos revézes que vem sóf- 
, frendo, o Tijuca se apresenta como 
adversario perigoso para o Ramos 
E, Oluh cuec possue, Incontestavel- 
| mentes mem emsilro bem constituido e 


| seguintes, as quaes funcclonarão co- 


mo preliminares dos jogos offlcltes 
do Campeonato da Liga Cariocn: 


HOJE, 5 DO CORRENTE — JAPOE- | 
MA x CARBONIFEKA 


B' um bom jugo, pela fortaleza 
das duas equipes e pela rivalidade 
que ba entre cllas. E'- que ambas 
bastante forte, 
ce qoga entre os dols deverá agra- 
o publico, 


ANCHIETA x JAPOEMA 


Será 0 jugo menos equilibrado da 
ctardo, pela desigualdade de forças 
entre os combatentes, E' que o 8, 
O, Anchletn está com a sua equipe 
muito dosfalends e Impossibilitada, 
por isso. de fazer Cigura brilhante 
iromo em 1935 

ho deixem qe 


[240 WERNER S8, setxem ao 


Selicinaa phes ds diversas qualigadas 
tabricados com es meis finao farinnas 
que vita RO mercado cem quim mo 
Diacontus finos e O sTamado não prot 
mara g'soelicos é integral, da Fan 
Fi fieção tverner. cua Gs Aesembita cl 
tueparem dem do veleiro tuminuas 
um « Let Uhotas 





FUNAR Ab NOMES Cum | 





numeca 


qu 


RAN 





Cor as cotações que estavam vi. 


Oyama C.. 





1 Solasons, 53 30; 2 Dolerita, 


ks, 
52,30; 4 P 


55. 50; 3 BI, dava, 49, 
bb; 5 Anonymo, 58 25; 6 Irapuasl- 
nho, 54, 50, 

5 “pareo — “Tambl'! — 1,500 me- 


tros — 7:5008000, 

1 Dominó, 35 ks., 1£; 3 Miroró, 55, 
60; 3 Decidido, 63, 30; 4 Marape, 55, 
50; 5 Caclulu, 53, 60: 6 Milorá, 55, 
40; 7 Veronica, 53, 40. 

6º pareo — “Zunt" — 1,600 me- 
tros — 4"6.7000 (“Betting”), 

1 Kcslik, 53 ks. 30; 2 Carona, 53, 
50; 3 Miss Bá, 52, 50: 4 Invêfosa, 52, 
50; 5 Seu Peixoto, 50, 40; 6 Oparita, 
54, 50; 7 Brahinn, 55, 50: $ Ubatim, 
53, 50; 8 Yayé, 49, 30. 








São os parelihelros: de cotações mais baixas no Classico “Prote- 
stora do Turf”, a carreira de melhor dotação do ''meeting” de 
tepols de amanhã — O pregramma e as cotações 


7º parso — Classico “Protectora do 
Turt* — 2.400 metros — 15:0004000 
— (“Belting'). 

1 Oh!, 53 ks, 50; 2 Oswaldo Ara- 
nha, 57, 35; 3 Staver, 53, 40: 4 Teo- 
man, 53, 35; 5 Lafayette, 53, 55; 8 
Galopador, 51, 70; 7 Baltica, 51, 80; 
8 Miculm, 54 60: 9 Favorito, 53, 50; 
9 Oyapock, 51, 50, 

8º pareo — “Rex” — 1.500 me. 
tros — +:000$000 (- Betting"). 

1 Miss Prala, 55 Ke, 50: 2 Uyra- 
para. 52, 30; 3 Failim, 58, 65; 4 Lit- 
lo Ono, 53, 40; 5 Coringa, 53, 40; 5 
Coringa, 55, 30; 6 Mango, 58, 40. 

O primeiro pareo será corrido 4s 
13,50 horas, 





ho FESTAS DO FLUMINENSE 


Dt accordo com o programma de 
Pbunlõts fociaes organizado pera o 
mez corrente, pelo seu Departamen- 
to Social, o Fluminense Football 
Club promove um animado chá- 
dunsante, domingo, 8 do mez cor- 
rente, após o encontro de football 
Flamengo x America, que será 
disputado no estadio do tricolor. 

Os valões do grande club de ha 
muito se tornaram o ponto de re- 
união de nussa altu sociedade, e. 
assim, tudo faz prever que a festa 
do proximo domingo tenha o mes- 


Um conselheiro que 
perde o mandato 


Tendo faltado a tres reuniões con- 
secutivas sem q devida participaço. 
acaba de perder o mandato que exer- 
eln no conselho deliberativo do cam- 
peonato suburhano do sport menor 
on sr. Samuel Gomes. 

O alludido sporiman achava-se Im- 
possibilitando de comparecer por 
doença, como, posterinemente provou 
com atlestado medico.| 

Para preencher o cargo vago fe! 
designado pela conselho o proprio 
sr, Samuc] Gomes, que o aceitou, 


“O JORNAL, orgão 
official do Sport Club 
Margarida 


Em assembléa geral realizada a 
24 de outubro findo na séde do 8. 
C. Margarida. fol neciamado. por 
unanimidade de votos 0.0 JORNAL 
enmo orgão afficial do club. Gratos 








mo brilho e animação de que sem- 
pre sé revsetem os chás-dansantes 
promovidos pelo Fluminenge, 

O Departamento Social avisa acs 
seus associados que a Secção de 
Bridge foi reiniciada hontem, ás 21 
horas, sob a direcção do novo sub- 
director, dr. Souza Dantas. 











alayette, O. Aranha e YeomanO CLASSICO 
“PROTECTORADOTURF” 


| a 


|] 


nodromo Brasileiro, fAtá parte o 
Classico “'Protectora do Torf”, no 
percurso de 2.400 metrós, com 
15:0006000 ao ganhador, e que será 
disputado por Micutm, Yoaman, Oi- 
waldo Aranha, Staser, Oh!, Favori- 
to, Fayaette, Oyapock, Baltica e Ga- 
lopador. 

Essa carreira tem offerecido desde 
a sua fundação, cm 1831 até ago 
ra, os scguintos resultados; 

1931 — 2.400 metrós — 15:0009000 
— 2X, VUpolina (J, Canales); 2º, 
Uberaba; 3º Hiermal. Tempó 154”, 

1932 — 2.400 metros — 15:0008 
— 1º, Xerem (A. Henriques); 2º, 
Mosmos; 303, Vichy. Tempo, 154” 
e 25. 


| 1933 — 2.400 metros — 15:0008000 
— 1º Yeoniuu (J, Canales); 2º, Rex: 
$', Kosmos. Têmpo, 152" 15. 

1934 — 2,400 metros — 15:0008 
— 1º, Zank (A. Silva); 2º, Yeoman; 
8º. Irapuasinho. Tempo, 152” 2I5. 

1935 — 2.400 metros — 15:0005 
— 1º Yambi (A. Silva); 9, Muri- 
ty; 3º Ytoman. Tempo, 151” IS, 





O turi em S. Paulo 





A Interessante reunião de domingo 


Na reunião de domingo no campo 
de corridas da rua Bresser no balr- 
ro da Moóca, em 5, Paulo, será cum. 
prido o attrahente programma que 
abnixo encontrarão ck nossos leito. 
res; 

1º pareo “Internacional” — 
1.460 metros — 3.0008 & 6003, 

É Caruna b5 kilos, 2 Turquolse 55, 
% Blynor 55, 4 Dorudinha 52, 5 Nhá 
Juca 57, 6 Delllah 49. 

2º pureo — “Consolação” — 1,450 
metros —,9%:000%, 6003 e 4008, 

| Cuba h6 Kilos, 2? Ducato 52,3 
Juba 5% 4 Tartaruga 51, 5 Quebrane 
to 52, 6 A] Rachid 52,7 Nâncy 57, 8 
Kalamita 51, à King Kong 53. 

2º pareo — “Criterjum” — 1,650 
metros -» 6/0003 e 1:2003. 


1 Brigh Star 55 kilos, 2 Tapary 
67. 17 Belleza RO, 4 Uruôca 52. 

4º pareo — “Experiaoncia” — 1.500 
metros — 3:500F e 700$, 

1 Itala &2 kilos, 1 Contratempo 30 

Cambronla 57, 3 Bambork 57, 4 

etania 57. 5 Salmôn 51, 5 Estro 45, 
7 Mhrcilegl. 


5º pareo — “Hippodaomo Paulista. 
no” — 1.450 metros — 3:500%, 700% 
e 3505. 


1 Tenderá 55 Kilos, 2 Jurgcatlá 49, 
à Wall Eye 55, 4 Macuco 53, 6 Fada 
bi. 6 Memby 51, 7 Afnala 51, X Der- 
by 53, 

8º páreo — “"Combinação” — 1.800 
metros — 4:000$ « 8005, 

1 Acertada 57 kilok, 2 Taster 54, 
8 Cow Roy 54, 4 Muio de Luar dl, 
5 Allubia 53 e 6 Zanaga 56. 

7º pareo — “Jockey Club Brasitel- 
ro” — 2.000 metros — 12:000F, 2:400F 
e 6004 4 por cento ao criador (De- 
ereto nm, 24.06) — Retting, 

1 Onlco 58 kilos, 2? Moacyr Ba, 3 
Lagosta 57, 4 Nhandl 48, 5 Esplin 
51, € Flenr d'Amouvr 50. 

pareo — * Emulação” 1,800 
metrós — 5:0008 e 1:0008 — Bat- 
ting. 

1 Claxzon 57 kilos, 2 Brand 56, 4 
Baguassu 52, 4 Carinhoso 58, 5 Runh 
62 kilos, 

9º pareo — “Mixto” :— 1.800 mê- 
tros — 3:6008, 7003 a 3504 — Bat. 
ting. 

1 Mica 57 kllos, 1 Chochitá 53, 9 
Canto 52, 3 Tana 45, 4 Randerá 50, 
5 Bras Cubas 43, 6 Flexa E3, 7 Zer- 
matt 57, 8 La Espiniila 45, 

y primeiro pareo será corrido ás 
13,30 horas, , 





) grande espectaculo de amanhá 





MASCARA 


O campeonato irscroncional de 
calch-as-mtch-con ofíierece, na: moi- 
te de umanhã, uma série magnifica 
de combates, bnseada no que dis 
putarão Mascara Vermelha e Oll- 
veiru, 


O formidave! lutador de São Pau- 
lo, que actua patrocinado pela “A 
Nota", é um dos concorrêntes mais 
aerios ao grande trophéo “Cidade do 
to de Janeiro”, Multo jovem, de 
uma robustez impressionante, alo [a 
ugi), Mascara. Vermelha conquistou 


tnrkis as stmpothias desde que se 
iniciou na sensacional disputa. 

Oliveira. o pupilo do “Diario Por- 
tugucez”, é, physicamente, muito se- 
melhante no gcu formidavel advyer- 
sario; alto e robusto, agi] e valen- 
te, o catcher luzitano impressiona 
pelo aspecto., 


O choque de amanhã, decisivo pa: 
va umbos, apresenta caracteristicas 
technicas assaz promissoras, Dois lc» 
Eltimos gigantes, dois poderosos lu» 
tndores, ávidos de uma situação me- 





NOS DOMINO 


O PPS 





Será realizado domingo o 14.' con- 
curso da temporada 


Renliza-se domingo, ás 14 horas, 
no: Hippodramo Itamaraty, o 14º 
Concurso híppico, official da tem- 
porada de 1936. 

Do côneurso consta a disputa das 
provas: Centro Hippico Brasileiro e 
Conselho Consultivo de Turismo. 
A primeira, para quaesquer ani- 
maes, 800 metros, 10 obataculos, 1,20 
de altura, 4,50 de largura, percurso 
normal, (handicap) premios de 
1:2008, 5005, 2008, 1505 E] BOS00O, na 
qual estão inscriptos os ceguintes 
animaes: Cuica, Bicheiro, Amazo- 
nas, Barão, Homicida, Riígoleto, 
Basco, Boré, Rex, Cocoré, Gigante, 
Mate-Amargo, Alliado, Capivary, 
Mimo, Afoito, Moleque 





Pão-D “>. Charleston, Jararacussu', 
Astro, “ “a, Borracho, Bembo, Hla- 
Jali, Cecnheu, Albatroz, Iporám, 
Claro, Viute, Boche, King, Bife, 
Hercules, Negro, vJevary, Indio, 
Pirralha, Makarotf, Alhambra, Va- 
Jente, Falsca, Palhaço, Phebo, Bo- 
de, YTalu', Confrade, Indublo, Um- 
buzeiro, Pirajá, Batuta, Beduino, 
Batovy, Darde, Guycum', Necktar. 
A segunda prova, Conselho Cengul- 
tivo de Turismo, energia, 6 obsta- 


culos, quaesquer animaes a pre- 
mios de 2:0008, 8008, 4005, 2005 e 
1005, na qual estão inscriptos: 


Baerrenheuter, Ebro, Apa, Badejo, 
Pyrrho, Eros, Caly, Bcott, Panther, 


jAudaz, ! Honwanteh e Macaco, 





o FESTAS COMMENORATIVAS 


do 40 aniversario do 9. É. Monte Alverme 


O S, €, Munto Alverne comme- 
morará, amanhã, 6 do corrente, q 
seu 4º anniversnrcio de fundação 
Afim de commemorar condiguamen» 
to a auspiclosu data, a directoria 
do club, com o ceu presidente à 
frente, o”, Paulino Manoel, está ur» 
ganizatido um progranima de festus 
que terá a duração de quinze dius, 
Já tendo sido iniciadas no dig 1º 
do corrente, para que tenham cu 
ecrramento no dis 15 do córrents 
com uma vesperal sporiiva e nes 
to-dansante 


Domingo foi realizado um interes 
santo encontro sintelos entre as 
quedrus de veteranos e caluspos, cas 


bendo o trlumpho aos primelros. 
Ante-hontemm e lontem livergm 
preseguimento us jogos do Lor- 
nelo inlerno de ping-pong. com 


a disputa de renhidas partidas en- 
equilibradas turmes de nsso- 


tre 
clados 





VERMELHA VAE COMBATER OLIVEI 
RA, NA PROVA PRINCIPAL . 


lhor no grande certamen, Penliza- 
| rão, sem duvida, um espectaculo sos 
| berbo de força e de energia, capas 
| de satisfazer ao mais exigente almaa- 
to das emoções violéntat, 


) A LUTA SEMI-FINAL 


Bognar, o grande technico da tem- 
porada, devia enfrentar Mascara Ne- 
gra. Por conveniencia da organiza- 
vão, entretanto, o rival do celebre 
lutador invicto passou a sér Pedro 
Brasil, ficando à festejado “Adonis 
Hungaro” incluldo na segunda pre- 
liminar, come adversario de Hoff- 
mana. 


Mascara Negra vt Podro Brasil dia- 
putarão um eninbale decisivo, esti» 
pulado em tres assaltos de dez mis 
nutos e que terminará com a victo- 
Pin do contendor que encostar a es- 
pádua do adversario no tapete por 
tres vezes tres segundos. 


A primeira preliminar de amanhã 
scrá dispitado entre Suvich e Kuttes, 


ed 





e a e TT— Tee 


Instrucções para a visita da Com- 
missão de i.urança Nacional! da 
Camara dos Deputados, s mer roali- 
zada hoje: 

I — A Escola receberá na proxi- 
ma sexta-feira, dia 6, &s 8,80 Ho- 
ras, à visita dos Deputados da Ca- 
mara Federal, : 

NM — Fica cetabelecido o seguinte 
| programma: 

A): 

1) — Recepção dos wrs, deputados 
por Lodos or officines da Adminis- 
tração e Instructorea; 

2) — Lição de Educação Physica 
do programma semana), 

8º — Educação Physica Infant) 
— Direcção do tenente Jair, 

B) — Ealtos — Direcção do te- 
nente Milton. 

9 horas — Arremsssos — Direc» 
ção do tenente Olavo, 

Corridas we Direcção do capitão 
Tubamar. | 





SS DS e e 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversõs typaa, a prece: de Gcensião, a prazo 
ed vista. Ver à tratar ; Mus Lento Lisbos, 106 


Wilson King & C. Ltd. 


Escola de Educação 
hysica do Exercito 


OS SEUS TRIUMPHADORES 


Da reunião de domingo, mo Hip- 8 





Lentejoula 


Lentejoula, da mesma própriadas 
de  Muyverdugo, fot, pelo motivo 
ldentico a este, transferida das co- 
dheiras de Celestino Gomez para as 
de Eurico de Oliveira, 


O novo membro do 
C. D. do Campeonato 
Suburbano do Sport 
Menor 


Para o cargo de membro do Con- 
selho Deliberativo do Campeonato 
Suburbano do sport menor, acaba de 
ser convidado o sr. Sylvio Vilerho, 
que occupou ha pouco logar de des- 
taque nn Departamento Technico da 
Sub.l.iga Carioca, 











Os novos basketballers 


inscriptos 


O Departamento Techulco da Li- 
ga Carioca de Baskelball acaba de 


conceder Inscripção nos seguintes 
players juvenis, os quaes deverão 
apresentar prova de idade; Perry 


Gonçalves dos Santos, Lola Pernun- 
des Vallim Schneider, pelo Rinclivo- 
Ino Taroldo Monteiro e Roberty 
Moutinho, pelo Vila Isabel; Hermes 
de Souza Guimarões, pelo firajahu!, 


Ae 





Amnistia aos socios em 
atrazo do C. R. do 
Flamengo 


A directoria do Club de Negalas 
do Flamengo desejando peemittir aos 
seus associados em alrazo gozarerma 
dus festas que a “Quinzena Rubras 
Negra” offevrece, pelo transcurso do 
seu 41º anniverentio de fundação, 
resolveu concedor o cancelamento 
dos recibos dos socios em atraz, 
desde que assim 9 requeiram, 

A amnistia é dada de todos os re- 
cibos em alrazo até agosto ultimo, 
pagando o sncia dols mezes atraza- 
dos e o corrente de novembro, dos- 
de que o pedido seje dado entrado 
na secretaria do Cla até o proximo 
dia ló domingo, 


Um triumpho do Im- 
perial B. C, 


Em disputa de partida amistosa, 
encontráram-se no rink do Imperial 
Basketball Club os quadros do club 
lócal e do Combinado Fálxa de Ou- 
ro, composto de Jogadores da Poli- 
cia Espécial. 

No jogo entre os quadros secun- 
darlos a victoria pertenceu no Com- 
binado pela contagem de 31x29, 

No principal, que fol Igunimente 
renhido, o Imperial se impoz ao ad- 
versario pela contagem de 37x36. 

O quadro vencedor estava assim 
constituldo: Barlhô e Doca; Hugo 
(18), Carlinhos (10) e Gerson (9). 


Clubs multados no 
Campeonato Suburba- 
no do Sport Menor 


O José Mariano F, GC. e 08, C. 
aviação estão atravessando uma si- 
tuago um tanto delicada no Cam- 
peonato Suburbano do sport menor. 

E' que o primeiro está multado 
em e no poderá disputar par. 
tidas emquanto não pagar o debito 
que tem com a thesouraria, 

Por sua vez o Avlação está mul- 
tado em e tem para domingo 
um jogó de responsabilidade com os 
Filhos de Irajá, mas, não poucrá fa- 
pio emquanto não satisfizér o de- 

0. 




















C) — 9.15 horas — Natação e wa- 
ter-polo Direcção do tenente 
Mesquita; — Remo — Direcção do 
tenente Newton, 

D) — 9,45 horas — Apparelhos 
-—- Direcção do capitão Libanio, 

E) — 10 horas — Aataque e de- 
From — Direcção do tenente Lima e 

va. 


F) — 10,15 horas — Esgrima -- 
Direcção do capitão Corrêa Velho, 
G) — 10.30 horas — Visita ás des 
pendencias escolares: 
a) — Gabinetes de Puyeloihárapia, 
b) — Gabinete de Physiologia, 
€) —- Departamento Technico. 
d) — Gabinete do Commando, 
H) -— 11 horas — Basketbal] no 
Auta -— Tenente Bastos Jus 
or, 


Volleybal |-= Tenente Trovão, 
Football — Tenente Alvaro q 




















DO SONHO A” REALIDADE 








Na manhã de hontem, foi assignado o contracto para a 
construcção da primeira a rchibancada rubro - negra 








Na manhã de hontem. testemunha- 


do pelas dunas malares 


me 


associações 
de classe, à Associação Brasileira de 





Imprensa e n Associação dos Chro- 
nistas Desportivos, representadas nan 
pessoas dos seus presidentes, sra, 





Circuito São Pedro 





A grande festa sportiva no Encantado, em 
homenagem ao prefeito municipal 


Com a presença do prefeito e das 
altas autoritindes fetlernes e munici- 
paes será realizada no dia 8 do cor- 
rente, no bairro do Encantndo, uma 
tarde sportiva, com varias provas do 
exelismo, em disputa do “Circuito 
São Pedro”. 

Além das provas sportivas, haverá 
concerto por quatro bandas milita- 
res, fogos de artifício, ele, 

Pensando nos melhoramentos que 
poderão advir para 6 bairro com q 
visita do prefeito, que accedeu ao 
convite a Commissão Organizadora 
pede nos moradores e negociantes 
auxilinrem-na. na medida do pos 
sivel para o brilhantismo da festa, 

Às commissões estão assim cons- 
tituidas s 

Urganiznora — Padre Arinvaldo 
Luiz de Oliveira, vigario do Encan- 
tudo, Francisco Mattos, Sylvio Pas- 
sos da CGosln, José Rabello, Wal- 
ter Oliveira Almelda, Domingos Cos- 
ta, estes dois ultimos como repre 
sentantes do S. G. Sempre Unidos. 

De reconção — Dr. Jono Thnmaz 
Netto, de Ruy Vasques, Odim Gódse, 
major Claudio Luiz de Assis, major 
Almerindo Moraes, Antonio Mucciol- 
lo Paulo Vieira, Arehiminio dos San- 
tos e Armando de Jesus, 


Ropresentaliva — Francisco Sad- 
dock Marcello, Julio Cordeiro, Pedro 
Pereira Passos, tenente Victor Fer- 
ret, tenente Domingos Fernandes, dr, 
Augusto Martins, João Gouvela Ju- 
uior, José Vidul. José Ferreira Mar- 
ques, Rubens Vianna, Carlindo Ri- 
beiro da Silva, Waldomiro Lobo 
Montenegro, Zeferino Esteves, Eu- 
elydes de Araujo, José Campos, Ra- 
phacl Silva, Julia Cnrreia da Silva, 
Mario Murques dos Santos, Beneve- 
uuto de Castro, capitão Thelmo Fla= 
va, João !Lourenço da Costa, Henrl- 
que Pinto, Manocl Lourenço de Mel- 
lo, Custodio Borges, José de Assis, 
João Manes. Euclydes Albuquerque, 
Homero Camisão, Migucl Guccl, Ma- 
nocl Gomes da Motta, Jos4 Cortez, 
doão Chioverim, Arthur Nascimen- 
to, Alvaro Fernandes Netto, Antonlo 
de Oliveira e Manocl Nogueira dn 
Rocha. 

O programma ficou assim consti- 
tuldo: 


l* prova, ás 9.90 horas — Corrida 
a pé, para meninos até 12 annos, em 
hamenagem 4 senhorita Aracy de 
Almeida — 900 metros. 


“ prova, ás 11,10 horas — Corrt- 
du de biereletta para meninos de 7 
m 12 annos — Inscripção IEÓNo — 
Homenagem Ás sras, Pepe Delga- 
do de Moraes, Danicl Cordelro e xo» 
nhoritas Lyndalva Meira e Luiza 
Monteiro da Silva — 1 premio, meda- 
lha e 208000; 2º premio, medalha e 
H08000; 3º premio, medalha e 58000: 
tº premio, medalha — Uma volta 
na pista até 92.000 metros, 

* prova, às 11.40 horas — Corri- 
a de blexeletta para meninos de 12 
«15 annos — Inscripção 2$000 — Ho- 


> 


Feliz escolha da Federa- 
ção Argentina de 
Alhletismo 


ALFONSO WEISSMANN F' 
O SEU REPRESENTANTE 
JUNTO A! C.B.D. 


Ao designar Alfonso 
Weissmann para seu repre- 
sentante junto á nossa Cou- 
federação Brasileira de Des- 
portos, a Federação Argen- 
tina de Athletismo se fez 
credora de francos elogtos, 
pois demonstrou o descorti- 
no, que, aliás, lhe é peculiar, 
escolhendo um homem que, 
pelo seu conhecimento e en- 
thusfasmo pelas coisas do 
sport, se Íudica como dos 
mais capazes, 

Alfonso Welssmunn, que 
nlém do muls, é nosso bri 
lhante collega de imprens: 
ainda por estes dias fará emu 
trega de nuas cradenciaea 4 
nossa entidade maxima «4 
immediatamente procurará 
fixar detalhes sobre & vin» 
da da delegação argentina 
que disputará a proxima 
Campeonato Sul-Americano 
de Athlatiemo 


= amem 


| 


Cm ro et es 
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menagem nos ses. Allsir Games Neis 
(Taninho), Lino Moreira Carneiro, 
ne Saddock Marcello, Helenn Nascl- 
mento, S, Fereira & Carvalho, e 
Antonio Azevedo — Premios ans 
cinco primeiros collocados, — Tres 
voltas de 2.00 metros. 

4º prova, às 12,90 horas — Cor- 
tida de velocidade a pé — Inseripção 
48000 — Momenagem às srtas, Ruth 
Pecrel Gostu, Josepha Belmonte, Ire- 
ne Sadidock Marcello, Heleno Nasei- 
mento, e sra, Conceição Santos Al- 
meida — 7º premio, medalha de pra- 
ta; 2 premio, medalha; 3º premio, 
brinde; 4º premio, mimo de valor; 
5º premio, um apparelho — Percurso 
de 2.000 metros. 

h* prova, às 19,40 horas — Cor- 
rida de resistencia — Inseripção 
38000 — Homenagem an dr. Afranio 
Palhares, delegado do 29º *districto 
policinl; dr. Ruy Vasques, enpitão 
Guilherme Ashton, chefe do 6º Gru- 
po Regtonal; ao 8, C, Sempre Uni- 
dos e ao major Claudio Luiz de As- 
sis — Premios afferecido pelos ho- 
menagendos —Cinca voltas na pista, 

6º prova, Às 14.20 horas — Cor- 
rida de bicxcletla (2* categoria) — 
Inseripção 389000 — Homenagem aos 
drs. Ribas Carneiro. Juiz federal; 
Thomaz Nelto e capitão Canuto Se- 
tubal, chefe do Corpo de Molocy- 
elistas da Insnectorla do Trafego — 
1º premio, váliosa laça e uma sur- 
presa; 2º premio, “Taça Canuto” e 
uma surpresa; 3º premio, optimo 
premio; 4º premio, selim Demlop, 
de corrida; 5º premio, medalha, of- 
torta do Corpo de Motocyelistas da 
1. 'T. — Percurso cm oito voltas, 

7º prova, Às 16 horas — Corrida 
de bicyeletlta para moças, concor- 
rendo ns famosas corredoras do C. 
R. Vasco da Gama e avulsas, com a 
presença de Polar — Em homena- 
gem 4s sras, Aurclia Mattos, Judith 
Gomes, Elvira de Assis. Ismenia 
Muccioll e Dora Camisão de Freitas: 
1º categoria, tres voltas; 9º entegoria, 
uma volia — Premios às tres pri- 
melras vencedoras, 


B* prova, às 16.15 horas — Core 
vida de bicyclotta (1º categoria) — 
Inserlpção 58000 — Em homenagem 
ao conego Olympio de Mello, prefel- 
to do Districto Federal; ao dr, Er- 
nani Cardoso, presidente da Cama- 
va Municipal; à Madio Sociedade 
Guanabara ao capitão João Gonveia 
Junior c no dr. Edgard Estrella, 
Inspector do Trafego — 4º premio, 
mimo de valor; 3º premio, offerta 
medalha e mimo de valor; 2º premio, 
de valor; 4º premio, medalha, offer 
ta do dr, Eduard Estrella — Per- 
curso, quinze voltas. 

Outros premios extraordinarios 
serão offerecidos por diversas pes- 
sous nos primeiros collocndos. 


composTO 


Denretico, Dimsolvente do neldo 
urico. Mina, béxiga e vias urina- 
eine, Nns drognrina e pharimadias 


À excursão de domingo 
do Centro Excursio- 
nista Brasileiro 


ENCERRAM-SE:. HOJE, AS 
INSORIPÇÕES 


Hoje, sexta-feira, lerá encerramen- 
to as Inseripções para q Interessan- 
te passolo que o O, E. B, fará ren- 
lizar u Aguas Lindas, no proximo 
loumingo. As listas ncham-so à dis- 

sição na séde À vma Rep, Peru” 

2%, tel, 22-8400, 

Cambe no domingo luverá uma 

vnsão do Pico da Carloen, culmi- 

tel dornliznda ma serra urbana cu 
pehlade, 


em em 


CAN 





no qual encontrará 


e DS am 


-—— —.— e. — e e — - e 


HE 2.000$ AO 


fabricando mullos artigos do 
ca mom copitol, E' um assunto 
gratis", com boss imilormações 


multos modos teia 
rm Escróva é PROCEDIMIENTOS INDUSTRIALES 
À, FORMOSO, La Coruha, (Edificio Formoso), Espafiu 


Herbert Moses ec Gerson Bandeira, 
fol ussignado o contracto para a 
cunstrucção da primeira archibanca- 
da do stadium Flamengo, 


Por varios annos esse stadium tem 
sido 9 sonho de todos os rubro-ne- 
Eros os quaes agora na presidencia 
dynamica do sr. Bastos Padilha vem 
de se tornar realidade. 


"A construcção será Ínicinda 
medialamente para que. no menor 
tempo possivel, os “piranhas” pos- 
sam desfrutar do: conforto que q ma- 
gnifica praça de sports lhes propar- 
clonará. 


Im- 


A solemnidade presenciada por va- 
rias dA jul) de desinque, tem 
nn clichê que illustra esta mola o 
jubiloso fingrante da assignatura do 
sr, Bastos Padilha no referido con- 
trncto, 








O JORNAL -— Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936 
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Na piscina vo Club de Regutau 
Botafogo será iniciado, hoje, às 21 
horas, o 2º Concurso da Primavera 
promovido pela Ligs Carioca de alN= 
tação pura inaugurar a sua nova 
temporada de natação, e que tera 
o patrocinio do victorioso club da 
satrella goliturio, 

A par de uma orgunização per- 
feita, o promissor certamen do 
sport mais util uos brasileiros terá 
um desenrolur technico pleno de ut- 
tractivos singulares, Os que se inte- 
resuam pela nossa natação esperam 

| anclosos o 2º Concurso da Primave- 
ira com algumas disputas de dif- 
| ficli prognostico, 


Os adeptos do Eotafogo alimen- 
tam « esparanca de ver o “'vôvô” do 
sport mautico triumpbar mais uma 
vez, emquanto que os tricolores: 
que conseguiram arregimetar todow 
os seus elomentos, esperam levar a 
melhor e tudo faz crêr que ts! acon- 





gramma, 'uma est despertando 
enorme interesse. E' a de 100 me- 
tros, nado de peito, em que teremos 
o sensacional duello entre Edgard 
Arp, do Botafogo, e Miçuel Paes 
Loureiro (Piolho). do Fluminense. 
Arp apresenta-se com mais creden- 
cines para vencer. 


A CONTAGEM DE PONTOS ATE 


| 
teceré, 
Ent: . as diversas Hrovas do pro- 
1 
| O 4º LOGAR 





hor na sua organização interna e 
nos regulamentos. 


Agora mesmo o seu Conselho Ter 
cunico vem de resolver alterar o 
systema de contagem de pontos nos 
classificando 


concursos offleines, 


até os quartos logares, 


Em virtude da modificação, os 
primeiros logares passarão n valor 
olto: pontos, os segundos cinco pon- 
tos, og terceiros. lres pontos e oa 

a um ponto. 


O PROGRAMMA DK HOJE 


1º prova — 100 metros — Novia- 
simos sem victoria — Nado de cos- 
tas. 

2º prova — 100 metros — Moçna- 
Seniors — Nado livre, 





COMBATA À PRISÃO DE VENTRE ! 


Memedio 
da maior 
efficacia na 

prisão. de ventre 

e nas affecções 
do figado « «a 
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À proxima gynkana 
da Associação Sportiva 
Automobilistica Brasi- 
leira na Feira de 
Amostras 


Dando maior desenvolvimento so 
seu programma de intensa propagam 
da do sport do volante a Associação 
Sportiva Automobllistica Brasileira 
está organizando outra “gynkana”. 

Não raras têm sido as suas inl- 
ciativas no sentido do proporcionar 
nos adeptos do automobilismo provas 
e compelições empolgantes, 

Agua à A, S. 4, B, levará a 
efteito no recinto da IX Feira In- 
ternacional de Amostras, uma nova e 
sensacional “gynkana”, que está 
destiunda a alennçar o mais ruidoso 
exito, 


Confirmando essa noticia alviça- 
reira que hontem movimentou os 
centros aulomobllísticos da cidade, 
foi fixada a data de 10 do corrente 
para a realização dessa prova, cuja 
salda será dada em frente no Pavi- 
lhão da Allemanha, és 20 horas, As 
Inseripções já se encontram abértus 
na séde da À. S. A. B., tendo sido 
escolhidos para essa competição os 
seguintes obstúculos: 1º — Garage: 
2º Balões de borracha; 3º — Trilho 
de tljolos; 4º — Accender O cigarro: 
5º — Gonl; 6º — Garrafas; ! 
Basket-ball para moças; 8º — Cot- 
lheiro; 10º — Ovo na colher; 11º — 
Portolra (em marcha ré). 





O Torneio Initium de 
Basketball Univer- 
sitario 
Renliza-so amanhã, sabbado, ús M) 
horas, mo rink do Carioca, o Tor- 


ueio Inltium do Campeonato Univer- 
siurio de Basketball, 


Os nossos melos estudantinos es- 
tão enthuslasmados com u realiza- 
ção do certamen, que está fadado a 
aleançar o mnior brilho, polis as es= 
colas concurrentes (far-se-ão repre- 
sentar por equipes fortes o bom 
constituldas. 


——— 


FRAQUEZA EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 
MES 
Spec 


do todo o Mundo, 
de dlaho!. 
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. Dist. Allemã. 
E VENDA RAS PRARMÁRIAS E BRAGÁRIAS 


À Portugueza desfor- 
rou-se vencendo o 
Jequiá por 3x0 


4Conelunão dn 1º paxina) 
vio, presblonando cora ênthuslasmy 
crescente, 

O Jequiá contra-ataca uma vez 
ou outra, indo és proximidades da 
méta contraria, exigindo Interven- 
ções seguidas de Onça e Newton, 

Os lutos voltam ao assedlo, au- 
gmentando pouco a pouco & pres 
São sobre o campo adversario. Bi- 
tuca centra, Nelson melhota para 
China obter o 3º ponto da Portu- 
gueza, 

E cóôm a Portugueza no ataque, 
términa a partida com o seu trium- 
pho nor 3x0, tirando destarte desfor- 
[o b revés sofírido no primeiro 
turno, do. campeonato, 

Merecem destaque 
playéra; 

Onça, Newton, Zica, Giaudionor, 
Bituca, Gallego e China, Mo quadro 
vencedor; Rato, que substitolu In= 
glez, Pedro Fortes, Alpheu, Maácot- 
tee Fraga, no conjunto vencido. 


os seguintes 





Convocação dos joga 
dores de water-polo 
do Flamengo 


Por nosso intermedin, o director 
de water-polo. convida, todos os 
players de sun secção R comparece- 
rem nn séde do Club de Regatas do 
Flamengo no proximo domingo és 
7,90 horas. afim de ser dado um em 
salo para a compelição intima que se 
renlizará na rampa fronteira á séde 
rubro-negra naquelle mesmo din és 
1H horas, 


—. ——e—— — a no ua mermo 


Será iniciado a 19 de 
dezembro o Sul- 
| Americano 


AVENOS AIRES, BL Py = À 
Aosvelução de Football Argentina fl. 
booty para 49 de dezembro o lolelo 
tdo torneio sul-americano. 


—— —- 


ss a e e a po 
a et 


A Liga Carloca de Natação está 
empenhada tambem spora em In- 
troduztr varios niterações para mer 
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8º prova — 200 metros — Novis- 
simos — Nado de peito, 

4º prova — 100 metros — Novlssl- 
mos sem victoria — Nado llyre, 

5* prova — 200 metros — Moçgas- 
S alors — Nado de peito, 

6º prova — 100 metros — Noças- 
Novisslmas — Nado de costas. 

7 prova — 100 metros — Seniors 
— Nado livre, 


8º prova — 200 metros — Senlora | 


— Nado de peito, 

8º prova — 400 metros — No- 
vissimos — Nado livre, 

10* prova — 160 metros 
nlors — Nado de costas. 


Se- 


4* prova — 3 x 100 metros — 


Novissimos se myictoria Tres 


nados, 


OIÇAM 


todas as sextas-feiras, 
de 21.15 ás 21.30 


PRG3 -- Radio Tupi 


“o cacique do ar” 


o 
QUARTO 
DE HORA 
ODUNTOLOGICO 











P.R. G.3 


RÁDIO TUPI 


PROGRAMMA PARA 
—— HOJE —— 


Am JAM horna — Hntrros e 
mubuvibias em revintm quam= 
mivm ponulne variada, 

Ae MAS Lorna — Annincina 
eiusqnitdendas, 

Am 11.45 bhorna — Quarto de 
hora elWaciau  Nienemyek 
tndotinista), Pierre Mermne 
tenor, e Mnrguerite Lona 
(rinmimin dh, 

Ata ULAM horas — unrto de 
hora cOphelia Nascimento 
e Christlmn Maristnmy, 

Am 12,15 horas — Quarto de 
hora ejonenhina Unker e 
um Ginvrochen de Montmnto 
tre. 

dA'= 12. horas — Qunciu de 
bora ciienm Dozer (pianiu- 
ind, Heinrich Nebiunuum 
thncrtuno) e Ganpar Cass 
mudo quiolonvellinta), 

A's 142,45 haras — tuario de 
horn de musten pcira, 
ejP' rekel tennconetinin) e 
o vinlínimia tnigano Mode, 

Am tia Lorna — (Quarto de 
hora ejllintomar Novnen € 
Bio! Snyão (soprano). 

A's 64,15 horas — Quarto de 
hora dm Flora Madicinal, 
ejna orchentran George Hi- 

mes e Johm Elisworth, 

A's 13.00 horas — O them 
tro em aum casal — Mo- 
sart —- “Coml fnn tuite”, 
ouvvertnre, nmOrch. Sym- 

BIB|C|, reg. de 
Adrian Bonit — Morart — 
“A Fiauta Magica”, mria 
do 3º neto, pisoprano Eily 
Pons -- Ionisettt — “Eucia 
di Lammermoer”, solte do 
2“ neto, ejGnlll Curel, Ho- 
mer, Glgll, De Luca, Pinga 
e Dada — Gonnód — “Fnus- 
to”, arin do 4º neto, p| Feos 
dor Clhnillapis (bnixo) 

Strauss — “Enlomé", “Dan 
sa dos 7 véon", pjOrch, de 
Concertom Paadeloup, reg, 
de Plerre Coppola, 

Ata 14,00 horas — Intervallo, 
A's 16.00 horas — Hora cle- 
gante; — Maria Claudia, 
A's 16,00 horas — Antholo- 

Élu Sonora de PARG|3 — 

Cesar Franck — “Varin= 

ções  Symphoniens”, pjAl- 

red Cortot (pianista) e a 

Orch.  Philarmonica de 

Londres, reg, de Landos 

Ronald — Pebusar — “La 

File nux Cheveux de Lin”, 

“Le vent dnna plalne”, por 

Alfred Cortot (planinim) — 

Martel — “lo Penit Pon- 

cet", pjOrck. Symphonica 

de Paris, reg. de Flerra 

Monteux — Dabumsy = 

“The  Chiliren'a Corner, 

— Suite, pipluno, pjAlfred 

Cortot — Alheniz — “'Pété=- 

Dieu = Seville”, pjOrch, de 

Philadelphia, reg. de Lan- 

pold Siokowski. 

As 17,15 horas — Hora do 
Gary! — D. Dulce Goulart 
— Tia Chiquisa — Primo 
Carlinhos — Cap. Furiado 
— Ranchinho e Alvarenga. 

A's 18.30 horas — Hora agri- 

ESTADIO: 

Ats 19.50 horas — Halsa do 

Café, 

Fernandes, 

As 90.00 horas — Quarto de 

Mora de cnações, elJoras 


phoniea 


colar — Jardins == Avieul- 

tura .— Combate df pragas 

— Sérienlénra, 

Alm 18.45 horas — Hora de 
Brasil, 

Am 10.85 horas — Prog, da 
mstem ligeiras Juma Tupi 
— O O, de Méncies — 

Walter Jimmy — Jorge 
Fernandes: — C, O. de Mer 
nesta, 

Ala 26.15 horst — Quarto de 
hora de munic aligeiras = 
Juss Tupi — Jorge Ferana- 
des — Carolina Cardoso 
de Menezes, 

Au 20,00 horas — Quarto de 
hora de canções, com 4Al- 
uirinha Camargo. 

Au 20.45 horas — Quarto de 
hora de musien ligelrar — 
Melmano  Anevedo — Jaas 
Tupi, 

Au 91,00 horas — Quarto de 
hora de canções, cidorge 
Fernandes: . O de 
Menenci. 

Au 21,16 horas — Hora 
Odantologica, 

Ae 31.90 horas — Prog. dom 
fndios Caciquei — Alsiri= 
nha Camargo — Helmano 
de Azevedo — Jaza Tapl —= 
C. O, de Menenes, 

Au 321.45 horas — Musica 
popntar: — Helmano Ade- 
vedo — ] Lacerda e sem 


Conj. Reg, 

Alm 22.00 horas — Boletim 
Commercial q Financeiro. 

A's 22.05 horas — Prom. Ofos 
veno-Fanaran 1 — Walter 
Jimmy — Alalrinhn Comare 
go — Jose 'Tapl — Helmann 
de Azevedo — ND, Lacerda 
e niConj. Rem. 

se 22.270 hords — Quarto de 
horn da masten ligelrar — 
CU. O de Meneres — Alsi- 
rinha Camargo — Walter 
Jimmy. 

Ala 42.48 horas — Prog. de 
musten popular! — B. Las 
rerda e sCon), Reg, 
Heimano de Azevedo 
C. €C. de Menenea, 

A'a 23.00 horna — Nom nol= 
tes. nté nmanhã, 

Notieinrio durante toda m fre 

n partir de 11.00 


endinção 
hora, 


=D een. O er 


INICIA-SE 


O 2. CONCURSO DA PRIMAVERA | A organização 


Como está organizado o programma da 

1.º parte desse certamen — Arp e Piolho 

em sensacional confronto — Como será 
feita a nova contagem de pontos 


O campeonato de football na 
lalia é o acontecimento aportivo 
de maxima expressão  naquelle 
pais. 


Essa ascendencia e popularidade 
do football fol tanto malor após a 
conquista da 'JX Taça do Mundo” 
e ratificado pelo feito ultimo de 
Berlim, 

Nada menos de dezessels teams 
disputaram o titulo maximo do 
paiz, sendo suas turmas constltul= 
das dos seguintes elementos: 

Bologna Ceresoll; Florinl « 
Gasperi; Montesanto, Andreolo e 
Corsi; Biavatl, Sansone, Busoni, 
Fedullo, Reguazonl. 

Ambrosiana — Peruchetll; Buo- 
nocore e Ballerio; Sala, Turchl e 
Locatelll; Frossi, Bisigato Meazza, 
Ferrari e Ferraris II. 

Torino — Meina; Brunella € Fer- 
vini; Ellena, Allasio e Gallea; Bo, 
Prato Gallf (Palumbo),. Buscaglia 
e Silano. 

Juventus Amorett!; Fon! e 
Rava; Vargilen 1, Mont! e Berto- 
nt; Ner!, Depetrin! Gabetto, Sca- 
Elliott! a Cason. 

Roma — Masett!; 
Allemand!; Frison!, BEernerdin! e 
Gadaldi; Signorinl, Subinaghi, D! 
Benedetto, Tomasi e D'Alberto, 

Milan — Zorzan; Perversi 8 Bo- 
nizzont; Rigotti, Bortoletti «e Gia- 
nesello; Capra, De Manzano, Ga- 
bardo, Pogg! e Cosslo. 

Lerio —- Blason, Zaccone « Mon- 
za; Baldo, Vian! e Milano; Busani, 
Riccardi, Plola, Camoless e Costa, 

Napoli! — Mosels Penoglio e Cas- 
tello; Colombari, Busceglia e Kos- 
sett!; Ferrara JI, Tricoll, Glovi, 
Masera é Venditto, 

Bart — Casirago; Marin! «e Cal- 
darulo; Braga, Ferraria IV é Loet- 
ti; Constantino, Sallustro IT, Violl, 
Groll! e Ferrero. E 

Triestina — Tritarico; Ferrari e 
Gelgerle; Dal Pont, Castello e Span- 
ghero; Pasinat!, Costa, Busidoni, 
Rocco e Mian. 

Genova — Bacigalupo; Agosteo « 
Vignolint; Bigogno, Genta e Eonl- 


Monzeglo e 


lauri; Gobbi, Perazrolo, Pantani, 
Fasanelll e Ferrari, 
Fiorentina — Baggianl; Piziolo 


H e Magl!; Traversa, Piccini e To- 
ri; Borsetti Morselli, Negro, Stella 
e Conti, 

Sampierdarena Venturini; 
Cinncameria e Rigotti; Valente, 
HBattistonl e Mnlatesta; Maschero- 
ni, Simonetti, Cerruti, Rossi e Pe- 
retti. 

Alessandria — Ceresa; Lombar- 
do e Turino; Barale, Parodi e Bi- 
gardo; Masslglia, Menighetti, Ban- 
chero, Robolti e Croce, 


Lucca — Olivierl; Persia e Per- 
duca; Nerl, Calleçsri e Scher; Cop- 
pa, Marchini, Romagnoli, Andreol 
e Capelli, 


Novara — Scansetti; Galimbert! 
a Eonatl; Frisone, Mornesa e Pel- 
lngatta; Bellinf, Mariant, Romano, 
Versnldi e Rizzottl. 


N. R. — Como os leitores d'O 
JORNAL podem observar, Masche- 
roni, o antigo companheiro de Na- 


zaesi, na selecção urugur va e quem 


«e affirmava viria para o nosso 
Fluminense, não figura em ne- 
nhum dos esquadrões italianos. 

Dahi concluir-se que venha cum- 
prindo alguma penalidade ds sus- 
pensão ou que tenha soffrido uma 
queda a sua forma. 


PELO | 


CATALOGO 


CALCULE 


o que é o extraordinurio 
sortimento das 


Casas da Criança 


R. Ramálho Ortigão, 8 e 10 

RB. 7 de Setembro, 151 e 15% 

que está nannunciando o sem 
5.º anniversario 


“LOGO, PEÇA O 


CATALOGO 

















dos 16 te 












RES 


Benedicto, o Zacconi do La 


Es pi 
sio, é um dos poucos brasi- 





EEsquadrões da Italia 


ams que disputam o titulo de 1936 





E ces apago 





leiros que ainda actuam na Italia 





À natação rubro-negra 


nos festejos de anniversario do .club 


Em conformidade com o program» 
ma da “Quinzena Rubro-Negra”, 
commemorativa ao Lranscurso do 4l9 
anniversario de fundação do Cluh 
de Regatas do Flamengo, será rea- 
lizada no proximo domingo, dia 8, 
ás 10 horas, uma competição Inter- 
nn de natação, com a collaboração 


"dos nadadores rubro-negros, 


Para essu festa, que terá por lo- 
cal a rampa fronteira à séde do Fla- 
mengo, e como patrono o dr, Erna- 
ni Sontes Pereira, o respectivo dire- 
ctor organizou v seguinte program- 
ma; é 

ja prova — 100) metros — Homens 
— Qualquer classe — Nado livre. 

2º prova — 200 metros — Homens 
= Principiantes — Nado de costas. 

ge prova — 100 metros — Moças 
— Novissimas — Nado livre, 

Aprova — 50 meiros — Infantis 
(até 10 annos) — Nado livre, 

6º prova — 200 metros -— Homens 
— Qualquer classe — Nado de peito. 

6º prova — 200 metros — Homens 
— Novissimos — Nado livre. 

7 prova —.100 metros — Homens 
— Principiantes — Nado de costas, 

8º prova — 200 metros — Homens 
— Novissimos sem victoria — Nado 
livre. 

9º prova — 100 metros — Moças 
— Novistimas — Nado de costas, 

10º prova — 104) metros — Homens 


— Principiantes — Nado de péitu. 
H* prova — 100 metros — TInfan- 
tis (até 15: annos) — Nado livre. 


tZa prova — 20) metros — Ho- 
mens — Qualquer classe — Nado do 
costas. 


13* prova — 100 metros — Moças * 


-- Npvissimas — Nado de peito, 
Hº prova — 100 metros — Aberta 
aos Escoteiros — Nado liye,' 


15! prova — 100 metros — Moçãs 
— Qualquer classe — Nado de peito. 

16º prova — 100 metros — Ho. 
mens — Novissimos — Nado de pel- 
to, 


18º prova — 100 metros — Ho» 
mens — Juniors — Nado livre, 

As Inscripções para essa compell» 
ção acham-se abertas na secretaris 
do club, sendo gratis, e serão encare 
rudas no sabbado, às 18 horas. 





ALUGA-BE um apartamento 
com 2 peças no Edificio Vig - 
conde de Moraes e quartos, 
com café pela manhã, no Ho. 
tel Monte Alegre, rua Maré - 
chal Pilsudski ns. 6 e 12, am» 
tiga rua Monte Alegre, es 
quina da rua Riachuelo. 


o C. R. Vasco da Gama, designou a 6: prova como de honra, 





Na piscina olymplca do C, KR, 
Guanabara, na tarde de domingo, O 
club da Cruz de Malta levará a ef 
feito o primeiro certamen da tem 
porada offlcial de natação. 

Como uma especial homenagem no 
seu corpo social e sua formidavel 
torcida, foi designado: 

6.0 pareo, és 15.35 — Legião Vas- 
caina — Honra — Homens, principl- 
antes, 100 metros nado de costas, 
onde se inscreveram: 

C, E. BOQUEIRÃO DO' PASSEIO 


Nortyrio de Andrade Muniz, 
Orlando Fernandes, 
Manoel Morella. 

8. C, FLUMINENSE 


Antonio Alvares Rodrigues. 
Antonio Egydio Serrão, 


C, R. VASCO DA GAMA 
José Cervetro Ambrosio. 


Mario Lonrenço Jullo Teixeira. 
Horacio Pereira, 

C. R, GUANABARA 
Sylvio Marques, 
Harle! Felix da Silva, 
Nau! Braga Lacerda, 


Telemaco Belém (R,) 
7º parto, ás 1540, Principiantes, 


100 metros nado de pello, 
C. R. POQUEIRAO DO 
PABBRIO 
João Eugento Evangelista, 


Raulino Goulart. 
lgnestl Pennu Marinhos, 


8. C, FLUMINENSE 


Liborlo Seabra, 
Eneas Lopes Morelra Duarte, 


C. n. VASCO DA GAMA 
Wilson Louzada, 


e ento 


-— 


do concurso 


José Alves do Nascimento. 

Alróslo da Cara: . 

Nely q Souza. 

“o R. GUANABARA 

Carlos Augusto de Queiros, 

Noberto Dins, 

Helio Alfredo de Andrade. 

Luiz Octavio da Silva (R.) 

B8,º pareo, às 1545 — Homens se- 
niors, 100 metros nado de costas — 

Alberto Novo Ceballera, 

Germano Lessa Waldeck. 

Theodoro Trisciuzzl, 

Decio Amaral Filho, 

8.º parco, ás 15,50 — Meninos usos” 
quitos, 50 metros nado livre. 


C. R. BOQUEIRÃO DO 
PASSEIO 


Luiz Ferreira. 
Walter Ferreira. 


C. R, GUANABARA 


Francisco Arypema Feltosa. 

Raymundo ArynauA Feitoss. 

Amilcar Lopes de Carvalho. 

Otto Lima (R.), 

10.º pareo, ás 15,55 — Meninas de 
q* categoria, 100 metros nado H- 


vre, 

A victoria deverá caber & Hello 
Godoy Tavares, que empregará tor 
dos os esforços para derrubar o 
antigo record, tendo como seu mais 
forte ndversario Alvaro Augusto 
Santos, 

1.º pareo, às 38 horas — Menl+ 
nos de 1.º categoria, 50 metros nar 
do de peito, 

Cc. R BOQUEIRAO DO 
PASSEIO 

Mario Grossl, 

Nelson frlando) 

Lula Ferreira, | 





aquatico que promove domingo 





8. C.' FLUMINENSE ; 
Roberto Ivan Machado Ferreirg. 
C. R, VASCO DA GAMA “ 
Diamante Alves Bastos. [ 
G. R. GUANABARA » 

Março Aurelio Lessa Waldeek. | 
Armando Caetano. - 
Paulo Penido do Amara). :$, 
CG. R. Guanabara, “tido 


Autoridades escaladas ! 
para as provas desta ; 
noite 


Pai o controle technico 
das competições foram ss- 
calados os seguintes ffl- 
ciaes: 

Arbitro, Luis Alves de 
Lima — Juiz de saids,' Car 
los Reis Junior — Juizes de 
raia: Carlos Witte, João 
Amendola e Gastão Baily = 
Juizes de chegada: Ariul 
Tavares, Carlos Móreira e 
Luis Ricart — Chronome- 
tristas:; José Maria Lamego, 
Julio Havelango, Alvaro Sá, 
José Felizardo Netto, Max 
Repáold, Anchysas Carneiro 
Lopes, José de Gousa Carva- 
lho é Darcy Gimas de Mon» 
donça — Medico, Waldemar 
áreno —- Annotador, Almis 
Pacheco — fpesker, Seba: | 
tião de Almeida, 


, 





















mota os ata, 
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MORTO 


| que está vivo... 





Estrangeiros expulsos 
do territorio nacional 


À 
Foram assinados decretos, 













milia'Por causa do jogo do bich 


UM CONSTRUCTOR 








ALVEJOU A TIROS 





o NTOXICADOS 


mãe e filhos 





nacpasta ca Juntiça, expul- A UM BICHEIRO : 
: sando do A di ad biola tret E = d 
ter onstitulda elos ps : 
ia nocivos aos Interesses O crime de hontem Uma explicação o 





- * fuzilado 


Está residindo em Portugal 


do pala e perigosos & ordem 












em Nictheroy 


Syndicato dos Pros 


! publica, na conformidade com O PAE E OS FILHOS FUR- SER e a . 
D tenente Accacio de Car-| | 1, aaPcouminicio Federal, à Rs prietarios de Pa- 


rálho, que se dizia ter sido 
na Hespanha 


1 


det, FIG Yo» 












Edo 
De anão 


Ru : 
O tenente Áccacio Car- 
ptoso de Carvalho, que se 










hespanhol Antonio Almedina, 
vulgo “Bicharado o q polo- 
nez Simon frandl, 


Pouca agua para muita 
à gente 


DUAS MULHERES ATRACADAS E 
PLENA VIA PUBLICA 


A Talita d'agua nos submcbios vem 
solo olbjecio de uma sevie do inci- 
dentes, pitorescos Uns outros des 
auradaveis, pelu que já quasmpu a ser 
considerado como um case de poli- 
eia, Dinvinimento  orcirrem  nEgreS: 
sões por causa do precioso lquldo, 

Aluna Junte, gula amada, mo Jur 
go de Jemjio desenvolou-se anis uni 
das costumeiras serias, Junto a hi- 
ca publica ali situada dunas mulheres 
discutiram o forum as vias de facto, 

Uma extensa fileira do pessous 
agunniava a ocensião de encher sus 
hutas, aummio aluas uulheres, ain 
procurando passar d [rente da outra, 
discutiram ucolormdamento e ptracas 
rammese. 

liram ellas Vivginiaidos Santos, te 


viulenta pancada na cabeça da con- 
teniora conta luta que levava, can 
sanido-lhe extenso ferimento, 


Coniam, 





Installada, na ausencia do proprietario, numa 
linda vivenda em Petropolis, uma quadrilha 


DOS LEITOS MACIOS PARA OS CATRES 





PRIEROPOLAS, 5 — (O JORNAL) 
— Dois menores enldos às mãos «dá 
polícia local, quando pretendiam 
vender dois velogios de puredo, LiZu- 
Pam coma aque meqquelia viesse a abes- 
cobric qm facto surpreendente, pela 
incrivel auducia de que se revestin, 

“Prata-se da Joculização de um ci 
vil de “piveltes” numa elegante vir 
venda de qedo da cum Floriano Pei 
solo mumeno 404, m qual é ocenpada 
perioiemente pula fasallia ao ar. 
Harços Perens adçogado no Lúro des 
sa capital, 

“Quterrogudo pelo delegado tenente 


de ddnde, respectivamente, aceren da 
procedencia dos objectos que alte 
veciani à venda múma joalhedrino cia 





DO XADREZ 


O cosinha ce despensa haviam sh 
do nrbombudas, e vinhos e conser 
vas consumidos em grande quanti- 
dade, vendo-se pelos cantos gurrafas 
quebradas ecjnlas abertas em nume: 
ro elevado, aque bem demonstrava o 
nppelite dos indesejaveis visitantes 

Dorminm 04 menores nas camas 
macias da familia Barros Netto, 94 
qunes deixavam em lamentavel estas 
do de immundicie com as respecii- 
vas roupas enmveltidas em tiras, 

Pudo isso, segundoum rapido cal 
suo neança a consideravel montuns 
tes cestimando-se em mais de oito 


reita foram recolhidos no xadrez, ea 
tando a policia no enculeo de suns 
duls companheiros, 


TAVAM, E A MÃE VEN- 


| 


DIA OS OBJECTOS 
“AFANADOS” 


3, PAULO, 5 — (A, M,) — Havia 
umiito tenpo que não se vium, na jE- 
senha dos factos policines da cidade, 
registros de um caso semelhante a 


w/ de “piveltes” causou oito contos de prejuizos Di alo 


dades do gabinete «de investigações 
desta enpital, 

Uma familia inteira, composta de 
poe, canãe e dois filhos menvres, fol 
presa, sob aceusações de furtos, que 
vinham prolicando de comintm ac- 
copie, 

Instiuidos pelo poe, velho e suda- 
cioso guluno, os dois pequenos, que 
contam MM e 12 annos sajum a agir 
pela cidades neluando de preferens 
ciu nas casas de comercio, nx quacs 
percorriam até que um desenido dos 
empregados lhes permittisse “afas 
nat” alguna coisa, Mais traquejado, 
o paes que se clioma Luiz Purlani, 
tenhalhava sosinho, fazendo a sua 
“eolbela” cm qualquer logar em que 
algucia piscasse ams lin 


Vivginia Palmpyra Nobre, mulher 
de Luiz e mãe dos “plvelles", por 


toh missão, pois halitavam elles cu 
casa proprin, eua consteneção cis- 
Lone SM SANIMDRANHO, 




































darias 


Conforme fot notleludo por todos 
os jornaes, ante-hontem, & tarde, 
uma senhora e Lres filhos menores, 
que residem À run Tavares Bastos 
mn. 09, ensa 16, depois de se terem 
alimentado de uma certa quantida- 
de «de pão adquirido numa padaria 
das proximidades, sentiram-se toma- 
dos de um mal sublto, o que os fez 
procurar os soccorros da ássisten- 
cin, 

O medico, que examinou aquellas 
quatro pessons, verificou tratar-sa 
de um caso de intoxicação alimen- 
tar, que teria sido produzida pelo 
excesso de fermento contido no pão 
pouco antes ingerido. 

A esse proposito, recehemas, hon- 
tom, uma cncla, cujos termos, por 
nos parecerem justos, abaixo tran- 
serevemos: 

“Tendo O JORNAL, no dia 4 do 
mez corrente, dado curso A noticia 
de um caso de inloxicação nlimens 
tnr, suppostamente causado pelo 
pão. o Syndiento dos Proprietarios 
de Padurins e Confeltarias do No 
de Janeiro sente-se no dever de es 
elarecer que semelhantes nccusações 


| , ; : 

| Vh anitos de Nlaile, residente drum | Queiroz de Vasconcellos, os oia meo | contos ae réis Os prejuizos saffrilos | SM vez; Linha n sem cargo a venda enrecem de fundamnto, conforme 
| Guslivo de Anilrude nº 168 e Mariu | nores, que são Pedra José Netto e | pelossdanos do casa. dos abjectus furtados o AO que pares passa a expor; 

| franciscana, de 44 munas, casada," Mu- | Antonio Ferreira, de Me 1 annos Pedro José Netto e Antonio Pero | Ce muito, bem se desempenhava de 1º — O pão que essa familia ad- 
ria, duvanto a lula, conseguin vibrar 


quieta & de uma fornadr de 150 ou 
200 kilos: e se n intoxicação fosse 
proveniente do pão, então a Asss- 


Si os | Presa por um guarda da Policia | FA Dr. Porciuncula, CONTER (| aa cenas a one remeter Furkani es Virginia foram preses teneia teria nido eliamada Rosto 
“encontra são e sulco em 4 | Municipal Maria foi Jevada para a elles une os huvino Celivulo da PNM UIROMNTOL é o agente | conto ficou dito, tendo sido ox me- ver, não no A. EN as a a a 
RB Portugal é | delegacia do 44” distrívio e apresen Pad CU, onde, estu vam rim poderoso, que dá força aoR fencos, | moves encsminhados no juizado come minis de «luas pés emas E em rd 
: E tada no commissacio Lopes, ali de | 09 + eu companhia de dois outros Logragem nom tmidos, fntropidoz | petente, qm — Se todas as outras familias 


idgreulou, ho tempos, nesta capi- 


a); tendo sido veliiculada queda aqui= 


d Aotalidade dos jornaes, a noticia 

amorte do tenente Acencio Curdo- 
aj de Garvalho, official reformado 
lg! Exercito Nacional, o qual Lerin 
cfda” fuzilado pelos  cominunistas 
sespunhoes, quando de sun passa- 
vem pélo territorio da infeliz Hepu- 
Mica, ba alguns mezes agitada pela 
evolução nacionalista. ” 





“êm sido victimas pessoas de diver- 







serviço. 

A vielima foi soceorrida no Posto 
de Assistencia da Penhh, tendo se re- 
tirado depois de pesso, 





Mordido ha dias por um cão 
damnado 


K 


Esrotos, Roberto e Mion de tal, 
dedão primciro e de Pi annos, este 
ultimas. 
NO VALHACOUTO DOS “PI- 
VETIES” 

O tenente Queiroz Vasconcellos, ade 
posse de Il informação, organizou 
uma carivana policial e vumon paia 

Da pitoresca residencia da voa Flo 
ciano Peixoto, un ver se abiccucan- 
trava os culros membroo qa aqua 


Cercado n vivenda do alr. Pares 


nas desanimados a victoria 
que peneam 
Ela se 


tos 

ter perdido a enar- 

a confianca em gi 
proprios 


NEUROBIOL 


O INPALLIVEL TONICO DO 
CERERRO 
A" vela eme todo o Maastl 


n 








Mulheres que roubam 


PRESA, NO ANDARANY, 
CONHECIDA  LADHA 
INTERNACIONAL 


Duas luvas tentaram 
arimriaho ea 


furia do 





Surpretrendidas com “neção! pela 


que combram o pão da mesma for- 
muda não se dutoxicaram, Ixaun celura 
estã que não É o pão o responsavel 
pela intoxicação alimentar, 

O que ninda (nx vesaltar a tons 
denciosidade da necusação é o facto 
dessa familia não attribute o lamens 
tuvel faclo a outro alimento, sabi- 
do que é de todos que ninguem, 
por amais pobre que seja, se alimen= 
te só de pão, 


(Er n “é o e . rum Jirão de Mep te : 
terady , RT de quiri " DÃO org a ' . , ; Por estu exposição elura e sim- 
Deante dos tristes exemplos as- [o MENOR FALLRORU QU GERA a Ras PINA CRASE ESP ANÉO LA e â ba np aa ; 
Ê y PALIO ( - ' = 
o assinios «e trucidamentos de que URCA DO ERP ANDO na casa. Era um Jadr Q internacional algas peças de fazenda, ples poderá vo mo avaliar a improce 


dencia da aceusação. ” 





'PRCÍIRA VivA : sa ist Í dei | ? 
A . Patr to. tes penetrar ) tes y aÃ t 
E as nacionhlidades, presos da furia Netto. os policimes: penelriran no IS dica Ú [oh ten Ê of (e al alomão Abrahão, dono da IRS : 
RE (ei * hes Ha cerca de tres mezes, como (il | sew interior, uão encontrando, pes ú | cusa, ns mulheres se puzeriia cm Ee dit â es [UI 0 
E terminmdora dos “vermelhos” hes- DEVE les Scar h t , 5 : ) 
o sanhoes, Toi dado evelito ao fuzila- vemos oecasião de noticiar, a me | rém, Milton e Roberto, que se hu- | Ego. 
o À p oi pepiia patricia, que nor de nome Yara, de 6 unnos de | viam cradido em tempo. ugiganças [o Uima delas, porém, Maria Ozas- h 
Ny nen 9 sn CR TilaDeR sd o or idade, filha de Joro Paulo mora- “assauç entiõo o delegado Vascon BAHIA. 5. (A. M.) co |osmmr Cera, pouco depois, detida pe as ( ammas 
q A PaNTao dd H vis forcorá use dor á rua Aires Cassal), nm, 106, fôra | cellos a inspeçeionar q casa. pura rendeu hi nl à indi vid S Mare DORA venIRANO Lita do AS distro to-eaminhão nº 6,591, dirlgl- 
A ueal, sendo) ' pois, , , h ) mordida, em frente à residencin, | conhecer dos elfeitos da permanen p 1 lrom a o individio Marce- clo-e mpresentadas go sr, Martins O auto-caminhãao q E, ua 
= rinela Mepublica hespanbola. Pesdimor ym cão damnado. e PR lino Antonio Perez, de necioninida- Re " do polo amolorista Manoel Felix de 
a F: boddhad P 2H ela dos menores ladrões sol o sem : à Vidul, ma Secção de Honhos & 
o» lonas le sun familias residentes nes: [yo Apesar de ter recebido immedia- Levlo, de avgentina, que ae cdizi compra- Oliveira, hontem, À Inte, quando se 
Es 

















s * Baleado accidentalmente — O sol- 





my tapital, todavia, oeeiinsam a nos 
“ela com especies reservas, em 
cqianio se divigiamo por correspon- 
Vencia 4 localidade de Portugal on 
Je deveria ter ido o lénento Ácea- 
do Barbosa. art 

Agora, polis, esclarece-se posiliva- 





tamente uma injecção anti-rabica, 
o virus de hydrophobla contaminou 
e menor, pelo que: fol' necessario 
dias depois reiniciar o tratamento, 

Hontem, mais uma vez, à pobre 
creança fol acoenmmeliida de novos 
Pei ado da tesrivel doença e 
quando era medienda no Posto de 





CONSIDERAVEIS PREJUIZOS 


Perenvridas algumas dependenciaç 
pôde nquelia autoridado constatar os 
estragos alo feitos pelos perversos 
menores, 


Haviam pelo clmo onças finas 





es ST gia in ta aaa dO dna seat IT 


dor de fumo, e vendedor de obje- 
etog de fantasia. Após uma das 
suus notividades suspeitas, Mnrce- 
lino Toi preso, negando a principio, 
a vida diliclin que Jevava. Depois 
terminou confessando ser Iudrio 
internacional. 








Furious, 

Multo longe deser wma estrenn- 
te, Mura, que é hespanhola, já 
pusson pelas pollelos de S. Pano 
e Buenos Alros, 


Quasi ficoy 








Hontem, pela manhã, o centra! 





O banqueiro assassinado, photographia tirada no necroterio 
Orestes Gonçalves, o criminoso, na delegacia de Nictheroy 


O gerente do Banco Loterio, Gar- 


encontrava estacionado na rua Ura- 
nos, proximo d estação de Ramos: foi 
envolvido por densas Jubaredas cm 
consequencia de um incendio que se 
manifestou no motor O sinistro fol 
precedido de ima pequena exploshn, 
originada, no momento em que o mo- 
torista fazia uma limpeza no carbus 


mente o caso, o que se conseguiu quebrudus, discos partidos, moveis : esmagado commercial de Nielheroy foi then-] los Pottetnci, de 51 annos, casado, | a im aehina que não funceio- 

vor meio de informações seguras re- | Assistencia do Meyer, velu a fole | desconjunindos, quidios e objectos Inspectoria Geral de Policia 3 | tro de uma sevna de sungue. Um) ialiano e morador & rua Aurelino | O a rmente. 

ebidas por aquelias pessoas. cer, de avte inntilizados, el emmaman, quim hoo E No Posto de Assistenclu do Meyer | ludividuo, por questões de. jogo.) Lent mu 19, dmpugnon a poule ATA orammas em poucos ulinitus 
Assim, sabo-se que a referido of- O endaver da infeliz menor fol | amoutando de cnenrecos, que a tul Serviso pára holes sentes à noite, fol soceorrido € em Runa, viilentad also ussão com mus bi] mesma estuva altera, Discutiram alasiramim-so pela carrosserie do ve 
tejal Densileiro está vivo v se en- | Temovido para a necrotevio do In-= | estudo reduzicam os “piveltes! prla Dis al. G. | À PER pr intérgado no Mospital “de | eleiro, descurvegou-l todu no aro) longamente oo resto da tarde sobre) Trio, 

ontra no: momento em Marmelal, | Atituto Medico Tegul, o que lhes pareceu de dificil venda, | yo ee Didi: bt. — Superior; De. | Prompto Soceorra o menor de no- | mia, ferindoo gravemente, u cuso sem chegar q uma solução. | O Pombeiros do posto de Iamnos 
Udade portugueza, onde o tenente RELJAFLOR, sabão em ) Se Pr ad — Auxiliar; | Mie Jorge, de 4 annos de idade, mo- Foi pouco antes das 10 horas. do dia seguinte, pela manha, O comparecer ao Jocal, commanda- 
Agi AJADLOE, uo e matuo Ea 7 ! 


tevacio conti com alguns parentes, 





y 


1 05 bandidos Papst é Kin- 


CC — —— 


que amnecia a harba e facilita 


-BEIJAFLOR 


dy Tiscues de dia aos grupos 





tos 4% Pibmrelo; 5º, Prisco: |, Dus- 
tus; 8% Piresç ts Avila e, Braga. 
tmula geral — “Purmas: de servi- 


tudor à rua Vaz du Costa n, 1, por 
apresentar fracturas do parietal, do 


| O menino fórn victima de um ta- 


mentavel desastre. Quando em sua 


No interior da casa de bicho deno- 
mesada “Banco Loterica", sitmada 


calves, de HM annos, morador fra 


Fróes da Cruz, nm. 54, veclamon o 


coustenetor voltom a recitar o pa- 


gamento aa quente, O bichrivo ne 


mante, clhmmumdo-o de desonesto, 


Endiguado pela esperteza do ge- 


dos pelo sargento Crespo e extingui- 


à) : any [ o ficando q curvo entres 

! a N : 1 Pd Escola, Lopes; 1º frontal, do braço direlto e diversas | é voa Visconde do Mio Begnco. no) manteve ua mesma mbtittude até A Ice ido ado à Xá 

q “Condemnados presos pela 1 dermanh a acção da navalha. Vo Marino; 28 Albertoç cd” (ulbyy- | contusões pelo corpo, dot. o constenctor Orestes  Gan-/ que, exaltandorse judurdou o tecla A policia local tome conhecimen- 
1 


to do facto, 





residencia brincava proximo a uma | pagamento de um isilhar que al vemte Patletuei e revoltado contra i 
0.6.1. . CONTINUAM NEGANDO O AS- é T hã : ao Se, dee dt Turinas de folga; | pesada chapa de aço, esta calujhe havia comprado ma Espera AU a iujuria que este Fe Poá no Caiu do trem Ê morreu 
canais ; = "+ Tr * o melhor enlão para BEM sobre o corpo, causando-lhe os fe- | v, emb ly À “inur) tel capas puxou do revolver e deste 
O investigador 23), da Secção de SALTO PRATICADO Metlica no Servic , : Va O preto eta dporintEIa E TS : : ' pri e 
OSS : : » k eeviço da To 6, P, — | Fimentas acima descriptos, U 1S0ÉMIM 4 ing io sem dorta mello varios tiros, dois dot Na tnrde de hontem, verificou-se 
Vigilancia Geral e Gapluras, da Di PORTO ALEGRE, 5 (A. M,) barbear !,., De. Julio Pinto Brando. ! O: IS0SO0O, pola elle Jogóim qui Cem 


rectoria Geral de Investigações (o 
rám presos hantem os Irmãos Apr 
ton Lopes e Nivanor Pereira dos 
Santos, ambos condemuados elo 
juiz da 5.º Preloria Criminal, 








— A policia ouvia hontem o = 
oliva ab tiene Dmpik, ms hoje 
e de nome hindeiuana tendo 
ambos negado terminantemente 
co enh participação no crime de 








A! VENDA EM 'FODO O BRASIL 





Uniforme 4º, 


eee em o o e 


Jorge, em estado grave, fol Inter- 
nado no Prompto Soccarro, 





Dm 


tema e no melhor 1.290 as quantias 
de 2800 e AZ, respectivamente, 





quites dr caltingirmam, Cerbmlu-o gra 
veneno, 

A victima foi levada, em amu 
tanela para o Serviço de Prompto 
Sacenrra, onde recebeu os primeiros 


um necidente pouco adeante da es- 
tação D, Pedro II, o qual foi ds 
consequencias falaes, 

O menor Raul Loureiro André, de 
17 annos de lidade, e residente À rua 


curativos, sendo, em seguida, ve- | Wrei Cuncenn, 43, casa II, viajan- 
rar umsalto e roubo contra o inspo- muvido pura uv Mospital de Santa | do como “pingente em um trem 
o N OCGURRENCIAS dor ida TUinção "Pevren, Bação ir Cruz onde ficar internado. suburhbano, entu no sólo, fracturan- 
“PEQUENA detitemito megud, ema JUR, O nguressor foi preso em Fla: | do o craneo e soffrendo outras le= 
“+ Falleciment no H. P. 8 A'm grande e uutundo ma Delegacia da | sões de gravidade, 
o . ais Vo rp 


1880. de hontem Fullecos no Prom 
"nto Soccarro, unde dera  eutruila 
Meia hora antes, apresentando for 
te hemorehugia, com viciude «eum 
Aborto provocado, Aracy Cainpos 
eSant'Anna, de 24 amos, casada q 
“que résidia à run Julio do Carmo, 
23, sobrado. 





Victimado por uma syncope 


Joaquim Franciscn Tsteves, de 
4f -anuox de“idade, vigin do depo- 
alto de sat da firma Neves Lima, 
ft avenida Venezuela n. 120, quan- 
do se encontrava hontem, fá tar- 


AAUFRAGOU EM AGUAS CATHARINENSES 








À tripulação do “Una” descreve as peri pecias por que passou — Depois de tres 


capital pelo respectivo delegado, dr. 
Antonio Gestal, 


AUTOMOVEIS DE OCCASIÃ! ? 
“ Annuncios Classificados do 


O JORNAL", Linha $310 com 
irradiação pela RADIO 








Recolhido no Hosptlal de Prom- 
pto Soccorro, em estado melindros 
so, Raul peorou em poucas horas, 
vindo a fallecer, 


Seu cadaver foi removido para o 
necroterio. 


id 


Caiu da. arvore 


A idául a de, trnjalhando ali, Col accom- . À UP. “Tel, 42-8771 o 42-3507. 

racy eslava aos cuidados 4 mettido de uma ayncope cardinca, d d ] t b d h . be O menor Mario, de 8 annos de Ida 
parteiva Margarida de ll Alto ao Companheiros de trabalho doen- jas e u as | or 0, nove oras e terror entro e rageis botes Duplo atropelamento de, filho de Manoel do: Nascimento, 
aêr peorar aut cliente, cpa termo ainda soliciaram os aoe- morador a rua Lima Drummon, nº 
ja um medico, sendo, entretanto; MM! carros da Asistencia, Inntilmen- ans 3 ita Ao atravessar, hontem, A noites | 042 pontem À tarde quando brincava 
tels os esforços «do Ineultalivo para | qe movem, pols Tonquim talleceu 


salvar aquelia paciente, 

“O corpo foi removido pau o 
meeroterio do lustitulo Medico La- 
Menl, para a necessaria necropsia, 

A polícia districtal não Leve co: 
inhecimento do occorrido, 


dado Amelio João 'Tionio, de 20 
aúnos deidade, solteiro: e perten- 
dénte ao 1,º Grupo de Ohuzes, onde 
exerce às funeções de. enfermeiro, 
hontem á-noile, quando limpava: o 
séu revolver, foi vletima de um he- 





en poucos imnntos, 

O cadaver toi transportado para 
o necroturio do Instituto Analo- 
mica, com guin da polteia do 9º 
districto, 


Derrapou e foi apanhado pelo 
bonde 


=—— 





CAMPOS 








rua Visconde de Nielheroy, defronte 
da Ponte de Mangueira, Rosa Lima 
Gomes, e 42 unnos, solteira, e Ma- 
rio Gomes Fernandes, de 17 annos 
tatubem solteira, foram atropeladas 
por um auto, tendo soffrido, a pri- 
meira, escoriações generalizadas, e 
a oulra, varias escoriações pelo cot- 
Po, 
Nesidem ambas à rua Visconde de 
Nictheroy, sem numero. 

Medicadas peln Assistencia, retira- 
FuIN-Se, 

O motorista culpado exndiu-se, 





no quintal da residencia, podando 
mma arvore, perdeu o equilibrio e 
“atu violentamente no solo soffrendo 
em consequencia fraclura do braço 
direito, 

A victima fol medicada no Posto, 
de Assistencia do Meyer, e depois In- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soccorro, 








“Ninguem poderá negar 
que a redempção economi- 


'eldente: param ae se aviiava: car MAIS UM CHOQUE DE VE- € : É — & om : 
i ccenindo, detomnt, prode- : j 
ESA toi attingic o, déilo indicador | HHCULOS, NA RUA SIQUEIRA Chocou-se com dois auto- uncção do aperieiçoam 


da mão direita, produzindo-li fra- 
setura exposta. 











Violento «choque de - venlentos 


forçado, como fol, e batey de cn- 





uestr cidade desde ha varios dias os 


E a lula daquelles homens, entre 


Compunha-ce q guarnição do 


omnibus 


uisterio da Guerra, pertencentes nos 


to desse producto”. (Do 


discurso do senador Wal- 











*s Medicado no Posto Gentral , de) veginteou-ses ás pilhmeivam Jovan H à 
Eosiaténcia, velivrou-se, da dei de hontem, ma rua St- . ES qemar Falcão, na Radio 
E Que a CADINOS + ... A “LIMOUSINE” Fo! ABANIMINA- . 
| Md AS oa DA XO LOCAL DO DESASTRE PELO 
ral Ogorio”, conduzido pelo molor- SOLDADO QUE À DIRIGIA n 
! neiro ne 7.284, Antonto Alves, À 
À r PURA ; Dos autos officiaes, os que mais 
k nando attura! do js nto constantemente causam rt tordobid 
| automovel n,. 14,620, divigido: por Rae rir a dd a 
doné Maria - Pereira, procurou 1 o 
E | ata: allegando preroga- 
ato ai Mie io een Á tripulação do “Una” tt TRAS Eni IeShASa NETOS a? ao: . r . . 
ES 0. | Porque o bonde avançasse em putaç na” e os tres pequenos botes que o salvaram ei pena dra lado qi a 
é E 
demasia, qn porque o motorista LAGUNA, 3 — (Do carresponiden- Mesmo, assim, porém, já e h Diari pd EXAMINA DEM / [| 
: bp é dao : + ASS, + JR Quasi sem SALVOS - almusos. Diariamente velientas do Mi 
If | 4) tosse  Imfetiz, o anto  detrapon, | te, por via aerea) — Encontram-se | norte, o “Una” se ja susléntando, : 4 TYIPULAÇÃO 
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a 





— roma mao — 


“(PRESOS EM SANTOS 
05 MEMBROS DA DIRE- 
CTORIA DE UM SYNDL 


coulrovao poste, para, em seguida, 
ser rinda colhido em chelo pelp 
meamo bonde, 

Um dos passageiros do elecírico, 
que viajava como “pingente”, 
ativado ao sólo, soffreu fractura 
exposta da'perna direita, 

Chama-se a victima José Bonl- 


tripulantes do vapor “Ena”, do 
Lloyd Brasileiro, que, conforme Já 
tivelioa necasião de noticiar, nau- 
fragou en aguas calharinense na 
tempestuosa noite de 26 de outubto 
ultimo, 


Navio já bastante trabalhado, ar- 


atirado lá e cú pela inclemencia «a 
hutrasca, 

Toda a san tripulação, a postos, 
esperava, confiante, que passasse 
mais aquella tempestade, que não 
era.a primeira ce nem sevia à ultuma 
por certo, na vida daquelles homens 
habitundos com os caprichos do mar. 


a vida en morte, agarrados nos tres 
frageis botes, prolongoi-se durante 
nove horas, 


Nove horas de incerlezas as mais 
crueis, nas lrevas, sem recursos, sem 
esperanças, ao sahor da borrasca, jo- 
gadosa esmo, ora dc encontro às pe- 


“Una” dos seguintes maritimos: 
Mario Fonscea “Tinoco, comman- 
dante; Benjamin Romer, immedia- 
lo; José Centeio Tapes, 1.9 piloto; 
Antonio Araujo Silva, 2.º piloto: 
Manoel Idalino-dos Santos, contra- 
mestre; Euçlydes João da Penha, 
marinheiro; Joaquim Pereira Nas- 


serviços de lrausportes das diversas 
unidades militares da-1" R. M, cru- 
zam as movimentadas vias publicas 
da cidade em excesso de velocidade. 
Por diversas vezes o commando da 
Negião tem punido severamente os 
albusados motoristas, mas  frequen- 
temente:os desastres se succedem, 
Ainda -hontem, À noite: um auto- 


À joven que dorme ha 
seis annos terá os cuida- 
dos do grande medico 


y . “ y elsi ai 1 
PE a CATO OPERÁRIO tacio, -& sapateiro e toi recolhido mado em hinte, aqueille cargutiro da * Uma surpresa bem maior, porém, am aa dr dl pi Ear cimento, Manoel Corrêa de Mello, | movel do alludido Ministerio provo- allemão 
a EA no H. P.S. nossa amúlor empresa de navegação, | estava reservado para a guarnição | UM bi Fl peixes ferozes € INMIN- | Virinto Rodrigues do Almeida, mari- | con um serio aceldente na Avenida 
ME Ss. PAULO, 5 — (4. d).) — Em O molorneiro Antonia Alves, deslocava UAM toneladas e tinha cn- | «du cargueiro nacional, Pouco depúis tom. nheiroa; Antonio Angelo Souza, João | Suburbana, proximo a rua  Sidonio 
! ptincipios deste met; a policia de que abnmilonara o bonde, mals pacidade para 326, * | ala primeira hora da upulruguila, O A mio do homem, porém, firme | Baptista Souza Oliveira e Angasto | Paes onde fazem ponto diversos au- Graças a ampla divulgação dos 


Re 





“Santos. por ordem do secretario da 
Segurança Publica, fechou a séte do 
Syndicalo dos Empregados da tia, 
de" Melhoramentos, Por essa Oera- 
sião, ez selente à sua directoria, de 
que não mails se poderia ventre ali 
ou em qualquer outro logar, 

Entretanto, os chefes do Syniica- 
to, Manoel Gomez, André Battos 

Guilherme Augusto e dosé Rodrigues 
nassavam a convocar os associndos, 
disrinmente, para geuniões alandese 
tinas, nellam disentíndo  assumpios 
que se relaclonavam com a miudans 
“endo noso reglimen político, 


“a ” = 14 É.) , AS, , . o o ” E 
- > 
Minis dasiado condado QRO OT e e rem ia semente nie a A A So amido 


tovde,- apresentou-se no comminsa- 
rio  Sucupntem, do 3º disteicto, 
prestando aeclaraçõer, 


Caiu de grande altura 


O operario Antonio José quos San- 
tas, de 45 annos de une, cmo, 
morador A rua de São Carlos p, 70. 
no mesmo morro, bontem, & turde, 
quando trabalhava em uma pedreira 
situada do rumo Piguelva nº di, na 
Piedade cabide grande aliura tens 
do recebido diversos ferimentos gras 





' 


po+ 1 


Coustruido nn Inglaterra em LM, 
sera para o Beasil, adquirido pelo 
enmmandante Cantuaria Guimaries 
por 120 contos de réis em 1924, 


O NAUFRAGIO 


Comnandndo pelo capitão de Jon: 
go curso Munoel Fonseca “Finoca, O 
“Una navegava ha poucas milas 
da costa, procedente de Porto Ale 
gvec com destino na este porto, 


Altn noite, porém. nu tempestade 
que desde qnultne haras vinha per 
Eecrdaado a prob a a Eca udo 


+ 
165 44 !0. fecha D 


“Una” que fôra arrastado ha pom- 
cos Metros da prúia, chocava-se vjo- 
lentamente com tm casco afeanmilaio 
prosimo so porto, 


A sceno que então ce registrou na- 
quella hora da note; ém pleno-ocoar 
no, em furia, é dessas que não po- 
dem ser fuciimente descriptas, 


Com um forte comboço navio era 
imuediatamente invadido gens 
nguas, e levado no fundo, 


A sua tripulação, Já exhansta de 
uma juta intensa de tres aina e tres 
maltes, desidolivon-se em esforços 


no veimo, confiante com Deus, finas 
aquelas nove hovas, vencia! 


«As undas ponco q pouco foram 
voltando ao sem rytimo normal, cur 
mo que manobradas por uma força 
acena, e os maridos, irmanados 
pela alegria Indiseriplivel de tornar 
& terra, chegavam pouca depois au 
chems, 

Quando procuramos colher do ca- 
pitão do “Una”, mais alguns infor 
mes a respeito do nuufragio, elle es- 
tava aínda presa de grande emoção 


— Vivemos novamente — disse- 


o 


Cartuuo Medeiros, moços: Jusé Ma- 
ria Bragança, 1º machinista; Itay- 
mundo Claudino Ferreira, 2.º; Aris. 
loteles Ricardo Matta, 44; Mannel 
deferino Marques, Manoel Emypilio 
Dias e Guilherme Leite, enhos to: 
guistass Oelnvio Sonza Mbeiro, Mo- 
noel Gomes Rollo e Joaquim Macha- 
do Lima, foguistas: Manoel Jesus 
Reis, José Ballhazarsdos Santos e 
dosé Pedro da Costa, enrvociros: 
Etelvino Francisco Arado, commis- 
sao; José Bernardes Nunes, Inifel- 
ro; João José Bernardo, 1. cos» 
nhelro; Carlos Hossmann, talfetro; 





rente, 
] 


to-omnibus de empresas suburbanas. 
O automovel que tem o nº 1247. 
trafegava em louca disparada e quan- 
do se approximor daquelia avenida 


no erurimento ulj existente não te- 


ve como era necessario a marcha 
diminuida e foi se chocar contra dois 
daqueltes vehicuios que ali se neha- 
vam estncionadas, 

Em consequencia do choque salu 
ferido, o Iroendor Domingos de Oli- 
velra, brasileiro, morador À run Vital 
nt Mo com fraciura da hraçn direl. 
to, Domingos estava parado junto no 
carro nº TUA da Viação Véra Cruz, 


cessarias providencias, 


9 


“Diarios Associados”, o caso pathos 
logico da Joven Noemia Boldrin ins 
teressow vivamente os Incios selentl= 
ficos não só da canital bandeirante, 
como lambem do Mo de Janeiro, 

Osr Krem Teler, o famoso medico 
que ora no. visita, ouvido pela mos 
sa reportagem demonstrou Interes- 
sore tambem pelo caso, 

Disse-nos o professor Krem, que 
polo motlelario dos Jornnes não po- 
dia formular nenhum Juizo em for- 
no da malestia de Noemia Boldrim, 
por isso que tndo doente constilue 
um caso proprio, que deve ser eus 


! primeiro auto-omnihos com o qual se ( 

H As antoridades  Jocnes, solene E ves pelo cora, » pilutuncm, cecrudesceu sr inaheira procurando sorcuprerese em tres bas | nos — e é pena aqui não tenhamos | Mamede Silva Neves talfelros Ase | eliocou a referido carro official lg Do A vas 

i cadas do quê vinha acontecendo, or» A vietima fab socentrlda no Posta es Mánte a levhius ate bordo, nodido salvar o búrcos No cmtunto, | cendino José Santos, ahulunte de co- O motorista do aumtomavel chapa la São Paulo scompanhado. o dr, 
q ganizaram uma eiligencia e comses dado Assistencia dy Mever e alepols VA - As cubas, porém, revoltas ameas | perdemos todos 0 nossos huveres, | sfnhins Monexr José du Maohas 28 [MG abandono o veldento na Jor | Amara de Azevedo, prometem exami 
a gulram prender cm Magennte vaches | Intermada qe Hospltul ae Prminpto Vogales  enurmes, verladelras | cadoras, contavam no aci castho | os nossos documentos, vestandospes, | cosinhetros Alina Penmafarte Viane (cal o Flu, warn aocnte, Extudará  culdadosa 
au ausnela na daquele Syndicataç me | Sacenreno em estado grave tuecedondios ale main, crpidaticae 0 | qro eliontenmalo tenhas ns canlimasa agora, apenas a coragem pura voltar dana 2º radios José Pmvgdio Nezerta, A policia da 23º dstieta teve co | mente a estranha enfermidade, para 
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